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22 MORTOS E 55 FEmOHbUmi^^

peronistas

em Rosdrio
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Atacaram a tropa do Exército das

janelas e sótos, sendo repelidos a

bala — Restabelecida a ordem

mhuhiiiuiniiiiumiimmihm

ROSÁRIO. 24 IUPI — Tropas do exercito revolucionário

¦briram fogo hoje. contra uma multidão dc manifestantes pero-
Blatas reunidos no centro de Romário.

Testemunha» disseram que vários manifestantes caíram de-

pois da primeira rajada das tropas que dispararam nâo ligando

um graniie cartaz dos manifestantes: 
"Não disparem, toldados, i

Pertencemos ao povo".
As tropas abriram fogo de-

pois que o comando revolu-
cionário militar advertiu aos

manifestantes peronistas que se

dispersassem e íossem para ca-
ss. sob pena de serem metrs-
lhados do ar pelos aviões de
caca. que voavam sobre a ci*
dade desde o meio-dia.

As multidões começaram a se
formar na manhã desobedecen-
do às ordens do exército no
sentido de deixar as ruas cen-
trais da cidade e apesar das
raiadas disparada* ao ar pelos
soldados para amedrontá-las

A tensa situação em Rosário

(oi assinalada pouco antes por
um comunicado do comando
militar transmitido pelo radio

que diz: "Como os íranco-ati-
radores tomaram posição em

janelas e tetos adverte-se o po-
vo que deve fechar tòdas as

janelas e portas porque ao pri-
meiro movimento suspeito sc
respondera com fogo".

Na* ruas principais as lojas
tinham fechado suas portas e
os operários ferroviários dds-
tc grande centro de comunica-
çóes — Rosário e a segunda
cidade em importancia na Ar-
gentina — náo se apresentaram
para trabalhar.

Oficialmente foi anunciado
<iue 15 pessoas morreram e 55
ficaram feridas em choques
ocorridos nos últimos três dias
entre peronistas e tropas no
centro de Rosário. O choque
desta tarde teve lugar porque
S multidão desobedeceu as or-
èens do exército.

Quatro ambulancias acorre-
ram rapidamente a esquina das
ruas San Martin e Montevideu.
saáe as tropas dispararam con-
tra A multidão. Nâo se saba
•o momento o numero de vitl-

dens. Os soldados abriram fo-

go e os manifestantes deixa-
ram vários caidos na rua. de-

pois de ae dispersarem rápida*
mente.

15 MORTOS E 55 FERIDO»

ROSÁ RIO. 24 <UP> — Ofi-
clalmcnta foi informado que a>
desordens provocadas ontem

pelos peronistas deixaram um
saldo de 15 mortos e 55 feri*

j dos.
A zona central de Kos&rio

está agora em calma. Nos su-
burbios. contudo, continuam
esporadicamente as manifesta-
çôes.

O iV Regimento de Infanta-
ria chegou a cidade para re-
forçar o XI Regimento de In-
fantaria. O exército ocupou os
locais de trtdas as auidades hé*
sicas peronistas

Anunciou-se que o coronel
Juan Picca, do comando revo-
luclonário de Cordoba. a nu
miu o comando militar, substi-
tuindo o general Lugand. que
estava encarregado do govér-
nu provisório da província, mas
Lugand continua no cornando
das tropas.

Os vespertino* "La Tribuna",
"Crônica", 

e I«a Accion" rea-
pareceram hoje. mas o vesprr-
tino peronista 

1 
Rosário" foi fe*

chado.

ATACADA A TROPA PELOS
PERONISTAS

Ho ^jf|g POSSE DE LONARDI — Flagrante obtido pela objetira do* 
"Diarios Associados" na 81

H8 Argentina, quando o general Eduardo Lonardi, chefe provisdrio da nafdo irmd. pro- Ol
IS nunciava *eu dlscurso de ,tosse. iFoto Meridional XI
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SOVO CHEFE — Este è o general Eduardo A. Lonardl,
chefe da rei'oluçáo e presidente provisório da Argenti-
na, ontem empossado e ovacionado por 300 mil porte-

nhos. — (Foto Meridional),

ooooooooooooooooooooooooooooooopoaooor

NORMALIZA-SE A ARGENTINA

C O NS r IT VI DO ONTEM

O MINISTÉRIO DO

GOVÊRNO PROVISÓRIO

Pavoroso

desastre

no México

Trem destroçado por

explosão de dinamite —

Acredita-se que haja

100 mortos

GOMF.Z PALACIO, Ménico,
24 (UP) — A «qusso completa
destruição dos corpos huma-
nos . encontrados nos reatou do
trem dn carga e pnssageiro»
d' «tr-iid», à noite, por expio-
são d' dinamite, impedia hoJ«
determinar o ninem exato da
pessoas que pereceram no de-

t sastre.
O dr Raul Guevara, do Hoa-

pitai dt- Gome* Palário, di«s<*
•siv» I qu»« tenham morri*

do umas 100 pessoas, embora
até agora soment- 20 radáve-
res t»¦! ham positivamente id**n-
tlfiriirt.s l'elo menos 11(1

I p« - av ficaram feridas e 50
dela* gravemente.

A ca nstrofe ocorreu, à noi-
te. quando dois caminhões car*
regados com 14 toneladas du
dinamite chocaram contra
.1 trem 0< condutores iam

4>e|a estrada procurando ps-
sar um p»»lo outro e tio ocu*
aparen^-mento não viram o

paM em sua carreira qu«
trem i ira Cnlldlrera contra o
n sniu um at « o outro.

A e\p| -."i.i nhriu uma enor-
me cratera no solo e derrubou

i »;»sa- vmnhas O balcão d*»
uri.a sala d - c.n^ma de Gomei
Faláeio a mais de 1! km de dis-
t&neia caiu com a fórça da
¦ \ j.|i-.'io. mas n&.i houve feri*
dos «ntr« ..»• espectadores.

BUENOS AIRES, 24 (I)e Wil-
liam L h llorsey, corresponden-
te da United Preul — As tropas . , ., .
cm ordens de farer fogo súbre lo; i"K',"1 ««»">»:

os q,.e alterarem a ordem. bl„ J"%0L"X""?

Bt I VOS AIKI S. Í4 (l'P) — E*
o fcfgiiinte o nmo Minisicrio do
go>rrno argentino:

Interior l.<Ju.inio Buiio, Fiérci-

? Muliidão atacada pelas
paa compreendia 20(1 pes-
M qiM desobedeceram às or-

Pacto de

Segurança

r 
Européia

Conferência ministerial

KE. UU. - França • Ingla-

terra em Nova York

LONDRES, :4 (1 P) — O minis-
tro Relações I nenores hnta-
nu o, Harold MacMilbn. partiu,
esta aoiit. paia Nova York. via
seres, pau conferenuar com í*t
ministre» da* RelaçOet Fiteriores
dos Estados Unidos e França m-
bre os planos de Ocidente pjra
a ( onferenua UuaJnpartida que
•e reah/ara em Genebra, no mc»
%indouro.

Os círculos diplomáticos tte I on- _  
dreN contuleram de tuma inip^r- (1(^0 p^j0 grupo <!«» membro» das
tangia esta * *

quearam. hoje, Kosirío, a aeuun-
da cidsde em importância da Ar-
lentina e tiveram que enfrentar
peronistas fanáticos em seus su-
burbios.

O novo govtrno provisório,
cujo presidente «eneral Eduar
do A. Ixmardl, prometeu o "Im

perio da let", enviou um regi-
manto de infantaria para refor-
çar as tropas que ae encontram
em Rosário.

As autoridades informaram
que noa últimos trts dias hou
ve a lamentar 1S mortos c &S
feridos nos bairros eantrala de
Rosário. Anunciou-se que nos
distúrbios similares em Córdoba
pereceram pelo menos aete ei-
vis. Também houve vitimas pelas
me-mas causas em Avellaneda,
cidade contígua a Buenos Aires.

Nesta capital hi tranqüilidade
e se nota um smbiente de te^ta
depois da assunçio ao comando,
no dia de ontem, pelo general K
duardo A. l.onardi, como presi-
dente provisorm da naçao, cujo
governo comevt.it a tomar as pro-
vidências necessarias para devol-
ver ao pais sua normalidade cons
tituckmai, depois de 9 anos de
ditadura do presidente deposto
Juan l). Peroo.

NOVA YORK. 24 <l'P> — O dr
Alberto Gain/a Fai proprietlr:o tk»
jornal 

"La 
Prensa 

' 
de Buenos Ai-

res. que foi confiscado pelo go-
vêroo peronista em 19? I. anunciou,
hoie. qua astt ar preparando para
refrnsar a Ar(eatina.

Krcrenarn assim que apronta-
rtm meus ilocumenlot de vtafam
— disse o dr (hiiua Pa*. Disse
ainda que preiande najar via a*
res direumenH1 para Buenos Aires
vm ilrtai ic rm nenhuma outra lo-
talidade.

i WASHIMHON Btt DA O
¦KCONmtlWNlO

WASHINOIt>N, 24 (UP) — Os
F^L ru. Mmaram itdas as provi-
Jlnctas aacniÉiiaa pars o pronto
reconhecimento itiplaairtrn do ao-
vo rnttnn alfentino, psaatdxio pe
Io seneral FJusrdo Laaardi

! Se sk surtirem inconvenientes
iues|-*ei «tios o levanbecimeato pcnle-
14 ixoiici no toivio òê prOtims se-
mana.

U Departamento de Estado ini-
ciou cm seguida *.«multas tc»m sa
demai» n»v*s do continente poi

?A noiva d. Anrfrua". como t intermédio és seus embaisadores

.Mih.-I.la pru, publiso a de.ia.a- aas lepuW^aa Ut.no-smens,aas-

Ia atriz, tn.mitcsiou que «¦mpre ° 'a1 ' '¦«"o depender* de

Aviaváo; Ksmon Ainido Ahrain,
Comercio: Cewr Bunire Obras Pu- J
binas. JtMé Hlas Paladino, Tranv
pt*rte: contra almirante Samuel lo- i
ran/o Calderon. I»ln iv.m Atílio
Dell Oro Maini. S.iudc Frnesto
KiHiger e 1 a/erula: I ugenu» i oki-
tu.

VKr-rar.siui vir. nv j
AMilJVTtNA |

¦ ITNOS AIRFS, 24 fUP) — A
presidência anunciou que o contra-
almirante Jsaac Kojas. comandante
da frota revolucumaria, foi no-
meado vice-preaideote da Araenu-
"* 

l-IIFKTAD I AM \R0t K
yt FM RF(;K».VI\H

MtXK-O, 54 (CP) — I ihertad
I amarque, e&irela destacada da ei-
tiem«tografia latino amervana. de
clarmi^ho^, que cin breve regres-
sara jffAr»cntiru.

como I
detUv a-

JÚBILO NA CAPITAL — Not dia* que se lepuiram a rtvoluçdo o povo qrgenttftêsani ]
as ruai pora dar ratão d tua alegria feio retórna do paú ao demoomnro i

Após de: anot de mordaça a* palavra» mtaais do himo nacional argentino readquiriram B

teu verdadeiro ngnlficado — "Ltbertmtf 
Libertai' U&rtadr' t o perro náo st cansa X

4e emtaé to. «Voto Mee&tmah. Q

FESTIVAMENTE RECEBIDOS

EM BUENOS AIRES OS

0KFB DA REVOUMO

GRANDE MULTIDÃO PR AO ATO

p«ra regressar em

confercncia de Genebra.

Como na conferência *erão toma
das decm>es e na«» simplesmente
troca de optfttôes, aqueles círculos
acreditam que a nos a reunião qua-
tripartida será ainda mais impor-
unir do que a conferência do»
chefes de I stado, que loi realiza-
da este verão.

MacMilian entrevistou-se com o

primeiro ministro, sir Amhonv l
den antes dc parur para .Nos a
^ ork

K»ntcs hrnanicas disvffám que a»
conversais de Mac Millan com
John 1 oster Dulies e Antoine Pi-
na>, terva e quarta-feira prosi-
mas serão deduatlai primordial-
mente ao projeto do Pado de Sc

iuransa Européia que o lAiden-
le oferecerá a Kussia, em í»ene-
hra Esta pacto, na opinião do
Ücidentr. preparará o caminho pa- [
ra a unificarão da Alemanha.

encontrou dificuldades por parte
do governo do teu pai* durante o
regime peronista, cada vez que ten-
t.iv a reyrrs*ar a sua patna. I iher-
tad 1 atnarque divse que filmou
algumas películas na Argentina,

, nas quais Fva Peron realizava pa-

j pris MTvundarios e que devíe então
: lhe fot dificultado o regrrsso a

0 único fato que empanou. ho- ' Argentina,
le. essa tranqüilidade foi come- K» IK) RR \S|L

tropas de choque da Aliança VlKf 
^ N <1 P> — O

Libertadora Nacionalista «peronis- !fmbjst.» H t> .«- si.» I r

ts», que ocupou um grande edi- 
'

os PF UU saberem se o nos o pre j
aidenie domina bem a situação na
Argentina. .Sabe se que o govèt-
no argentino deu garantias de que
respeitaria os compromissos ia ter-,
nacion-tia esistentea.

RUENOS A»r.s M (UP) — Uma «raada i caram ao "La As««Rma'
mu índia recetoea boje o es-raHMao da Haei- ¦ truaofo a Buenos Aires

nha. tuti—-almirante Aníbal P. CttTMri ou- A filha de ORvieri Maria Luiaa Oliviert

rommdaaU em abefe doa risztMma Nova» e 'te Arao«o. esperava seu pai ao pe da caçada-

o «mira-almirante Samuel Ibcanxo CaiderAn rVi tendo nos bravo» seu pequeno filho, Fre-

lideres da fracassada revolta «te 1(1 de Junho derico.
contra o rr*lme peronista, quaade ambos che-

garam eat.i manhá a Buenos Aliei, a bordo do
enuador 

"Iji 
Arfentina".

(JlivMKi # Torun/o CalderoB foram p<iatoa
etn hberdade. esta semana, na rauiota pentten-
etária de Santa Rosa. para onde foram condu-
iiilns dep.iis de Condenados l'm aviào os levou
df; Santa Rota e Puertu B« lgrano, onde embar»

Pereceram II p*l

num acidente de aviã*

COKDOBA, Argentina, 24 (UP)
— Pereceram a> 11 pessoas do

avtao que caiu perto t!c Rio Quar-
to. na Itvalul.uh- dc Albahacas.

i > asiio dirigia h para a base de
homhartkio dc San I uís. Ignoram*
sc as causas do acidente.

Explosões nucleares

na Rússia

WASHINGTON. U ifP> — A
Comissão de I nergia Atômica a-
num.uki. hoje, que uma explosão
stomiv as provocada recentemente

pelos soviéticos "indica 
que a Rus-

si a c«<nttnua esperimentando armas
nuc leares 

'.

A IKH.ÍUS f.« da.l-1 lc»n Strsuvs

pfondmte da Comiasaa que decla*
roa «lie s< novas nolkias ser m

publu «itas só em caso de existir
alguma informarão de particular m-
icresae

\ aotKia njo especifica se sa
traia dc armas atômicas ou dc hi-
.trogenio Dl- simplesmente 

' ar-
mas nucleares'.

(>S Kl IA . controlam as es-

fvít*».ies atômicas que ocorrem do
vHltro ladti da "corün» de ferro*
mediante a dt>se»gem «Ias partículas
radiativas existentes na atmosfera.

Quando os doía contra-almirantes aparece-
ram na ponte do cruzador ouviu-**' uma esfn>r
doi«a ovaçao e muitos ltoes atiraram ramos de

flores Ambos vestiam uniformes verdes d»
! campanha. m»a nrm m-nignias. O contra aimi-

I rsnte lsa.ic Roj.is, comandante em chefe ri i

truta de alto mar, velo ao cais. para saudar
. seus eu lesas.

MARROCOS

Vaure anuía

a missão de

Pi erre Montei

ficio onde sao impressos os jor-
nais peronistss "Democracia",

Kl laiborista". "I-a Época" e
'Noticias (Iráfiras". O rdifieio
encontra se na fona onde esta a
canhoneira ' faragusva", em que
esta asilsdo Peron. I ma podero-
sa f&ita policial, rom armas au-
tomaticas, cercou o edifício e or-
denou aos aliam ista» que se ren-
dessem K.stes saíram do edifício
sem necessidade de recorrer á
fòrça.

t) governo provisório resolveu
dcdii ar se st-m demora ao traba
lho de reparaçao e normaluaçso
do pais. Nomeou, segundo os cir-
eulos oficiais, ministro das He
la(oes Kxteriorea o capita» de

(i aabana aa 4.* pag.1

te Ribeiro, visitou o dr Rodolfo
Mu noz, subsecretário dc Kr!av.vs

! I Menores, mi palácio da vharuc
lana, para iomunu ar-lhe que oi
Hrasd considera qtie omiinuam '

suas rrlaçoes diplomáticas c*hii o
novo governo, o 40c eqüivale a seu
reconhecimento.

Ml II\R st» Dl VIMI I1S
NWIOH ARt.lMINOS i

Bt I NOS AIRI S. :4 fl. PI —
(H tres yi4nties transatiántiv «<s da

I frota argentina de naveg^s-u* d*<

I serviço I cvndres Buenos Aires %ao
! mudar de nome

O "1? dr Outubro**, ijue se en-
contra aiualmente neste porto, «era
batizado c«»m o nonve de "I iher- |
tad", o prrsidente Prton tc tha-
rnara "Argrntina'* e o "Eva 

l*e-
I roo" sera "l ruguai 

*.

Assume importância o

debate do desarmamento

Assembléia da OMIJna

Eisenhower enfermou

de trombose coronária

Embora hrni(iio o ataqur cardíaco, a saúde do presidrnle rrtlflr na pelitica

republicana, tornando problrntalica a indicarão do prrsidrnlt à wlriçie

DENVER,
P . - O |i
a« r tofreu,
benigno de

C.l.uado 21 'U. APREENHIVtM OM iai>».KM
eudmte 1 -»nho- IH» PAKTIIH» KO"! BIJ-

hoje. um ataque CANO
tiombose corona- 1

r«a e hotas mau tarde foi
lran»|M>rtâdo ao Hospital Mi-
litasi Kitnmons. para vr
? ihmelUo a tratani'-nto, ««•

^undo < omunicado da Caso
ia* an« a

O pre.idente. nue completa-

rá (»*» ano« dia 14 de «>utubri\

j-.-de I nniinluir at# o aulumo-
\ l que o kNüU ao hosi|Mtal

Anti • . imente se hasta -tit»

 ,-sii]* nte tinha sofrido

d** modruf»»a M»mente um
etranstorno digestivo» # m*l9

tard# se informou que se tro-

tava de uma Indisnetâo co-

mum

WASH1NCTON. 21 <l'P> —

A • nfermid»de do prt*sidente
Fisenhovser comoveu profun*
damente o |>als em jeral e -.os

lideres do Partido Kepuhiu-a-
no. que esperavam indicá-lo

j como seu « andidato (Mira as

próximas e I el ç 6 ea presi lea-
' 
ciais.

KmNira se trate de uma en-
frrmidade do coração de et-
rater leve, «i. ohaarv adores
ai ham que o 1'artido Repuhli-
• ano nào p<<deré de|«ender
agora de que Klaenhnssrer po-
(teria dar-lhe a vitoria em

i l**fi6 e é certo por conseguinte

ATENÇAO

Veja na •* pagina do t* railrrno. na terrte

He Al TO — PI « AS — AC KaSOaiO*, e indl-

eador dr ludn qu* V. S prrrt«a para atu rarre.

que pro< ura faaer outros açor»
dos

Kisenhower dixse qu^ sua
saúde e a situação mundial ae-

, riam os principais fatores que
influinain para areitar ou nâo

a in.ll.açào para um aenundo

período presidencial.
Mas. os políticos republica-

aos tinham plen* fí na boa

saúde de Eisenhower • aaat-
nalavam sua vida ativa e »i-

coros,, como prova di»an A*o-
ra eles t*m que reeonhe, ar o

fato inegável de que o preal-
dente padeee de uma doença

que ê rauaa de maior mortan-
linde ij ue qualquer outra efl
ferm.tade noa Kvtadua IW-

. dos
O ataque sofrido pela praai-

, dente Klseiihswrer está ¦!««*•

lugar a eonjeturas sotvre ea

planos polllirni pora o futuro

Kisenhosoer repetira sartas *•

sea i|ue seria seu e.tado da

j soud* qu* tfetermllioria se de

vovia 'Ml ftio

11

NAv l.s LMDAH, 14 (Ul'1 ,
— A queatào do desarmamento
s*« aiinba esta noite c-onio u

ponto predominante do U*

l»*'riodo de *«'*M>ea da Aassm*
tdeia Ci«inl das ^açtVs Ini*
das, euibora nuo ae *'spc?ro que
seja debatida anti* dv üovciu*
bio p!o\imo.

Cs t|i»is (llsc ursos mais tig-
ni(icili\os pionuru lado» Uuran-
te u «li bat« dv huje — um du
secretário dc hstado norte*
um iw.tno, Juhn pôster liullvs,
v o 'MAUo do ituniaiu das He-
laçúes JbXter ore» da üuaaia,
Molutov — destacaram a im*

jnu tância do prublema do de-

{ ,-.u .najiicnto i iira a pax muu-

, Usai.
Aiém disasi, a carta qua o

pnmolru nunlstro auvituco,
maiechal Nikoiai liulgajun, di-
rigiu m>Pic a redui'úu dua ar-
nuuiirnius ao pr«aiueui« se-
iibower, aumentou a impor*

| t&nua das deliberações da
Assembléia Geral e da Conus-
aáo de Usraamlamento cuiuu-

I tuida pelas potências mundiais

que pciMSuem bombas atômicas.

1 spera-se, Igualmente, quj
no diacurau que dever* pru-
nunciar na pióxlma as-gunda-
leira, na ÀAMtiibléla Gorai, o

deiegaiiu do Canadá, Paul Mar-

tin, traio do assunto. Outros

oradores nesaa sessão se tio ca

l epreaeotantea da Boltsrta, Chi-
le. Panamá, Urtcia. lUfu^Avta,
Iraque • Yanten.

Fixou-aa para quinta-feira
pKmuna o reinicio daa nego-
<iac6es secretas aAbra o de.sr-

nuitnento entre os Estados

Tnidos, Kuvsia. Grâ Bretanha,
Franca e Canadá

O ministro das Rela<,*ôes flx*
taiioroa da tlrá Bretanha, Ha-
rold Mi Millan, deve chegar a-
manhá, procedente de Londi -s
#• faluá pvrante a Àssebléia
Oral da ONU sexta-í»*ir%.

Quinta-feira, o chanceler fran-
cè* Antoine Plnay, rhegado
ontem, deverá discursar tara-
bem aúbre o problema d»» de-
v»rr . mento, e«|Hisando, comi

rsjiera, o ponto de vista t*o-
jmnante entre at potências o-
cid entala.

Jolin Foater Dulies, qu» re-

gressoiii ontem para Washing-
ton, retornará terça-feira para
reinviar aa conversações se-
cretas com seus colegas da Gel
Hretanh» a da Trança, raapac-
tlvamente McMIllan e 1'insy.

Relaçèea dipleméHcm |
•ntre URSS •

Alemanha

BONS. 24 (I P) — A Alemanha
(Kulental noufcou, h«t|C. ofkial-
mente a t'n»a»» Smicuca qtie rsti
ficou o tratado que estabelece rr
la>i<s diplomaiticas entre an»b*s as
n^oes.

Ctrtfis rffênhfff o

governo 
irffiitiM

CAKAt AS. t« (CP) — O

gosertio da teseniels eoafir-
niou qtif continuará Mias re-
lacáea dlplasnálleaa eorn a
Argentina.

»>TAIM>S 1'MUÜS TAM-
BEM KMW.NHEt »at VO

WAMH1NUTUN, M ílTI —

Psaka reipaaaánln larals la-

Carie* Lacerda

sm Buenei Aires

Bt I NOS AIKI S, Í4 <VIHI —
i'hegt>u a esta s.apitai, via aérea,

pnxedente do Kio dr Janeiro, o
M»rnalista C a rio* la^erda, diretor
da Tribuna de Imprensa.

Rebeldes aiertes

¦a Argélia

AKlil l. 14 rl F» — O tomando
militar aouatiou i*«e as iiop#%
liamesas mataiam cerca de *>0

nxaibris do "esetciio de liberta

vao nacional'' argeluno « ou lio.
reheMrs no turM. Je ihcvuuea en
ire ambas a« fo*v*s no líeparia-
menin dc (anstantiBC, infestado dr
rsMáea,

No Mamvoa. aa chefes de «I-
bus abandonaram seus aompa
nsentm nas serras para reocrar seu
lotai apua* ao sultão M<4wMonie«t
Ben VÍuley Arsfa a anwsrlha Io

que rrusu m insestutas da 1 ran

va para que abcmdoas o Uono.

PAHIS. 24 <l'P' —• O pri-
me.ro nriustro Edgar faure.

anulou hoje a missão especial

que t"i S" Marrocos encabeva-
da p* o pr« uiente da Comi**

UO (le Dtfi -a da Assemblr a

Nacional Pierre Montei, a

quem acusou de haver abusa-

do de seus poderes e obstrui-

do o piano do govémo para re*

ilver o conflito marroquino.
Kaurc. indignado com a cam-

panhad c Montei <le lazer lia-

ca.s.sar o plano oficial, ordenou

que rtifressem a Faris os dois

funcionários que acompanha-

ram ao Marrocos o político
direitista.

Montei foi via aérea ao Mar-

roços nos princípios tiesta »e-

niana nao como preaidente da
*0 Santo Padre devo reco- Comissão de Defesa mas em

m«nd ir a pacificação do* ani- m, • • ispectai pata in-sp«H:to-

mo* e deseja ao grande povo nar em nome <in ministro da

arg«*ntino serenidade e pros- Defesa general Pierre Koeni|

pendiíe no cumprimento t*s os servidos dt* defesa e segu-

caridade e juatiça «.mal e na rança do protetorado do Mar-

generosa «njlab*»raçôo do todos roços Quando se encontrava

m> lv m ctiinum. O augusto cumprindo a missão Montei

Pontífice mrrobara seus voto- denunciou publicamente a P"-

com sua paternal bénç&o a- litica liberal do primeiro mi*

poatólica**.

RECOSHEÜDO

PELO VATICANO

Bt KNOS AIRKS, .« tUP) —

A Santa Se i ucoaheycu o go-
v>rno presidido prla gcneril
>.duarrto A. la-natüi.

O niinclo apostiillci\ mon-o-
nhiT Mario Zamn. entregou ao
mesmo tempo ao Ministério cU.s
Kelaçúes t:\terior> s uma manr
Migi-iu do 1'apa Pio XII, que
diz:

; nistro com os nacionalistas.

Assegurado a Pcrón, 
pelo

governo provisorw,

direito de asilo

o

há dua* «fvtianss. numa rru*
remto candidato á reeteícáo
niár< 4e lideres do PaM kl"

putili< ano r* aluada em l*e#i»
ver, Kisenhíisser r»*fertu se ás

UfeaiUiáM %ue aauipia aMáUM

em questões .le Muda do qua
•lexevn penliM tá<> ali o posto a

asainsdou qu« nenhuai presi*
denta <hegai» aua 70 aaa
Caaa llransa.

I isanlsuss. r at 1 a g I ra eaaa

Idade |KHSro antes de ftaallaar
aeu pe rindo presidencial, caso
i andidatu a eleito no pfWtimo
pleito Mieeaanrlo

 Acredita-as que, em t«n-

apreaentar-sO |quen« ia do e»t«do de a*ude do

MakMimeals da jsrtoas da

preaMeata da ArsaaUaa. ge¬
neral Kduards A. Ussrd,

pries Ketadaa 1'allaa,
Aieaainatarasw qae a rsss-

alssidiaiata aeri (alsea e»-
maaleado daraata *a«e Hm

prtaslgisi da aaaa ttadaa-

ra.
na s—

presidente n>irla-ameti
! arosavel que s# adie a ms-

| le.tai.So * s< du primem»
ministro «ia t ntáo Ikwialiia,

jn.reshal I

liaM

¦'lirt-i awlMa u

mrio di iojc

28 Páginas

DUAS SKCÇÔCS

CR$ 2,00

32

Jaael" s!

4» taracãe

lés

BUENOS AIKBS 34 it?P> — A presidência ds República

Ciou que da. a ao presadente deposto. Juan Peron Iodas as gat

i rantia, rvece-sariaa para que pnaaa sair do pais.
Cm comunicado emtti 'o pelo fafcinet. presidencial d.i: "O

goveeno provisório respeitando o direit*» de asilo comun<t.i Qus

MIAMI. :4 tl'P) — O t 'taada u es-preasdente da Hepúhllca. ffneral Juan Pe-oa eneou.Ua sa

sei lula,ao Jsnet". que .le^wu miharcaée numa aave aailitar l—feenle u um pais amigo oa.

SS paciliaas A» «le «ar».«Ias e dr pncwm refúgio eednwar". O aovérao proetaorio
ida. uai sentu. ds IM aa „u, eOi- aNet .dHda d^OF garantias"
por hosa. se desnau
< aaahaa aa itrnváo a aee-

¦ ale dwf aam» oa

Aaem Central O luraetn dcsassi
na sua pM^so i: moeSos e rm

B^es de doftaeaa dr daaoa maonan

Morlraaa au pa«a
>in uwiu lad.1 Im
a áeseii.i ¦MMBM.Iu psaia. «da
r lü laai I»a.ia ds a»ili. pels

as a» dei Mah<« camra a

IHCMsIritie da IfisihlHl isa sAetrS
•tu I «ia»** «Ia* aa%aes «mies* m»
i«iM Meteaie* * «rdam |S"Wís
• itoltaias ami«iiha»« UM tsiaa*,

psitaa i" P»" sas pstéao

MS MB» ASSKttlB

u uma

?iVmS, • Ha !khX

D

IB MSSK ASaUNIB

HI MlSa

(erftala. • Ha S«M|WMWWW»W •••¦»
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tjmilMmtb Á «À

Pararuetue. do laMUulo P-irana*
rnor »lr H>»t.ii»K•. do latliuilo de
Biologia C f PvMUl*â* TfilH»l(»íkM,
«Ia Fstuldaát dr *¦ il«Mta»fi». do Vi*
«K» IkMMal fcdeial « 4a Seue-
uiia d.i Agricultura
tl«>.

MfMTtlU DO GOVUNO

O tfl. Ailail Mtfijn. VcreMim <1.1

..,„JU tum . dhao»HÍo Oi In 0»»ír««. t».rh«u. .num.

iãactKMJ» ¦ carreira Je Iviria- mil, ¦• <e.uwu. pe»»<e«. ,
ào de P«»iuw (wiri »%H»m vumu- bateo Pmhrno. í araaea^ ^ *

ImmS* M ír 4i t*iegá>ria. teti« M Oliveira. Aaiu»k» lumet#. •ua4Í'*

S ir aTuw . fita Q « üc lei... Jr cl««. J«- rrU«M, N.j»ur

f. caleí.rí. ta"a 
" 

V i. Ia Al*»» M«.l... MM V«.í., ler.

IfitnMor de PulKU fui f«.ng«ntr«U4 ra. I taeciuo Molmer, I«al1

4a «rguiait ntMiu l*' d* 4 .1 prol. Man* Màuma. dr. Cl*»» F**!

(Imm Ir»» I. Mi 0. Va . Uur. Oru.k
Ifir» H, «I Jf !l cUlM leu. «. (OSWMO *NT*» O I«T 4DO

aroac. vm/hao iw r^im*

JÁ» ii CWACÍO I»» « »¦»;«*
VII ll»lMl l)N

O 4Ja»eiaador do I alado aeai-
koa. «Hem. gipkiaM W«al NUM-
àizaeda •» (Miruai dr DtW|aJ«>
d. Ptilki». IHMWi.i <!' r»lfci.. I ••
nitàu de Poluía í laipetor Au-

filiar. Muci airiiam o (Juadro do

pepartamrnto d* Poticia iivil. lie

PANORAMA POLÍTICO

Ijuscelino 
estendera seu

ROTEIRO NO RIO GRANDE

Uberaba

Maix oilo municípios terão visitado*, amanhã pelo candidato do PSD-PTB

Grande êxito alcançou o comício de anteontem em Cruz Alta

URFRABA, i4 (MeridionalV—
O tornai 

"Correio Católico" r»»•
li/ou, aqui, um prévio pronun-
ciamento eleitoral, ohtendn o* »e«

guinte* re*uliado*: Juscelino, .»
11.042 voto*; Joarec 1 ás ora, .»

-I 1)0; Ademar, *14.

Sabatina com o vereador Ma Mi a

respeiío do 
«Cinturão Verde» em P. llurt

Táelúfol t ilcmai» ptini'»» »'»  » «i«n

de f^ilar a ll<A !)l 1 PBANISMO i*> *10 • »AM* -> »« '

100 dc I a klaaae. latia ? «H In»

paimm A«*iUat»* i>aa%arà>> a o ha-
éMf *0 acgUtBir ra^aUr-cnni
4$ 941 ila^ac. lalia O, »» df 2 a
<t»»w. Icii» P: IN # li il»»«c.
Itira I). üuaaio mo* t>*.roà«« dc
PtilKia —lá f«l» M» ol|<m/«vl.'
15 da 4.a viaM«. t«ua I. 70 da I a
CIum. Wii» H; l' <>• •»

». o ruMistio iMAtn i u»*
CtMIKIO, 1)1

CACHOKUIA

O Go\eraador d«» Filado eavèoo.
ontem, a AucmbUta I «ii»laii»a. a
min J •>» cauvdHi ICI»IH»Ü.I »••
iir .. r»uJ<' » •' f»»"*»"1 Airw

^ I* a Facola d* Anea Ima-

Mir» li: • ll« il« 1 « vl»«»«. kii» 1 culiila (..n.«i>4" a» < ».Jk>«i'« *•

¦ivaMlSIU iO |M>^ VK\ I- •**»'. 11 d«*rfá atr aubmatido à

Donrn HIOIO\l4Rim jl >IO apreciaçà»» d*» Poder I f«ialaii*m

AO COIXriH» HIIHIO\l*aiO | N|PH AIio DO DIVIDA!

A /N«aiTim.ii' do» Wntdurrt Hl* l%l4ÜO
IrafUrwa do Rio GranUc do Sul.
mi 21 át Milho do COWH aoo. 
oficiou ao Saoeiarto U-* <>biâ» tioaoi». oaiain. JipWoia ^»al auto-

PtMwaa ituietci»o«» fe^uc * titular ruanJo

do tiaciftUvo ciiadual »a»«
m JipkMB» K|»l r—¦-
unifua\à*i daa 4i

U«i | tiadt» 40M o Ba*o do Riaail
S A. f abundo »»a hffduoa aupla-
iixni.iirt ione»po«!e«ie». mon-
t*nif da uailüa^ào atina* * \ifia
Jr ura billlio. v«BU) » CM <¦»»!«
n.iil) ca a atftaitllM ®t» • dureo-
toa «¦ »<uinf fcrurair»»* • oiieata i*«•

O eng llilo MMMthrlU. nn »«« t»«o» • nliir v » *hjáu' «"•"•J*

CMWtni avMnado. aptv>u paio »>mt d.» p«ta a f*f.u%à»' d*» Plai»*i ut

4n éi N»l )u.r U< taixllki Ka htelrilk»yio .c.i-ai»Ui»oi»»lo 4»

¦Mia. 91c arra. ümo foctna, o it- \ 14.Io ftnta. Pl*a*» da watt

praaèaiaatr da m u f Ia A»mhiav*»' ie%$Ae par^tíl du Doida rhiiuaa-

Hiato ao rafando í .'n»rlh.' Hidiovia tr t pagamento dt piomia^nlaa^tWl-

iriplu* mi«< da»etia *ci a-

praviada pcW> Oo*traador do t *-
tado, a ftm de »tr c«»c«»lhtd*» o tr-

praaantantf da >.lakke mnt.» *o < oa-
gglho Httiruvliiw d»> I>rp*»t4fn*n-
¦O f wadual ik P.Hhx. K..s ala-
Mil.

rio.

Al Ali 14) A' («MIM «I Dl
ülNIIK \ls

Fm data dc ontem,
governo eng lltldo

i ihiir d«>
Mcncgheiti.

ãaainou In coiwedcmlo um
de 15 mil cru/«iroa » ( i>mw*io IN*

tam/adoia da («»a»ciKào Ua« In* 
tidadat >tadkai* dr Iu»vilh*doic« diato» da admiuiMra«áo aMadual. i

tidat pela \uk*o férrea a fa*or
da via. dc Iftttadas dr Farro e Mi-
n«« dr Sko Jrruiiimo r da tia < ar-
honifera Mina* do Butia S. A.

mui r hoiv rva* cai* o
I.UWKMIKIM II DU

III

A. xnptnbado de au\iluret Ime- (

__ Rio (iranOr do Sul
No diploma k*ut. foi con-

•tfnado um au*ilH« »lr M» mil ini*
tetro* à Ai*Kia\fco dr Pai» dr V *•
mtlia.

(DMII HO Dl DIIMt IM»
PAIBIMOMO \ Al IRAI m>

fKtíKSK'

Foi tomunuatla «•' C*overnador

hrguc lioie pai a C ai o po*erand»*r i
lid.< Mcncghrtn. ob»eti»«» de
Aian^r doriMMi dututoa daquela co» l
muna. A»«dr *rf»«» a*amin»d«»a ia i

problema* rnai* imp*Mtaiitee da tr-
gM.i Segunda fma. o rag Mrnr-
giieiu tiataia P«'a t»uap*'i#. onde
BMiAitrA a« i~eletHa<tWa em Uhi.aii
Ue N»*%a .Srnhoia do Ruaaini. au»*
tulUndo ainda, a* aoliAita^K» da 

'

Atendendo os inKi«(entfK con*

vil*» d» IralMlbinla» • P*»»®-
d.Ma» dl rfíl»ii*«»rr»n» r mi«-
aiuntlrt. o «r, Ju»c»linu K nbi-
iM-brk. rnolvrti «niru n I * w
fio Crui Alta, logo «pot o #n<
rariauienld do a«u comício,
vultir ao Riu flrind* du Sul
«manhi. dia M. para o cumpri-
m*nto da uiu txlrnao rotrire
tleUoral.

Junlamtol* roía o ar. Joio
Goulart, o candidato do HSU-
KTB * prrildénria da Krpubll-
ra rrallurá at|unda.r*ira •
Mguiut* programa:

A'i 10 hora* — Sao I.uix;
11.IS — Sanlo An|»lo; 12.10
— Santa lloaa; 14,1*1 — Ijm;
15 M — Palmeira; 17,00 — «a-
raunbo; 19 00 — Paano Fundo;
11.30 — Ertcblm.

Stré, atum, o ar. Jiitctllno
Kubllacbak • randldalo quo
viaitará o maior numrro d* ri-
dâdta do Rio Grand» do Sul,
na prraonl* campanha eleito-
rei.

0 COMÍCIO DC CRUZ ALTA

0 candidato do PSÜPTB t

prealdéncia da Republka rea-
llrou anteontem em Cru> Alta,
mu comício de grande» propor-
(Ae< Me»mo chrfando * cuia-
de aerrana com mal» de Irra
horaa de atrito, o ar. Juicell-
no Kubitichek foi ovacionado

por conaiderlvtl multidão que
»e comprimia entiuiaalua na
praça Onerai Firmino O ex-

governador mmtiro cbegoo ao
loi-al do «omicio A» U horaa •
)a catava aendo esperado no
palanque oficial p^lua ara. Rui
Ramo». Ovcar Fontoura, Mar-
cul Torra. Rafael fere» Boi-
¦as, prefeito Ariatiden Baailio
( arnpo». ( audido N»»cimento e
Silva e Plínio Marhado Cote»,
candidato á prefeitura muni-
cipal pelo PTB Initiado Iokii

lido Mrmplicm a ciia.i". n" I«" |*ifHila»W kKal No Ju w.moit

éo do Parínó dr um < . nxelh». dr teu > 'tua. o vhefe d»« «uvfino na

tVfe«a do Patrimônio Natui^l u MiMaum. com a me%ma fmalida*

rvoih- paia a pae*tdc«Kiad e%%r dc
•h,í« rciaiu aa r»>« - <k> >' !»*<• P>* "'<• J""'»'»•• J' "«¦
Varg^k dc CMiveira. Comp*'*m iirn». o di lido MeAegheiti a»> »ol-

Comelho membro* ila Av^embleia lat-. a dr^pa^har o«i a« titulare»

legi^Utoa do ParanA. d«i Ser*içO dawl l»eiv<a» p«»««a dA» I Had.» n«

Geo«rAfKo ii«> | *ír»ito. do Muwu paoxima »|uartâ feira.

AUDITIVO

TELEXu

Um wt«nlM(l« ikMUflte

lixada qu« tMtl I im d.ipot«l«.:

0 TécnicM mm larga ai|irilacn

• ImIii com|litoi 4* Mdiçlo

| Ualaraai iiviim uiiUfM U

itlUCIé cwpilllt

R trn Aitdradai 1404 5* T»l IM)

¦a ¦ mui • num um"um 
mui 11

NOMl 

(NMHÇO .. .

CtOAM
tSTAOO

A cultura da

mainona no Bratil

R!0 24 iMeridiooal) — O Di
retor do huutuio Na^MMial
DIrtM, profe«*or Joai|uini Petioto
ctiurgou. hA»»e. ao umuairo 4a A

grivullura. ar Mu o/ da Kkxba.
um rrlalorio w»l-1 r * reuntáo d«

pr «luto te* de tnamuna reahraJa
cm SaK»d«»r. sob o« auapioua da
( A(F\, H.tnA.» do Btavil. Mima-

irno da Agricultura a guterno» et
taduatt

Ifenue u rMoiu»Je», <le»uc» ee
• iriasko da Aa^iaflo Naaiuoal
tle I omento A«io tn«luatrál da Ma-
mona, a quaj coaipeurâ, com a co»
l»hor»(lo d<« (oTaraoa, prumo.»r

| melhor orgam/avfto da cultura da
m»mma. aperfei«o*a»cnto da pr«-
duváo, ele.

DIÁRIO DE NOTÍCIAS

Rrdaçio • Ofíoinaa : Rua 1
f.e Setembro, 604.

Gcrfnrli: Rua do« Andrt-
dai. 12M

DUtrlbulclo : Siqueira Cam-'

poa, 701.

Pftrlo Alegre — Rio Crando
do Sul.

EniWeço Tel»iriàfico • Fo-
noiítáííco «DlARlOa.

t liedacAo — 4'K<5 e
4Hi>4

Orínna — W«i7

rn..™ ( Contabilidade e Co-
FONES , branct _ r^-mo

t Publicidade — 7124
Vinda Avulsa e a»-

• t «Inafurat — 7124

ASMN ATl K%*
' Ano  4 

"> 
* 4< o» ¦

Semeai r«  Cr» TIHIOU

i:\tcrlor  C«S 56o.UU

k «egulr o romirlo. falaram
a»a ara. Kui KamuH, Alcibio Nu*
ne» Horite». em nome do P.
T. H ; uma lepreaenlantv do
Movimento Feminino Tralia-
Ihiita: o dr. Narciio Abreu, pe-
Io PSl) local; o prefeito Haai-
lio Campos e, finalmente, o
ar. Ju»cellno KuliiUchek. O
candidato peaae<li»la abordou
a luta que vem «intentam!»
pela legalidade no paia, dlv
cutindo a aegulr o «eu pro-
grama dr guvérno, onde de«*
tarou n amparo que pretende
dar k produção do trigo e a
lavoura em geral, Inrentlvan-
do o auxilio Kinemanirnlal ao*
agilrultores. atravéi do Ban-
co Hural. que pretende criar
com agénciaa em todos os mu-
nicipioa do Braall. Uettacou,
também, a ajuda que ve« re-
cebendo do PTB e de Joào
Goulart em todo o pais e. en-
cerrou o seu di«curao, como
vi-m faiendo ein IMi» a» ci-
iladea do Braail. convidando o
povo para aaalatlr a mia poue
e a de Joio Goulart, rm Janei-
ro próximo.

CARRIOADO PILO POVO

l^>go apóa o encerramento
do comício, o ar Juaceltno Ku-
bittrhek viu ae aavolvido pela
nu*u popular qut, ovacionan-
do o seu nome, «BlTMBti o no
colo. prlaa rua» da cidade, ate
a reaidèncla do dr Narclao
Abreu, dirigente do P. S. D,
local, onde o candidato do

MD-PTB teve qu» falar nova-
mente a multidko. Logo k ae-
guir, depoi» de uma ligeira
refeição, o ar. Juacellno Rubi-
tarhek paisuii a receber aa
delegações de trabalhi«taa e
pe»»edi«ta» de mal» de vinte
municipiot da regiáo aerrana
e miaaioneira. exigindo a tua
pre*enva em comício* locan.
Koi, entáo, net*a ocaaiàu ela-

Comicío da

Ala Moça do PTB

Hiije, k* 12 horas, denln
da» atividade* que vem de-
iwnvolvemio hà mai» d«* '4

ilia». o l)lretórlo ila Mim ida-
di- Ttabalhiata, em ronjun-
to com o Clube K»porllvo Kl
l>ir«ilu. oferecer* ao» »enh i-

ira l^-. nel Hriiola e Suru|il<
ra Vtar.na, um churraaco em
homenagem haa auaa i kiuII-
daturaa. Kata nianlte»mç4j
de apreço fu*r* realiiada nn
aede daquele» clube, alto tk
rua Eafâu de Teffr ny t-'
ifunloa do Campo do Na-
clonal).

COMITÊ' DK. ADHCMAH
1>K KAItROS

Comitê Dr. Adliemar de
Bart ia. aituadu k avenida
Alb»'to Bina, eateve reu-
mdo, a fim do tratar de «a-

auntoa atlnentee ka auaa ft-

Mlldadea programai icaa.

Nnu ocaato recebam a vi-

aita a.a dr«. Derly Montei-

gii e A. Godlnho, re»pe« tnA-
Biente preaidente e vlce-pie-
aid-nte du Dlretorlo P..-i:!o-

nal do rSF, que tl*rrnm

palavraa de elogio para ro-u

a novel Iniciativa. Ainda
uwu da palavra o dr. l»id.i-

ru Kdt)«l»ln. Agradni-n lo n
vi»iia, falou o ar. Anton «

Bei, ptemrlente do Coml*é

Ur. Adliemar de llan •«

Jango e*|»erado

em Pelota* a 2?

PU OT AS. ?4 tüo CO«li >> >'»•

drtiir» •— O u Joáo (nHilatt e*-

ia «eihlu etperaJo »m Pelou»
d»a 27, paia quando e*lá anuo-

linda utna gfan.te Lon».entraiit>

IHipolar na pta^a Júlio de ( .t--

idhiw. vguido de um comuto no

ergo da Prefeitura.

borado o roleiro do randida-
to pexaediala para segunda-
feira, quando, juntamente com
o ar. Joio Goulart, vtaitara
oito cidadei do F.atado, numa
verdadeira maratona eleitoral.

O RIORIISO DO IR. JUSCI-
LINO KUBITICHRK

A» trf» horaa da manhi, de

poi» de haver gravado tnume-
rai menaagen* para o* muni-
ckpioa do F.stado que nào po-
derá vl»itar, o ar. Juacellno
Kiibitirliek, acompanhado pa-
loa «ra. Marcial Terra, dr. Sch-
imdl, pr.-»idente do PI B rruz-

altenae. Cândido Nascimento a
Silva, do PSIi local e Oacar
Fontoura, dirigiu »e ao Aero-

porto local, onde, apexar do
mau tempo reinante, embar-
rou no aviio especial, regrei-
aando em vòo direto, para Ml-
naa Gerai».

Movimento

Feminino Trabalhiata

quarta feira próxima, dia 20.

ka 20 hora», o Movimento Fe

Minlno Trabalhiata receprio-
nara o candidato trabalhista

k Prefeitura, deputado I.eo-

nel Briiola, o qual, na oca»iao

diaaartari aobre atiunlo» de

relevtncia partidiria, ralario-

nadoa ao pleito que »e aproxl-

ma. Na ocaiUo, elemento» do

M F.T. fario dlveriaa auge*-

tòe» a plataforma de govérno
do ar. Leonel Brliola.

O local aeri a aede do Mo-

vlmento. na rua do» Andra-
da». 1M7. Slo convidados oi

trabalhista» e demaia Interee
aadoa.

éor Ali*»

|M que fará *ua r'i"""» J ' " " '

ip 20 horai na *ede do IntUitiUi d* Ahj 1 w #' ' K

lii», a rua Mal I InriaMi.
Sria debatido, em me»a redonda nu» •

drí. o pri>l<U» •!« lei d» autoria iP-' ' '

AI,,»H 
dabaHa V o pohli •- podew ' « «»

pevuia inierrasada no awontw.

A ei
ftttUi

*4<»

Meetinia" pró-Juare/

com a pre»ença ilr Jânio

Hin, 24 (Meridional> — O

ar. Jan»> Quailioe re.«,lve i

nio viajar mal* par» o n'»r-

to em companhia do k» r<»

r.il Juai-* 
'lavora O ar

Janlo cjuadioa. |K.r'iu. )'i
anunciou que participará

do* «meeling»» prorramadoa
para o* dia* 27 e T*.

comparer endo, tllvw no < <>*

micio, no Rio, dia M).

Dulra: — O pleito de

oulubrii M-rá normal'' 8

R1'J, 24 <M<-ndioti»!) - 0 O

li ii|gã<aali Oaioar Dwn x
ri*•. , < j ', >?• 'i p ? de X

,( (i <,f. 4 >; i n a! em

tudo t> l' "i frisando:
'.Ao há motivo* f>«ra

p*«n«ar r. rontrario ."-âo ha-
< • ri periurbaçfte» P.epe-

ti . usando Indaga !» pelo
r«"port#-r, ie a.rida rAo ea-

roiheu candidato à preaíden-
nu d. HepúLiira, maa icí«

l> m ^ pre*idente votará

no i-r Milton Campo*.

A RAZÃO

SANTA MARIA

VENDA A\ 1*1 J4A

Nâmero do dia ... Cif 7 On
4.IJU

(> Jornal da maior Ura- i

gem a penetraeAo no inte- J
riar d» F.-tado. i

i HC(1 RS4I. CM
! POKTI» Al-Míltri |
trniF. (1UVK1 HMICF.- >

! MM. O.' andar, aaia I.W4 J

Atrasado  Cl*

Pt'Bl.in»ADK

No Inlenor do k-itado a rar-

go dai Agínna» e Suiui»a'a

P.IO DK JANTIRO r. SAO

PALl.O : — «.Semvoa >!e Im

prema LtJa » cura e»cii'4ilo«.

re..|<ertisannnte, k rua Ko<li;-

go Silva 12; UiJa • teleli.nea :

4-jri3 e 4^-4'«il. e Seta da

Abt!l, 210 — I.' and.sr — Te-
|i'fonet ai-4181 e Jt-s_>77.

Ok m^dicoi de

Bagé apoiam a

chapa da F. D.

BAC.E , 24 iMeridionali —

Oa medico* Ue Bage lançaram
v seguinte manifesto Anil-

goa 9 cliente* dr Bage O mo*
mento que vivemos tuu com-

poita indeciaoea e tndlfeien*

çêi quando eata em jogo u in«
tere.a* da coletividade Ne»-
ta contu>g*ncia nko e licito a
ninguém manter-ae alheio aoa
acontecimento» d e a i nterea-
acr w dos destinos do bem

publico. A todo* nos cabe
uma parcela de reaponaabili-
dade nesta hora em que tr
vko decidir os drstinus da
noaaa terra. O dia 3 de ou-
tubro ofereça e»pl*ndida o-

portunidade para que. com a
mudança da atual administra-

tio muBiripal. poaaamoa Im-

priaalr ao voa rumoa k noaaa
vida pública no aentidu de
daaaovolvimaato da noaaa
atividade urbana e rural

A Frente Deinocrttlca ba-

gkenaa. nio elaando tnterea-
aaa partidário», oferece aoa
noaaoa aufráfio* livrea e
con ai tentes os nomes de dois
iluatrea ridadkoa. que por sl
ao constituem a garantia de
um govtrno de progreaso, ho-
nestidade e realliav^e* ^áo
flee oa ars Uarcy Batcelua a
dr Darey Arambuja

Aaaun sendo, ws médicos
bage«iaea que Cate aubacre-
vem no cumprimento de uin
dever de consciência, como
cidadkoa bageenars Consitam
todoa os seus atmgos e clien-
tes r oída* a* dati>ais pevsoa*
q».e a êiea ivCoireui lio* mo-
mantos de necessidade e afli*

vàw. quando o po«ter publico,
pela klr»idia nega o aeu km-
paru — a que *igam. ne*ta
campanha a todo* os que **•
táo ampenliadua em outro
fim qua nào vlaa .%enáo con*
tribo ir de to«io o modo pat*
ra o bem da nuoi amada Ha-

ge «a» Jorge Sun (irillo, Meu
to Vilaiuil Cionvalve» I)arc\
Melo, Maiio Freitas Silveira,
ktn/ Mi t> to Teixeira, Mano
yinujo, AILrrto (Juidoux N« i
A/ambuja Álvaro (iiMttií, Al-
írrdo buiu« Paulo Maneios

Silveira, llirio 1'rtleile, Car-

^„„miHR«RR«iiü«üaüUüiii ii innnn n nnnnnnn

Enquanto os fusos tecem, êle tem de

"fiscalizá-los" 
com o melhor de «ua

competência * atençio. Por isso, quando

chegam os seus minutos de descanso..

êle os torna mais agradáveis » reconfor-

tantes com um bom 
"gole" 

do gogtoso

Nescafé. O cafèzinho feito com Nescafé,

é muito mais saboroso e econômico I

loa Kluvir F.ilgaril Sciortlno
Arauto SimtHf* Pire* F.lpidio

Alagta. Danilo V. Goncalve-
Darci (iatfr«-r Nogueira < a-

inilo Cèoma " Cario* poe*'« r.

Túlio Maneio- Germano ^al

\ ¦ M< nntti Meti i Ci p iii

Souig Ant«'mio Simóea i an- 
|

dera. ítala Salles Sergm M |
rt ra Manoa«l Quintaninha (
Favorino Bretas M« rcio c

Arriaio Jacinto 1'rreira

íiajê de alltt a/ufi/i<iii</e ! Ntscifg

é cafe bem brasileiro, 100° o pu-

ro, feito com café das melhorei

procedências Por isso, Nescale

tem aquéle kabor característico

do melhor caie do Biasü.

,Sa xícara ou no bule.' Na xícara,

basta uma colherinha... No bu-

le, para melo litro de água em

primeira íervurt. adicione 7 co-

lherinha» de Nescafé Dá para 7

pessuas, sem desperdício.

Bom e puro, em qualquer lugmr!

Onde quer que Você esteja, pod«

tomar sempre um excelente café.

O acondicionamento da Nescafé

em lata*, garante-lhe sabot um-

forme e pureza absoluta!

TRITICULTORES

CEIFA — TRILHA AUTOMOTRIZ

44 
EM AGw — Procedência hunjeara

ste é • Nsmem S

HOJE 
- 

AS 20 HORAS HOJE 

- 
AS 20 HORAS

COMÍCIO PRÓ-PLINIO SALGADO

Grandes oradores falarào ao 
povo 

no

LARGO DA PREFEITURA

TRANSMISSÃO: RÁDIO ITA1, DESDE ÀS 20,30 HORAS, E RADIO FARKUl PILHA, À PARTIR DAS 22IIORAS.

maior número de passageiros prefere 
viajar à

4 metro* largura de corte — motor a

ganolina 55 HP. Ainda temo* alxun*

exemplares, para entregar no próxi-

mo mê*.

4

EUROPA

vlogant lamanolt antra

BRASIL a a EUROPA

C Ovtrei reiòea oao>««i a are»ar*ncie do eibllta eelo $abe»e«*

#a AHéntica Sul

a Vingam conlortkrao a l "l'oi o m» maio» nu">a»o da cidoíeii

LiaMa, Madnd, lawo, Pana, Leodraa. DuMaMor». Ho-ibwga,

rra«W«ri, 2«r.«k a a lerraoH», aa Ori*"»a Médio

9 funcionárias lol«»de a a^»«9«á» «""aa ••"Qu*1! f

b«4. a «.I pa«»a. aa ataaia

e CanHabai da l«aaiF ea> cedo aac"iá»ia da |.la»a»

• Foga"*"). da IHH9S" a* «rvaatrai, la»or»*a«>do a *<a»a-

a.a da ira.il.

¦ a

pela

SPAWUR

DO BRASIL
HIIHI -IMlMI I "H" » ' 111"1 ' 1

Mutmis rwsitittim t cia itoi

 I a»... I» •' ¦»•'• ' • I"

I Ml IrO, C«llll'l» («I.SU,.. "¦« 1-1—** *" ***

L1
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I

NOTAS &

NOTÍCIAS

Impòato Territorial

A Mm de Krmi.li da Capital.
iu que esta procedendo * co*

branca do Impôato 1 criminal. de
terrenos situados em /ona rural,
•te }0 dc setembro do ..orienie,
guando sera acrescido da multa re-
gulamentar de IOS.

Grêmio Beneficente de

Oficiais do Exército

O Grêmio Beneficente de Ofi-
Ciata do hxército, avisa que ini-
Ciara no dia 26 do corrente, ama-
ah&. 2 a-íeira. o pagamento dat
Pensionistas a aeu cargo, obedecen-
do a seguinte ordem:

Dia 26 Das letra* A a I e
Dia 27 Dai letra* Ma/
Horário:: Das 8 a* II e das» 14

1» 16 horas.

Plantão médico

Acha-se de plantao. até àft 7 ho-
ras de segunda feira, dia 26 do cor-
rente, o médico da Associarão dos
Funcionários Publico* do I stado.
dr. Thaiso 1 ui/ í eroni, residente
à rua Av. Salgado Filho. n. 122 —

3.0 andar — íone; 9-14*5.

Leilão na Alfândega

Amanhã, dia 26. as 10 horas,
haverá leilão na Alfândega de 197

jogos de capas de matéria plasti-
ra. de diversai lóres. para estofa
mento de automóveis. mar», as
•'Chevrolet", "Ford e "Plymout",

divididos em lotes de 3 a 5 )t)gi».

Pagamento de inativos

O pagamento dos proventos, aln-

gueres de casa e contas diversas,
da Brigada Militar. relativas ao
mês corrente, sera leito nos dias e
borano abaixo

Prosentos e consignações
Oficiais Superiores e ( apitaes-
Dia 2*-9-55 tquinta feirai das

6.U0 as 11.00 horas e Oficiais Su-
ha I ternos e Subtenenies. na mesma
data. das 14.0o as 17,00 horas.

Praças em Geral;
Dia 30-9-55 ivsta feirai das

0 TEMPO

!\>rt»i Alegr*- (Daa 1< horta
e Sfti.ado a» 2! hor*a d*- Do-
mingui — Tampo NuhUdo,
Chuvaa p«»*a*«»lraa: Tempera-
tura A«<«*tieAo ••t* noite. Ka-
tAvcl éomlnffo* Ventoa: Do
(jimdran*? leate,

»tai|o do Rio Grande d«»
Sul: <t*A 21 hora* do dia

- TVmpo: Nublado Chuva a
»«pMinan; Temperatura Km
tacnallo; Wntoa: De aueate «
Itordeate.

Ratado de Santa Catarina
<At* 21 hora» 4o «tia 28» —
Tempo InatAv»*l com chuvaa:
Temperatura: Katgvel: Ven-
to» P» aueate a needfi^f,

tkmpo moaainn
PArto A^-fr*' (Da« 14 heraa

Seita 14 hora* d* Sft-
bad<>) Tempo Bom nubla»

Temperatura Mínima-
to* s« 1 hnra» MAlIma 19»
.. ISliJOni : Ventae: D' «ula •

leat» _ , -
VCat*dn do Rln Grand«» no

Sul iDh* 9 hora» d.» Sexta
(>0 9 horn« íl»4 SAbadot —*

T mpo Bom paaaando a lm»-

tft\i-l com chuva» na metad»

norte' Temperatura- MA*lma:

:i s rm M. B»tJ» M<nlm«

6 m l.iv «amento. Ventop I>*

»ul a l**pt e
Ka**d.« d»» Santa Catarina-

iDn^ 9 horaa d*' S«*ta a* 9
hornn de Sábado) — T»wmv
Inptgvel com chuvap *«par*a*:
Temperatura MAtima 'i3 9 em
Blumenau Mm mu' W.4 em
ArarangUA: Ventoa. De auea-
lm a nordeat^.

RM«ltt(iM do Tribunal

Regional Eleitoral

— O Tribunal Regional
Eleitoral, conhecendo de re-
piesentacáo contra o ir. juii
eleitoral de Santo Ângelo so-
br* entrega de tituloa, man-
dou arquivá-la

II — O TRE encaminhou
ao dr. juiz eleitoral de San-
ta Maria, repreaentaçio aobra
entrega de titulou de eleitor,
para resolvé-la como de dl-
reito.

III — Solvendo consulta do
dr. Juiz eleitoral de VeraniS-
poli», esclareceu o Tribunal
que cada partido «A poderá
elever o número máximo de
candidatou que registrar, dia-
tribuidai as sobras, na forma
da lei.

IV — Decidiu o TRF. que
os eleitores, cujos nomes te-
nham sido omitidos da lista
de votação, não poderão vo-
tar, ainda que em separado.
Os juizes eleitorais podciAo
votai nas próximas eleições
em qualquer aecçán da zona
que jui iadiclonam, ainda que
não tenham, porventura, si-
do transferidos como eleito-
res para a zona que chefiam
tanto para presidente e vice-
presidente

. X mo nas elei
«o wsundo mis subsequente »o rti X ar, jn parágraft
eleivio" so serio r««« «os que fi-W lrtr, d d;1, Instruções 5024.

do TSF. e art. 32. numero II.

PANORAMA POLÍTICO

COMÍCIO NA PRAÇA PAKOB£

Juarez encerrará hoje,

nesta capital, a sua

campanha no Estado

Gra"d»» foi o movimento
de i.niem enlre os Integmn*

da Frente Di'morrátliA
e du Parildn Democrata
CrUt/io e Partido Socialista
Brastlolrn com o» preparatl-
vos da recepçAo ao general
.Juarez Távora que. hojn A
noite, em comício nesta Ca-
pitai .encerrará sua campa*
nha el. itoral no Rio Gn.ndo
do Sul

A recep<;Sn t«ra lugar no
Aeroporto .Salgado Filho. As
IR. 30 horas, onde de ver At»
oemparerer os partidário»
das candidaturas .Tuar» z Tá-
vora e Milton Campos n fim
d.- pr*«>lar-lh« entusiástica
manifestaçàti I<ogo ap»s
e\ten«<i cortejo de automtS-
veis percorrerá a*» i»rincipaí«
artérias da cidade nt^ o lo-
cal do comício, na Praça Pa*

robé, obedecendo ao seguin-
to Itinerário avenida Farra-
|>os, av Cenr.i. av Rrasll,
av A^sls Rrasil, nv. Hrns-i-
li.tno de Morais, rua H»»nja«
mim Ciinuant run Coronel
Bordlnl, nv 24 d» Outubro,
av Independência, nv Sal-
K^do Kilho e Mar> rhal Klu-
ilano.

Deverão fnlnr no comido,
tie terá inqício 20 hor i«,
e será irrad'ado por unia das
emissoras l»»cais, al^m du *t.
.luares Távitrn. ,, sr Milton
Campos. candida'o á vlc< -

» sidAncia. o R"\ » rnudor
Jânio Quadros o -i Cunha
Bucno, socrctário do Rovt^r-
nt» banti. ranto e lid- t <ii^ i-

d**nte PSD, b* m c«»mo r« -
prpsentant"s Raúchov da co-
ligação UDN PL.-PDC I'SU-
rsu.

rtrem prova de quf \otaram.

Delegacia Fiscal

No Serviço de Administra

çáo ria Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, solicita-se o

comparecimento das seguintes

pessoas Cooperativa Viti-Viní-
cola Emboaba Ltda — Euridi-
ce Fradel — Cooperativa Vlni-
cola São Pedro Ltda — Ceei-
lia Ferreira rie Oliveira r ou-
tro — José Otório da Konaeca
— Obotina Guerra Freita» —

' i * sin i i li ¦ i *•»** _ . ,
«INI av 11.00 hor,, c d-- lí.du as | 

S"'LV peres Mu ter - Octact-
lia Canto e Mello de Oliveira

Alugucres de ( .t«»a e Contas Di- j—• C ooperativa Vinícola Sào

crsss e Proxcntm nuo recebidos Victor — C onstrutora de Obras
Publicas e Particulare» S Anos dias acima:

l)i 5 10 5* (quarta feira) da»
fc.oo as 11.>0 ht»ras

Os "Pro\entos correspondentes

— União Sul Brasileira de Co
operativa* — Carlos Pergliesi
Brandi. ^ 

TRATOR

de 12-19-97-35-45 • 55 HP

HANOMAG

I

| 
DIESEL

^ ShtUffL

ifiiiffirfit

/
osaraiauiooacs c*clu»«vos e-aa*

no r.AANOC oo sul ( santa c^aaiNA

Sulbra

P Atccnc S MAftiA » * U N OO i

Cõct municipais - : Sem a presença de Plínio;
rágrafo s e g u ndo, *

o comício de hoje do PRP
da lei 2VSg.

— O Tribunal Superior
Eleitoral comunicou ao Tri-
bun«! Regional Eleitoral que
as "cédula* únicas poderáo
ser levadas pelos eleitores, já
dobradas, contanto que o se-
jam regularmente e desde
que apresentadas abertas a
me*a receptora, para verifi-
caçáo". Acrescentou o TRE,
como instrução, ser recomen-
davel que. quando a mesa re-
ceptora fornece a cédula úni-
ca. deve entregá-la ao eleitor
com a« dobras necessanas,
para asaegurar unifurmidad*
e sigilo do voto.

VI — Solvendo consulta do
dr. juiz eleitoral de Monte-
negro, decidiu o TRE que.
em caso rie alianva de parti-
dos, cada partido c o 11 gado
nomeia seus delegados e fis-
caia. A aliança parti daria
apenas nomeia delegado es-
pecial para registro dos can-
dtriatos comuns.

"Licenciou-te 
• prefeito

de Bafé

BAGK', 24 «Do corr»-spon-
dfiile I - A filii di* deain-
cumpatibUliiar se paia tan-
didat «r-se a vereador» o pro-
fesaor Ftederuo Petrucci
entrefou a Prefeito ao sr.
Profano K. Kagunden, pre-
sidente da Caniara dos Ve-
readorrs, que assumiu o c«r-
gi> anteontem, na presença
ri* \eteadores e pes«>as gra-
das O termo de transmia-
aâo foi lido pelo ar Wtlmar
Monteiro, falando, a aeguir,

o ar Frederico Petrucci, qua
disse Julgar do a«ti dever li-
canciar-se p.i* disputar as
elei(6es munlcipaia em outu-
bro Falou. apAt. o sr. Pro-
tnsio Kosa Fagundea. que
diaae doa aeus propoailoa da-
«ante o tempo em qu* per-
manecar á frente do twru-
tlvo municipal, prometendo
envidar oa melhores esforços

para eoi responder às rr%-
ponaablHdadea do cargo.

Embora sem a presença do «r PI n > .Salgado. mu*v c. •
forme noticiamos, encontra bospi'.»lizado •:>1 S »«» Paulo,
os perreplstas realizarão, hoje à noit- , um grand-- i »
no I«argt» da Pref« itura em propaganda de >• » cand'dato d
prevd^ncia da República.

A comitiva <ii»e- reprts, nta»á o sr. Plínio Salir d • chegn-
rá a ••'«ta Capital ás 14 tO hora>. juand«» tá , r »
n«» Aeroporto Salgado Filho, reguindo npú< p/i i S I.« ;—i-
j»oldo, onrle também *• tá promovido um grande « • »

Partic»pam da comitiva, enur outros, os sr. Cot rim Neto,
vereador no Dlatrlto Federal, parir.' Poncinito Sant >«.. de;-i-
tado federal, pelo Eupirito Santo <¦ major ferreira ria Siha,
os quais dt*veráo fazer uso da palavra nt» comício do Lari;>
da Prefeitura, às 30 hora«

Os dirigentes caúi hi.s do PRP informam ans c> tTellgio-
nários que os que ri jurem inti-Rrar m- dn car.ivana 'lU'1 i'.1
a Sáo l^u|Hild» dev.râo comparecer ao m rui >iu» Salgado
Filho,

Hermes Pereira de Souza

reafirma: não votará

na candidatura Juarez

Caayaikg 4«a

caadMatea em

Caxias 49 Sal

CA»AS DO Sin.. 24 Da
XuMirnlt — Os srs eng
M.nuaeto Serafim • Joio
Piatavieua. candidatos, res-

pet-Uvanienle, a prefeito a
vice-prefeito, no próximo
pleito, vtaitarào diversos dis-
I ritos deste município em

propaganda das suas can.t».
daturas.

— Também em propagan-
do d* suas candidaturas.

i ¦

FIDELIDADE

no

bl

»aa MftrHt I

O m«didof G-E d* •n«rgio «li*

tnco t#m tido odotodo «m largo «Kola

por grande» companhias, o quo comprovo

oito» qualidodot. Rogittro com procitóo ocimo d*

99%, até com carga* 4 vésat motoro» do ava a

nominal «ipociíicoda no pioco.

GENERAL ELECTRIC S. A

mo M i*hsiso -1 eauto wm . uivttM eAer« anees cuanua m* «mmmi

Viajou, ontem, para PalmM-
rs das MiHtóes. o deputado
Hermes Pereira de Sou/a. que,
conforme divulgamos, ha vâ-
nos dias «• encontrava ne^ta
capital O parlamentar pesse.
di«ta percorrera diversos mu-
nlcipios do interior em pro
taganda dos candidatos da
Frente Democrática aos piei-
tos prefeltursls.

Falando à reportam-m. no
Aeroporto Salgado Filho, o de-

putado Hermes Pereira de
Soura, que t tsmi»em vice pre-
sidente do DirelArio Regional
do PM>. referiu se a sua posi-
çáo rm rrlaçàn ao problema
sucessório nacional K salien-
tandn mais ums ver, as ra-
ròes por que 

"nAo vai votar
no (eneral Juarer Tavora".

apoiado pelo pessedismu dtssl-
dente, declarou:

A — A aecfáo gaúcha do
P9P. na Coovencào Nacional,
pela vos do aeu r»pr»tsentsn
ta. auumlu e compromisso da
"votar nuna candidato parti-
dá rio e p«*s«diata". Em face
diaao, entendo qua para rum-

percorrerio, amanhi. dtv.r-
a»s distrltus, o <andidan> a

Erofeto, 
pelo PTB. sr. Ku-

sn Bento Alves, e o sr.
Cul-lo Mondin, candidato a
vlce-prefeito pelo PRP na
ch*p« d'i ar Bento Al\e-

— Kncontra-se ne-t» d-
de o deputado Onil Xavier
dos Sanlos. rapr^ sentant» ria
Caxias rio Sul na Assembléia
legislativa de Estado.

Frente Popular

de Farroupilha

CAXIAS DO St'!.. 34 'Pa

Sucursal) — Segundo Iníor-
ma<;Aes prestsdis pelo dr
Rui Roaado de Aguiar, de-
legado rio PTB do munlcl-

pio de Farroupilha, o Tribu-
nal Kleitoral, tomando co»
nheeimento do recurso Inter-

posto |w>r aquel» Iva. harel
ao despacho que deferiu o
registro dos randidatos d»
Frenle PopuUr, haixou o
mesmo em dillgen ia. por
entender que aquela colien-
câo nAo prex edera à esc olha
dos teu« candidatos de c»»o
formidade com o que deter-
mina a lei Informou-nos
aind<« aquele depelyado do
PTB '|ue já nSo * mais |>os.
id\el vtmr o erro em refe-
rencla, aegundn «de. ínAo do
Tribunal Superior Kleitoral,
e para o qual. opor*wnamen-
te. re<-orrerá o PTB, se ne-
cessa rio

Rilac Pinto feri « anõio

doa dia»i«lente« dn PTB

KIO M 'Merldlonsl» — A-
nunria se que os dissidentes
trabalhistas mineiros, que ae-

guiam o falecido ar. l.uno Hi
tmrurt. passsrào a apoiar a
candidatura do udenista Bilac 1

Pinto para o governo de Minas
adammdo-s* que venham a lan-

rar um manifesto a propósito.
Pronunciamento do

Brigadeiro, dia 30,

| pré-Juareg Távora

RIO. 24 'Meridional* — n
brigadeiro Kduardo Gomes vai
recomendar, publicamente, a
candidatura du general Juaret
Tásora. a fim da demover ai-

guau resuléncia O pronun-
eSaaaento ocorrerá dia 30 do

per com aquele compromi ^ » e
ficar tranqüilo com a rainha
consciência, eu preferiria, pri-
meiro. demitir me do Partido
a renunciar ao mandato dc
deputado

Acrescentou?
E em face. porém, das

Condições peculiares criadas
para a maioria dos nossos cor*
religionarios gaúchos, entendo

que a posição de liberdade que
adotei e a que mdhor cônsul-
ta a minha condição de man*
datario e de um dos seu» dl*
gentes".

Finaliiando. ressaltou o de-
putado Hermes Pereira de
Nouxa

Se. por outro lado. nAo
estou ajudando a candidatura
oficial do partido, certo é qua
também não estou me opon*
do a mesma".

Caxienses oferecerão

fino presente ao

sr. João Goulart

CAIAS DO SI L. 21 «Da
Sucursal) — Sob o palrot-l-
nlo do Contro Cívico Joàe
Goulart, os trabalhadores o
n mlgos do ex-mniatro do
Trnbalho oferecer-lhe-fto fl-
no conjunto parf chlmarr&o.
com Incrustações de ouro •
I»rata, fabricaçAo caxien.se.

Dutra: 
"O 

pleito He 3 de

Desfile de 1IMI mil

mulheres, no Rio, pró-
Juscelino e Jango

RIO, 24 (Meiiriion.lt —
Todos os comitês femininos
quf trabalham pelas tandi-
dat uras do Juscelino KubU
t- hok e Jango Goulart r« u-
nir--e-âo, amanhã, pira uma
passeata monstro no Rio,
com centenas de automovels,
fazendo uma marcha nu
flambeau. Partlclpnrào no
íviinimo 100 mil mulheres. 9
<iu'' representará .1 maior
demonitraçfto politica a pú*
blU 1 finiinina Já registrada.

Centro Dr. Ademar

dc Itarros

o Centro Dr. Adhemar dc
liair i\ pre.^ididu pelo Ur.
«• "i.mIio M. da Costa, ac%-
ha do «e reunir para ti atar
ii.- maior incremento a pro-
pi^inda de .•¦•¦u patrono ^
presidência fia Kepublu a. To-
i.-.ar• 1:11 parte ativn. ne?<>a
1 união, o dr. Os< ar Tava ••».
I hiiunot Westphal. Otávio
Kir- s t Oi icntc Plmentol dt
i • I lttO.

A diretoria do Centro Pr.
Adhemar d*' 1'nrros enviou
j r Intermédio rio sr. Ant.v
lüt» l>z, presidente do Co-
bltò Ui Adh.-ninr d'' Rar-
it.s ria Avenida Alberto Bins,
uma saudarão ao candid.it>
a ,.r ."h nc'a 'Ia Republica
| ¦ !o I'SI. que srrá lida, du-
i ante o grande churrasco qu»»
a colônia japonesa, chefiada
]" Io »r. Kan>'hiko FukundT,
oferecerá. ho|e em S. Pau-
Io. ao dr. Adhemar de Bar-
ros.

Juscelino e Jango

esperados, amanhã,

em Passo Fundo

PASSO l l-MXl, 24 1 De Car-
1"> Dando Quadros, diretor tia
s urs.l do Dl \RIO 1)1 St»
1IC I \S n.i região serrana) — O*
w Jiivelino kiiKtsthcli e J«hv»
«uHilart su«» esperads»^, nesi.i v»
d.t.lr. segunda (riras IV horas
I "«o apv»s. participarão dc um
grande comício.

Atendendo a apelos que lhe
foram feit«»s, em C ru/ Alta, por
priverrs d«» PSD e PIB. o sr
Juscelino kuhits«.hek estendera
sua euursAo política pelo inte*
nor do Rio Grande, tisoando <*t
seguinte* BHtticfpios: São 1 ui/
(uinraca, Santt» Ângelo. San-
ta Kivse. Ijuf, Palmeira, Cara/i-
nho e Erechim.

Tudo indica que o sr Joio
Civnilart nio acompanhara o et-
gotenudor mineiro netaa escur-
sao. poif deserá cumprir outro
pftHtrama. neste* derradeiros dias
de prop«aanda eleitara!

fânjade 
SAPATEIRO

NILSON CARDOSO

CARNIÇA

tal qua • titulo para asta , elmalra nata náa é
IA multo bonita, mas. em todo cata, é a qua
melhor axprotta a improssèo par

mim formada, noéflto em politica, do anédlo doi randldatao.
nisso está o mou prOprio attedio, ao» núcleos populacionais

anda sa concentra, au sa prasume concentrar, uma parcala 4a
eleita rada

A sucossio dos comícios é tio rápida, às véiot trèt num
\ mesmo dia, sem contar as visitas de cata em casa, com a ma»

j 
lhor dos sorrisos, o as mais puras e nobres Intencèas, aue a

J 
Idála asata qua dá, á a da um corveiar sóbre corpo Inarma a

t gordo

j 
E causa asco, acreditem, pois se tabe que, em maior par-

J 
te, é pura babozeira Pior ainda quando se vè um corta tlpa

s de demagogia, ia plenamente identificada por todo o povo, a
i qua chaga «s ralas de um po*m« necrefilo de Baudalalra

| 
Mas a coisa tem o seu lado positivo, poit, no andar |vi

j 
v*'» pelo amadurecimento democrático de nossa gonto, talvat

\ possamos ainda voltar um dia, à nominata dos nomes dot can-
J 

didatoa exposta na porta da Intendencia, como única manalra
. de propaganda, para que o povo realmente escólha seus ra-
t presentantes

® »• nèo acontecer, fica como sonho de uma mankA

| 
de domingo burguês! ..

HOSPITAL DE PRONTO SOCORRO

í ^oro5 rir dnvüngo pa crin. o mrnor Roberto,

jdc 
4 anos de idade, filhn da ra ttelvina Reíchman, re-

s sidente a ar. Carlos Barbo, a, K>52. >frcu ferimeíitos

jnum 
acidente rir bonde. c. ín- ní -ict.ti 

/oi lendo para
(0 Hospital de Pronto Socrro. paru v medicado.

J 
Pois bem Ate ris 15 hora d•• sciunda-leuu, o me-

nor mio recebeu assistem ¦ d>: e • e a'quma, pela ra•
I ;áo pura e simples de ná > ter . n re r<o rio domingo'o 

medico de plantão, o que •.» r< teceu na tarde de
segunda-feira

Pura completar o çradra. o medico, ao chegar, Ie-
vementi atracado, u.nda ti dc ma cira tnconve-
mente com a mãe do menr.-> que com cie ficara por
não ser possível deixa-lo ><¦. n an ! ¦ tdo. pois não havia
também nenhum quarto cr«-c•••:»iwrln

Se necessário fôr, temos o nome do medico.

LIMPEZA PUBLICA

Os pegadores de animais abando ados e que prejudicam
{a tranqüilidade publica, conduziram para o curral 30 rèset
ido sr Antônio Bento Caetano, fsiendo s ssreensáo, indevida-

^ 
mente, quando os animais, cuidados por um rapaioto, o em

I local permitido, bebiam agua numa laqoa
\ Imposta a multa de 1 200 cruzeiros, como o referido se-

| 
nhor não pudesse paiar, deixou uma res como garantia, ofo-

\ tuando depois o pagamento da multa, ocasiao em que recebeu
to recibo da apreensao da apenas 12 reses

Hay camanga". senhores E arbitrarledades estão sonda
, cometidas por pegadores inescrupulososl

RUA CHILE

i Em compensa ão. na rua Ch ie paralela da Barão

[rfo Amazonas em Petrópolts, água n. anulada e apo-
\drecida em conseqüência da falia de aterro que se fai
|n<ifar em vanos trechos. e<ta surgindo um novo tipo de
\ mosquitos. cu)a picada, violenta e dolorida também dl-

[ fere do nosso mosquito doméstico, tat inado contra es-
! (pirais inseticidas

J Ciinio esses mosquitos ão floros na cidade, não sa-
»bem o det er de comunicar .na pre >'nça ao Uepartamen-

J 
fo Estadual de Saúde e a Prefeitura Municipal, a esta

\ principalmente que e a rfs;>or: ai el pela hospitalidade.

j 
Por isso. fazemo-lo nos. em defesa da pele dos mora-

I dores daquela parte da cidadc e para manter de pé a

jcampanha encetada pelo dr. Hoffmeiíterl

¦ S T A r A

Mas como vão as comunistas, Ju?..,

Para Vereador... Não esqueça!... 1 voto para

MARIN0 MARTINS SCHULTZ

Cédulas: Fone 7986 — Rua Or. José Montauri. 25

A 
qualquer 

hora

do dia ou da noite L

confortável visão natural

proporcionada por

LENTES BIFOCAIS*

cientificamente preporadas.

f? pnrr\Li 
m 
¦

tmin I

,1

! 
I

i.iiH

1

A complexidade de funçòes exi-

gidas de nossos olhos, devido às

múltiplas atividades que desen-

volvemos quasi que durante as

24 horas do dia, aconselham a

escolha do melhor para proteger

ou corrigir nossa insubstituível

visão.

Ao pfimaxo indicio de peiutbocoo «isvm#

consulte um madico otulisto'

Cuide de seus olhos para que seus olhorcuMftn de você

Ba Kranfc Cmselln...

Aas Jateaa que perderam
a aalaslasa» 4a uma maei-
éals felt» e aas idooea que
Baseai» deafrsilar dae pra-"I 

Jaseatude enraa
aas VIKII.ANl: a(rar«a^^|H

praata aaataafa
etdade. daada IIm

— — — MMjaHIBS

sasa

vimuiir.
aa tumAea ae-

* IRII.A*E l para amlM
aa aesaa). * sen4Ma em «A-
daa aa faetnartaa e draga-
esas da AreaiI 1'adMtaa pa
Ia twmhMM á I ais a Pm
tal ias 1'Arta Alegre.

a^oco» # vm* %nte «M o-ei Oo qw«H

'1

¦

m mm

Andradcs 1451

ÓPTICA

mBLlmSenu

Um DEPPRTAmCNTO DA COSA mOSSON
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 <

taCfflkCNStlli...
Aas >aseaa PH perderam

a aatuaiaama da tuna mart
Ma tells e aas Idaaaa fua
Bas rails deafratar daa pea-
aaeea da Jaseatude anraa
trarta am MK1I.AMI a

peaala eaataaradar da nsa-
itdadi. danda lhaa Hrraa a-
lagrtaa a aaade VIKIlJiMl
aariaaltaa aa taarlfs ae-
¦aata.

\IMI.Aar. I para aathai
aa aesaal, * trndlda em tA-
daa aa faetnarta* e draga-
rtaa da flraatl I'aduUa pa
la raamMlM t falsa l"ss-
tal IK — Mrls Al'gre

l^^^^TOmENTO DP CASA mASSON
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O SERVIÇO SOCIAL RURAL

Acaba o presidente da Repúbílea d* sancionar a »1

cria o torrão Social Rural, fara usar uma e*praa-

d* ilrla, dlriamoa que )à »«m Urd» a intciallta. *

tard». Dorqu» Jà tl»emoa oportunidade de sotrer aa

a„ itnin rural nreclsamente porque I

ato

MnMoüénclat do' êxodo rural. precisamente porque

eldadt paaaou a ofaracar, ao trabalhador urbano, outra*

condições de tida, outra» larantlan Nésse particular, é

«lana de eansura a atitude doa noaaoa admlnlatradorea

aue, ao porem em *xecuçáo aa leia trabalhlataa, deixaram

e trabalho no campo «em aa condições que «to «aaenclala

à atratlrldade do trabalhador — a (arantla • a* rega-

lias da* conquista» social» que, da há multo, t*m o» ira-

balhadores urbano*. E' que era mal» fácil, multo mala

fácil. deter-se na superfiela dos problemag aaaistanciaia

ao operariado, ficando noa grande» centro», onde rapar-

eutlam mal* amplamente oa efaltoa de uma política de-

macóclca do govérno, do que aprofundar-se na aoluçao

do problema cuja» ralxe» mais profundas »e estendiam

aos camponeses N4o havia uma preocupação alncera de

solucionar o problema do trabalhâdor, mas de faier po-

litica demaioilca. B a prova é que »e houvesse aquela

preocupação, os problemas fundamtntali do custo de

vida teriam sido melhor atacados, devidamente atacados.

Não se planificou a economia. Produzia-se. e ate ainda

ae produz, segundo as conveniências momentâneas, alia-

das intimamente da política partidária que, entra nós,

tém o *entldo e o objetivo que todo» ronhecemo». Nem

sequer vale a pena mencionar. As nuestôes da nossa Infra-

estrutura tAo vinculadas à melhoria da» condlçée» geral»

do pai». Inclu»lve da vida do trabalhador, nào tiveram a

menor consldertçAo. A demonstração está ai. na Central

do Brasil, no Llovd. em quantos empreendimento» a ad-

mtnlstraçio governamental passou a orientar. Nem a

preocupação dr atacar, nem a capacidade de re»olver

a» grandes questões.
A fixação do trabalhador no campo exige a igualda-

de do tratamento que conquistou o operário urbano Or-

ganl7açôes como as do SESI. ns cidade, poderáo tornar

menos ardua a tarefa de produzir, no campo, não ao-

mente «traves da assistência m*dlro-farmaeo-dentár!a,

como do fornecimento de gênero* de alimentação, nas

condições em que são beneficiados os operários da cidade.

O Rio Oranrie tem a iniciativa e a capacidade para

tambím demonstrar, no campo do »ervlço social rural,

tal como o SFSI e um exemplo, de que presa a coopera-

cão inestimável do trabalhador do campo, reclamada pe-

lo desenvolvimento das exigências cada vez mal» cre»-

eente». no* domínio» da subsistência do nosso povo.
E s nossa lavoura tem elemento* capazes para a

grande terefa que agora lhe compete realizar, em nosso

Estado.

Esteve 
preso 

no

Rio conhecido

psicanalista
NIO. 14 (Meridional) — O

professor Warner Walter K#m-

per. revelou ontem, durante a
aua entrevista coletiva na ABI.

que a invasão do seu aparta-
mento. por dois médico* do
Serviço Nacional da rucallsa-
cão da Medicina e Investigado-
res. foi para ále. como se al-

gumsa pessoas levstsem um
desajustado para análise, tal a
forma grosseira por que o Ira-
taram.

O professor K.mper autorl-
dade mundial em psicanálise,
foi vitima de um tremendo es-
cándalo (internacional> provo-
rado por funcionários do Ser-
viço Nacional da Fiscalização
da Medicina, que o autuaram
por exercício Ilegal da medi-
rins no Brasil.

Ccntrstsdo por médicos brs-
sileiros psra dar aulas de psl-
canállse, o professor Kemper
encontrava-se analisando a mé-
dica Maria Pereira Msnhãcs,
quando os funcion/rios do S.
N. F. M. entraram ao aeu a-

piftiBMBtO, aos grito*.
A um gesto seu. de esticar

aa niáo* para exigir calma, o
médico Gsitáo Pereira, que o
prendeu, declarou-sr agredido.
Quando o professor tentou abrir
uma gaveta para retirar seus
documentou, foi impedido. com
um aafatiáo. pois gritaram que
ia sacar de uma arma

A ENXURRADA DOS AVENTUREIROS

BELO HORIZONTE, 21.

Se foi o Brigadeiro Eduardo Gomes quem mandou publicar
o telegrama, qut a» alimarias imprevidentes da aecretaria do

Catéte mandaram forslrar em Sáo Luís, é o csao de levar pesa-
meu so «eráfico ürifadeiro. Será, esse, a segunda vei, que oa

elefantes, que cercam o presidente da República, ludibriam a

verde inocência do miniatro 4a Aeronáutica, buacando envolva-

lo na. temeridades subversivas da pollticalh* maranhense, tòda

ela feita de sueis com oa doia partidos comunistas, o nacional

« o Internacional. Que o Brigadeiro tivesse sucumbido ses gol-

pes traiçoeiros da primeira emboscada, do* Mo* de março deste

ano, mal se compreende, táo eslv* er* s manobra dos ensove-

dos ds capital maranhense. Agora, cair na segunda esparrels,
seria demais, de tal modo patente é a Identidade da trabalho
dos trapscetros, entre março e setembro deste sno.

Não se Inventou nada de novo, no Maranhão. Tampouco
se Inventsra, daqui, para o dia 1 da outubro, nada de diferente
do quo ali se fabrica, desde qtie as oposiçAe* coligadas rssoi-

veram economltar o seu cabedal de iniciativas a d* energia,

para transferir a tereeiroa o tormento das insurreições.

Quem sáo ésses tereeiroa? Oa comunistas t oa juizes. De-
aatam ae rudes temporais nas ruaa dt .Sáo Luiz, todos élas

de inspiração doa partidos coligados. Entrese ns procela. Q.iem
está dentro dela, quando o vento ruge e a eletricidade fai tre-
mer os céus e a terra? O terrorismo bolchevlsta. qu* a* póe
a incendiar catas, a capitanear malfeitores, a levantar as pe-
draa dai calçadas, em ondas nsgra* d* ódio, e em brassidos
selvagens de luta de claasea.

Tal a singularidade das rampanha* pré-eleltoral* a eleitorais
do Maranhão Faise o acordo com oa comuniataa do norte do

pais. Fornecem se lhes fundo* e armas para os movimentos de
Intranqüilidade da ca»t*l e eidade* do interior. Especialisados
na lula "calleiera", os ile Moscou acendem, noa auburbios de
8áo Lult, o facho do* Incêndio, laboriosamente arquitetados,

para que. espavorlda*. as populações desertem das suss choças
ou das suas residências de barro cru, cobertas de palha. No
falseie da iu* cobardia o do seu despudor, correm, então, os

chefes oposicionistas ao Tribunal Eleitoral e entram a pedir

tropa* do exército. * fim d* garantir * vida e a propriedade
dou maranhenses, cujaa caaa* ele* m*nd*r*m o* comur lats* In-

cendiarem.
De fevereiro para cá. foi feito um adendo ao programa

da cooperiçio vermelha. Ftremse militarea, candidatos aos po«
totchavea do Estado e d* Federação A manobra com espadas

oferece melhor rentabilidade. K' a desordem, Implantada em

verde oliva, mais produtiva. Dilata-se o interèase por ela. por-

que a agitação. lançada na» ruas, á tutelada por senhores far-

dado*. Comunlatas, brigadeiro* * coronéis dão um sarapdel pi-
cante, que ae náo serve para ganhar, pelo menos apimenta o

caldo, aumentando a celeuma a estendendo a anarquia
l'm elementar aenao comum no* explica a manifesto do

Partido Comunista, sustentando, no Maranhão, as candidaturas
do Brigadeiro Cunha Machado e do coronel Collares Moreira
A esquerda vermelha nlo se acha, no Estado que tenho a honra

de representar, no Senado, como o partido da paz democrática,

como a seita da reabilitação republicana Moscou nào foi a São
Luís para elegè-la o santuário da inviolabilidade da lei liberal,

o templo da verdade • do direito. Sua finalidade, ali, conal»te

tm acender, mais uma ve*, como em 51, o flagelo do terroris-

mo, na brutalidade das suas vinditas, a sombra de militares,

juizes e paisanos, quo náo tém eacrupuloa de pA los na van-

guarda do golpe audaz, que as oposiçò.H premeditam, de assai-
tar o governo do Estado, sem votos, nem corigcm.

L'm partido ou uma coligação de partidos com eleitores, náo
vai buacar, fora das suas fileiras, todoc, mas todos, os candi-

Ídatos, 

da partida que irào jogar, nas urnas
A necropsia da» Oposições celeradas do Maranhão esti feita.

Brandindo armas federau, dentro de uma intervenção branca

e cavilosamente montada, vimos frustrada cm março, a conspi-

raçio destes energúmenos Perdcrsm por Wl • o pleito senatorial.
Afoiteza náo implica saúde nem coragem A .1 de outubro

teremos confundidos e depuradoa. na guilhotina do voto. os

Impostores. que, feitos com os comunistas e dois militares de«al-
1 mados, tentam l*nç*r. n»« ruas do Maranhlo. » nudej da de-
' sordem organizada, sob o manto da fantasia judiciária.

Assis CHATEAUVaiANO

Resoluções d* Tribunal

Regional Eleitoral

I — O Tribunal Regional
Eleitoral deaignou, em aubsti-

 tuiçáo, o cidadão José Rochor
Levado para a Delegaria de ! pmr, membro da Junta Apura-

Costumes e Diversões, o médl- d„ra de AntAnio Prado, con-
co do SNFM exigiu que o pro- j forme Indicação do dr. Juix
feaaor Kemper foaa» autuado | eleitoral

Tc%ouro do Estado

O Te ouro d«« Estado elabo-

r«*u para amanha a seguinte
tabela de pagamento de venci-

nent.n a*> funr nnallamo publi-
co estadual Assembléia Legis-

lativa Assembléia Secretaria
^Tribunal dr Conta* Palacio do

Govérm». Conielho Cotodual de

Contribuinte.* Com.&sáo Est
dc Comnras Secrctaria d«» In-

terJor Procurado» «a fieral do

Kstadn Min.sténo Publico —

Promotores Exatortas — adi-
dof In-»p de Kiin-alttaçáo. Con-
tador a Geral Cab de Orça-
mento p Finanças Tesouro do

Estado Inspetor ia da Fa/enda
Tribunal de Justiça Tribunal j
do Juri e Juizados. Juizados de

Menores

Juntas apuradoras do

pleito em Pftrto Alefre

Recebemos a seguinte nota
— Aos vinte e dois dias do

m#s de setembro do ano de
nul novecentos e cinqüenta e
cinco no local onde funciona
o cartorio rleitoial da fil a 7.o-
na a rua dns Andradas 76H. S o
andar o dr Jose Silva. Juiz
Eleitoral da referida Zona e
Presidente da Junta Apurado»
ra. faz saber aoa srs Delega-
dos e Fiscais de Partidos, que
de acordo com o Código Elei-
toral e respectiva* inftruçóea
servirão como Membros da
Junta Apuradora da Capital os
sr- *ír5 Ubirajara Campos de
Oliveira advogado r Arno Goe-
bel banrario srs lran Aguiar
— dr Fernando Tostes Taxa-
re* Aloisio Canse lio, Job DA-
\ ila Lu/ Antônio Tahajara.
Ivànto Ramos Munho/ ftsdi
Percu* Nnt Otc*r Kraiise. Ar-
no João Kiause. Jose Antônio
Pedroao, Lúcio Cunhe Ângelo
Maffiuonl, Odomar Birba de
Figueiredo dr Jatir Dali Ag-
nul e Paulo Pana Portlnho A
referida junta *eiM dividida em
tr#-s turmas, 

prendida» respec-
tuamente pelo Juiz • por ca*
da um dos membros da Junta
funcionando nelas oa escruti*
nadoies acima pteciasdos A»
rordaram a:rda jue a Secre-
tana Geral da Junta da Zona
fosao exercida pelo dr Pedro
Alexandrino de Horbo Filho e
a Secçlo de Mapa, Gerai* da
Apuraçáo ficaria >ob a respon-
sabilidade de Paulo ds Silvs
Baethhen e a SecçAo de Dati-
lograi ia sob a direçào do ar.
Zilmar Soarei de Mendonça
Comnioaram qti# s Junta exe-
cutars .sus tarefa nos «esuintes
niifârios manhá, das f30 as
11 horas tarde das 14 ,< is
e a noite dai 20 *> 11 tn hora-
no este aujeito a* modifica-
goe* que a Junta julgar lin-
prent indiveis para a boa msr-
cha <to trabalho 'a' Joaé Sll-
va juiz Eleitoral da «I a Zona
•- Presidente ria Junta

A Sl'I.BRA inaugurará

às 10 horus de hojr suas

nmas instalações

f •¦•m Inii »o às |0 hora» »efâ In
%*' s»e a in4ufuras««> m>\a*
imulaçón da MIHK\ rm Pérto

,-..*„.4i!él A « (il.4* i «I •
raros, onde aqurla ortaOiiavJ^
concreta em grandiosa* «lependén
cias. medindo * «¦*» meiros quadra-
do* d«n quais * wsi d« arra co-
berta io«l«>* os seus IVpariamfn
to* as*«m distribuídos Admtnis
fra^áo (»eral. (Voariamenio de
Nendas I o»a de I
na Mevantia pira Motores Htesel.
8er»ivm I «pes talt/adm n«ra reton
dtoonamento e teve de B«miKas
Vntetoras e Departamento de Pe^as
Hanomag

Fstarso presentes às fe«imda-
tes. alui
cio e industria éa Capital e gran
de ntimero de representantes de
Santa Mana e Passo f undo

Faraninfara a sol«,Hl>,1r n w
A/onso Paulo Feiio. Presidente da
Federaçào das Asvxtavoe« ( omer
iiars do Estado e da iavâo
tmw iil ite PAfin Alettr \ ra
dio (tauvha e sérias emissoras do
lateritarãe a uéenwi itétn
fAmca desat |f«nde (>n teci mento

"Dia 
do Viajante"

A 1 o 4o outubro pr«nmn
tranacorroré n "Dia 

4o Viaian
le Coererelal Saia eemamera-
Ma peloa viaianto* MMHia «
4e IMa a America A Associa-
eén Ri asile ' a d* Viajante*
rraeiMai a Repieaontantoa Co-
mereieis entidade de cteaae de
imblto rartnnsi priSffSmOg p#
rs 'fmfn- -ar e«*a e'emeri4e
um jantai de <.<*nfia<etnt#avée

VINTE MIL VACAS

FORNECEM...
lfnatíiiss(è« Sa «Mèflsa psalsal

das vauaa leiteira*. Inexlst*
controle sistemático do prod i-
to nu riifiri^mi* de tòda a or«
d*»m prejudlcsm s açáo doa fiss-
cais sanitário*, que agarrara
suas atividades Junto Sus dis.
trlbuldores do leite nAo |»ssteu«
rizado.

ACKNM I M fWAL A<iK
NA CIDADK

í'm reportagens anter ores,

apt>n'amos diveraaa Inírsçòea

ao Regulamento Sanitário, pra-
tiradas pelos vendedoret ambu-

lentes do produto, destacando-

se a adição de água poluída
no leite destinado ao comu-

mo em média nunca Inferior

dei por cento.

Ontem, num "giro" 
que »•

temos a várlaa aonaa de 1'ArtO

Alegre, em companhia do Um-
co l!Sral que e\l*ta para é*ve
aelor it{.teaaivo do D ES, si,

Josué P. has Martin*, do guar-
ria civil Antonio H^n e do fo-
tog!«ío dn DIÁRIO DK NO-
TICIAS. constatemos a vera-

cidade ri<>saas denuncias.

Dev*mo« resaeltar oa tsfor-

ço« desenvolvidos pelo dr. Cal*
das Rodrigues diretor do Ser-
viços ae Higiene ds Alimenta-

çáo do DF.Í e do* *eu* auxi*
lia re* que apeaar de tôdaa «ts
dificuldades, vém proruran.le
defeniier o* Intere-sra da p<».
pulaváo nu tocante á sartde,

xerrendo severa \igilán:la
contra os que vendem leite a-

dultersdo na Capital. O qje
perece evidente, entietento, t

que dificilmente terminarão
tais Ir 1 • cuHandades. já que nA

apena> um fiM-al e uma
míoneta j>ata cobrir exten-
sas árens <»nde oj»eram os ven-
dped-»re* ambulante* do leite

cru em Pôrto Alejtre.

m KPRr.i sníD*^ DOU
iniTrjRo>

Na manhl de ontem eiilve-

mos na Vila do 1API e na rua

Luras de Oliveira, onde nflarti

Jasué Rlbaa Martin* surpreen-
deu Dalmlr da Cunha .1 uato e
Adio Teljé ds Silva dls,rlbu:n-
do leite cru soa aeu* frefie.
ae,. Averiguada s dens'dade.

posteriormente f> i o pioduto
Inutilirado irem litros aprOHt-
mada-nentei, uma ve? que »s
análi^» a que foram suometl.
das fiti laboratório comprove-
iam a ftaude: havia mistura
de água.

Am**i<s o« tan>be»iros forsri
intimísdos 0 tiveram o ebn-

teudo d« m*us tarroa inuttllat*
dr»s, n«o wS por N^nder leite
aguado, como p*>r negociar pr.>«
duto prctbido em localidades
onde funcionam e«tabe!e< Imen-
los de (ss teu ri rac^o. Reatdem
no ps ««o do Feijô. em VinvnVv
e tudo J#»%a a crer que utiliaas*
•em (C'"< contaminada para
ar> tonar so produto ls*o de.
\erâ ser apurado após u exi*
me hetcferioltSg < o.

por exercício ilegal da medtcl-
ns e por tentativa de agresaáo.
embora os Inveatigadores que
presenciaram a rena nada tl-
veaaem declarada em seus de-
potmentos

Quanto á Policia, o *r Kem-

per declarou qu* não tnfreu
ali qualquer conatrenaimento.
tendo os investigadores ae por-
tado com extrema cordialtda-
de

Náo receitando e nem fa/en-
do exames clínicos, t tampou-
co dando conselhos medicoa.

II — Termina amanhã. 24 de
setembro, o praio para entre-

ga de segunda* vias eleitorais
em todo o pai*.

III — O Tribunal Superior
Fleitorsl. solvendo conaults,
deliberou que. conforme o art
27, numero II das Instruçóe,
n. 5 024, de 1055. em caso dt
votação em reparado, a cedu-
la untea e o titulo serão en-
cerrados na sobreesrta maior,
na qual se snotsra a existén-
ria diste. Havendo eleições lo.

o professor Kemper náo pratl- caiv como e o caso do Rjo Gran
(ou crime algum, p.endendo.
»e os fiscais da medicina a uma
denuncia apresentada por uma
menor, cujo nome náo foi re-
velado a nem consta do pro-
cesso

— Vm analista náo dá con-
Sflbot, disse o professor Kem*
per. — como e que eu posso
>i-r acusado de tal se nem se-
quer a vitima tinexistente)
t u conheço'

O prufrsanr Kemper encon-
tra-sr nu Braall. preparando
analista* há cinco ano* a du-
rante todo é**e tempo, teve en-
trevltta* com diver*o* médi»
co* *em qu* nunca alguém co-

gitaase de o sutuar por exer-
ciclo ilegal da medicina

TARTAMUDO E TAGARELA

Em Pelata* a gen.

Inácia Rolltn

Procedam* do Rio d* Janeiro,
retomou a esta Capital em trln%i-
to para Pelota*, sed* do seu ca-
mando, o general de brigada In»
no de Fretua Rolim. romandante
da Infamaita Dumonlna da ia
Dmtao de Infantaria. So Rio. o

general Freitas Koltm recebeu das
mios do general d* Esérnto AnOr
Teneira dos Santo*. * sua espada
de gífieral do Eietoito Ontrm. o
ciimamlant* d* ID-1, viajou par*
Pelotas.

do do Sul. a snbrerarta parda,
destinada a conter o* votos pa.
ra *s eleK"es municipais, se.
rd encerrada em outra *obre-
cart* malnr, na qual a* fará
anotação de que o eleitor ten<
do votado com a cédula unies
t» ve o seu titulo com eis en*
cerrado em aobrecarta msior.

IV-ÜT HK, JulganUc o
i«curto n. 101, de Caxias do
.sul. em qu* e recorrente o
Partido Trabalhista Brasileiro
e recorrida a Frente Popular,
do município da Farroupilha,
conheceram do recurso a. no
mérito, converteram em dlll-
géncta, para s aliança referida,
dentro em tré* d.as. ratificar
ou náo. mediante convenção
a ««colha regular da aeua na-
dldato*.

V — O Tribunal Regional
Eleitoral, no recurao n. 10S. d*
Encruitlhada do Sul. a*n que
é recorrente a Partido Social
Democrático e recorrido o Par-
tido Trabalhieta Brasileiro. n«-
Sou provimento, para manter a
decitáo do dr Juiz eleitoral,
que ordenara os regirtroa d",
candidato) do Partido Traba-
Ihista Bra*tl*lro.

i Secretaria da Tribunal Re-
gmnal Eleitoral, em PArto Ale-

| gra, tl de setembro de 1»5S

Faleceu o ministro

Hermenegildo Barros

mo, as.
Logo aue arrebentou a es-

cándalo da 
"carts ftlsa". *pre-

¦entid* pelos nossos honrados
cole*** do 

"O Globo" e da
'Tribuna d* Impren»*", scon-
lecersai várias reatAes Indig-
nadas, s primeira da* quais,
com grande* sinais de sineen-
dsde ns sus veemência, foi a
da prépria vtttaaa, que falou
do HHertar da Sla Paulo, em

plena eampaaba eleitoral Não
adailr*, pois, que náo tivessem
sido devidamente sopesadas as
riitersaa formas de repulsa ao
Indigne instrumento da Insidis
iirienista. O deputado traba-
Ihista «Nelson Omegna foi ime-
diatamente á tribuna da Cá-
ai ra, lavrando sua condena-

çao ao processo que estava ga-
nhando foros de ririari* na lu-
ta eleitoral Na mesma tarde
cinco representantes do Parti-
do TrabalhiaU Brasileiro pro-
curaram o ar. Miniatro da
Guerra, solicitando a abertura
de rigvruao inquérito para a-
purafáo da origem eapuria do
documento.

Furam e»*as lnkisti\ss de

grande imprudência para a
causa qu* defrndisn* l'e falo,
neohuin doa falsários está au-
pondo que ponaa faier crer ao

pata que e ar Jaago Goulart
admHiaao Mrienasnt* que um
rapas d* Sáo Buri*, par aaan
amigo que tósae do velho Var-

gaa, teria fárca para doalnar
a nação braalUtra, Impondo-
lbe um refinse totalitário, con-
feegáo de Uoaalago Peron. ls-
ao seria uma balela idiota. St

NEM ALIMENTOS

NEM TRANSPORTES.,

A J. DE MACEDO SOARES

verdade, os falsário* aó então

pensando noa afaitos eleitorais
da calunia, da injúria e dn es-
cándalo .Assim e "inquérito",

de qualquer forma, dará pas-
to a estas intenções malignas
e poderia *er muito pior, ctio
o Ministro d* Gu*rr*, intoxi-
cado pelos golpista*, nomtats*
par* faier ** Inqulrtcdes um
oficial desartsado do tipo do
ãlnurant* Boto feli/mente. p<>-
rem a escolha recaiu no ge-
ner*l Emílio M*ur*ll. que já
deu sobejas provas de seu ert-
lerio no inquérito, a.nda in-
concluso, do desvio de arma-
¦nrntoa dn Estreito.

Agert vem * pêlo chamar,
ainda uma v*i, a atenção do

general Teixeira l.ot' e em ge-
rai da oficialidade das trés cor-

poracées armada» para o dniv
mo com que a escória da p<>»
litualha. falsáriua e intrigan-
tes — procuram comprometer
as autorvdade* militares com
as classes rms, nutadameute
tom as iiu»b«is populares in«
culcando twnio taiela patrue
tira. o que nát) passa de um
esforço alucinado para sati*-
faier os próprios interesses s

panAes inconfessáveis.
Kui Barbosa vivamente soli-

citado a pronunciar se sAbre
as carta* ln)urioeat ao Ksér-
rito, atribuídas ao presidente
Artur Beraarde*. limitou** *
indsgsr do* *rti«ad<>r*a, * en-

gem e procedência de tala do-
cumentos Ma* as carta* «raia
falsas, náo eram, pela, oriun-

das senão da febre criminosa
dos que at fabricaram. 0 mes-
mo aucede com o documento
acusatorio açora divulgado, co-
mo Igualmente acontecerá com
novas pecas saldas do mesmo
"ateller" do Hotel (iloria.

Agora mesmo, quando se es-
tá fssende «spontãnesmente *

prova cabal e d*finiti\.t d* fal-
•Made da earta-golpiata. o ar.
Miniatro da Marinha da uma
entreviaia prwocadora de*ti-
nada *ipr*saamente a inquie-
tar e provocar a opinião pu-
blica. i^rfenndo indébita
mente nos direitos do povo de
escolher livremente os seus no-
vernanles .Semelhantes atitu-
de« sao um índice de indisci-

plina de uma cla«*e, que nao
merece aparecer no papel de
Inquietacao eslunioss, que sem

pr* se refere a tntré»*ea pe*.
soais contrariados.

Kntretanto, a redenção de
Um governo saído das urnas,

pi estij;iado pela \ontade da
maioria nos comícios eleitorais,
e»ta cada dia mais próxima,
ptutdo fun a é-*se crepúsculo
de governo que não go\t*ina,
governo que ao mesmo tem

po tartamudo e tagarela, go-
vérno que interpreta a auste-
ndade com medidas facrioaa*
e opressoras das correntes de
opiniáo popular. Dentro de do-
te dias teremos a definitiva
sentenes daa urnas, que porá
a alucinarão golpista no aeu
lugsr, isto e, diante ds repree-
•áo penal.

tc

pressou o dr. Pltmo de I rettaa Tra
> awos. procurador geral da Repu-
bhca

Teasulia o Partido Social De
mocrstico aAbre sa cond^Aes em

qu*. a
l« a :'<o,
ari fornecido transpõe* aos slei
to

i o artigo
«-T-IM5,

BIO. 24 (Meridional' — O

ministro Hermenogildo Rarro#
hoje falecido foi durante sete

anos vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, e exer-
ceu durante emeo anos csr-

go de pre>idente do Tribunal
Superior Eleitorsl Presidiu sa
eleições de 3 de maio de 1931

para a II Constituinte e em 12
de novembro do mesmo ano es

prlmeirss sessões r'ep*'at<>riaa
da Astemble a Constituinte

Hermenep Ido Barros era

autor de \arios livros de dou-

[ trin* jurídica.

' Km se>-io estraordtniris,
I hoje o Trtbunsl Super or Klei-

| toral prestou homenagom s
memória do JunsconsuTto mi-

i nelro, falando >ôbre aua car-
I reire e aua obra os ministros

Imíi Galotti ( unhe Vascotue-
l«»s e o procurador Plínio Tra-
vsaaoa

O entérro sera realtrado a-
' manha as 10 noras.

[leiçdo dt 
primeira 

diretoria da

Associação dos Surdos-.Wudos

Conforme tá pt*» nos n<»t
fumKnj-se rm POito \legr«
\«a«xiavAo vUi.i finalidade t » me-
Ikor adaptas.to dos »ur4«» muikn a
«ida em comum is»in os «eus se
melhanies sJon e prOfxwi lonahnen•
te de ensino aqueles que ain.la n\o
saHem fxptcs*,»» v de motls» ra
»oa»«l 1 rata se tte uma misiáiisa
unua no H»o Cirande «to Vil e a

qual esta despertando gcial inieres
se • aplauMts

A I a reum to da nosel entida
de. tendenie a eleição da direlt»-
na quel he dirigira os destinos n.»
período inivial, leia lugar no pro-
simo dia * de ositubro. as 2" ho
raa, na casa no S4| da rua tanto

âdo I Anii»n re* ifiuia do sr ^aN^mAis

uma Vfcatimi. que jtiatamente com os
ars Ihi.id HinaUini I No OfãvM
\e^sh \ altlemar Iciterhuca e Vei

Olmetlt», la/ parte da ti«nu%sAo
funtladora da as%xiavao.

Ítalos os sur.lo mud«H e tfem os
inierrs-.otus esiào. p%ms. vOjis»datf>»s
a comparecer, no «al e a hora mar-
tados, para e**a teum.to. em qut,
alem da eleição da primeira dire*
torta, ttuo discutidos aesuntos tle
%ttal inierêase pata a classe l>e*e-
rao ainda comparecer t»s pais ou
imirm te»p»msa»cis de surdo nut~
d«*s menores que, por nâ«» terem
idade autHtente, rut» poss.sm tomsf

uma infração geral 
"s avressentar-

ae às do artigo se da Resolu^Ao o.
« 75^. tomo aserta.lamenif disp«Vrn
aa Insiru^oes de Jl de a»Asio pi.v-
itmo tind»» tsrt. 31, Y). Mas s

da lei demons-
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EERIDOS...

(Centlauacáa da 1*. página)

Fragata Said Bonnet e ministro
«davão do testa ¦da ta dem-as- -

"T. 
.'k £ . I? F.ntr.tantn fo, dito que n no'

persiste a proibirão «.ategorua Oes  persiste a proibição «.ategi
sana a prosidlivias de «.arster
"preseati>o»u» mtmto de SM tar
• nultdade do ato eleitoral".

parte pesioalmcms nm debates

So parecer relativo I consuln
n M do l>utrito Fadersl. sus
•rntamos * propósito da garan
tia prfsiata no artigo a) da Lei s.
2 sso# sa 1*53. que

} A primeira qi.estão s vw»*wk
rar í a Sa von^eitua^ão t do al

tamt da garantia Fm «mas p.
lasrs* ** sa cataHelevtu oo não
..ma sonduio >ssen..al' paia v
lis re esetcisto d*» iflW

S,»mt»s peta afirmais a, por se

havri nulcniemente siud.i ao* s

guintes fins. sem ,»o ai*n>t<nKn
oi estaria em serdatte fraudada a

manifestarão da son'ada popular:
a* obsiar a vos>ãe oentualmen-

te eiersida pelas autor idade» lo-
vaia

hi fa/ee respeuar a» medidas

preventivas, ia imptnias a«» art
«lo i .»d<ao s 4 do srugo eé da

no^a let
T sedado f.s^^>#r no dia da

ele ;ã«i, som o ftm ds impedir em-
hangar ou fraudar o exercício dti
sufr4git». a "concentrado tte ele>

tmes s*>0 qu«ls|»cr forma e o fo»

nevimento gratuito tte "alimento e
iranspone coktiso 

'.

sM*re a interpreta>áo desse úl-
ume dèspottttso «art pretenda
vi Panioo conaulente, em resum*<

*V lasativa e discnm»n*damene
ie. na (alta testual da te. *
.1*1 fornecer tu» dia «Ia eleição,
transporte gratuito e coèeti*o, owi
s» ohetiso de iasil<d«i a imleper-

dénsis do »<««>. se»ã primowí,» o
transpmie gr«iuit.» • «oltuso quan-
do uso lenlu n* '•*< ,ir*J"

embaraçar ou fraudar o tuukw
do soU>".

(Ha, r»o referido parecer, torna

mo» patente a "ct*visté*sia . m»

iitado arttso ee de suas normas,

Mina penai s »»utra frnMlhi
• f *q artigo configura tambein

novo
comandante em chefe das fOrças
armadas será Justlmsno Her
maason

Fm Rueno* Aire*. uma gr*nd*
Qua«to â tv-rms pensl. # rer- multidão fei uma entusiástica re

to que eis ao comporta int»r* eepcao so e\ ministro da Mari-

pretaçâo isitriis» embors su- nha. almirante Aníbal P Olivie
tore» como Ferrara • Maiti nl rt t io rnefe do Corpo de Fusilet
adm tem a Inierpretacáo ex- rn. Navais. contra almirante
tenu\a quando «rtWlegredo* Samuel Toran/o ( alderon, chefe»
ra. d.. renaamtitM le(ialan\o rt, r,>0|t, 4, m ,|r junho ultimo,
1 Bento d# Ferve - Cod Ten quando chegaram no cruaador

A CIDADE

híJCOHHu: i'au Uiaail,
cadiu, ii'í. |>iBh*iiu, taii*t-

gu ira, inarmeleiru, cant*
iKiim, carona, pau niam.u,

gusluviiM u inuiliasiins» m*
tra» ea|M>cic« ailiuieus, a-
leio 'Jt> nuitieioau» icpiva¦ «-
lau »s da íauns bisaileiin
caiSo iHuado» a inh-gini c
deiiniilvo tieaaiuat unemu.
|>«íve-*o isso, nao s rs'i>s
caiinnlin a noa*a vuni i-
de, ms», à n'»s»s mi*

|.i. vldencia. Ksu i«ir «na
vfg. é em gisnde peito it;-
suitnnle imediata du uu*»j
•vmummi indico edu-acionai.

Quando instruído o w|U"4
do, o homem iorna»»e m - •

vidente ou |ielo menos *o
em caso» cm » jh-Iona < tn-
gr s-»a entre os que as*vi>
do rshanjaniento uma
razoas rio sua própria exi»-
tencia. Kecebenios da 

'sa-

tui •/« «'«ta rtsdl*'* de lieut
Inapredavel patrimônio tn-
tegrado. não »rt pelas mais
nobre» variedade» floroatfv,
mns também por quallflog.
dos membro* dn fauna tio-

plcsl r suhlrnplcal 'sn o
mirttlma, roítiu fluvial e
terrestre. Ao Invés d* apr.j»
vcita-lo em termo» racio»
nais, vimos, há séculos, r4
truindo-o sem paus* nem
m"dlda nunm tnconsclin-
eis «i/inha da loucura.

Houve época em que »d
nó». » maia ninguém no
mundo, produzíamos borra-
cha. Ho|». temoa d* lmoor>
ta-la. Jamre havia de mnn-
táo lá pelo Arnaxonaa, orin*
clpsimrnle. Dnad* o Inatan»
le em que a moda. esta e.
terna ditadora, resolveu de«
tetmlnsr que. Industrial!-
rado. seu couro fo»»e em-

pr'gado na fanricácáo fle
infinita «sri»darte d" artl-

go», o Jacaré teve contado r.t

seus c ns diss de sua d;s-
rcndencia Trataram de ma.
ta-lo t nesta tarefa saíram
com tamanha ef|r'»n<-ia

quo. hoje, a imporiaçáo de
jacaré constitui obieto de
cogitaçõ*'s daquelas mesmia

que o deatruiram. Agiu-so,

pois, r.Ao com a preoeups-
çáo oe mante-io em condi-

dc sobrevivência, mi-,
com a dc faie-lo deaaparo-
cer sem deixar ve»tigio.
com letal» conseouenci^s

pa a a tndustr a que tmna

j»or baso o aproveitamento
do couro d'-sif saurin.
te ramo# aaaim. o equilib n
hioloflco da região ama/o-
ntct, cuja aproveitamento

pretendeu-*e ultimar, a l»a-
sé> de dis«'ur»os lidos para
um audMorio que, k epo t
ile-sfa verborragia oficial,

poJia ouvi-lo e jsmsi» cri-
ti< t-los. sob pena de ser a-

pintado como Inimigo do
desastroso regime entáo vi-

gente.
Ra!eia« das asuls, as

maiores do mundo. )é foram
art>osdas e por muitos a-
no*, na* coitas da Santa
Catarina. Hoje. a***a re-
filo náo há nem mal* no-
flcla d* nenhuma délaa. po>«
em *ua pesca prevalecia cri
tério Idêntico ao que nos
ondurlu á crise catarll*-
mtl da borracha a. afora,
no* leva a Importar Iatmri.
Numa atmosfera assinalada
por tal Imprevtdencia, w».
tra a qual nada adiantam
aa leia que visam reprimi -
la o mais acertado ã mesmn
gr1'sr por socorro, em prol
da nossa flora e da noiaa
fauna que. neste andsr.
chegfrlo go» noaaos netos
trarsformadas em cinaa*.

, — V. A P.

ixxrr. r.onno \n iwni
lli: I.HTK HIl.lfSKU

Fnqusnto aguardávamos o i
resultado do rvame fiaico-qui» j
mico do leite palestramos c »m

o di. 1'aulo Ri» ha que exibiu
um exemplar do Holetla* 00
DEAl., em que ahioda a fis. a-
llracáo sanitária do preci-v.
alimento. Informa que a qua»e
totalidade dos tambeuot, smo
nosso n eto. náo cuidam ds
aaúde do tebanho. e. por ne»

náo

wrta da t *p,..l c «... S*.™.*!?!-7*2^1
Naturalmente um leito obtido
nestas eendlçAes ptide rg -,i.

mente transmitir a tubenuli-
ae. a brvtskse, o tifo e outras
doenças o que. em granoe
parte, »e evidencia no» roefl-
1 ient »s de mortalidade Infan-

til i>s* por oue sr afirma que
e leite Ae má qualidade aAa é
alimento • «tm veneno. Vene*
no toraiieo. eomn foi ousltfica-

So em r#i>orlsgem publicada aa
re« teia r> Cruaetm"

F pre. iso que aa advirta i» r
outro tado. de que há numa-
roa.»* consumidores qjr eslf'"B

leite farto *ena levst em oon-
ta aa auaa iond (.-*" higiãnlcas.

CVien efetto a melhor leite —

aefundo afirmou a dr Pania
^oeha - nlo e a aue tem poe
i*nter»m mat«r ae forsluraa
mai *tm o que tem ^rcSSH»

gr III n,cnoi d* gel ateu

CONTRA A UNIDADE

L V. OlOVANNEni

Ifepyrtfhl da* aDIArte* Aanocladaae)

Braa , V,.| I fls Mi; e. em

fnir daqjela r»grn «urra á

aess^áo o ônus da prova da

• kiatencia. em > ada • *s«i do

elemen aub^etivo; o pr^pos-to
dc «Impedir. • mbsrcar ou frau*

da o exercício do voto»

Msa o m-smo náo se dirá da

norma proibitiva* *Y. vedado

»»c Nels o «fim- como s

< nt-c*" sáo presumidas po'«
tr (Ollms s scaptscáo rlelto-

rei- atreve» d» liberalidade

dosft.i# chefe» p- 
' 111 * o» 1'H-ais,

quanM ao transpott"- e a., sli-

mento gratuito- para alicia o

voto em trtw a de uni aervtf'-

de sua pa (|uc p..aa|i.ilite an

eleitor o cumprimento d»» um

dever Impi^sto em lei e cuja

rl-jAo o sujeita MS a san
sc\i-in« Parn a «prova»

de fra 'de nos < a*i« em <tue

cumpre produ» Ia V*lem «at<i-

dsi.onte conjectura

presunçóé«
Náo e demai» qu^

dor tenha, para o pr«cnto
«preventivo estabelecido uma

uma «presunção largamente

•aplicada pelo» vícios da pra-

tlci, i-atiidaria
O mais r»ue j»«»d.' di/er e

náo s.. tratar d presunção
«e\-|s ge*, e »im d' presunçáo
«juri» tanium que comporia-

ria em determinadas hip»>tese»,

a demonstração de qu«
du» meios vedados não

ceu a fim reprovado

prrt
çAe»

indicie

Aei ••
rn< nte a

d<N da

p«a ida» foram < p«iu>d<i d«a 4« cla-
lamMm «t»a llmã*< reU»H-»«

4*d»' germaau-a T "l« • «l* um i««t<»
«nina 4* feri»» pnreetam «a^sd*

-nte mmucKô daquela» »td pM»lotis
e nmnifeslaum eaperatK*» »onf*tt ti doma. para
pciainn» t iti!»•«. V» íu <fei»s«ia ii \ iag- m <!•¦# eb*-ft »
*t*iiiát » i..ii.vinl#'M» m U " « u -rn ** rspid«a
ne*". tocAé * *• es»tu lu»A« K a*»*'® i-atarin»» dtnil*
t« <ta serdade que iã«. ã tm f»sor i» unidade,
msa «jua* rerttnheee r eonaagr» ai #» p*taci«». 1^»
fato. ••• d u* j.tvonia ratlpulsm ttm a<Arr|.i n> -

lltar rvRlptrtn. Mu Soui K»t*doa a «||er«ii-»» «l is
tratam d* ,»éf en. par e ae prontfm aae:aienci»
mutua. ** » ã aird» um p*»rncr». r. T- i «a ruaaaa

pasrman* • • tã" uni certo tempo c» Ai^ nan*.* Or'*
•atai, náo cook, t«t«nw '«i r< n*r ,|.d»ra. m»a
oom-i aliad«»j em funcSo protetom.

Nã<« L.\ nada a dia^f do j««.nt.» d» % »at* Interna*
rnotai d* M.' que ti-ipaa atierWisag * in|l*an»
a*lida p rmatwrrtn na Alemaulia - • fv*n',â«».
C»t» tu*t» !*••> ela lamenta a a«'rf'«» " faonntie« »•
nseatt» de fat«» e «t** direito d» R«*p«iMien eoa»U-
alem d-' X..1* % i ii.snirrt ws t--*.— >e;
ganiamt*» |urídi--s e um rfirttn protdnr E
tiMl'» «aa» aã atgmfiea pra-»»am* nte itomçSum-
tarta. aena proftet»a 4* completo «ntrMUMga onas
o foeernn d* pona I> liam oe aatlg»»a «|>»e » f i*

rep*Hia« n*** )*»elh«'«e Se Júpiter e p«»r I»»'»
•¦^a. aa *•»• «« • ¦ a»n> **— " f*'«. * W'*m
Sua dep*»'* lina *l<»«iuentea Hiaurs*! da »*msna

paaeeda «»• enm mita4o« atoeta a« Maerou aâ»
un>a 4i#elte frl# n.»a antuala*m«*a

|>if ae-g pftseaselment» aue e*te» n»s«a inat-u.
meatoa lurit oa • rem tnd»ape»»*a»al a age
tuaea, para pe»|>«ra o t*-»r*ne a *«*a a«"-a aa

— * 1 aa 
ntees a

c«.»i B' i n, ** r»a
tfts |a d« A tena
de ifu* d*d
ã P i*ai.

*1

'shmerirido ou a<ifoeado TV »u-
er mm a aceitara o principio
oa l» l h*\ ata», i| >r» allad"»

Kst
pollt)r<
41 piem

• tai
¦ha«4i

4a nc«»r>toa antre* partes a lat«*r*aae«
ntrari mi * uma 4aa raeaett ria* «-a» 4a

s Na pi tmeiriesuna faae da l; 4apenden.
» i áand ' l asour. apoiado p«*loa res«>*

* gariKalStaea a maaamias«»a a* ampa-
¦ graade «bia da da u a Idade »a «'na! a
ia » nopdla imaginou un»a c*»nf«ed*taçi<»
.jue d-sta manter oa d»ra»t«a 4'*a i »n4-»

•n. * Raiado* a*»h*ran«»a eatetentea a aee
, prl« Pontifl ¦ »'¦ i perlg.«aa
psdit -n r*»oura«ana. Rrn a ru.rui de um

plati". a d-* tanto» «aeia Se luta a eaert-
I ,(.||'| aar fisada uma reuaige *m le»-
i.) *l|{iina doa p**«|uetMa P.^adoa tinham

..a r-p'• **r>!»'Mr* l*tl-S«> í*»a ta»i»ew
w d^l^aado Sa Piewirata aue ft>i Ma-

* t*»«<mr param, eoaaegilu Impe-
au j* la mieiatisa ae eonerej Isaaaa a a

* ttai.-na am elrtude 4a eip*d'CÍ« de tia-
i a iita •• na» flilfWraata» rltoriaa a
..d* "iinfal em Hapelaa. aa raaltssi wm»

aanienta.

D A

poli' <-| | j A
fême eatie-
o ga«a4o ge» pim

ilar qsna

. mpiet
«gaaiaa ia» pd*m
• AeS'« Quai* ar,,r

raP

A ait .» • reemanien atual nada #*m 4
e«»m a«i«i*ia ite liana Agara aa aafraatant 4u»a

i <«a« a |ot« aiatama» pra%mneit»aaeta a a aa-

paia *¦ <»uaa^ eoaaafra^a ne* a"«ala a»««Mc» *
dlfwll a »eae»e Tadatia ag a aa-

. I> poso g. .dia «« *•¦« .SsiuU *• U*>4*a»
d- |l" aa a d+* < *at >n a a de antuaiaam-a t»i**a-
fala e d oea 1 rvompaiavela, aa toraau aoida n»aia
tu . i.i d«» aua fet d i»aate periud* napole*»a.eo
$' i >iueatâ ta tan.pe maa ã#tra *u isAr» a
tluaaia a a» ã-« garmaa»ea t<sParg a *ae ss»f*
rada aS«» n>» r»e'm* *#m'iataia aaa.irSe> ma»
a Itu re(r« *ren miea asm|eraa uSeeai a prafraa

l a Arsentina Handa» de tnu-
sica esecutaram o Hino Nario-
nal e milhares de pessoas agita
vam sem lenços e vivavam ate
ficar roucos quando ns dois fhe-
fea nsvais puseram p* em ter
re Ambos foram libertado», esta
semana, dn cárcere de Santa Ro
sa onde o fo\#rno de Peron

prendara oa por leaapo indetar
minado".

Fm Kosárto n fener*! Enrique
t.ucand. e«»mandante do Primeiro

, Exercito, deu ordena aa auas tro

ps» de fster foco aòiire oa que
eauaarem distúrbios Ao me»mo
tempo, ordenou o toque de re
eolher, de»de as fo horav pera
t«xla a cidade lnformou»e que
ao» bairros centrais reiaa agora
ralraa. tendo »e colocado nele» i
tropas e tanque^

As autoridndea anunciaram 
'

qu- nas últimas horaa de hoje |
talvez ae)am reino tado» o* ]

legis!»- serviços de bonde» As tripas
coloiaram barricada* em tôde«s •

as cntr*d*> da cidade, o nu»
parece obedecer a i propôaito
de imped i foc-«¦>» d»- vloienda
• m ouças partesf ia popula-
çâo

Os )ornal*'as roncaram
?-te c. rpoa de civis morto- em

Còrdoba, depois d- um ch»*«iue
entre tropas e operário» o« or-

rido ontem As fArca» m^ita-
re» oculta am a »edr da Con*

I federação f.eral dos Trabalha-

Me- ai a obrigação d- t>ro d«»r.«. e Imediatam^nt. gta"«

vai a licitudo do ato *" tran-s tes grupo* de operãrioa come-

fet paia t.« P'o|»rl«s ní-ntes riram a marchar *AI>r« o edl-

«peiame .. J» ' eleitoral '<•" ficio. o que obrigou Ss tropa*

t»m roiti|.*teiu a paia fao-r a f*«»r fogo

e*etut.«r a medida preventiva Aveílaneds. grupoa de
,. i eti>««a rAm- s n«H«l»i«4tea« r.mverfirím aA-

peiVncla, pode *• *ltar a l*gt br* o rrn'ro da ndadr, onde

tliridadc dn . «• u*a .«warãm tiro* « l»l». »

O que fa • r e d»l*ar dc »ro ate i|ue o «Orcitn enviou f#r

videncisr no se ntido da I* A , çaa a limpou a i«na

agttlbldo nela .ontldn t«n d« o pendente I/>nardl ao

a*r rlg"«a*icnt.- ot«*ervada e> promrter o rcsisbeles-tmento

D«ir se tiatni d<* preceito etna- | rias lihcidade. , tvls para tudos

tuido nt> n r. <e «publico* e e o reconhecimento da« «c«>n

nái. no interesse privado: hi quiala* legitimas- d., trabalho,

ntu.iu, *»«« d »posiçA^» proibi pe«diu aos «.perarto« seu apota

Uvas limitam a liberdade do , lh*a dl— ,u« pcnllam ter em

cidadã suprtmen na ate ss , .ett goxárno a mesma M oue

*m p,na náo |«'d o cidadão unham no gov* no de P-

Mi,bieiM>r a aua vontade a voa t

tade da I-I • Vart nh„ 
Çarces

— sSul dades d .. A''>s .'urid -

roa- Aa 22': •' pactue ftn*i-|

a táxta lei proibitiva itr. geral dA C4t*.

pl ;. » .nultdade doa at». S- a revol-a dalli de| liwho anun

lhe .So contrario. S-Itt que te „ „rer«<-tm« n

... , lei ne. .ss.dadc de pro- rt. renu ar A ,
"HS,,.r 

à nultd.de (Or dt ,P„, ,, e oa * («P «St de <

na ai' L 
"•*r 'rt "rh"

O USO I
bede

r.\Mit ii«arno n aim
rM a. Páno

O sr t unha lueao. Uder pes-
sesltaia dissidente de São Paulo a
«oe Hoie dever, «atar ae** Cf
pitai em companhia 4o ftnenf
)uare/ Tãvors. anvt<»u ontsm o
%egmnit telegrsma so cal Perac*
vhi RarvSlIos

— I amento a ausáneia do ilus*
tre kompaaheiro no» consterna a
informo que » etrursio de Jua-
rei e Milton fta voenada de pie-
no éttio, tendo tido visirados,
nesta semana, quarenta e sei»
munuiptos O aoaao movimento
em Sào Paulo peogrtde rápida*
mente contando com a adesao
de sessenta e três prefeito» que
a'e er'ão anlita%am n.« legend*
d«' P^l) inclusive chefes esevu-
ftvos d»s cidsdes mais importan-
te» como Santos. Sorocabe, Ma-
riha. Tupa Aracatuha e outras.
A contribuirão de nt»sa*s mmi.
mento, em Sáo Paulo, prO Jua-
rei ser a «le mais de «ento e vin*
te mil stifraguH O gosemador
Jânio (Quadros w»>mpareceré ao
comício em PArto ãlegre ao
pró limo da vinte e cinco %au»
da^iVs. (s ) Cunha Btieno".

Plínio ni« desiste

SAO HSi IO. 14 iMendio.
n*li fteyressou o sr Chmas
Pellegna, thets do < omit4 Na»
vional Pro Plmíái Salgado, s quo
e%teve era 4 ampmas visirand«» s
csndtdat«s perrepsata.

rVsmeniiái o lutar do PllP que
o «r Plínio Salgado desialirã de
sti» candidatura em sirtude do
de»avtre de automovel. no qual
•isfreu grave» ferimento» Dapoig
«te di/er que »S n«utcias não iãn|
funstamenio e que o sr Pltmo
Salgado eaia firme acentuou

-• "Ple sO poderá ser caadt*
dato de pois das ele^Aes Já en*
rfto seri o presidente d» Rema»
bliva .

fener*! Franklin !.ue*ro $
braço diretto de Peron, d*»da
o levaaie de lft d' junho
sa lou na emhaixsda da Kp aa
rágVi»

Informo se Ijue o e* chait
cr ler Jeròmmo Romortno »ne
licitou a«ilo na embaixada da
Chi|«-, onde tampem s« refup
glou o ex nttnstro da Fsa«nd%
Mr'-i Raseatldo Todos e«p«n
rsm *al\t» condutos parn satf

t u ss no'nia« -/.tire a prisão d. pn >

de H«tg.. rs rtetio. Secretárto

A Rádio do Fitado d. .mcn

durante
ha am

de Tet
iou «|ue

Museu isslsas de Caslillttk*

O ar riavio Meoa Barreto

Matos dirotor da Caiaa fronA-

mtca deeta capital vem de 'a-

ier mtere»aante doação so ggu*

a»u do Catado das ^fumto* pe-

ca* aala* d. %«,. macua* »a-

ra canhOes d* fort*lef* de São

Joae d» Macapá tonai* a cons

tru da no aeculo XVIII para de-

f»nde( * entrada dn 'to Ama

inn*« hastoe* de liiat" cnlbi-
IL, . irais«ll>*aa« na re«iá<< e

lados t C G T g..»st* d.

d<~ ne d réu.» e prutegm* sue

d Constituição e as le •> g ran-
•»nt aoa ndadá'» arg.ntln. »

Outra» flfurae imp* rten*ea d i

regime ps»ron?»,a Mo tAm ou

tra alternativa do que »^ 1

peltttro »r*« o4»^aegu,r eecapa'

ae .»rcare w foram detido*
(1 e»-nun atro do t'*e*«iio.

Tamtorlo do Aoiapa Tamheo^

amoatras de minério de ferro

das tsridsa de Minas t-ers»a e

e«^na-radai na ndad* d* Vi to

lia do Nitis, iud" localuado ao ria

O governo do gena-ral L<^
nard U* começou a »er re<<^
nheetdo tv>r outros governos.
Peru Bras.l, Chile Mpanh^
Kuuedtor e a Santa Sd fig'>
rsm en*re a> prime rs» ns«^ng
em conceder lhe seu recenhn
nmento dtplométieo

ROMA*IO PNATU AMEWT»
r\i:o.i<onv

RttSVBIii 24 tlT» — fia*
oo»% d * no»*oa incidemtee ra»

gtfiadrs tintem a noite ae ta
•dda^^ reina ago a « alma

» tropAa tm'rulham a« ruaa
r. ti o- • i.• atabele» uttesta» a
earrl« trio» petmeaeeeoi fe* he*

4o»
Mn ririul*m o* líBtbu* a»ta

bondes*
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ruitTOt

| •» O dr. Arno Arnt. rcMden-
t« 4 rua B*n)4mln Flor*»# 67.
iitirt na polida • cowunlf >u

qu« t»ndi d-iMilo »*u lutono
vai tatarlonado na caqui na da
rüt Virari-i José In*rio c««m a
Onerai Vltorlno foram furta*
doa do Interior do m**mn do-
eumant«* * outro® oblat"« O
ra»« f"i 4 I> l'farla
d* Furto*.

5 — U dr. Frunn Bchlatac,
r*i!dante à rua ?i d»* Oufubr*.
•0 comunicou an piant*'» -'o
T>pT qu« «*U autom«<\*l marra
Oldanvtnl* plarar >>.24 ou, m«-
d*!« 1951 bana eido furtado
Quando e"ta»i e*t «danado r.a
rart# fronteira da TVl*,**«"»•
Fieral

8 — Ki madrurada d nnt^m
fof comunicado k dHefana
de polWa um arron>h«rn*nto !#•
t*tdo t afeitr» na FumUrUo r;a-
hrialott* ai»ua-'a k rua Mor-
f#tc». 1*1. d* nnd# oa fatunoa
furtaram AbWoa avaliada* *m
Jf> mil frut^iroa. *">• rorit^* do
IFT eram a«> lavnntam*n.
to técnico • o roubo Mt* ««n-ln
Inreptlfado pela Pel^aara d»
Furto».

4 — Aron F'baum. r*#tdmt»
I nia Pant»ar^ Panta.« .*q pr«.
prlatarto do autnmoral d* •>!*.

ca* a-15-4* aollHtotu provldan-
das ft p«1fcla p«r t-r • do fur.
tada tuna pa«*a. d», .'^ntro Ao

•#u automor»! cont#nd* um
moftruarlo d» ca*<m'rae * d'»*a

garrafae d* ui*<iul ?'•do no va-
ler d* I m'1 mwalroa.

RAPTO

È**e*a na Policia Arl*mtt'lna
Prado Falclo, midtftrc à ru* Pa-
ma«co 14^ * comunicou one aua
filha, dr amar Berei\jce. com 1*
ano«. tinha «ido rartatla por um
i*»d»*tdun qu* a auei*'"H« n*« co-
aheca. * <n»f forcou a menor a
•mHarctr num automovel. no fim
da linha de Tere*opoii« faio que
foi pra*enctado ror * i»im rf<*o*«
O ca«o foi encaminhaíto a df'f»via
de Scrurança. rara bo c*ti*a», *e*.

DOCümtit^S

PERDIDOS

rs mofo^tta policial Fm'ide* M«-
na da SlKa compareceu no pl»r»io
dc p P C e comur^cou gue
aha rardido >«*•»<>* doc^tim* m-
clu«^e teu t4tu1o êp eleitor e um
certificado de re?iMro de empla. »•
mérito de veiculo.

DESAP/IRCCIMEITTO

V4 m»nh| de ontem foi rc-i*-
traoo n» Pelecac» de Vfirançi o
dftanarttimenii» de SeNaMfIo do*
5 )fito« \ #/ branco, com »#"*.
^aiioal Ce Sole<lade fa/tndeiro em
*fr.» «enr;- - O de< «oaiendo. oinfl
iJo foi *i«.to r<-'» t»i'ima *er riv
'» h-^ne1?do num h.<ifl e«n Nt.»n-
t*ie--«>, n«« íIm 24 iio m<* p*'*'-
Co (Val-ner ir'>fm Jo p."4er4

1'iaen 'i »» m»i ci'»f < »rK>*
n»MC»ró, pelo tr ifone ou ..

t!i !*

ACIDENTES

;|j«, xs «¦••lr»m<l* •»» rni»m.

poriiit • M• • i i••!»« -»
at .M, i•¦*« « ti i i1 « Ar. \>; !

ViS quaiiil*> pr«h'Uiata atrav»»»
•ar a n n ela J«»V" P ' •'«

proainu^ad-« do cíim nu» A^•••
iii'a f «i lli» Io i».u im -i'i-

l-»m> v- l. r**r. hendo f^rltn-nto«.
A Mtlrna f"i I vada ao ll<>.«pital

DESAPARECEU

DE MIA

\

Ioi iejrtrado na poluía o d«*a-
parecimenio da menor AUira V'4l
rim .Santo». dome»tica. com 1? a-
n«* d« idade, de cor branca, ml-
dente a rua H*. Joào Inacto, 2íl.
cuia fotografia «e acima A In-
*tm em referencia »aiu de cau nn
dia 21 do cofienta para ir ao tra-
halho « nAo mai» ratomou. Ptlo
te'efone e 420f poderá »«r in-
fo»ma-Ja a policia qualquer dado
aohra *eu paradeiro.

INVASAO DE

DOMICILIO

Kl mnr.hl d* mi»m. Wilmtr
r n ir» B- ntii d« Sllv» IBMiilU
a je»;d#ncia d^ d. Zii«la Rarnoa
Dutra, com a intendo da ré-
tirai dali aua amaria Eli* AU

pa«aando a #apanc4-la.
A>*óa Ia*», o tntaaor furlu, a»n»
d i preao mais a iianti» pelo sol*
dado da P c « « M > | Mano»!
Roberto, que com fie t»-\e d#
travar luta corporal. t* aub-
jutH-lo. N'o «Vcorrer d* luta,
W lmar aofreu alguna f^rimen-
t< *, aendo por u*»«» medicado
ro H••«pitai de Pronto flocorro

mal* tarde re<*«ill»ido ao aa»
d»« t «) d« tdeiro aorft pi v« •-
- • »o pela 4* delegacia da po*
Ikla.

AUT0M0VEL

ABANDONADO

Na madrur^da d»» ont»ni. a
, f . rm i ^ M

. .rilri» da rua Mo redro com
Pa tu tiaUa 'ítn aut- morei Nhan*
durado com a a porta* ab*-rtaa.
t» \einilo. nu-* * d- marra
«Na>li ?¦•m placn*. modelo 1444

P ; -l-t» 'mina«4o do del^eado
de plant*' foi reho<*»do para
n part» fr«<nt»*ira d«' PPP. on-
-le afMrdarft " a"i lefitímo -'o-

n>> N > r -u|o haviam rarlos
i t , « d que o m«amo tinha

i lo furtaik».

d Pronto Fororro. on4e foi me-
d irada

¦j Onftfr." «*..m»" fttíiruteira
Biii!o« < III tu a«" r *1.1 utek
à rua flaapar Varttn*. 131

quando lula\a com um NflVd*
io o nir «tik> eai»l>Mliii. oca a lo-
»...(.. II..  llltf- ll» MlUtUâ
U .... M .li I In l>" H.-piul 4»
Pionto Sjvcorro, aJI ficou Inter-
nado.

CASA DE RECUPERAÇÃO'

DO MENOR DELINQÜENTE

Foram feita* mait at aefuiiitea I Braail l tda . Maro»lim A: C ia . I>-

co®tnbuiç«V% para t conttru^ \t> da l»o Marodim A Cia. 1 tda . MadPi-

projetada iiti dc rffduciçào de ' wra Franctoai I tda. Ambha Dia-

tn«Borta uantviado* Panamhra S. tfxh à. Cia. Induatrial Madttra*

A C r% 100.000.0(1; coninKiH-Am r» I M» . Cmtrtl M»<Wirnr« lid».

populares do» moradorea da Parò- Madeirrira I tda. Soe. Afh-rJtri*

Quia de V**a Senhora da* IV»re% f*o Industrial do «raail I tda . Oaü-

2fS 54.4VJ.Otl; Udaon v»n» c Co. vha Madcireira SA., Fiportadma
ik Midrirx Kononiv* 1 tda . contiéa C'r$ lti0ta»(M». Sr* l)c*cm-

•aftâdorr» do Tribunal dc Jutlivi
; r$ 7 1 <0.00; ( >• Avu^ân Cru-
t»ir.) do Sul (ri • nmmy WjIici
Ohrtr.lt K ( i< 1 Ula < r\ V(**1.(10
Fadaria t entrai tlc Irmão* Cru*

( d 2 oun.nn. I irrr.im oíerta dc
materiais de con*trucjo i* *csuin
te% F»rma* Comercial Madeirtira
S»o Joíf S \ hl ro WWHH> Ir-
p*io» lovhpe S\ C r$ 20t>00.(H>.
de C"r$ 1* uno nu $% vcui^te* l u-
ma*, f ^portadora Ai atua tia dt»

BE

POMADA

SEC ATIVA

SLAZARO®;

**£**£

MM

tnbuiram com Cr$ inomi.no a»
scsuintc* I um.»*: Irmài»* F.lv, Fe-
lltcco A Cia. I tda. Iravi á Ci»

C) Sr Arcebispo Metropolitano

prrudira no aalào da Ifteia d<» Me
nino IVti* dia 27 à* 20 hora* uma
reumáo da* diretoria» da» a%*octa

vein reliftoaai para at^livitar seu
concurso na coleta de contribui^òe*
naqu*ke florescente bairro da ci-
dade Dia I ^ a«*i*tiu a reumao
idêntica na par>«quta de Safrada
I amilia. a rua Jose do fatrixlfuo

I oi timtr«tada a etecu^ão da
mio de obra do* edifício* da ca*a
de recupefi»v "» com a I uma C on%
trutora Sá»» Miguel I tda. que o*
Iara pronto» cm 150 dia* utei» de
tiab«lho Pre»t»Hi precuna cnlabo-
ravào o DAF-R la/cndt> a estrada
de 4kC»*«i r m»elando o lugar da
.on»tru\Ao. k)m 1 * da e*trad*
iie Viam*o ^wtm. pe»t«. e«pera »

que * leal/o de c*rca de der me*e
» casa po*»a wr inaugurada e tr
veber o* primeiro* menino* a |o
veria tr*a**iadcn.

ADHEMAR

ip* i«.

&

Po» MV «H«

podnr o
«Ida. •
moda Sacatl.
va S. lA»o'o
k 4» «liClAn-
cia Inlalivnl

IMoi ai do
[ipirlMHIl-tl

Um produto

> Independência

econômica

do Brasil

GONZAGA 
Cigarra - Magazine

^ 
A revista fíder

Indo a BELO HORIZONTE, fi(i suas refeições n

Restaurante Acayaca

r divirta-se aa

Boite Acayaca

rffartsameBle familiar

Edifício Acayaca 
- Av. Afonso Pena

BELO HORIZONTE

? Ml *

... /»

A Sta • lòda a lamilia gaúcha «lá «*• parabéns' Choqou Wal^áo - o <já» que 
^

Ws

mau tatiakn - iratndo cociòno • hiqi*n« paia »\ia eotinha Walgá» 4 um eombu»

«t«I UquWMlD («ás Mgarraiado) aw" poowo a «mudo van^aiim <i* si» transpondo 
^

para dntro d* aa»a »m boiiiftw do volumo Walflô» u®a cham!1

qoMl». bmpa • «fíwl

07JL

V"^"A 

IK

,mZJ:

mJt

lha •(•rata estos vantagens:

Váriea tipo* da logfiaa:

Walgàs apresenla diversos tipo*

de looôes: hê». quatro • seis bo-

ca», todo» com fôrno. Assim, a

Sra pode encolher aquele que

mnis 8» adapta às necessidade»

de sua lamilia

Suprimento garantido:

Os botiiòes WaJgás são pron'ci-

mente substituídos em sua próoria

casa. Bastando para isto um

aviso pessoal ou telefônico

Fácil maneio i

Basta virai o botão e imediata-

mente eurge uma chama quente,

limpa • estável Cm poueoe mi-

nu tos a reieiçâo está pronta para

servir.

4 

• 

fh

ify TI
Hi®.3 1

S \

Asalstència técnica permanento:

Walgás poeoue técnicos especial-

mente üeinados paia oierecerem

Ioda a assistência à instalação e

funcionamento. Não existe poss;-

bilidade de falta de material po..

Walgás garante inteira :ep>osicão

de pecas em caso de quebra ou

desgaste

Rápidas da Instalação:

Os pedidos serão atendidos im-

prescindivelmente num prazo de

48 horas. Em menos de doia dias.

opáe solicitação, o conjunto Wal-

gúa iú vêtu iH5*CllsdÍ0 CH5 5UCf nrs'

zinha funcionando perfeitamente!

6
l'1!

'1

Maior economia:

Walgás é uma poderosíssima íon-

te de energia barata. Basta di:er

que um botiiào de Walgás de

13 quilos corresponde a 250 quilos

de lenha, a 85 quilos

de carvão ou a 120 kws

de eneigia elétrica. ^

O eon|unto W»lj;4s tamMffl poder! se» sd-

quindo pelo crediário, ca qualquer uma das.

&ojai mum

Vmüm lasai-eoe uno vkM paio coahecw e

o ootuunto WaJffO»

SOCIEDADE 
GAÚCHA DE GAS

A adiadas. I7il (na subida) • Póiio Alegie

—**k\
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DOMINGO, U Dt IITIMitO 0« 1*V

DIÁRIO DR NOTICIAS

hospital 
FEMIM S/l

Maternfdade 
— Gliweolofia • Onttfla 4a

Mulher - A»' canatrtildo à n» Maa-

tardciro, n.° 17 («Ufronte à Praça Jullo da

Castilho*)

*

Capital de Cr» 45.000.000,00 «a açòei a Contai de Par-

tiapaçio.

Lucro, antecipado, de 1J* Httratrte a eoflltmçlo

Rendabilidade assegurada cm contrato

Localiuçáo privilegiada

100 apartamento* com *alel«. quarto e 
^"^"•^l,p0n'

do de ar condicionado cm toda» a. dependência»

Restaurante

4.000 metro» quadrado» de parque» c jardlltt

Initalaçio de aparelho* de rádio em todo. o. aparta-

mento» com comando automático t independente

Construção de alto luxo obedecendo ¦ rigorosa técnira

hospitalar a

Condiçóe» e preço» e»r"-i»i» *<" participante»

Novamente 
no interior

Ia Caravana 
Farroupilha

1NCORPOR ADORES:

Affnímo Fortk

Alberto A. Vett

Alei\o Moreira

Antnnin Mostardfiro

Arlton HuU

HIhm-o Corrêa Pinto

Carlos Alberto Jun*

Decio /.ano

Joio Come» da Silveira

I.atiro Schuck

. I.uii Treigiicr

Mario 1'rcita»

(Klone MarsiaJ

l>ii»roal Crocco

Paulo Cru» Maia

Paulo Iticarilo l.exacov

Pedro l.ui» Costa

Renc Maura

Naul Ciulla

Teimo A. Cerimbra

Teimo Kruri'

DIRETORIA I

Dlreto»-Preaida«te:
En*®. Paulo Ricardo Levacov

Diretores Mídieoa:

Dr. Joio C. f.ome» da Sineira

Dr. Lauro Schuck

Canaalha Técnica:

Dr. Saul Ciulla

Dr. Teimo A. Oiimbra

Dr. (>done Marsial

Pr. Arhon HuU

Dr. Cario» Alberto Junn

Dr. Teimo Kruse

Conaelka Flaeal:

Pr. René Maura

Pr. Mario Kreita»

Dr. PaKoal Crocco

Conaaltarea Jurídico*:

Pr. Itibcrê «te Moura

pr, Osmar José Martin*

0 DIÁRIO DE NOTICIAS levará a 
j

Santa Cruz e Venâncio Aires a Cara- 
|

vana Artística Farroupilha, desta vez j

com o 
"Teatrinho 

Intimo" 
- Festas em j

homenagem ao Dia dos Caixeiros Via- 
;

jftütêS 

«-,í ..ora ¦ m de Santa Cm awMlr e aplaudir os comedlan-

Ira da Radio I àrroupllha, que IHr< le.arao »jha«lo próatmo. dia 1.o. a

!!il-i iuiiIAj de dr.Hr"'"--" o nUKIMIO IN IIMO e a sua rt.ls-

tahT^lía- - IM |K)K Kl IM. VOU KM MIM".

\.*ade. festas do -IMa d« « alselro Malanlc" animara» aquela d-

àrnà. V como d.hiIu ali» da. fesll. Idades, teremos a «pre-eotaçao do

T> WKIMH» INTIMO, om «aWw< da Sociedade íjtaasllca cm

„ 7J» c àa «..10. Os IngreswH para ev*s .«pelãculos |a se ea-

coolram a disposição dw laSrnafa aa Alfaiataria Wennloger, Marechal

JÜIin"'1' <lia 2, a (ara o na FarroupIlha-lHario de Notícia»

.Mlara *»N\MIO AM» S f. a» Cinema Incal. apresentara um uni-

co e*peta«ulo. cot ntatinrr, tom a orialnal rrtMInha ealrrUda por hn-

nbo « Haher arada.

>0<>0<<oooooeoo><oooooooouijaooonnrjoooocooi

ESCOLHE 0 TEU

VEREADOR!

O» vagòc» da estrada de ferro têm uin limite de

lotação para os bois em viagem paru os matadou-

ros. Só o pôrto-alegrenae é ue viaja amontoado

em veículo» superlotado*

Discoteca (60 
mil discos)

e televisão inauguradas

nos 

"Associados" 
de Minas

PF.1,0 HORIZONTE 24 IM-

ridional) — Dua.s solenidade* de

alta expKliâo cultural realiza-

ram-se pos 
"Diários p Erniiao-

ra* Associada*" de Minas

rais. amb.n presididas, pessoal-
mente, pelo sr. Assis ChateaJ-

brland. A primeira constituiu

na inauguração da discoteca da?
"Emisaora» A*aociada*" que é.

hoje, a mais completa do nos-

so pais. com 64] mil d laços, os

quais dariam para alimentar as

duas estações — "Mineira' e

, Guarani" — durante 5 ano*.

*em uma única repetição. Mais

tarde, teve lugar a inaugura-

ção da tran*mnsüo de imagens

dos estúdios de televisão da

"Itacolomi", daquela mesm* or-

gani/açáo e instalados no alto

do edifício 
"Acayaca". At* ago«

ra. as experiências da 'TV Itl-

coloml" se circunscreveram k

apre^?'ntação de filmes, para fa

iii i 11 a rizar o* telespertadore»
r«>m <.s detalhes de 

"video et

audlo". Mas desta vez. foram

captadas imagens ao vivo. ten-

rto a demonstração «ido coroa-

do do mais completo êxito.

Um grande 
estoque

de peças para 
rádio

MAIORES INFOKMiÇéES COM 08 «ErKMENTAMlW KCUHHTOÍ:

FCET Lida - laeerparati* da «~ied.4.a Hdartrlal. 
, Imohiti.r,*^

R„, Vigário laáela, a». 1«1 - F.a. A'"r«

FAILLAt E pugnará para

aue ie preterve a uode pelo
MQfamrntu urbano e domltl-

liar e pela aawltlencla eletiva

e completa
encaminhar* a atiertura de

ettola» e a tua lotaliia^ao

adequada ao lacll ai cm» da

população coleflal
t AII.I.Al I nau c »u o me.

diiti prettlmoNO e humaiilta-
rio, que tudo» tunt.nrui. e

um hamrm de idrui e de

açào, que ha naii de vinte

ano< vem ubttrvando, ludua
oa dtaa e tida* a» huraa. na
lida lnceaaante e tndurmlda
de na árdua profiiaào. aa
dorea e ot aoaeioa do povo.
aa aaaa tnqatetaç&M aa niat
Beceaaldade* a em aeua pra-
blraiaa.

Vata aa* HENRIQlt FAIL-
LACE. que aerà a leu lagltl-

vereadar!
i Divulgação do fomtie fe«-

trai pro-Hr.NRIQt »: KAIL-
LACC).

ELETRÔNICA DO SUL S.&.

j/i/f yífiles 
pm

Caxias do Sul

Bolio do SESI

; em São Leopoldo

| O Serviço d» ítportM do

ÍSITSI convida ao* rapraaan-

ttantes da* empiesa* inter»*-

jifida» em participarem do

i Campeonato de Bolào do cor \
\ rente ano. em Sâo Leopoldo,!

J pni a a reunião que ter* lu- í

Jgar no próximo dia 27 do s
s - irente, tcrçi ai to>íí}

CAXIAS DO SUL, 2J (Da »u-

eur*«l' — Como h* tempo» no-

tieiamos, a Associação C omer-

Ci*l desta cidade dirigiu-é*e a

Federação das A-vnaçóes Co-

merciais de^te K*tad«». sohcitan-

do interceder junto a direção

da Viaçáo Felu . pai..  f«»- 
rrtn„ 

«. fornecido ma.-: numero it» (hlirl|, nil M.(je da Delegacia*
vagões para atendei pedido» Munkipal d„ SFSI atta »|

ias classes puntutuias dt->t.i Cl* non 4

dade.
Po.teriorminte uma repi e-

sentaçãii de com» > lantc s e in-

dustriais caxicnt»*s duijsiu-w* no

mesm» «ent»d«» ao ír. Oscar

Daudt Filho A>» *ia t A «sócia-

;ào Comercial *»raba de rece-

ber o seguinte tclearam.»
"Atendenrto \- a .solicitação.

?ntendemo nos tom a dtre^au

la Yiaçào Férrea, que ja de

terminou o lornccimenlo de

(rua Conceição, 880 i
» Ne.la ocasião sei áo encer- 

j
{radas as inscriçfie*. bem co-[

« Tin efetuado o sorteio do car 
[

j l

maior número d** vagfcs s es-

.1 cidade conforme comunicou

no* verbalmente o dr. O % c sr

Daudt Filho. repre*entante das

clames produtoras no Conselho

(90600000000000000000000000000000

p 
PARA VKRKAOOR

R JOSÉ DA SILVA L0SQUIAV0

leeoaeor/

JUVENTUDE

DERROTOU

O SERRANO

CAXIAS 24 /pelo 
t»W(oa«» —

AmiMoftamenie jogarhoü ne*-

tâ iidade »* aau»pet dt^ Juventude.

WkjI. t do Senano, Uf He%\o C.on

sil\r* s4grsndo * *riuedor o Ju

\rniuiit pof 4 » I.

CERTAME PAULISTA

Santos 3

Palmeiras — 1

S. PAULO. meridional» —

Fm )ogo realirado e<t* tarde,

pelo campeonato pauli.la. a a-

qmpe do Santo* abaleu a do

ralmeiras por 3 a 1 < om este

resultado o Santos t agor* o II-

Diretor da Viaçio Férrea. —

Saudações',
Com esta providencia, a l\a-

Férrea vem atender um jus-
leclamo da* classes produto-

ras caxienies.

Campeonato

Estadual de

Volíbol do SESI

Terá prossefulmento hoje

ã* a horas, na cancha da

Praça Florld* o certame e*-

tsdual de volibot du SF-S:.

do corrente ano.
Participarão da rodada «s

equipe» vencedoras de cha-

ve. i»u sejam, Neugebauer.
,|e»ta capital: Renner, de

Mimtenegro e Rossi, de Sáo

Leopoldo.
O vencaor dé.te Torneia

Triangular ficará habilitado

a disputar os jogos finau

no proxuno <tia 8 de outu

bro, em Pelotas, juntamm
te com a cempeao da I' n

re\a do Sul" e o campeia
i dn cidade de Rto Grande.

der bolado do certame Jair

marcou o tento de honra do 1'al

oleiras na etapa inicial No pe
ti.utu fina! Tlle. Valdir nontra'

,. liei \ et chio construíram o pia
i jrd ta>oia\el ao Santo. A r, n

tis da peleja foi de 537 445 cru
1 
xeiros.

CÉDULAS

R. República, SIS.
R. Gen. Vitarina. H — tal# I.

a Mal Flarlana. II — tal* /X

R Gonçalves Dias, II-
a Maryland. 1037 — Apta. J.

R. Dr. Barcelos, W • I — Trletoaa.

Vendi st um de frente 1* andar ( I dorm . ba-

nho sala rocinha, despen*a e WC p empregad* Terra-

ço c tanque A Av Joa» Prs.v>a Preço de ocaatao Tra»

tar c Simôea — Rua dos Andradas, 1409,

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIHIIIjJi

PRE-9

Difusora

OUÇAM A PARTIR DAS 22,00

HORAS A ÓPERA :

"TAKHHAUSER

de Richard Wafacr

PATROCÍNIO EXCLUSIVO DA

TANMHIinSER S.A.
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aaaala » par laia cia* de aa-

trem! Eaeolke tu «eamo. ti-

frweale. e« ta4ependea-

«Ia • aaaa akJettsrUadr

CaaaMera g*e há aa *aa
araaaeleaa e há aa «ae reaH-

raaa. A prasaM*.
Ja ftrsae e aloeera. »a4» dei-

ur de ront retl«ar-oe e terwl-

Bar em deiepcáo A reallsa-

Váa'è fata ubjellso da vnnla-

de «ue »e concretlia e perdu.
ri

rAILLAC R * o hon»fm dl-

Baaalca «ue reallsa o i|Ue de-

libera e «ue «aer. f,,,n ,tn"

rerldade e ílrme»a. realtsar *

solução da* problemas do P"-

v« e da a«â «Idade natal, I

noaaa cidade
Para «ue a homeaa de boa

vontade potaa agir e ser otll

l ipui parri, todoa devem

dar-lhe apoio e o estimulo da

confiança
Vota em FAIIAAC I «e muI-

aere* que um legitlmii repre-

senlanle do p.no, que selo do

povo e e pelo povo. rom rui-

tura e elevada» idruv pro-

mata e ampare os nnpreen-

dimentov que a coletividade

reclama
A fim de «ae Porto Alegre

te desem olva e prospere. s*o

necessários «breiros capaies.

dedicados e lalaltgasel.
Do melhoramenlo dos ser-

viço* publlcoa, do unfunen-

Io da cidade, da assistência

ampla to* menores, aos p,i.

bre* e aos doentes resalt*'a 
|

um clima de bem eslar e de

conforto par* Iodos

I.' tempo de trai»*lormarm««

a capital do Kia l.rande do

hul numa grande cidade mo-

derna. coiu lodo» w» rrcur»o*

e beneficia* que u priijresso
r a tei nu a pr«paretan*m. pa-

ra que »e torne nui* agrada- |
vel e «audavet a sida trepl

danle e afanusa de buje e dos

que vierem depois de nos

A população precisa de

tr*a*portes rápidos, seguros e

confortáveis e da extrnaao

de toda* aa suas linhas ale os

.uut;u. ix cidade. 1 *'

deoenvolver-se e dr qur cada

cidadão e cada família de*-

frate do bem-estar proprlu e

para que lodo» goa^m do bem

comum
1'AILI.ACr. vai lutar par»

dar nosoa transporte» e me-

lhorar os e*l»lenles O povo
deve tr»mporlar-»e com co-

madIdade a deaafogo. e nãa

amontoada em carro» preca-
rio» e carrendo rl»ca de acl-

dente»
O» vagae» da e»tr»d* d. fer-

ra Ua* um limite de lotação

para aa bota em viagem para
o. matadauros

A* mercadoria» também

Um um limite de laUção
Ha a pèrta-alegrenar e qae

viaja amonlaado em veicalo»
•aperlalado». não merecendo
eomlderaçáe algama de par-

| te daa poderem publico»
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Diário Social

ANIVIRSARIOt

Paiem «no», ha|*t

Ai «enharaa: Uahel dr Ara-
lo >r. Benevenuto labral; F.del-
tao Bnrano, viuva do ar. Guido
Bnrann; Coleta Couuirat Fer-
nandes, esposa do dr Emílio de
Morais Krrnande»; llori/onlina
M da Cunha. espo«a do dr. Pe-
Jro Flores; Constância Pereira
Marque.*, esposa do >r. Leonardo
Marque*; Aracl Kussomano, cs-
posa do sr. (ieraldo Kussomano;
Jdet* Nolairo Rodriiue*, espo-
ia do sr. Miuiiel Nolaaco Rodrt-

gues; Geraldino Helomo, esposa
do sr. Paul») Belomo.

?
As senhoritas: Maria de Lour-

des Arrolo, filha do dr. Oscar
Argolo; Popita Barreto I^eite,
filha do finado maior Kahio Bar-
reto Leite; Maria Cabral, filha
do sr. BGenevenuto Cabral; Edel-
mira Mariath. filha do dr. Alfre-
dn Mariath; Nair Silva, filha do
ar. Gaitào Gonçalves da Silva,
Geni Aquino, filha do «r. Gene
roío Azevedo.

?
Oi senhores: guilherme I.eo-

poldo Haertel. Carlos de Abreu
Salfado; Miguel Diogo da Sil
va; Arilino Silveira da Lut; Kd
mundo Eichemberg: José Firmi-
no Gonçalves; Paulo Piscitelli;
Fioravanle Pedro Belochio; I.uiz
Pinto Vieira, funcionário do Ban-
eo Nacional do Comércio; Moacir
Artur Bouehut. alto funcionário
d* firma Eduardo Secco S. A.

?
As meninas: Angelina ("armar-

ti. filha do sr Antônio ('arma/
ri; Barhina, filha do sr. José
Teodoro Pereira. Dione. filha do
sr. Artur I.evis; RosárU, filha
do sr. Salvador Mancuso; Neli,
filha do sr. Deodato da Cunha
e Soura: Araci, filha do »r Al-
berto P. Klein, Ceei Maria, filha
do major Otaviano Paixão Coe
lho; Cândida, filha do sr. Ari
Gomes Pereira; I.ima. filha do
•r Aristides Gonçalves; Jusara
Nancy. filha do sr. Parei Frota; ,
Vara Maria, filha do sr. Hans j

wm.
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Transcorre amanhã a data nata
tida do menino Paul»» 1 dtiardo.
filho do sr I duardo (i \ icira r
de d Dorilia \Ncllauscn \ icira
Por êsie motivo, o aniversariante
brindará seus inúmeros amigtnnhos
com uma lauta mesa de d»vr% e
refrigerante*, na rcsidencia de véus

pais Na foto, o menino Paulo
Eduardo.

No dia 12 do corrente mès, com-

pletou seu 3.0 aniversário, a garota
Keiane. dileta filha do casal Au-

gusto Ferraresi e Olmira F. Fer-
raresi. Por esse motivo, foi ofere-
cuia uma recepção aos parentes e

pessoas amigas, na residência de
seus pais, em Belem Novo. Na ío
to a garota Kejane.

Augusto Thofehrn e de d. Ce-
cy Cordeiro Thofehrn.

?
Os meninos; Belmiro, filho do

sr. ilonorato de Oliveira .San-
tos; l.uiz Pinto Vieira, filho do
sr. Vitor Pinto Vieira; José Fran-
cisco, filho do sr. Euclides Fi
gueiró.

Faum anos, amanhã:

As senhoras: Carlinda Borges
de Medeiros, esposa do dr. A
A Borges de Medeiros; Malwna
Silva. esposa do sr. Manoel Jose
da Silva; Leonor Mariantc da
Costa, viuva do sr. Otávio Dia*
da Costa; Durvalina G. Castelo,
esposa do sr J. Castelo; Adelina
Quadrado, viuva do sr. Francis-
co Quadrado; Justina Parula. es-
posa do sr. Miguel Parula Ann
da Soares Letim.in^-Np<»>a do
industrialista sr. larms Keinaldo
Lehman. Geotgina Maltv Nada.
esposa do sr. Abraao T. Sada.
l>orvalina Campos Castelo, espo-
sa do sr. João Moreira Castelo;
vlttva oiga Von Miielillcn; Maria
l.ui/a Tasxo Ferreira, viuva do
»r Miguel da Mota Ferreiro. Irol
da Paes, esposa do dr. Klpidio
Paes.

?
As senhoritas Ktelia Inês Bue

no. filha do nosso colega dr. Pli-
nio Hueno; Julieta Hei mina Ma
riath. filha do finado dr J. Ma-
riath, (ilona Silveira, irnu do
sr Carlos Silveira; Cclina üle
narro. filha do »r Antônio Ole
gário Filho; Célia Outra, filha
do finado dr. Miguel Antônio l)u
tra; Clarice Leão, filha do sr.
Francisco Batista Leão. Domin
Kas Oliveira, filha do sr Domin-
gos Nemos Oliveira; Zuleica. fi-
lha du dr José Fernandes Viana;
Noemia Betiol. professora da Ks
rola Normal de Passo Kundo »•
filha d» ar. Ailindu Betiol

?
Os senhores' Afonso Oliveira,

Joaquim l«r>. Antomo Petlro

fgSS

RICARDO f f.LOROCINTO

Tlm a satisfação d* participar aos parontos • amigo,

4o sou* pa'*

LUIZ BARCELOS e

EMYR RECHDEN BARCELOS

• nascimento do sou Irmèoilnho

TOM AZ

•corrido no dia 15 do corronto.

Rua José Bonifácio, MM — IANTA MARIA.

%ko Pauto. |H»
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Clube do Comércio le Porto Alegre

- COMUNICAÇÃO -

A Diretoria do Clwb* do Comércio da Pérto Alofro tom
O Rrata sottsfocèo do comunicar, a seus Associados • limos
Pamillat, que sa encontra aborta na Secretaria de Clube, até
o dlo tt do outubro a Inscrição das manlnas-mocas ou* doso-
jaan participar de Baile das Debutantes pre«ramade para •
dia M do m*sm* m*s.

Pirte Alefre. 3S de setembre de ItSÍ

nkHMOklNU C. MARlINk UA MUSA
1* (ocrotérto.

24 HORAS

G

FOI. VII' E COMENTA

A FRASE DO DIA —

Carioi Drummond de An-
dradt, numa crônica tà-
bre oj ovot de pato — "O

cisne e no fundo um polo
parnasiano, com o pesco-
ço em alexandrino".

Clube do Comercio —
Hoje, a tradicional agrrmla»
çAo da rua dos Andrades
oferecerá a seus sorins mnia
uma reunião dançante. Su-
cesso eerto.

QuermeHe — Ontem foi
lniria<la e hoje rontinuará a
quermesse (UKnnizida por
um içrupo dr senhoras de
nosva so< iednde em beneficio
das Missionárias de Je*u*
Crucificado. O local o Clu-
he Sio I.uiz, i a\> nlda ln-
dependência.

Do Klo — Conta o meu
prezndo nmiüo Jacintho d»
Thormes: *.?a agora o niun-
do Internacional conhece o
drama de Porfirio Rublro-
sa Ksse d. Juan e«tá. pela
primeira vez em crisr. /\ã
Zsn Gabf>r pai era ter pi es-
tado de|H)irnento que pA«
em dúvida u cetro inter-
nacional. Aliá«. no Brasil,
está se repetindo n me«ma
coisa. l'm conhecido Milio»
narlo. moreno e famoso,
cujas seduções aecretas es«
tAo pondo em evidencia va-
nas «Gabors». e<<tA. como
aquele, entregando os pon-
tos

PrlmoienHd — O sr.
Mario Martine* e sua csjhis.i

d. Maria Martinez e«tAo na
expectativa feliz do primeiro
n»'to ou npfa

A mulher de Van Cojjo —

Fi/"rim a Van Gogo. o famo*
so humarlsta brasileiro, a s^-

jcuinte pergunta:
— Sendo as vim você votar» a

numa candidata k presidMv
cia da República?

'He maneira alguma,
Nâo anedito que a mulher
reuna condii*<Vs para dirigir

qualnier cr»isa a não s#«r i
maternidade, s*» duvida "ela

como elaw guiam autómo-
vH.„

"A mulher r»oe queira *e c.i-

sar e v«.r feliz eu daria uns
«onsHhos: Ficar em casa.

Jani.ii*. ir no Vogue, ao Sa-
< ha'«. li de vez em quan lo
a um Kko «1° futebol com o

noivo ou marido. Ter e cul*
«lar de filho* I/T, nfio dem?»*
viado |»ai i Hão s«» intidec-
tuali'ir PriM-urar desenvol»
V* r suas virtudes básicas q-i*
são as mesmas de si-mpr«*:

candura, compreensão, afeto

pela família Ir a teatros, el-

nemas. praticar algum «*«por«
te. Ah. a vida tem muita , "i

sa sem s«m o Vogue e u Sa-
chas!

A ia i .U, i ..I \'„irn Roririlun-CeraHn Camanin Rmiijrl, «oi-

tos c fihztn «/»" dtiii vi/o* h tio Ctrcul')
Militar,

* ( ONSOKt IO: — m «tos religioso e cè*èl do rasaomnto da sr-

othorita Sou Maria \ kira Ninlngur* com u sr. («eraldo t mouri»

KaoiKrl f.»o uioo at oooln ioitrulo umUI. Na IgrcM Sj« Jom um *r400-
dr nucarro dr t ontidados dt»s pais d a siti»» dr. Jose K^nlrigors r

dr sua esposa d. Suei» Rodrigues, e do otoi«o. dr. Irgmisso i unha
Maoogel e d. t eliota Camargo Maugel. Iu*l«»s IraMmlo mrmjii. As
senhoras e seiihorilas ck-gaulissimas. I mias dr «hapeii. Alguios loil*
Irts. tomo a da mae da m*i»a. aleou do itum r'»lo era u*na iria^ati
de alta «oslura. uo eslii*» e ua ese«u\ao. \ lilha. iimmu na» p«»dia
deitar de ser. uma a«*i»onha de figurino e (te touho. Seu «esiitlo

«aia-ihe no «orpo esheliu e iutem uiuio um banho de lu/. Vna Ma*
ria alron dr assim eut aiiiaduraiiteuie tratada te/ gala dr sua fina
edutaiao, om-iguue e charme, (.entllissima. delsirn nu Iik1<»s os srus
cuooitas. que sr rrtmirain nus agradateis salões do ( ir^ulo \lili*
lar para a reitmao familiar e u alu cltil. uiua reitirdas^u nuau-
ladoig. * ssa reunião tslrtr realmente fina e elegante, proitmgan-
do sr ale teria da meia-noile. lui, «em du*i«la. um requinte dr
bom gosto e dr hele/a. Ana Maria e !*eraldo. simpalii4»s e sorri*
deules. fi/rram sala com muita grava r amabilidadr. I. ao roalra*
rio da lradi\ao. nao ftogiram. Iaterraram a festa, letando com eies
os totos prssatais dr cada um d«oa srus coagulados e familiares. II*
um iu«rm ca*al que alem dr ImisíIh %ai ser crrtaaaealr, xgunusea-
le, muilo fetti.

^ *
Acho que falando aAbre *'i\o. da tradição, do me-

as cotsis em qualquer tom a

g»*nte sempre consegue me*
1 honrá-las... ís^rá por isso

que fie fala do sexo fraco"*1
ligeiramente, ü resta vem do

<r <r *

tabohsmo. da alimentarão,
jo exemplo do» maiores, da
gieaologia em geral e das
manchetes du* Jurnai* em
particular.

; ;H .MM
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"j 

u u u U Lit: ooooocTTmtrr,*>^n n n n n n w^/wvyv-

da Siha. Gastáo V. de Oliveira. | amlituinhos rum uma farta me- celebrar

« arU»s Mheira, Oto Kilniann, di *«» da dinrs e Uqu.si«»> f».• i«m- ar *

Jose Tavares Condeixa, Antu déncia de sriu pais a rua Vi*

nio Ramos, Paulo SUva Leitão. cc ntc da Fontoura numeio 464

A* meninas* Antonieta. filha
do sr A Costa Soares. Nilia
filha do noSMi companheiro l>)al
ma Oliveira; Marilu I>uiz, filha
do >r. I birajara Aveiro.

•
Os meninos Armando, filho do

«r A Coita Soares; Oaftnherln.
filho do dr Teoftlo Herrelmann
Roberto, filho do tr. Jac 1'acis,
do comercio local.

r. ANIVERSARIO

Completou a 20 do corrente o
seu 7° aniversario natalino o
menino Valmir, filho do sr OI-
miro da Silva e sobrinho do sr.
Adelino C Oliveira funcionA-
uu u*t.i wftiUnaâ úu DIAWO DC
NOTICIAS O pequeno aniver
sailante ubseq uiou aos seus

( ONSORt IOH

ENI.ACE — ELY VASOAS M
vis - i dv \ vil i. vs 11 rtki s

Coil r rrlic»«»sjn»rnie rrali/oti %•
ornem nrsia «.apitai, o enlatr nu-
irimomal do sr. I Iv Nars^t \e»es
com a sriihonta I dna \ trgat Hõ
rrs. (ilha do Sf. I d\uu d Aula
Flores.

A' errimonu religiosa, qne fe-
*e lugar na Igreja Metodista t en
irai a rua Duque de t atia*. com-

parr«.rram numerosas prsv»as dat
ocl-v** de ami/ade do iuorl par.

uma mtssa ein acao
de graça^ ri. í^; - ja d» Sant >

Antônio, do Partenon as 7 bo-
raa. Outras golenid.rideg estão

programadas na residência do
ca^^l Marques por tão si^nifi
cativa data.

ikstas

CLUBE DO ESTUDANTE

BODAS DE PRATA

Comemorando terça feira pró j
xima. 27 do corrente, sua» b<>- j
H«» UC |«4«tal» Hv

|',m virtude da despedida da
atu.»l diretoria, o Clube do !**•

tudant* fniversitário fjré r>-.i
luar hoje uma reuntáo dançante
em sua 4ede social apniveitando

para inaugurar o s<»m estereo-
funico recentemente i n s talado
Convites na portaria da Casa
do Estudante

DIA DA VIOLETA

Com extraordinário »xito rea-
»• *»rs , a t»; »^K

KM UC ^tsls<a. U V<s«a. s/vhuiim> ai va«è 
de Paula Marques e dona Pau* | o alto patrocínio de d Judith

la Voges Maiques, mandarto Mene»hetti « tm beneficio das

obras do Instituto de Assistência
e Proteção à Infancia.

Quarta-feira última foi reall
i»da a venda de artísticas vio-
letas. confeccionadas pelas alu-
nas da Escola Técnica Ernesto
Domeles, nas principais ruas da
nossu capital, cujo resultado
atingiu a cifra de Cr$ 27.000,0(1
Na próxima quarta-feira, dia 2H
continuará a venda de violetas
desta ver. a cargo das diretoras,
professoras e alunas dos diver-
¦os grupos escolares.

Uma comissão de sen horas
percorreu a av_ Farrapos, rua
Cel. Vicente, rua Pinto Bandei-
ra e Dr. Flores, vendendo fio-
res em beneficio dos pequeni-
nos desprotegidos da sorte.

A comissão está assim constl-
tuida pelas sras. Maria Mene-
ghetti Maz/ini, Ligia Morais,
Morena Schmitt, tlaidée |>an-
dolfo, M.igda Creidy, A d a 1 ia
Pedone, Almá Castro, Ari Vi-
eira, Swania Schuch, Olga Ar-
ruda, Maria Roe.sch da Silva,
Alice Issler. Sarah llerker
Azambuja, Atny Olintho Krae-
mer, Nadir Kaffo, Heloísa Pires,
Jandira Beccun, F.lza Gonzaga.
Vanda Vignoli, Lidia Moschetti,
Lery Bi um Pe reira, C h i q uita
Pulford, Teresinha Fcix, Ligia
Nunes. Cora Pinto da Silva,
Nair Lopes, Haidée Fontoura.
Marina Strangelo Castelo, Adi-
les Camiza c lide vira Rosa.

CHAS DA CRUZADA

A Cru/ada de Chãs Benefi-
centes, realizada de 20 de agos*
to a 10 de setembro com o fim
de auxiliar as obras do novo
educandario du Instituto de As-
sisténcia v proteção a Infan*
cia logrou plenamente o seu ob-
jetivo, pois que foi coroada de
absoluta éx.io social e finan-
ceiro

Hoje a Comido Organizado*
ra d^M- movimento d»» carida*
de tem a grata satisfação ti»- «-x-
ternar seu profundo reconheci-
mento a todos aqueles que. com
tanta generosidade se solidari*
rarnm com a campar ia, coope-
rando direta ou in>iireUunente
na sua i»*aii/.ição, amparando a
dia a dia, c a>v«-gurando-lhe o
sucesso.

Entr»* os grandes benfeitores !
da Cru/ada, destacam-se os úi* j
reiores tia valorosa Heal-Aero-
vias õue, em expressiva mani*
festaçáo di- solidariedade huma »
na, puüeiam a di posição da
Cruzada sua loja d.* rua dos {
Andrada< pai a que I a fosse
montada a t .isa dr* chi

D.*na de louvor, tambvm. foi '

a participaçao de irnp<irtantes
firmas do alto comercio local,
dr<tacandosr. « nti* outras a
ZiVi S. A. fabiicanlts do* fa-
rnosos talheres Hercules. Brom*
berg S. A. com seu elegante
estoque d<? louças. Casa biuts*
chke, coin seu* finos cristais;
ritragas. com a originalidade
de seus fogões; Cervejaria Brah
ina que colaborou com a varie*
dade de silas mesas de bar; Fa*
brica Gerdau. com suas cadei-
ias de reconhecida qualidade;
Caia l.ar.ger, com a prodigali-
dade de seu material elétrico;
National S. A . com sua perfet*
ta caixa registradora; Steigle*
der S. A. com seu ótimo refri*

gerador; Cipal S. A. com seu
moderno * sonoro piano; Casa
Victor • Ixija Segai com suas
artisticaa eletrolas. Arnr» S A.
com *eti vitorioso liqmdific*-
dor • tua famosa batedeira;
Cia Energia Elétrica com a ele-
vada oontribUiÇàu de forneci-
mento d«* iluminação em todos
os dias de etias e mais a di«
tinta cooperação do comando
geral da Brigada Militar * d*
seu Serrtço de Intendéncia.

Alem dnsa Imprescindível
colaboração, recebeu ainda a
Cruzada, e muito agradece, a
integral doação dos afamados
produtos da Cia Antartica Pau
lista, da Cia. Nestlé. da Fabri*
ca de B«*bidas Scalzilli e da
Pi-psi-Cola. Estes d e 11 c i o s os

produtos, generosamente doa*
dos por seus fabricantes, con
titbuu.iin de maneira decisiva,
paia o êxito da Cruzada

Também digna de nota foi
a participação d»>^ Aperitivoa
Marumbi, oferecendo vários li-
tros de seu ja afamado utsque;
da F.mpif-^a Camisa. enc;irre-
gando se «io transporte de t«
dos os móveis e utensílios ne•
cessarios a montagem da Cru
rada e mais a artutu a colab<
ra*. de professoras e alun.»
du K.sctda Técnica Ernesto Dor
neles a quem se deve a gt.»
ciosa oinamentaçáo do «alao de
cha e ainda o elegante
do m d. presidente do Clube
do Comercio, dr. Alexandre Ho
í..i pondo a disposição da Co
nus ».» OrKantradora os luxuo
%o> •*,.!.h % do Clube para a re.i
liza(,ão das rouniões necesaa
rias.

Também Como fator d^s*«* ex
traordinario Axito deve <ier res-
saltada a colaborarão diaria ua
nossa Imprensa escrita e fala
da. representada pelos vibran
tes e prestigiosos jornais 

"Cor-

teio do Puv,. , DIAKIO DE NO-
TICIAS • Tolha da Tarde" e
as poderosas e mis toras Farrou

pilha. Gaúcha, Difusora e ltai.
Muito ag r a d ece também, a

generosidade dos estabelecimen
tos bancarios. industriais e fti
mas comerciais • demais home
nageados nos diverso^ dias p«-
los valiosos donativos enviados

Esten«le évse agradecimen*"
as orquestras, à Orquesban, às
escolas de ballet e demai» ai -

tistas e amadorei que tomaram

parte n«>s seiecionauos oiw*»

(Cenllnua na IU piflna)

ENLACE HELENA MALERBA FONSECA-

DR. ABDIAS LEITE MELLO

HP

I
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/
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Civil e rrliftii>s.imentc consorcia
ram %e na quarta-feira última, nes-
ta ( spital. j srla. Ilrlciu M.ilcrha
Fonseca, tilha d»» sr Om^r I on
se^a, soe io d.t ( ts.i Mcrrm.irm e
de sua esps»s.t i! I aura Malerha
l«»n-«cv..i c o »ir. Ahilias I cite V1cl-
lo. niéduo chete d»» Servido de M.t
laria iu-nic I siailo l*.iramnfararn o
alo civil, pcl i noiu: os sr> K.i-
(acl Pardo ( jhc«ia c* Ma <>', i
Mcneghetti < ahcdj c OswaUlo S.ud
e sr.i. Judith M derba Saul e. peli»
noivo, os srs Ir.imivo I cite Mel
lo e srta. Moreninha I eile Mello,
repirscnl.idos pelo sr. Joviia I enr
Mello e srla ( ilda SaK>m <\ r
(Juur I i'iim\j r soa senhora, d.
I aura Malerha Fonse«. .

Sa cerimônia religiosa que fof
celebrada as IM horas, na Isreia
Sào Jose. toram padrinhos da not-
va. o enjí Heraldo Malerha fon*
s»'ca e sri.i Sorm.i Machado, o sr,
Vilmar Br.u* i e sue sr.» Vlunria
Malliot Hr.oM e do noivo, o dr.
Humherto Pires lerrrir.i represen-

j i.tdo peio dr (Ktacilio Kih.is e sr«.
leresinha Kih;is Pires Ferreira e «t

! iorn i sia Xhdias Silva e sua sra.

j losefa Silv.i Serviu de ai.» tia noi*
• j, a srla Teresinha l.ima.

Os noivos seguiram para Monte-
vidéu em vi.ijtem de nupcias.

S i fs»t«». eni pt»se es|H»vi.il pars
I MRFO Pôrto» ve-sc o novel par p<ir*

'undo o clássico hólo dos noivos.

Otica PRECISÃO

0

* AN0PADAS 1693

é cl óe&zct. /

Seja qual fõr o pre/iaraiio

que rnrf usa, é

indispentirel inua

limpe sa profunda

9 ttmiftranle de tua

(ú/á tem a penetrante

ação mr'lii inal do

l&kik

e

K

r
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v N-.o imp »rta ¦, « ¦ > » r-- v

je q ;e voc • peie «s.»e o

Jr l.e.te dc Co'."". .» p.., a a i t* •'» »

! ,nda e reativante ¦ ' E

« . Le;:e de C"! « c.it.* tan —¦ 11 e

s .*• vo< l recona .» »qu. » i eess..
^ v

^ v-* ocuita: '.t v.*. ;*s e

1 T\ eipinhai. po.v ? .a rp »1, a -o

medicinal comba'e da. as irn;er*

J'\ fcviCt c»»'a expert*

T 
j 

\\ n.entar e convcnui e1

i aPto

L o mau nmpteê runlatlo é* brl> $a !

t alçado i Latia d# Co-
lo «IM « UM-O tm imki "ter<S#t.

t«a »os*o btm «nainiid^ da
tgut a mu, tôa« p«.« acsiia o»n*
L«.i« a« Coionu

Imitia com

/èiteJt fôlonia,

n. a a»., A• preparado pd# métUco Dr. A- SludaHf
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MULHER SEM DESTINÕ]

r»Rt/ IMRKN '

xem

cicmes

Hav iam sido horríveis para a
harén de M rgal aquela» quatro
iora» passadas em uma poltrona
intindo que dormia com a tran

juilldade dn justo e sentindo
erver no peito um fogo infer-
tal

D André e»ta\a pálido eomo
jm defunto, o c*»rpo estremecia
lhe nervosamente, e é**e suor

parecido eom a agonia do morl-
fvundn hroiasaihe da fronte em

pequenas gota» Ao ver se só eta
lei um prolongado suspifo, e
dissf consigo mesmo:

— Que n» ilher tao Infame' f
eu que homem tao rego , la«
gf edulo* ., Tao eonfiado' ,

O ha*ao vrodo que o» «nados
rom*tav*m a apagar as to#e».
dtrigio *e ao s»o quarto, feef*mi
a poria rom a «hav» e poutaou o
< aatical sftiota a me»a de l alteoet

(• IhtlMl* *i$W* IMMtW* f»l

maneeeu Imóvel e com o olhar
fiso no ehào

t antado de estar de p^. des

ptu se e deitou se Ser lhe iam
proveitosas algumas horas de so
no mas ai' t imp<»ssivel a urn
ciumento dormir nos momentoa
de esaltacao mental que • per
turbam com freqüência

O dia aurpreendeu o ha rio de
Morgal. «vem que sòbre os seus
olhos desce*»e o sono reparador,
«em que o seu agitado espirito
encontrasse um memento de re
pouso

H André abandonou • leito e
mandou eelar um cavalo tinha
oeee**idade de tespirar o ar II

í vre. de agitar se Saiu de raia
as oito da manha Naquela noite
havia nevado muito o solo es
lava eot>erto de ir«da

l Maqu.ua iniente chegoti a* es
puta« «o fufüMi an*mai qu* deu
um salto, pond«i em giave peri
go a ravaletro mas o harèo era
• »m hoiti pieadot afrooswi as
ied#a* e l» ravat«> partiu a galo

p* Ui.u. ia.',,, iNtu i sabi. a*M

lhe Importava; correr, agitar ae,'
olvidar e o que desejava

I>e repente encontrou-se no
eamiHi A mao do cavaleiro nao
imprimia nenhuma diret.áo ao
cavalo, que galopava a sua von-
tade, coberto de suor e espuma
O barao deitava correr sempre

cavalo, enquanto fie permane
cia abismado em seus pensamen
tos !»e repente levantou a cabe-

ça. que levava inclinada aôbre •

peito, e maquinalment* puxou
as rédeas O cavalo parou £n
tao D Vndr> dirigiu um olhar
em redor como se procurada# «

alfuma eol»a. pornue lhe pare
cera ouvir um grito de«garrador
e sores de»tale< idas pedindo ao
corro

Arerra de on* rlnquenta me
tros do caminho siaae uma casa
de pobre aparência, sem duvida
os lamentos saiam daquela casa
O barao esqueceu completamen
te as idéia» que lhe lutavam no
lerebio. e fisou a sita aient,ao
nas desgarradoraa voavs da ca
sa-

- Ali itirede alfuma rvisa
disse tooaigo mesflio

\ oMmo então o tavelo e dispo
nha «4 ia a farelo saltar a vale
ia do «ammho quando ttu apa
ir<r> R| aH» da en Na que for

mu 1 «.lisa. |«a lialtlM

Civis A pre«*ma daquele* man- 
]

tenedores da ordem publica de
te\eo. • em lutar de «altar a
valeta «eiuiu para diante

Naquele momento apareceu
um homem t poria da «olitaria
casa Aquele homem, com o tra ,
)« roto. ensangüentado, o cabelo i
em dewrdem. ria »e a< (arialha
da» e traaaa na mao uma enor
me fira

O barlo ouviu direr a um dos

guarda»
Parece • louco Mcasio

Ma» eomo e»ta ai* ajuatau
a outro.

-- Terá fufidn de l^uan^.
I! os dois guardas deitaram

a correr em direçAo à casa O
homem continuava rindo *e e agi
taado com nervosas convulsoes
a sua terrível faca Paret ia nao
ter o menor medo da Guarda Cl S
ü

O bargo Julgou que 1a presen
ciar alguma cetta sangrenta en
tre o homem da f*«a e os vuar
da* e saltou a valeta, •li«i«uido
se pata a casa

—• Venham venhsiu' guiava <•
tu.mem IMou me que nao pois
bem apanhei os ,, Agora eslou
seguiu de que nao ae tuàu mais
do pobre Niraato

t aiu.nd» om a t.i. pata
pt»M ê kMN M pala**. • 4*1

aaltos. com tal força e deseon
aertt», que caiu pelo chão, levsn
t ando se e rtndoae como um in
sensato Aquele espetáculo era
espantoso para o haráo que se

atreveu a perguntar aoa guar
das.

O que sucede"*
Ignoramos, cavalheiro ..

mas vamos ver. respondeu um
doa guardas, enquanto o outro

M>(ura\a pelo braço o homem

que bailava
Apenas um dos guardas asso

moii a cabeça pela porta da ca
sa. retrocedeu dou passos dando
um grito

f.sse desgraçado louco ma
tou a mulher e a filha' esclamou
o guarda agarrando pelo outro
braso a Nuasio, que nao cessa
va de rir se.

t nquanto os aoldados amarra
vam fortemente o assassino, o
barao apemi se, prendeu o cavalo
a uma das grades da )anela, e
dUtgtose • belo de cor io*>tdede
ate à poria Ihuu ateirado ti

quadro t|ue se lhe deputava eta
espantoso | «tendida sotne um
charco de sangue tom a c aliena

qua»e Mpa<ada do Iromti, e«ta
va o a HMilhet ainda nova bem
parecida A dois passo* de dia

imia via se u a menina de sete

Mt« MMt* tf* idade taaMa

morta, eom uma terrível punha-
lada no peito

— Ma» e«taa realmente mor
ta»' Nao ». lhe* pode preitar
nenhum llliilio* perguntou o ha

rao. que permanecia como que
cravado no portal.

F.ntretanto o assassino deixava
•» «marrar «em opor a menor re
»i»tenna Depoia d* amarrado
um dos guardas • o barlo en
traram na casa A mulher e a

criança estavam mortas, nem

uma gota de sangue lhes resta-

ta no» rifidiM eorpo.
Saíram da casa O assassino

eontinaava a rir Aquele riao era
homtel. oprimia o rorac*o

gue (neste, infame' di**e
lhe um dos guardas, pegandothe
pelo peilo da rami.a . tarudin
do o rom violência

Ora' respondeu com natura
Iidade o assassino t umpri com
o que lhe prometi a ela e a éle
A ml*'* caitam

Ma» inlame. a quem )ul«a«

que matasle'
A mmha mulher e ao seu

amante
A quem assassinaria foi a

toa mulher e a tua filha
l) aoamno soltou uma niidoaa

gatgaihada
Ma« tw* ' m.« a*U !•«•«

•Ml*»uu • haitw.

Sim senhor, está louco, res-

pondeu um dos guardas
C como lhe permticm andar

è solta"
Nao andava à solta lia trés

meses começou a demonstrar que
o seu jutfo nèo estava muito

sào tinha ciúmes da mulher, que
era uma boa esposa, e duas veies

esteve em risco de a mal ar fr n^
tao. por ronselho do medt^p

para evitar o que hoje sucedeu,

letamolo para l.egane» ma- «em

duvida fugiu do Hospital, e como

a aoa monomania era quase a

mulher tinha um amante * que
ua queria matar a amlsa

i: d.t o senhor que a mu

lher era honesta era boa1
i.»mo poucas, cavalheiro

Cr* UHia Ias «teira que tudiM
nlimanm e re«peita*ani um

modelo de e«p«Wa e de mae la

todos o* domingos eom a filha

a la»gaive* levar a roupa lavada
e o tabaco ao marido, e «» de*

graçado a*sas*moo a ,. Koi uma

grande desgraça mas se me da
In eni a «uu esaievef a parte pa
ra o )ui« munolpal de Caiaban
¦ hei «le tia.., pa'. que venha
lesantar «• dois aadavare» A |u*
li«. p>". .. teia qu* tarei a*.te
easo porque o a»*a»sino a um
i«.»,' r.aikdo 4a ataauMMo d*

i Ugana*.

. — F.ssa infeliz mulher tem maU
! algum filho- perguntou o har*o.

Nao senhor, vivia a<S coni

I « filha
I — lota.' a unira eoi«a qu«

p,.-v> fa.er lhe* e pagar a en«*«.
ro

K o barao tirando um bllhet#
da earteira. entre|ou-o ao ftiai^
da e disse

Tenha « bondade de entr»

rar éste cartàn ao juix a dnaia
lhe que )a que a ra«ua!idad#
me condunu ate aqui e vt êsa#
espantoso drama, deselava pagaff-
as despesas do entérrn deaaa IA»
felir mae e de sua filha. 8# aeeêi
ta « meu oferecimento, al vi#

ss Indicações da minha Riocad#
,m M...Irir» Sou baatant* cn*il>#
rido

Parei a romualeactn ao att

I I»" . 
O ha rao desamarrou a e«»al%

monttMi e dirigiu *e para Madril

a («tope <> tuardaetvll leu 0
eartèo e dt*se

Ah I . «r l«ra<i d* Mo»

gal tfue ^asoal»dade, Meai IR

mao e o g uai danou do seu mnR
1 tr 4r *1, ama

|! goardando n bdhete, p»«|
Ia WNM f pUtS.aM—*

t#ti eompanReirt cuidava do i%

, leia lauro.

I
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¦¦ II POPUUÇiO PORTO-ALECRERSE

| 
Através de um original e 

grande 
concurso 

popular 
de brindes em casas comerciais da cidade,

I serão sorteados, na noite de 25 de dezembro, valiosos 
prêmios 

no valor total de 250 mil cruzei•

Iroc 
— 

Será desenvolvida intensa campanha 
publicitária 

em tôrno do mais moderno concurso de

IbrUn que 
interessa a tôdas as classes sociais 

- 
Detalhes do 

plano 
de 

propaganda 
lançado 

pela

FAROL PUBLICIDADE LTDA.

PARA

O uso d» brindo* pelas
catai comerciai» tem dupli-

eado neite» ultimo» snn» nos

Estados Unido* .«mundo re-
vela a revista 

"Printers'-

Ink", que r c 1 ¦ c i o nou a

maioria dou a n u n dantes

norte-éamericano* qtip ado-

tam es»a m o d a 1 i d ide de

prnpagsnrtn que proporcio-
na a todo» os clientes opor-

tunidadr* para a pos»e de

um imóvel, objeto ou nier-

cadoria.
Adianta a revista eipooia-

liiada que mia modalida-

de de publicidade constitui

um atrativo agradável, que
encontra no próprio com-

pradnr um estimulo v um

aderente ao sistema de dis-

trihiiiçs» de b r i n d es, em

forma gratuita, sem «piais-

quer dr«pr«a«.
Serve o sorteio de elo nas

relações entre ns fregueses

de unia comunidade e o eo-

mírcio. Por sua \er, o brin-

de também representa um

Heatn de cordialidade d e

parte do comerciante.

Geralmente, o» mais dl-

verso* sistemas fie brinde»

distribuem objeto» e mer-

cadorius uteis. ipie muitas
veies custam milhares e mi-

lbares de cru lei roa c que
vai enriquecer as donas de

casas
Nada menos de 30 hkmIu-

lidades de brindes são era-

pregados pelos anunciantes

varejistas dos Estados l'ni-

doa. C.ad» casa de famiü i

se preocupa em compr.ir

em determinado grupo de

casas nu consumir marcas

de preferencia, de forma t

aempre estarem concorren-

do aos brindes.
Ma», pura isso. i Decessá-

rio que os diversos tipo»

de sorteios ile distribuição

de brindes não «e e«tratifi-

quem, porém, que se tor-

nem dinâmicos, variando

as oportunidades que ofe-

recém, visando sempre a

melhor favorecer ao« con-

corrente*. 1 m *i«lrtna de

sorteio de brindes deve ser

estudado para oferecer *.m-

tagens reais aos fregueses

e ao mesmo tempo oferecer

linda motivo de Interesse

permanente. |M>r meio da

propaganda ativa e atra-

ente. a fim de que o concur-

so não caia em monotonia.

Existindo tanta varieda-

de de sorteio de brindes,

rsta modalidade de puhlici
dade reaii/i se dentro de

urn padrão de eoneorréneia.

Assim sendo, continuamen*

te eslào srndo apresenta-

das pelas firmas especiali-
ladas nuHialidadt s i ml »

qual ofereeendo melhoria

oportunidades.
F.ssa eoneorréneia no ra-

mo d» propaganda Ira* o

estimulo e aumenta as ven*

das.

I NA l\0\ \Ç*0 FM BRIN*

DF.* COMF.Rt IMS

tiu noiso Estado rafo»

planos de publicidade ba-
«eado em brindei, com mo-

dalidades dinâmicas tem

surgido. F. ai radica exata-

mente, nessa originalidade,

o maior interèsse entre os

concorrentes, sejam donas

de casas, chefes de família,

velhos. Jovens e criança*.

Enfim, u m a modalidade

concurso que relacione a to-

das as i d a d rs. Queremos
no* referir a ura ao rt e i o

original, moderno, de brin-

de* conferidos por um gru-

po de casas comerciais me-

diante a direção e respon-

sabilidaile de uma agência

de publicidade, pois estas,

pela sua especialização, re-

presentam o elemento indi-

eado para tomar a si essa

tarefa.
A diitrlbuiçlo de brinde*

por meio de sorteios por
eupòes deve estar envol-

vida constantemente por
uma intensa campanha de

propaganda, não *ó «obre

o próprio sorteio e distrl-

huicào. como ainda rela-

eionadas com as casa» eo-

inérciais distribuidoras. I s-

sas campanhas são rralmi-

da* tendo era vista ura ob-

jetivo soe ia I e «te distração,

pois, virá coopc*rar para a

criação de tini ambiente de

cordialidade entre as rasa»

comerciais e sua clientela.

Assim e. «pie t c m os a

anunciar, hoje, o lauçainrit-

to, por éstes próximos diaa

da semana entrante, de um

grande sorteio popular, en-

volvendo canas eomereiais

localizaria* em todos os bair

ros da cidade e no centro,

eomereio» de todos os ra-

mos, mas um concurso coiu

raracteri«ticas as mais jxh

pulares possíveis, devendo

tornar-se a nova coquelu

che da metrópole.

Pela sua ra o d a 11 d ade,

acessível a todos os compra-

dores, pela intensa propa-
ganda ein tórno do mesmo,

o novo concurso de brinde»

está destinado a conquistar

as simpatias dos |>orto-ale-

grenses de todas as ntades

c classes.

0 novo sistema de promo-
rfiti de brindes a ser Iam a-

do por estes dias. em Porto

Al» are, foi coneebido e or-

ganirailo cm obediência as

eondiçóes do mercado local,

I.studos especiais furam

realixados, de forma a se-

rem proporcionada* amplas

o|m»i tunidades ao mesmo

tcm|M» em ipie beneficiara

realmente a»»s compradores.

t M N %TAI< IMKF.KF.M K

PAKA •» PORTO ALE-
l.UINSK

A ép"i .i natural e a mais

preferida para a participa-
vào nos sorteios de brindes

e o Natal. K' a época dos

presentes, quando todos fi-

cam interessados no presen-
te que se dev# ilar a ler-

Nos escritórios da FAROL PUBLICIDADE LIMITADA realltou-tf o ato da a>slnatura do contrato de publicidade en-

tre rssu emprtHi e os DIÁRIOS ASSOCIADOS, para a realltai,âo de um ia»fo prourumu de propaganda na Imprensa,

atravCs do DIÁRIO DF NOTICIAS, e no radio, pela RADIO DIFUSORA, em torno do lançamento t deiem ulvimento

do GRANDE COHCVRSO POPULAR FKLtZ NATAL O lluyrante reyutru u atunatura do contrato, pelu tr Puulo Oul•

maries. dlrefor-comercifl/ da FAROL PVBLICIDADi. presentes os srs dr Salvador Ri.ito. direto da Radio lii/usora;

Rui Teixeira e dr. LuIt Neves, chefe c redator do Departamento de Publicidade do DIARIU DF NOTICIAS; Frun is-

co lanetello. chefe de Publicidade; aefn. lide Marta Mecedu. assistente da dlretuna: contatos Marcos Martins, 4'ur-

mérito Corrêa e Lutt Campo*, chefe da redação ia FAROL PUBLICIDADE.

rclro*. nu aimls. que seja

o próprio sorteado que re-

rebs o presente natalino

que lhe couber por sorte.

I. a ¦ ç a n d o-i e agora o
tirande Concurso P o p ular

Felii .Natal, como se deno-

mina, éle não ficará velho,

não cairá na monotonia e
estará sempre em plena
movimentação durante a|>e-

na*, èstei três uiejes do

ano.
A sua característica mali

atraente i exatamente e««a:

ligado á lembrança do Na-

tal. O Sorteio do Natal, en-

volvendo a toda a popula-

ção |M>rlo-a!rgrrn*c.

Já a partir desta semana,

por toda a cidade só se ou-

»uá falar no Concurso Fe-
li/ Natal, denominação p<>-

pular pela qual infali»el-

mente passara a ser trata-

do e divulaado por todos os

compradores da cidade.

A'« Catas tomeriuii\ pano-
cinadorai do CoiKurso açor-

rerio os p^no-alígrenvc* p^ra
A pO\M3 fl AlUlU Jc vUP«'k:% que
concorrcrio m> soruio.

O plsno ii< üi«tribuiv*o cria
as ni.tiorc» aos con-

Correntci. I rata-sc de um pia-
no prâiao « a participarão no

momo prcpoKiona vcrJadeiro

pra/cr.
ieilas fr«plica;.Vv prí-

liminares dando a grande no-
va ao povo de Hórto Mcgrc.

pariremos a fornecer em de-

talhes, as modalidades do Gran-

Je Conuirso Popular t-eli/ Na-
tal, para que todos fiquem per-
feitamtntc a p»r de aeu Isn-

(amemo e desenvolvimento.

como paurrarAi do
COXnTBO

A partkipaflo do» oompra-
Jorcs t a mau limple» a facl-
Mma. basta mio, apenas, «aco-
lher para suai compras qual-
quer daa casas patrocinadoras
Jo plano de publicidade, ca-
sas ttus em numero de 40 o
««minadas por lôda a metropo-
le.

No momento Ue reali/ar a
compra de qualquer mercado-
na ou artigo, aquisição no va-

lor de du/cnux e tinquenia
cru/eiros <Cr$ 230.00), o cli*
ente recebera um cuplo, cm

cujo verso além da relação
dos prtmioa. seu valor, dia e
liKal do sorieio, lera espaço
rr«erva.lo para ser preenchi*
do com nome c endereço.

Fm cada casa patrocinadora,
haverá uma urna lacrada, na

t|iul o c I i C nle depovlars o

cupio devidamente prcenvhi-
üu

Para os fren.c/es que ti/c-
rem compra» fiacionãdas, »«

enircgAfAt) bunu» de%KtA-
mente utnmhaüos. os quais,
integrai.iando a importância
de stu/eiros, seráo uo-

caJos p«w cupiVv
CH ftomenie poderão

ser trocados por cnpAe% nas ia-

sss onde forem recebidos |un-
lo com a« compras.

tirande Concurso Popu-
lar Peliz Nstsl terá inicio du>
raftte eata semana e se findará

a 24 de deumhro de 1993. Os

brindes estarão tintos reunidos

MMl só local, a Pm de que
•ua distribuirão poasa ser ef»-
nsada ao mesmo dia. coope-
rando dessa forma para a «e-
lebração de um Natal mais fe-

lis pela família dos contempla-
dos.

Como se constais, a forma
de participação no Concur-
so i a mais simples » prática,
sendo de salientar que o nome

e endereço dos pariuipantes
estarão ano lados no próprio
cupão, pois o mesmo sera de

sua ctctusiva propriedade, a

partir daquele momento da a.

notação.

No d*a do sorteio, 24 de de-

lembro, serão recolhidos todas

as urnas esistentes nas saias

patrocinadoras, sendo as mes-

mas amda lacradas, conduzidas
ate o Departamento de Sorteio

da Radio Difusora, quando seu

conteúdo será despeiado em ur-

na maior cm movimento tons-

lama.
siarJio picsentes ao ato do

sorteio o sr, I is*.al he^leial de

So< te um diretores da Farol Pu-

Micisiadc tida . OfgAnuAv^o

pubtkitana oritani/adora e lan-

vadorj icsponsaícl pcio ( on-

curso, diretores dos DIÁRIOS

\sstX IMKiS patrocinado!o
e publico em geral.

Dentre os presentes e duran-
te a irradiavto sera convidada
uma pe*s«ta, dc preferencia urna
criança, a qual ser.to venda-
do» os olhos, e se dará inicio
a estrado entre os cupões,
sendo retirados os premiados.

sorteio será iniiiado pelos
prêmios de maior valor.

OS PKtMIOS

Os prímios serio num to-
tal de 17, no valor global de
du/entos e cinquente nvl cru-
teiro*. cuja luta publicamos
em página oposta, com o de-
vido destaque I »sa lista de

prêmios sera amplamente disul>

gada pelo 
"DIÁRIO 

D6 NO-
IIClAS , e K iJio Difusora.

Am s « ot \mir9CAO
ix» ¦msKioN

AVKK I SIHM"

de ressaltar que o plano
do (nande Concurso Popular
I cli/ Natal conta com a cola-
horário dos DIÁRIOS ASSO-
< IA DOS por intermédio d.s
DIÁRIO l>l SOIIC IAS c Ka-
Uio Difusora, órgãos de difu-
são que realizarão a tarefa de
fornecer unia propaganda ma*
ci^a, por meto de jornal c ra-

tiH», wotidianainenic. mosimen-

tando o noticiário informativo
' 

e por meio de progra .i u ra-
í diais wom alravôo

Ss firmas patrocinadoraf d«»
(oniiirs*» possuirão propagan-

, da constjiitc. pon um» das

i característica» dc mosacao do

Concurso mai* cm evidência,

é a popularidade.
Km iodos os receptores d»

cidade, o (irande Concurso

Popular Feliz Natal estar* pro-

por dona ndo »o« concorrentes
tio mesmo, fornecendo indua-

çi>es. etc.

Através dessa publicidade a

população terá sempre reavi-
sada sua memória para a idéia

do presente de Natal, presen-
te êsse que catará intimamen-
te ligado ao fator sorte, pois,
inegavelmente, o Concurso des-

penara a máxima curiosidade
e espectativa no «em das fa-
milias, cada qual tecendo su.is

coniecturas em tórno do brin-

de que Papai Noel lhe favore-

cerá por meio dé*se St>rteio

cuia participarão e sem qual-

quer despesa.

VASTtCI SS r M \IH
>AS 1ACKSS

O P^bo do Cirande Con-

curso Wpular I eli/ Naial e

deseras atraente e original, um

concurso que proporcionara
•legna cortante. Além de ca-

da cnp.lo ser de apenas ;50
cruzeiros. etiMe outro fator
muito interessante, qual seja

de o mesmo envolver, apenas,
a 40 firmas comerciais da ci*
dade.

f s«c plano está enquadrado
deniu) de estudos especiais, dc
forma a se constituir realinen-

te numa distribuição de pré-
mios valiosos, dc grande uli-
tidade.

Não se trata de um plano de
larga durado, porem, apt-nas
visando a presentes de Natal,
com a durat&o de 3 meses,
t latamente no dia de Natal,

os lontcmplados terão em sua

rendérKia o premw ou pre-
nlios que lhe couberem

Hoje em dia, qualquer des-

pev.i atinge o total dos ;<tt
cru/e iroc, daí que tada com-

prador p*>dcrã possuir iiuíme-
ros cup*Vs, aumentando ern
muito »uas chances de sor-
te.

Tamhém outro aspecto que
vira influir e que. devi tio ver
tão fácil sua aquisição, vai en-
volver tamhem as crianças,

pois a estas interessa vivamen-

te o presente de Natal lõd»
a dona de c.is.i ou o chefe de
fanulia estai a interessado cm

presentear aí crianças com os
honus p.oa que sejam colecio-
navios pelos filhos, sobrinhos,
afilhados, etc.

< onquistados os cupstes pe-
Ias crianvas, poderão ser éles

preenchidos por elas mesmas,
anotando seu nome, parti».i-
pando dessa forma diretamen-
te no sorteio.

O (irai le Concurso Popu-
lar I eli/ Natal se constituirá
na surpresa agradável c per*
manente no seio da> famílias

porto-alegrenses.

A OROANI7.ADORA DO
NOVO SOHTEIO DE

BKINDES COMERCIAIS

A organlrador* do novo

plano dr .sorteio por melo
de brindes em Prtrto Ale-

gre, c a FAROL PUBUCI-

DADF. LIMITADA." agíncla
de publicidade que, funda-
da há mais de um ano em

noKsa Capital, desfruta de
larco prestigio nos meios

publicitários do Estado e do
Pais.

Trata-se de uma organl-
zaç&o modelar, calcada nos
moldes das modernas em-

presas especializadas do ra-

mo e existentes nas grande»
capitais

As suas Instalações ter-

nicas obedecem às cxlRÍn-
elas do mercado pubikita-
rio nacional, estando capa-
ritada a realizar quaisquer
tarefas do ramo da propa-
ganda.

O seu pessoal técnico é

todo especializado e com
eatáglo em Importantes or-

gãos de publicidade do Rio
e São Faulo. os quais pf>s-
suem a>;'.ylo tlroonio indls-

pensável ao desempenho
de sua mu.s.to publicitária.

As faturas da FAROI,
PUBLICIDADE LIMITADA
sào relacionadas com n<

mais importantes cliente;
de tôdas as praças do pais,
e. apesar do relativo espa-

co de tempo de sua atlvlda-
de. conta no entanto com

privllettlo excepciona' de

lançamentos de campanhas

nai lanais de publicidade,
d< monstracuo de como de*-
fruta da confiança e aten-
de com eficiência a sua

clientela.

A FAROL PUBUCÍfiSTft

LIMITADA funciona em to

dos oi ramo» da propaiian-
da. contando com modela-

res escrltúrlo» e estúdios

a rua Marechal Florlano

32. 1 
" 

andar Possui todo*,

os departamentos especia-

Uzados exigidos para o bom

e eficiente funciona;MBtc
de uma empresa de ^ub-
cidade, atendidos por t^e-

nlcos espcclaliz.ndos Possui

a FAROL PUBLICIDADE

departamentos de rtdio

Imprensa, propaganda ex-

terna e Interna em geral,
cartasei. painéis de rodo-
vias e urbanos, arte. dese-

nho e gravação de som

Fui a primeira emprésa

de publicidade gaúcha a ser

Instalada desde o lnielc

com aparelhamento de gra
vação. com elementos os

mais modernos e eficiente*

para a pronta execução de
apots e jingle», tão em uso

na divulgação publlcttarta
em --adio.

Na dlreçün da FAROL

PUBLICIDADE encontram-
se os publicista» Paulo Oul-
matacH, diretor comercial,

ranclsro Zanetello, chefe

de publicidade, ambos com
ttroclnlo noa meloa publl-
cltarlos. Luiz Campos, re-

dator-chefe. também com
larga expenencia. e os
"contato* 

Marcos Antónlc
Martins e Sarmento Corr»a,

alem de técnica* de arte.

Relação das 
firmas participantes 

do Concurso

CENTRO

PELARIA PARIS — um encontro marcado com a elegância — Mal. Floriano,

N/ 163

CASA PIMENTA — uma tradição em ferragens — Vig. José Ináeio, antiga

Rosário, 265.

LIVRARIA CONTINENTE — sempre o que é bom para o melhor presente.

VoL da Pátria, 51.

FARMACIA POPULAR - aberta diáriamente até meia-noite — Vig. José In -

cio, 362 — fone 4168.

CASA DEC0R — a casa do conforto — Av. Salgado Filho, 243, fone 6087.

FIAMBRERIA MERCEARIA BEL* AMI — três bons amigos para bem aervl-h

Av. Borges de Medeiros, 1036.

CASA YANKEE — a tradição da moda masculina — Andradas, 1432.

ELETRO GALERIA — Galeria Chaves, 3.* andar — crediário.

LIVRARIA SCHAPKE — 
qualidade nos artigos, variedade no sortimento, ho-

^nestidade 
noi preços. 

- Vol. da Pátria, esquina Conceição.

CASA MATTE (antiga Mazoni) — a casa dos mais lindos caiçadoi da cidade

Andradas, 1529.

BAZAR PARAÍSO — o paralao dos presentes 
— Vol. da Pátria, 34.

MODAS GLORIA — as ultimas eriaçfes da moda, a dois passos da rua da Praia

Vig. José Inácio, esquina Gen. Vitorino.

COrROLANDIA — o paraiso das bolsas — Andradas, 164"*.

AZENHA

VAREJO REX — modas e calçados — o maioral da Azenha — Azenha, 876-886

INDEPENDÊNCIA

QUITINA DO GALJCTTO 
- a melhor cozinha

PARTENON

MODAS ENCANTO 
— a elegância comprada a crédito — Av. Bento Gonçalves,

2509.

RELOJOARIA SAFIRA — onde os preços são argumentos — Av. Bento Gon*

çalves, 2939 — a 10 passos do bonde.

A MODELAR uma casa que surgiu para agradar — Av. Bento Gonçalves,

1550.

PETRóPOLIS

C°FT!NO EXPOSIÇÃO 
— o introdutor da linha de móveis funcionais no Esta»

do — Av. Protásio Alves, 966, Cx. Postal, 1391.

SÃO JOÃO

RECONDICIONADORA EXCELS10R DE PNEL'8 — reeondicionamento inte«

gral com processo exclusivo no Brasil — Av. Ceará, 1370,

A MODELAR MODAS — a ser inaugurada brevemente para melhor atender

às damas do 4.* Distrito — Av. Presidente Roosevelt, 1416b.

SARANDí

POSTO DE SERVIÇO SATTE — tudo do melhor para abastecer seu carro -

Av. Assis Brasil, 6389.

NITERÓI

pendénria 831 — fundos.

da cidade jt- A*- 
Vrá*'JL lliTn ROSTO GASOTKX 

— 
ponto de parada dos bons automobilistas — AvJ

- 
Vlctor Barreto, esquina Santos Pumont.
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E TONS VAO GAHHAR PRESENTES M

GRANDE

CONCURSO

POPULAR

FELIZ NATAL

I (acifiaa CMCirrtr! Tidi conjri ití Cr$ ISI.II ll flrdi l i»

titiN. ih I. dever» demitir u rii tilstMtt ia cala m as

lis cisas li naeter uri • 0t|. K Ciacarsas ti tlfla Iltmri.

pretaclildi cia sei iim i itteiti

Si sii cimprt ala itiiiir Cri M.N. *ci u Uns cirresiiim

Us li sei vaiar t vt irocá-fis. ainda «qi Mb w*, «bri

n Mim cm nk if»» ciuna. kii ciiiii (miiuhInií

Mi » * ftttMri. Piau liei nt*i rnsutatitt n NUM i»

ikhI tiisaitHli atli laia Oitasira. is H aaas. i «ama W

ptaias ill l CIINDI CONCUtSO POftRM Ifttí HTM" ama

mu ml Ciacct i Kieter lue icsm seu ciihu t u» UM

Relação das Firmas

Participantes do

Concurso

CENTRO

PELARIA PARIS — t'm tuconli i . « . Ja

com • fltiindi — Mal. I lariano, 16l.

CASA PIMENTA — l ma tradiflo tm Ur•

raicrn» — Vlg. Joat Inácio, amiga Re»

aário, 261.
Ll\ W ARI A CONTINENTE — Srmpra o «lua

é bom para o melhor prraente — Vai.

ila l'atria. SI.

FARMACIA POPULAR — Aberta diária-

mente at( meia-noite — Mg. Joaá laá*

cio, .162 — I one 4l6t.

CASA DHCOR — A taaa da conlòrto — Av.

Salgado rilho. 24.1, fone 60*7.

FIAMBRBRIA MERCEARIA l»i:i.'AMI —

Trti bona amigo, para bom aenl-lo —'

A\ liorgr» Jr Mfdfiro», lO.lò.

CASA YANKEE — A tradkáo da moda

maaiulina — AnJradaa. 14)2.

ELE1RU UALF.RIA — Oaleria Chavra. 3*

andar — Crediário.

LIBRARIA SCHAPKR — Qualidade wm ar.

lagoa, sarirJaJe no aortimrnto, honeati-

dade no» pre^oa, \oi. da Pátria ta^alai

Coacri(áa.

CASA MATTE (Aatiga Maronl) — A caaa
doa maia lindo* calcados da cidada —

An«lra«laa,

BAZAR PARAÍSO — O paralao doa praaea»
tea — N i.l da Pátria. J4.

MODAS OLORIA — Aa ultimaa rria^Aea da
moda. a doia paaaoa da raa da Praia —

Vlg. Joat Inária. etq Oea. Vltoriaa.

COl ROLANDIA — O paraaa daa bolaaa —

Aadradaa, IM1.

AZBNNA

VAREJO REX — Mala* a cal<adoa — •

maioral da Ateafca — Aieaha, I>é4lá.

INDEPENDÊNCIA

CA-. • iNA DO OALETTO — A melhor catl-

aba Italiana da cidada — A*, ladepea»

dane ia, RJ1 — tandoa.

PARTENON

MODAS ENCANTO — A alagaacla campra-

4a A crádlta — Av. Beata Oaafalvaa,

2(0*.

RELOJOARIA SAFIRA — Oada aa pra<aa

lio argamaataa — Av. Baata Oaa(at>

voa. 2*2* — a 10 paaaoa da baada.

A MODELAR — L'ma raia qae aargla para

agradar — Av. Baata Oaafalvaa, ISIO.

PETROPOLIS

CONTINO EXPOSIÇÃO — O Introdator da

linha da má>ala faadaaala no lutada —

Av. Protáaia Alvee, ***, C. Poatal, 12*1.

S. JOtO

RECONDICIONADORA F.X C E LS I OR DE

PNEl S — Recoodlclonamento latagral

cam pracaaaa aaclaalva ao Braall — Av.

Coará, 1270-

A MODELAR MODAS — A ur Inaagurada

br«\cmfntr para meTbsr »• da-

maa da V Dlatrtte — Av. Praa. Rooaa-

valt. 141*.

SARANDI

POSTO DE SERVIÇO SATTE — Tado da

aialbar para aba atacar aaa tarra — Av.

Aaaia Braall. *2»*.

NITERÓI

ALTO POSTO OASOTEX — Paata 4a pa-

ra4a daa baaa aatamoMIlataa — Av.

Vfcar Barraia, eaqalaa ftaataa

V 
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TEATRO

HUBBUB

RADIO ARTES

NOTAI DE ARTt E LITERATUTA

PINCELADAS
Houl CAUDUHO

Não foi fácil encontrar, no Museu Wetropollíano, df

Sova York. o que eu procurava. Depois de idas «

deparei abrigado numa vitrina, com o motivo da n. p

nçáo de Martins Fontes:

VI na Muaeu 4» Mava •"» «h""'

Culoura d'A'en«on, renda frêtKMê,

Qw, feita ht mal. d. um •«««!•, WWH
A ume britt •• iuer pele Flneie
• ' e lul teddel Nade Mi dU» l|W(ll

ls«e obra prima de dellcadeie.
Nele s perícia fax que Intercala
Na tala d» doçura a ,eittlleia
Dir te-i» dum» «llfide • atagalha
Etia n»voa da «edacolerlda
Ponillhada da pdfele. de •«alha
Nlo * duma mulher daacnnheelda
o mal» tutll a andnlmo trabalho,
Porque * o trabalha da Mulhar na vldal

<r 4i c

Semana passada, todos os jornais comentaram —

ehegando alguns a publicar fotografias da estátua co-

nhccida por 
"VVnu» Fsçuilina", que se encontra no Mu•

«eu do Palácio dos Conservadores em .Roma — a con.

ciusdo o que chegou o prof. Lictnto Giori. identificando

a referida estátua como sendo de Cleópa/rn. E isso me

lembrar a 
' Mínfta Vido", livro que hadoia Duncan

étereveu e no qual narra pitoresco episodio. Um amigo

áeabava de chegar da Grécia e Isadora. apatronada por

ésse pn conhecendo bem a historia da sua arte. queria

taber como e tnia disposto, no Museu Olímpia, o Rapto

ia Noiva lapita: qual a dimensão de Nike. do Museu da

Acrópole: se a cabeça de Higeia. do Museu de Atenas, nao

fôra danificada, dado o tempo que estívera oculta, mil

coisa* enfim. F. o amigo, não podendo satisfazer aquela

ansiosa e culta curiosidade, pelas tantas, mais triste do

çtíc humilhado, concluiu, decidido: preciso de voltar no-

vãmente a Grécia

Pois. leitor, estive cm Roma e nâo vi a 
"venus ks-

qufína". Decididamente necessito ir, outra ve:. à Cida-

de Eterna.
•h « #

• Num trabalho publicado, ha tempos, sõbrt o nosso

pre < '. « no exterior. Hélio Lobo fazia referencia ao fato

de os acc-.tes acreditados entre nós dede D. João VI.

notarem, entre os t aços do carater brasileiro uma mar-

cada vaidade internacional. E como justificativa, Hclto

Lobo ironicamente, perguntava Pois não somos o maior

e o mais po nado pais da América latina, ao Brasil nao

vetem e o rio de maior votume d água da terra, nossas

não sr.o lambem as conquistas do arbitramento e da

igualdade jurídica entre nações?

Andandi cvtto dia. em Paris, pela Rua Rivoll, entrei

numa confeita ia e fui atendido por uma senhora, de as-

pecto grave c ar inteligente. Comi alguns doces, troquei

algumas palavras, e fiz-lhe uma pergunta.
Pela maneira de falar, de que pais a senhora acha

<jue eu seja''
Suécia. respondeu.

_ Náo. senhora.
Espanha?

 NSo, senhora, sou do Brasil.

E ante sua indisfarçável estranheza

Nunca ouviu falar no Brasi'?

Náo, senhor, nunca ouvi essa palavra: Brasil
ii * *

Soube. ar; ira que M Bazm, conservador do Louvre,

deter" -ou 
I'sse retirada a placa de tjm çuadro do mu-

seu. na I. 'i: aparecia o nome de Rembrandt como autor.

F que. n r m ¦ i de raios infravermelhos e ultravioleta,

sut fels 
' ratão ficou apurada

Comentei a ocorrência com um amigo, tio atetuoso

rta amizade como demoníaco na malícia, o qual vit in-

çuiriu:
Não teria sido aquele o quadro de Rembrandt que

você mais i:; >eciou?
* * *

Frtampcido uma fotogrufia de /ia Gardner, um

tesvertiro transcrei e telegrama de Madrü. onde sem for-

ma que o cair, da bela estréia rie Hollywood capotou ra-

riC, , tiuando a mesma se dirigia, daquela cidade

para o aeroporto de Barajas.

C~ ta i rer que o acidente haja ocorrido. Da cidade

.se vai ao c.e> -torto, por uma estrada maçnifica. larga,

plana, dc concreto, sem curvas pronunciada«. A mensa-

cem tcleçrafica exclui a possibilidade de uma distração,

motivada r r qualquer conversa interessada, pois a es-

trita ia sozinha.

Oh! tu, viv^ivel espirito do unho, exclamava bna-

kespeare. sé air.da ric > tens nome com que te possamos

chamar — teu nome seja 
"Diabo".

? <f

Logo de chrçada a Li-boa. comprei cigarros na Casa

Havane: i e itf d'.'pus a descer, tranqüilamente o Chia-

do. De mo< ento a v.omento. sustai a a passa para en-

u :ia casa azuleiada, vér uma vitrina,

cm Ui <. e. em doce emoção contempla-

olhos pelo Tejo. acalentando enlevos

\jazendo anseios do coração. A porta de

uniti.rmitadi um homem de sem-

L que me acolheu com enternecimento

SUCESSO ABSOWTO

O ícatnnhn rkunic da cidmtr toolinua aprrscnl.indo («n o maior

MiceMO a reviMinha de holao "RUIM POR RUIM* VOTE EM MIM

cm que Pin«uinho a Walttf Broda aprrscnl;.m o» quatro candidalo» a

prrMtlrnir, rm charic» poliiicai originai» t rn>r«i,»diaalm«a.

F. iiimn n»o o aucaaao do 11

IIHMHHHIHIIHIUMH

Ronda

» MIMA APRKNKN IACAO IH» HAI I hj !~

!Sa fó«o «cima, asa da« ceaa» do »-'»•« w
re»er • i

J _ "OS DKl SF.S RIFAI"

• Mo* r»n duil à« 14 ^0

r *% hcu*. n«» »all> **«»•
lulinuü s*«» CtifâUí»», •« "Orupo

ie»'* ircnvenar* * pe.a U« A.
J. úomn «H I>rvi%e* Riem .
JI üirrsio dc Neuor Fulitinili.
f«.pciA>.ulo* »1e h«* * ?ei»1 f*
n»irm j f ui « ' Sbal". »" "< "•
c\tk> Operário" « ao* tí»aftn«íe% de
PiSnu Air«ia a du Intcnoi.

2 — nu MAR MANCI SO

• Dia 2* prótémo. no Auditório
Ta«ao Corrêa, do InMitulo dc Br'.**
Arte«, «» nota»«l declamador mnier»
ranr«> M*i»cw»o oferecera
,1 .«U It.11.1 dr da^prdhla. A opi-
nià«> de M*r»»rid* I •»-e% de Alrrn-
da. * respeito »» n »
nc««. mncvr »cr » -«v * *t-« ' l>elmar'
MaiKU»o t uma forlc afirniavào de
talento e d« senubiluladc

J _ TEATRO IM AMII.

rr.R>AMKNTE
• Dia 2 dr miutbro «iadouro.

1it ha»ra% n « Teatro M«rroi«« v h

dr lobalo. r.lrr.-
f4 , featf.» Infantil Permanenie
ti,» MarrocoC, tom "A Be^-dtâ
o.» Rnmnwda»". da randa
revertera para at crtan^at da " < *•
»a l aaaro»".

* e e

4 — bauet em sao

I FOPOI l)(>

e ftia 2' do correntr no Cine
da rèfinha cidade dr Sfc«»

oldo. a t «cole dr Hailrt de
| eopoldo". mu* ohede<e a di*

,M„,i do mr%tre Harry J.
arir^eatará 

" I anta»la de Pallrt ,
que e I I>l*«titutdü d* «átu* |^«ma*
vore«'trrafi<A>» de autoria de Mar»
r> * «et.

r. ioiw "«<¦ •»— —
elenco Farrt>upilha — em que »« dr*.
tacam Vaaia IJuaheth. Itlia Maria,
Nrlita Afutar. Jane Martin», Mari/a,
I t/ete a Ruth Krgina. no naipe fe-
mimno. • Amllton Frrnandet. Fábio
Silveira • o* maiore* comediante*
««Uiho». o TEAIRINHO INTIMO
estreou. »e*ta"feira, uma nota^rl du«

pU dr alf^Aet Internacional»: —

MYRIAM OARCEZ. "Ia munr da
lnriici, triBi da U rumha>rdrla
•le corpo ««ullut»l, a »rn "parle-

nalr" J«»F. PI KMA, n»ia'el «omic»
imitador rm numero» da grande »*•
centrictdade.

A nlrria de MVRIAM a JOP. »r-
cubaibH gue Porto Alegra

ainda nà<» conhr.ia • une. agora,
»r incorporaram a< aprr«rnu«.Vt ilo
aleaanir TF ATRINHO INlIMu. >rm
mrinrndo iH mai» rntu*ia*lict>» aplau
im t valori/am ainda mai» o» e»p«-
tawulo* que Pinruinh<» a Waltef »n>*
da noa apresentam em tlua» hora» da
lran«.a e divertida «atira política.

RI |M POK HUIM. VOIE FM
MIM", e*ta ve de«pedi»do do Tea-
trinho da Rua Siqueira Campo*, a-
manhi. • «itorima rcvi*tinha rntrara
em tua ultima «emana, re*tando ape*
na* quatro Rpre*ent»v"** r-1'* °' <>u#
ainda nào apreciaram •» espetáculo do
nvmrnto de Porto Alegre. Ja no pr«»«
aimo dia *. no* a re«iata e*trrara m»

pjluwnho m.vlrrno; ir a por mulo o
.1,IO lio M«h" 

"NAO MFSMO"
e um dr«eiw«»h»mento alegrr a mali»
c««o, num e«lilo hrrieir» que aira*
dará tem por cento.

A rrwrra dr in«rw< para o TT C-
TRIMIO INTIMO po^lem »*r frita*
n.t período comercial, a rua do« An-
drada* 12*0. haW*»' dr anuncio« do

DIÁRIO m SOI II IAS r anir.
»!<»« e«petaculot, a tua Siqueira Cam*

p»'*, 1221.

por Anloaüo OMOmC

que nâo fa.m anuch trajem. hr<i o Arrv
ama. Qiu ho- —„n
trio»! Srmpre I 

^ 
—s

anuía dc txi- J p • " 
)

cuia, na uoasfi / s f 
~ ^ 

t
í.n.so boino c f „\jt , 

v 
) yj A -* t'

„ itáros. Qui- <*, n ,

Vania F.limbiih. a
estrelinha revelttçllo do ÍVj*

tralho Jntuno

úààààttiil.a**i ú

RECUAIS

*SA !

fit.

A -OSTA" >A

l)F. F-SPVMI*

te
!ki<
trNi*

i> 4 d à ü ô ô à

FILMES QUE 
VS« ESTREAR

lui \  «I \fl D AP A'/ IM>
| _ -O PRFÇO 1K)

PF.CAIKr
I «traído dr uma telehrr c«>mé-

d a dr Jacinto Henaventc <» Prr-

v.« do Pc.aito" V Pequenecr* », trm
cimo principau atore» Jorge Mi»-
trai. Auroia Bautota r Sarita Mon«
iir Ht»i. ria de amor A partir
dr amarHI n.n cinema* Capitólio,
Ipiranga c P.oal.

» e •

9 — "ERVA DO DURO"
Filmado, com a própria 1 ila

ler!* (envolvida rm um rvandak»
rrperiu*tlo interna^ lonal, refnente
a maconha). I«* a do l»iah«« c<'ma
• hi*tória de uma H'*fm *n'i«da.
A pariu de amanha no vinrma Pa-
lermo.

• • e

10 — 1FRROR D*

TORHI-
l ma int«rr»*ante película de

mtatério, filmada rm 3 a diiMiiio
i . m Kii haid tailum e \ erontea
Murvt. ,\ pjitu de amannà no u-
nrmi Rio.

J _ M RAPA/. IM>

OI 1RO Ml MH»-

• l ma da« br*a« comedia* do
ewepclonal Danny Ka*r. que r*ta
muito bem «oad|u«ado por Virfinta
Mavo e Vera I Hen Produzi» de
.Sarruel Ooêdw>«. qur *^lta a n.>^
npreventar a» indi*pen*a>ri* ' «iold-
«,tn <»irl* . A parto de amanhi
n«H cmema« Marabá, #altinK»te, Ot*
teu e Na*egantr».

artes plásticas

1 —EXPOSIÇÃO DE HANS

STFINER

• O afamado fTa*uri«ta Man*
Stnnrr. ora rtali/ando um provei-
loeo cur*o de uMroduvio à gra*u-
ra na t omntiédade Mo J«»*e. aprr-

ra "C ata da» Moldura»' au.»
ultima* produçAeg artlHKi* fra-
*ura* r a>iuarrla*. A' e*po«Klo d«
Man* Stnnrr trm acorrido grande
numero dc int#rr*«ad»»».

• a •

j _ r.RVM R*s NO

PCRQI F,

FCRROI Pll II *

• Mote no Parque FarroupM* ao

hdo 0o l'a<illi».' Para. O po-., p.\r.
to-alegrrnve p»*d*ra aprrciar uma
rip.H>>i dr giavuta*. a<» ar li*re,
na qual colaboram o* arguintr* ar«
tnta* Plínio Hcrnhardt, Ailrma
Hiancbetti. Ctlenw Bianchetti. Ma-

tlturl lia», '«.o Farrrira. Sflvn

Hoeira I aedrich Fofiunato C»a*tJ »

|<of»trtter. Danúbio \ dlamil o*«n-

cal.r. I J«af k.*lr, l ">•» M ,n.„-
... ( harle* Me cr. ( «rio* Prinud.
Njv« Hra»k«. O-au^o R.^iu|ur» •
< 4:1-'* ÍKliar.

a Mo r. i« h«»ra«. na 'Ca-

si de • * D«p* . «'b a
regõnc ia d«> mae»tro Pabl«i Kom«
Jov. ,*pre«eniar.« o ku 27 o concerto
da *me popular nngrr*v> fran«.o,
independente dc convite), deduado a

polônia e*panhola, aqui radicada.

• • a

I _ pianista yara

BERNETTE

a Dia* 27 e 2* do corrente no
"Tratr<* Sio Prdr.», a* 21 hora*, a
Orqucatra SinfOnua de P >rto Ale-
gre. *a»b a regência do maeatro Pa»
No koml.»*. oferecera d. »* concér»
tos. e\k hnivamente dedicado* ao*
¦eua inúmero* 4**»H.iad«H. ( omo »»•
luta do toncerfo para piano , >!e
Hccth«>cen, atuara a con*a«t.«4a r,A*
ni»ia bra«ilcira ^ ara Bernctte.

a a a

j _ pivMvrc c;ii i uno

CHIJA.NO MOMINl

I ma da« m-i« notável* revela-
do mundo pianialKO bra*iki*

(•uiiun.i M num. ap»r*cnur-
dia > di» corientr. ^« 21 hc>-

no Icatr » Mo Pedro Ingrev
|f>t«» Sioma a Kua do» An-

drada., 1211, !¦•">« MI-4J.

a • a

4 _ -| RIO PA9QI IF.R-

Dia 7 de rnjtubro vindouro, no
Teatro Sào Prdro. apredarerro* o

ci-iebre I rid» paa*|Uiei , dc Parts,
cm un unuo coiwrrto. cm
ciJadc. |n*rc«*<»* 

"Foto Sioma",
4 Bua »lo* Andrada», I2íl, I tte
no N.4».

ARRUDA — 
"l'sst...P'st" — foi n chamado ';ue o'i*

VI Iiunmln tuhia o I.mu fl /'<»**<« u i-

tos. Fatia tempos qur não ja:ia aquele trajeto, Era o Arru

riu t/uem me chavama. Qu< ho-
me/n cheio dv dede
com a menina mam
ter na nossa elavicula
omoplata r mo «omo

falar por todot oh ,
ria *al» r se eu era Ademar.
Depois achou que dois pontos
somente perdidos para o O ri-

mio, o Internacional 
"tom

uma barbada" levantar o
titulo. Peron já devia ter cai-

do hd muito tempo. K <> Arru-
da, embora bufando ladeira,,
uctma não dava uma folga. Pu 
aquele pai*i(juio en\ Filo Paulo qu< atscoOrm »» ladrdo >j •

fundo; "Tua i'"»." <"¦" l»"ie um

rido (ry/anivlo, que sujeita. E por falar m.sfnt boje não to-

,1111 (.1/* (IO rn.vi; duiruti com i/u>i«'i "lulhcr. Ente nrqárto

,t, ler i|ii> i/cuar dihhrtro toda* i, im.(Híií1. Náo < nsle >i "¦

rido que possa iniciar um iha tra iouilo com um pedido
(bssfs. Depois não me dão ru ão", ti assim ©uti do Arru.'a,

na m.iii^uI freviuinha dr ontt /omí<mimi>'1o /urrurso </•

duna nuadras. A/n* r'""io om i.' t. ocoHtrre 'i<" ntoment¦»

a nica iii d* 11 ai ii ti ele t roía no apartameHto hi/adi,

com a t o: d>i minha morcninha Angela Maria, que carta-

i ti • "Foi na esquina da vida/ <jue voe* me d*ixou sem mo-

too «í</ner... Ku, .jup, propositadamente, r/uwra ir uni

l.wcu, pa.isii a passo, fiara ir pensando d* i tigarinho tio cri»i-

: d ida to t/ue votnrta. Sos problemas ao meu clube. San m.«

s nhas hoias noturnas. Sos pti/ucnos problemas tio lar /ue a

! urntr os toma tão grandes. Sa musica que oui ira. F. tem

| Iir/ur/i "p«»"(...|ia.Mf". enrugar tudo. Fa ¦ ¦i.lo com </n<- eu

{ tnt canmisst na subida, que julgada tão tianquila. h di.cm

| por ui i/iit "urrudii d<t aorte. Sai!

Abafado —

v«»ea

M-l
ra*.

4 - "O r-SCTDO NEGRO* 
^ ^ c ^ # A

xergar mf''!or
imon'rn. como d

tira. derrtir -.r i

do e r Io C >'i t

uma ca a a? ,çí<

b'ante â n; .tico

cativante
0

fica o ( .

O fi'\

daça á •

portas t.":
(i

fica o t

4 -• & '•

¦ -

¦ .hor poderá informar-me. perguntei, onde

Literário Fra de Quttrot?
01 concentrou a ftílonomla em esforçada In-

tal e. '.um tom meigo, como o de todos os

quando falam com brasile ros;

, o . F. a dc Quc.ro . mas r.--o sei onde

Circ i,'o.

cckcêp.to DiscoroHico
(<

WfS# AH

T Vkr.rr

Arrar Rubin,l.in> .Patriiro, • B...
».,* • . rm (A >«> * ¦ »•
|,ir:i R..íui . >m a Orq. FUario
,t Mu ... II l»a»»T I-
ruitural r r*rr«^flv<» III PAHTK

B-. *h- i * n Sinfonia n.* 1

M
lofi». r.«

— pela « N »«* * '»
Art-. Tiu.aUtni.

Dl LMAff WANCUtO na toto, a dl-
reitai eiteve antem em r*«**a Be-

fp<aa anunciando na» a leu pré
¦ Ona recital. *>a J» na Aud.tene
Ta»»a Carrea Oa*caber*a pa1* ,m'

punia da Parto Ale,re, «u« nae
Ibe refafeau «la««a» aoanda da
tta prime.re epre»onta<»a, eoo pat
»aoo Oelmer Maneu*a firmou, au-
tioaaim. o teu «onceita, «rente ao
culta pwbiiee de no»»a cidade De

pon de dl. 1». P*rte Ale,re pe.
oerA ara a B«a da Janeira Oelmar
tituia al«unt «anfrata*. «ua »Ha
checaram *• mèa* uma da *ua*
maierei eapre*»oe* ar»»*tlea», cama
certa vei perdeu um Badame*
GnatteM e um Walter fcbulti Par-
leale,rt Mae de.ruipom noil
Onde quer aue ala* e*te»aw*. é um
ptdece da B>e Grande da fui que
M .nf.l.na d, louro.' Faiomo» «o-
ta* pele vitana de Oelmar Mancu-
•o f tigrrimai que a «ua de*pe
dida de PÒrte Aiaqre cante cam a

meieode acaibimente da n#**a
publica

- I m r»sitante
lona medieval, filmado em cinema*,
cope. ct»rr. Toa* Curti». Janct Inatt
e Da* id Farrar. O | wudu Ne-

gr«>" cotie»poadt bem ao» apta*
ciadore» dc película» fat*ta*»o*a*e
A partir de amanhi ao c»neoia Ini-

penal. . a a a

j _ -uno f.

IN DOM O Fl *

a Jctve Mibn» tem a «eu crf.íito
uma «ene de fi?mc« 4>cnturc» i,
aendo de c*perar que Belo a InOt»
mavet. em teviiicoior, apic»enie

h»>a« *eqnencia*. J«XI Mel íca •
Man B!an»hard dt*idrm a* hon«»
do e«treiado com um ca»alt» *et»a-
grm A pariu dc am*nh* no ca*
oe«ia Coiocu.

2 — "PACTO DB MONRC"

B4.<*jI v* «un no* apresenta em
••pacto dc M"nra" •* >elha» tuia*
entre ' fndto*" e >•«'*»' '"* l>,%*
ta %e/, cotkta com um t*»m elen»,.»:
Sbelle« N* intcr». Allan I add e J.
< a i I Saivh I m te*ni. -r A
p«'tir de amanhl no» iinema» Oia»
i». Kit/. Itfa»il c B sino.

• • •

» _ -II RRII IIAO DE

ISIRII *S"

a f malmcntr terem-»* o pr*/er
dc •prr.Kí um# ..media mu» «I
«Irmi do apo* guena I u'h.'hJ3
de Ktrtrela»' t I anrende Ntrtní i.
Ou* irem»»*, por certo, boa mu*K a
c n.>* dr*eitiremo« «om agrada»nt
ptad^>* K partir de amanha m* »r
ntitiit \ Ktoria. I ldotado c tía*i».

a a

7 _ -Dl CS VOIIKS COM

Cl 1 OPA IRC"

a V»phia lo»en sob a doe\io
dc Man.» Mattoii, gann<*u un* pa-
pel a altu»a de «eu !i»uo piivik*
guJo 

' l ic. patia . O n*>!a*c ciV>
nu. - A IN" • v -,ti titrlym !»/ d«*
Kiti pr»«btd*> ate I* -n.-v A
P«rtir de am«nhi n*** «inemaa Re*
c Mairoco».

a a

( _ -MODELOS DE

PARIS"

a MoU*»ood detta ver. pa*>ca
gua câmara em Pâii» c icnia Ue«-
*en.tar * »Ida da* modeUn pari-
iicncei Manlvn M»i»r Pauietta
«..nl^rd, I * a ttabor e B-»'barê la-

rrn.c ..>n*tituem O quarteto cen.
irai da hiatoria. A partu dc ama-
nhi n>> cinema Central.

Hebe Camargo »a 
«Tômhila 

Musical»

O n -*o Cl-
. ,,, S< *irr.a,

nlrm dr pr^atdente iJl AI.I.
o vim bom \lAJHnt•• (JA
,•1., drllrl"»»a h<.raa .111 P«-
r,.« n Rumai. P"H agora >• '

nbafadtnh(» cora oa »-«prt*cu-
loa qur a''.«b.» d» 'i*1* -"tir no
T-ntn» J * t.'Aetaiio !»• » t'om«

panh.a Frnn« sa to- '*'•
ai'»;.» N- * n < I • !•»

V*ri.*4P,'"m crrtr/.i. <» |»n-i-
dentqv i' rro um< m»«1
jjolfr. A« poltr»»nie «f.itu
duientog ^ quar* nta r cin <«. i «

l«ilrflr, I- nlo r tuarrnta •
cinro a» K«*raia o!t»-nt«» r

quatro <*om a m» n!«lid.< Ia
aqui d» n.»«i. qu»rlda Porto
Alrgrr. oa pobr*a fran-

nmrrrri.tm d»* f> tu--, i*

|;i faxrm cav;»« lotada»!

Lembrança - 
/ 

'm";

lembro do .urr».o qur alcurv

t. .1 na 1 I 1 I» a I- • "«riu -I .

aüultirr d" Pa 1 -r > » : " '

ara O.m., a do laurlro, ma a
ngradou biatanlr Aff# p f

dlaa. trrrii, i. noramrn-
t,* a Oinrttr r iqtir 4

a cuja mullirr do .br.ilana-r.»
. m .Mulh rra S. oi II oi-n»..
K como nlo podia 'l**ixar da

arf O fllmr f d«» boni fran.
r.'«' r dlrlribuld" pr.» Inur-
fUmre.

? ir "(t

pongu* 
P

Elogie — G- r.ilni- ntr aa
mulhrr*— íâo

duri--;mi.« par» f.i*«r»tn uni
.-,ok11> «batatt.i» d" - ii aeroe-
Ihiuit» JA T»f a > *-
•!. i Mui,: lii-triili com
Min . R.va, • •. f. ' rm:«in
iiüíh d ipU dr rar.. encanta.
Por lato, errta v«*i a fcoilwri*
ti. i i «I i'" a gru r* «•

J.e st KU ' c uni I mulhrf
i| ir um homrm fi- prrf- r.r
a rn.n. a»rn ni«* fazrr f.-nr

< om r t.*,» V»jara a6 que
emarlrnicinn».

Puasinha — r> trr

Pinga*

IH

¦ 
I

do dar*-* - ri» P1 **•-rif> « 'i
r»'irra qur mm «fU-ua «iaetal
Rirtcu, quanto àa opcruíV i do
filma- «fíar ti di 1' o.a da
K-panha» qur o Ontral p«."-

}:- >11. ?.!'¦. n*o .. d" •»
ti- urn j> K Mc*

ronaider»';*" uv Í* «• .«mirada*!
II- e.. I • t-l- .ir»*»* 'do

l Ao ». nta p i ¦ a • -' Vnr:.- - rn.

pi - har a !mi l»« lo «om «if vai
T,i ^

IT - ¦• » qur ra'A 'L 1 ' *
,i .... D A ;ur .- ••• . r.T.m pof
ruim . vote etn mim» aindB

«Ia >¦«»' "O
irf ix N* próxima lemtna,

no. a p».;i, 
•** Muito b»m.

ii - i ri»' ¦ vrreador Jorra
A huttl Jti*t.i o n -r»!#* d»* uma
rua a Rilwiro Canrel*. Minin

jsjf* tarnbmi uma hotnrnac-m
a Otavi . Dutra, qur foi tnr»
ravrlmrnte um franda mual-
r;»fa qur muito h rira o P.lrt
i-.runda d<> ?'il "• Mmar
M , i»o jKlamar.-, u 9 M
T*-«lri. 8 Prdro. ••• Mm-
}( j . .. D«*nh''Antonlo
<; .ntan » K I -n N«ju»te "¦
l« . rl.r I . t"'l'« a4 ron aa para
a »jir«***,nta«..\ » do GND Hl-
trm qur vai »**r um «tiro»,
aee O Imperial vai ter qur tu
rar aqurl»»a ci«rfai'a qur anun-
riam «R>o a 40 grane» na prA-
i!na ita-man • ' * «¦*'-bd"»
? <mr f i P' bida no P. > A»

J.r- r ••• F" l-o-li» *
r.-ntr ooelr o P 1 nó d Hrr-
b#rt Orhr no CotíUofl Club K

entrr «un* r outroi», o encan-
tg da noite.

||r.jr novamrntr, n» Polirlinl-
ra Sto. Inácio -m S J *o.
outra aprrarntacAo dr «i»e
I». i-.t Ri^m» p**lo erternr.o
«(Impo doa L» *' - - A p- *
e muito b. rn !r\» l ». I.A rata-
fr, ••• Cm nato e- %\bali
umdoa pira um* grandr f. ?a

t. Htril IV U «-rrt.i d • . • •

rn, ••• K nâo f mramo
a pulga mordm *> Jonfr C •

„ ..«."IO dr RI" Pardo •'

! Tiirm n»'i ..',»r..... . V qiian-
do »«*m, * dc : *ap4 *** 4

trr»m-* uma vr*j»rral d » Ha
rol* d' J<ao I.uu n -lla no
T-a»r S. P»d' ¦ J\ »>«•'- m'-
nhaa paln... ••• F'. o Mar».

s vai ter m< -n1 i o T atro
pfrtnanrntr Tnfant.l aob a di-
r^. fto dr Sav lu Ia>bato, O

gOOESTÔES PARA HOJE -

O*:* da tiinn/i.l para npm> e,t„rmo. um

rio. K umn agradeci i*tln'r<i matinal. Mu • <>" •« 
;

IriMo ao forno, salada mista e

tarde um repouso de lexe. fode-.e aor » arrndinAi

h„ txmr Ho Aportem A mute. uma volta j-<

. er.irra, n«riii'i« e at* o/i/ii»ih« Ouates. 1

huates mesmo. M cuidem j»ir.i ti.lo ao m.u hu.ar. h u

tnais, "i** tt'i tábua" e ca/f*:mhof

CABELOS BRANCOS

rirainrnt*. ,.r.-|«r..lo * N>«" «l«- P1»"1"' "..-.li. in,.l» >»«

l. , ,,à„ une- a IM-I». u«« *r mm n» pr>.prl«a m*

V..U Hll. (iAl.miX (Miu> I.

ít _ DiatrllNiidor: A «• MARTINS - Rua IVrfro Al

-9 _ Rio — AlraT-ir pWo rrrml»ol»o po.UI »«

prrà^o d.- Crf mi.ih» Ulgaato IM.oe 

A uuertdmitmi cantvra paulista. Hebe Camargo eximia

intérprete do luntio e outros ritmas brauteiroy

,r como convidada no programa radiofônico "mboja

Musicar, no sábado p. p ás quinze horas, diretamente do

Cinema Castelo 0 programa e patrocinado pelos fabrt-

cantes de Cocü-CoUi desta Capital.

CONCURSO

"QUADRINHOS DA PHILIPS GAÚCHA"

I IMIKI

r:!Trui, - v ii.

«A
fv

Ba
br

O E*
ura n

lo
ia.

RI % —

Dcb a

l!i»i ditem**-

». Kna do P -tio.. . ui UM
LttiU

«M l ris CtOMIS — fecha.to

horaa
l «A*

ittào K dl»
horaa «Na

para reforma*
i 1T.ISKC A

Ta
J<A

CARIAI DO M

• V u.nib.., cm Orara ta l'ma Ijiciitim. roa» dt.ua
li.. . ia..j _ .O T. ... ir.»

!>

V rape ral m
•lgtencia he-

llrr.or. P..k .
pimenta», o»m

, • .ln.4u M
• m lajr Mil*

\V«
v.k -

Joel Ü

Vr«
Indc

ral e à n«»i-
ave|»( «in

CII)%DI RO\4

MCPARV Vr.l^ral

Aftttftbi •— Vegpertll e à nou
iT v » d* Katifliat,

c • • « D* nar
0'PfPA — Ne*oer»l •« ? e 4

ki ii r n *e a» * w e *.vi —
a M i> |i«»M e« ÚJ" com

K * e t rd Mc Murr*..

Aj*'.. I — V# «- real • •
te pinto d* llonra», e<*m
Alem 1,'dí- r Mrji* Winetrra

VSTP Kl. Aa 3 4 -
T *i- a fi a* aOnrota# da
P-ar» d*- Cepanhi». trm Lu-
e: a R- • *«

An «' ' 4 — Waprral a è noi.
». 'M 1'lAf Partg», «om
Pau! Me 0<>4«Brd

VI \ A . 2 4 - 7 V a
h «a 'Aa Infirig», r m

C • . I . hr inda
Amanhft — V*.par»| # à n-o.

f, , Im*a Ifottea c»»m flma
e ¦ • aprearrtPand» •"pb.a

i Tea
m fe

«Pr
H *b

d ido
ando

«O Trgoqro Pcrdl-
oni Prrnan-

K-.Jy

CARlRAl-PI — Veep. i-al àa
lt h>r.a «Traição l*ru/l«.

Andr# Murphy e «Vloletaa
na.*», tom Carmen Br.

• 
n tr- «Violeta* Impe-

. in Carmen B^*illa
Ü.anht a r •.*- . aO (Vil'
m «».u Criet"». com Jorge
rei

Impi
* iii*

A
fl "'a

A
de
M *

PAI | Baio
mag. _ < 1 A

4 - 7 " a
r. ¦» 4* Mor-

re»

A' n *
do do Am*a"na
do Lamaa.

Amai UI - Veaprrel r à nou

H» eUfti ftapag do 0W9B V m-
«om Dana* Ka> e. Ce nau-

ra ld»íe
.-*pito1.ii> - V'i,eral ao

14 horae ** V .|ta dr Don P'-
». < n\ Pr 4 t*- 4v* • «41"-

f^r-a d* Vi**r», «ong l^iia Han-

fnnl
A I tc — «Mrfrtd.a da

A mm r;#o g. Marthal.
pi ib.do at4 I* ama

Amanbft Ve»pr»al r 4
eO frapg d ' Parado»,

c «i l 'ir M «trai,
RAI.TIMORR *

•li Tc•.«*!'» Perdido *
piaaa. ^n. rerntnd#

Iir Tanga e <!«•
n- b II.HW

A wtitp Tr^oir
d > d A HO» «a .»»=*'», *

eaprral
I.» A ma-

Uw«e

rA«TF-|/» — Vr.prr.l e »
r t, , !)m* In» rmrla» tom
M « li«> n r , .. ra^#»a D,-
tjdidoe».

Arr*- 4 — Vaaperal e k r -

«• a Pr Malandro» r «Tu-

rlataa 4» M»ia Cara., t>-m Ir-
Kil a M*r«

OAB IA Vrgpaml e 4 noi.
• i> «Dteiur M para Matar»,

com R * M UM
An.anlil t a- Itr R.pilae.

MO«l*H

IPIRAM. » »v -P"»1 k"

II ti"»aa •.!»«»• Panipanirl
. hi «n |J • II WF*I • Pai 41-

Un *-m «Fantaama doa P^a-

^ 
A »*«lta — I era»A*a Ia 14 *'

. Jl »i t.ora. «>—a U-H"1'"
». Io'" I.

,i« Ita.illand — «o Traoi.r,.
IV»,ttd.. d Artaeonae», cora
peruando l«am*«

A' r.oite «O Trg4»ur»» P ' li-

d do Arnag »nae», «MB
na rido Uma*.

Amanhi a nolt' at'«a Ra-

pag d" Outro Miind»»», « !t

I»anr.)- Ka>a. Cen.uia U-
tr#.

KLDORADO — Voep.ral
.r«|i| Alfua.11 no M-l "I. >.

rnan «Warlto «O Oo radoa.
c< in Bt-pbrn Aklnir

A' n«»ltr ««guando Pai» O

Coração» <-om Gregor* P»<-k
An-anl 4 4 noite eTurb *o

l/rala.. roía Rrunluld
Klrvnai Oneura Lterr

Ri i5 A RIO Vr«p.-.«l r C

HoM# .A 1^1 do Broto, rm
etnama«i^p<

H
Cm.¦ i.i a ¦Olt» «Parto do

>n Alan I^td

Veai*rra|

1* '

AMIRI«*A
tvott- «A« Av»*nturi»« d» **
hin*«n Cruao» a allrr«»ia d#
Malta

RIVAl. V».|wr«: »a lt l. "

ICMFfCMVM

ra» O flkrdo e a Magro «fVtia

. f*|n 4hWV
Mk. I^llra- s T •

«AO JOIO
TAI.IA Vraperal r » noi-

t. aO Rapto, nm J •'«
*!-*r r «JuetKa a Ba «

Amanhã a nottr: «KMreUB
... t> .fil.» o «II imrn. Marra,

doe»,
C.ttliCMF'

\'T" \vTr* — Vr«f*reat'

«A Mar. a Rubra» rojn Alan

Udd - d* Teaouro Perdido

do Amagcnagt, c> m Fernando

Uma». _ a a
A ¦ Ir «o TVaouro Prrdl-

d . d t Amagonaa», cot» Frr-

nando l^maa.
A-oatini I noite iVm Rap»a

,1 Outro M md r ua l>annr

K«>e. C naura Lltre.

P» IIOFOII*

Rto RR.Vi-O - Vraprral *«

H . ... At.rndo Horian-

t« r..m atorl n* llajdan o

«T rm»-nta no Al*»k«»
V rt itr «Jn«»tl»f»iia».

C,ma l.o|l"l.rl*.aa
Amanhã A tx.n» «Tormenia

n, Alaeka. » «Praud».,
P.ul llrnrrid

ItlT* - \>ep»r*l «• li h -

.R.l a t" D».'" • •

j me 4 M»a»«»n r • A l» Io

|l r. m R.'b-I*ii w atorr.

A* nnitr «l«r»» do Rt»*•»»,

etFtn oRb-rt Wafnn
Amanhã a n-.i, «Pau da

Honra», e» '« Allan dad-l.

ruiiMi^
RR AP II- TrW»» '•

b»o .. ilta** Jlamra C»mtra
... f*a)tofteg - «Cnraeirt 4»

... L».'tta Y«" '
.A M-rttr a

Am >"M »a *> horaa: aPIfi.

r*at a M;a*< aa» f-m K rby
^ «<v«ano«a Júnior», tom
Gary Ccvprr,

itutaoroiu

TKnt .HO poua — Veap-ral
a a n iit" «Qnviio d • Nilo»,
tom Bi'.* ao* Pampanini r «K»-

tranba *.>•»' WKâwa, t**m V.»«o
M «•

Antanht à n» ite:

GtOSIA
Gt>ORIA v..p»ral I. H

boraa «V l'a a Ilha .!•» Te-

anuroa e «Era B-mpra Prima-
trtiii. _

A noite .o Vai. â"» r> ura.

«„ , . m R"t.d i rim lag a

«Volto a Ilha -Io Treoaro.,
AmanhA ^ noite eO T-apa-

er ra» c «Kra fcfW Prima-

vera»,
MFNtNO ItH «

MARRoi i i» Mal •• In-

»am ' <• IH horaa Dee#»».a a

Come dia «
Vntprral I» 14 b«raa a A 1^1

d » Rravo» r««m R"brrt **•

r, . , .Jan.» . T. Beoqurca.
r. . r„ia T»w«« P «"

A n«ot «A Ui do Brav<*«

Anuniil * i «P-i»- N '}•

tt » . ai Clr-»i'-t* ra « "Oi A-

h.H... I no P»l'-" ,l>"-

rUa de > -da.a

CM IC «» «•«*«

14 Ho*

ra
arv

R

Mt
A

I

pt •*»

nMVM

»P

dg nrm
u

A i
fwt aew p
tf al e H
|*H.I lt<M

Tegatral 4»
raa« o do. TWHMíHBB.
Ido Re., a a I r Rl.»n.
«e , a 4 Ca ma

r eu ft»>h M< . ,
!«, I -| A»" 11

, *,|«i «,i«a J. ree kl*
. .. i. .1 «a»

AWHIDA -
' M g.

al • 4
i <a ti l| #Mfl

d< »•

a* t*
M talei

• are-te lata • ed .o-a paia tarmar -u

4, PhiUpa da Pèrt» Ale,'». Oa «eveodedoro.

trlkwiitdo ,ratultemei«le o mapa c»m • «wpa»« para • WfMW

latU • dleartid*.

ias V AI.IOSOS PRÍ MIOS, I NTItl. RADIOFONE8,

lt Vllios. Bt lla VS i: BOM-CAI

«GUIRDE NKTC J9DNII I

pubucacAO DE NOVOS QUmUKINHOSI

m tmtmi
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ENLACE ZKLMA KUSTER-DR N1LTON NEY MAIA

r •• i

Olmtrnirnm matrimônio, no ri Ia .1 <fo com» te, n nrta. Ztiiil

«¦•ter 9 o dr. Ntlton N*y Mauí, fia filha do < usai Joaqu n

B*rfes Teureira e Maria Borges e <1e do dr. Pedro itulaio Mi a,

ém tfe Direifo fm .Vimoj Gerais, e do MM. AUira da Coita Mni>\

Pl'lini»/nnm o* ato» cn il e rWljfloio, retpectn emente, pc'a

iottfl, o ar. Wtlly Lui: da Silia e «tpota r dr. Jo*S Paia Pinto

§ profnaartru Ligxa Medma Caputo: e>. pelo noito, os wm

MO Bwchi e esposa. dr. Jeronymo da filia Ribeiro t e$poTi c

dr. C'n«fóiflo Dairllv. Ha to'o, o Itot cl par.

¦j Bj • 
j«g

• CONTAHII.IUTAH: — XrallMrain ia ('oitfnliiliafiia, rm re-
r/otijo pela marcante data de ?o de settmbra, uma solene as-
,sr nibléui. *<>h o /Hitiocmio do fliudirtCa rfna Canfabihstrts ./#
P&rto Alegre, a fundar4o dr uma e»tidade destinada u fi»<foi
» * Contabiliêtas n/to so de nomo AV i ín, t/m^d </r forfo ptils f

que to num o ttome de .1»x iedad* Vniâo »/* Couiahilistn* dtt !¦'ut,
A nm el entidade esfd funcionando, pri,\ teoruimenfr. <i ru i
Kuichurlo »»• lf|l» do Sindicato. Além do ptcúlio 

*podl*

/.uirfem". )<l iHJti(Mido. rfrarni olverd h «» iri/nrfc outroa f».
rte/lrioa fm f»rfil í/íi C/rtilff Contábil. O flayiante ririma n< •

monstra o irtfcreaar despertado pelos Contnbihstan par otãs 1 »
jn iimoii Wful ils /MMtí.i./l...

Rotary Clube de Pôr to Alegre vive

as tradições do Rio Grande do Sul

faactMtrU* *> ! «• BMvt At Nito AWflr* áfti II tf*
CbI m Milniiili artttfto o

M tfta f»l • rirHtar * McMain Mnhrt % «lli.
•l • ptdo — M uruAt r«M Mpirla
Ml lljlilll*i<l Mi flMf ptffh lulcua-

O fiêrfc» «m • mm (oM*feH aai mm* m»-
tf kMira ém Aatrki. O

Mtitéi WRMo «si i

S|

fci», wrtwwi^w
¦all m r«f Mar. com

ptfa whm-Imi tf«

Hòmko \GRIMIK. h>»»h»%íu tf
Raarn %irlrota %f*fOMtftl *. A., •«—Ül
|M»«Kèr« Mk a rrirM U. MHM
4« mir«im > icr»i» Va**ir». Maliat pmhm
mutln •¦«<(!. r Biwrtauí tf» tf. HuWa
ésrãm » msraétftrmm »•»• nMHrHhikiW
¦i (>«'¦ ¦ rfunua rmarte. lafliMa •
«4. ai# %lahh« Holf, qa« rlfmiM,

hf»#Ui iMMira (»«•» II

• ¦«»*• Méa
I • Miam*

iMarirt m*

nrt|fa pM%Wfèm tftMa IniMla
foi «. • Mlmlniol nMIrt 4»

t— • pro!
^^^HaSitfa. a awWtfla
fSwHri • aMtfM M«A>

ffc ¦ ^ a aW^M ||ALfwtrui ¦ MHW ¦»••
I* tfa M««, « IN a
(i«W. mi mtaafia tf*
lw«tf«» • ctfta OiNAaiia

AGRIMIR

Mitldoi, mb Patotas,

hvwtaiilN auunton

ralativos à exportação

FEIOTA^. 24 (Do cnrrf^pon
danta) — Dando pro%«#§uimanto à !
tana He providcnua» qur \rm ira-
hmtfo, netta vidadr. com o ob*
tiva da orfini/ar e p<,r fuiwio-
•amanto »k ftv.ali/a^âo
doa e»ftKariji»e^ dr mercador*** p«
fa o exterior, o u Mano Oriundo
Carvalho. in\peti»r da ( artrira do
Comercio Fxtenor de» Banco do
Bra«il promoveu, ontem, a noite,
•o 

"Palacio do ( omercio". uma
rvuniâo com a\ diretonai da A%
ioeiavao C omrrcial e do ( entro
Aâs índuitru*. repreaentanlc» do
:omrrfcio atporudor da zona aul.
tfcefr* da* cartnra* do Banco do
ftratil. autondadrs aduancir.«% r «».
trai prvuut mtcic%vaa.t>. tu mui'

I feriai drb*t)<1r» iimvwtunlM amin-
! ti.« •tinrniet i HI»orl«çlo í>» irt

j balhoa foram aberto* pelo ir lhaen
I mtt \iinnt, «kt pmi4ni< «ni
exercício.

"Komrria 
a Fspana"

O r.nvémo Ttpanhnl aprovou
a realitacao de oulra Homt-
na a FNpana no ano atual As
bases M-ráo Iguais as d<> ano
de 1954 denomtnando-se í%%e
novo plano Komaria a E^pa-
na 1955". Em virtude do mel*
mo os intere^Natloa evpanh»»i»

qut lp\ pm pelo mtm» u*«
anos ausentes da F^panha. e
reunam delrnv nadas condi-
çôcs podrrÃo >c*r selecionados
paia uma (.«(rni gratuita •
temporal a K-panha.

Centro triiirualanenve

Amanhi. teiunda-frira. tom iní-
chi a* 20 Hoijv rralirar *e-tf uma
reunuo da Diretoria do Centro
tlrutfuaia||n%f. a (im de tratur tfe
.i\Mintm relevante »mn«Hiâ«eia
O Uxal dewa reunião \et * a *e«lr

provuoria, a rua Andrade Nfttf*.
W.

BROM li KIIO
€ i > M | l\ € | .% | fe A

Vereador** aruaados

de suborno na Câmara

Municipal de S. Paulo

S PAULO. J« ' Meridional* —
No Lrfiilativo Mun.cipal o ve-
rtadur F^rabulmi danunemu
seis colegas que for«m s\ihor«
nadoi para eleger Wditam Sa-
lt*m presidente da Cámir t.
Houve tumultos e protaitm aan
do pt ilida a abrrtura dr mt|Ut-
rito.

DIÁRIO SOCIAL

(Cantinuati* da 7 a a*f )

Finalmmle d«vi* a»nda a Cru*
/;»«!« aniadrevr o antuaiatmn e
.1 carinhosa d*dica<áo daa dia-
tintas patrone»ae« e tuaa dignas
auvlliare* que não medindo #»-
lu((ut r com a maior anlicttti-
dr roubei»m imprimir KM chli
tl* cada d 1.1 um cunho ar ela-
gAncia e dlatin^ao. transforman-
rio »<sim e><a campanha rm

prol da crianva em utn centro
de reunião òa generoaa aocia*
Ua«|§ porto alegreiiie

FESTA BCNCriCENTC

Tria lugar h*>jr a paittr daa
16 30 hoiaa o cha e jantar ame-
ikano que o Departamento de
As s fncia Social da Igreja do
R<»*ario realizará no saláo da
Pensão Carvalho à rua Dr. Fio-
rei numero 371.

Eata feata de rarátrr ftlantrA-
pico aerá abrilhantada rum um
mu* composto or canto, nu

meios de ballet. etc., contando
DAS1R Mm o apoio de todos

para um êxito completo.

COMOA(AO DA RAINHA DA
MMIKDAItr. ITALIANA

Ontem, t noite, em (eata to-
tal brilhante, pela avultaria

rtincorrencia, e ritmada por
exralenie oniuaitra. foi coroa-
ria a tainha ria S»<iedade Ita-
liana. irta. Nadja L. Ferrei-

RKTNIAO DANÇANTI

Hralira-ae hoje, com Inicio
*» horaa, tendo por local
a Kx-ola de Agronomia • V*.
terinarta. um rauntt» daitcan-
te ptonHiMda pelo* mgenhel-
ms agronomos de 1*157. Con-

i(Ao para n local: oaibui
Agronomia • Vlamtn

VIAJAWTCS «|

DR OCTAC1LIO M. V
DA COSTA

Rcfuiu ho)# para Pa «o Fun-
do O rir Ortariho M da Cnata.
artvojarto noa auditório* da PAi •
Io Alegte.

a MltfMs

a11 4» 4a v a t« Baja

! atlaalila ém TT Fi» j

{ nrtiai

bons sonhos...

.. mas desperte na horo/

H

DESMk^^KS
cor- re-t 'ira jo
dr Gcanfo

a oi

*%/

»M)»*B<». IH4^¦J^jêT^lLIA^

m;

Sulbra

Sul Brasileira de Cdhiércio, Importação e Exportação S/A.

Novo endereço

Notificamos aoi noisoi clientes e fornecedores 
que já esta-

mos atendendo em nossas novas instalaçõr 
* 

à avenida Farrapos,

n.° 3.627, fone 2-4720, onde estão reunidos e em 
pleno fundo-

namento os seguintes departamentos:

ADMINISTRAÇÃO GERAL

DEPARTAMENTO DE VENDAS

LOJA DE EXPOSIÇÃO

OFICINA MECANICA PARA MOTORES DIESEL

SERVIÇO Ef^ECIALIZADO PARA RECONDICIO-

NAR E TESTAR BOMBAS INJETORAS

DEPARTAMENTO DE PECVS ^ANOMAG 
E BOSCH

SÒMBNTC

Para Homens
^Faquant^a U\anta<1aa noturnaa.
ar<l*n< ta. 4>>f na «mlha » p*Fda 4»
vttalltfatf* pt»1*m aar <auaatf<>a |H»r
uma •nfarmMad# da prv^ita'a A
fim tf a controlar '»»#a malaa •
restaurar a aarttfa a o vtffer compra
Atffooa #m auaWiuar farmaeta au
<tr«i*ri» A noaa* garantia 4 a aua
Mtor |r«tf«la

* èhraiK* «atra

dli

rrccaacr:

? .N U T R I L-

BaBaBarr-/"s-"-rein

0 aM4kMa»<a a* paiap mrnm Ia
laakiMMaaiinaai*

lAfUKAIOmO IICO» Df CACAU XAVItR

perfeição 
em cada detalhe..,

a niiilai

tem turia

«ai V. sxlia

Milhorat da Sankoros

ancontrorom am ELOIN o alto

fualldada nacatiória para tarviço»

dellcodo» da costuro a bordado

• ancontrorom am ELOIN o auxiliar

prscioui do larl

Procura um da nottoi ravandadoras

axomina o atmarodo ocobamento..,

compara oi condiçfia» da vendo...

o dacido-M por umo EIGINI

Moa. a-433 T

• üm diaca numerada

tactllta a refulaf.m da lentlo da tia.

- Cettura para traaU a

para Iria. com regulador da

comprimento a fixador da ponto.

- Enchador da carr.tl-

lha com daallgador autonátlca.

¦ Ria

preialo. facilitando a retirada e

Uoipaaa da Lantadatrm. (S)

- DlapeiltlTO para ber4ar a

cartlr da flrll man*)o.

- Um oaatrAle rifara** da |

duçlo a ama revtal* camplata i

da aalda aaseguram i

cada máquina um

acabaaaanta

*tmafa<t« *

funcionamento

impscÉvtL
def^

A linha de modela 
que 

costura melhor 
t

L ' t
*¦ 

t

í ¦ 
1 •

' 
I

JH

i-IHT

M» a

a*M fasw ¦ Bá*sM ¦ mm ti

Alawada M* de Liaieiro, SOI - S1$

Tat, Sl-aWP • C«. »o*M 457S • S- Dama

PfÇA UMA MMONftTtAÇiO AO KIVgNOIDOK 1LOIN MAIS PRÓXIMO

A MAQUINA PE ÇO$TU&£ üt^FAMA JAUNDIAL

1

I

ma

¦¦¦¦¦¦¦¦¦iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiHiiiiiii
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j
I
I

j

Sulbra

I

Sul 

BrasOeira de Cdlnercio, Importaqao e Exporta^ao S/A.

Novo endereco !
•• a

|

Notificamos aos nossos clientes e fornecedores 
que ja esta-

mos atendendo em nossas novas instalagdr 
- 

a avenida Farrapos,

n.° 3.627, fone 2-4720, onde estao reunidos e em 
pleno funcio-

namento os sejuintes departs mentos: |

ADMINISTRA^AO GERAL j

DEPARTAMENTO DE YENDAS j

L0JA DE EXP0S1QA0 |

0FICINA 
MECANICA PARA MOTORES DIESEL |

SERVICO Er?ECIALIZADO PARA RECONDICIO* j

NAR E TESTAR BOMBAS INJETORAS j

DEP^RT^M^NTO DE PEC AS MANOMAG 
E BOSCH |

]
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DIÁRIO DE NOTICIAS BOMINOO, M Ot SfTIMBRO OI INI

ACAO CÍVICA BRASILEIRA

NEM 

WASHINGTON, NEM MOSCOU

• r nem rjtcaosisMos de qualquer espécie

APENAS... BRASILEIROS DE BOA VONTADE

Primeiro Conselho Superior e

Assistentes

— Pôrto Alejcre e São Paulo -

CONSELHEIROS:

SK EUGÊNIO DOS SANTOS NEVES
Ind. e Comerciante — S. r»ulo

SR RAYMI NDO BECHLIN
Bancário — R. Gr. do Sul

SR OSWAI.DO UNCK
Comerciante — H Gr. do Sul

DR HtLIO PARANHOS HOKKMA.W
Racharei cm Direito — R Gr. do Sul

PE EDWINO friederk iis - s j

Clérigo R Gr do Sul

DR JOSÍ ANCHIETA DE NOGIEIRA .IR

Bacharel em Direito — S. Paulo

ASSISTENTES:

SR ALFREDO MARCHER
Comerciante — R Gr do sul

MJK AL6NSO D MENEZES
Militar R Gr do Su

SR. SAMIT.L RISSO

Comerciante — S. Paulo

SR ANTONIO DE MELUt
COPV ' "Min**' S 1 1'

. 
^ri

1>a ewuerda para a d irrita: Major Alonwj I». Mrne/e, — Oflclal do KlrrcMo — Secretario Adjunto e H»*pon«»»l: Dr.

Hélio Paranhm Huffmann — Bech*rcl »nt IMreito — (oaae Ihcirii: Dr. Orlatio Abreu da Sll»a lima — Bacharel «m

Direito  < mutlheiro; Sf. Otoaldo l lack — Comerciante — ( oawlheiro c Sr. Alfredo Marcher — < omerriaiMt

ÜKtHirio Geral • Kespoa»a»el.

>?«••1 Conselho Superior e Assistentes

CONSELHEIROS:

DR HEUO P HOFFMANN
Racharei em Direito — R Gr. do Sul

SR OSWALDO UNCK
Comerciante — R. Gr do Sul

DR JOSC ANCHIETA DE NOGUEIRA JR
Bacharel em Direito — S. Paulo

SR El'etN10 DOS SANTOS NEVES
Ind e Comerciante — S Paulo

DR OCTAVIO ABRE! DA SILVA UMA
Bacharel em Direito — R Gr. do Sul

ASSISTENTES:

¦R. ALFREDO MARCHER
Comerciante — R Gr. do Sul

MJR ALONSO D MENEZES
Militar — R. Gr. do Sul

SR SAMI EI. RISSO
Comerciante — S. Paulo

SR JOÍt LLIZ NOGI EIRA DE MELLO
Comeretano — S. Patilo

Declaração do Pe. Edvino Friederichs S. J.

' Conhece a A C B detde a tua erigem Pomo atestar, que M homem que lideram *»»• meylmente

estão animado» pele Ideal de servir com tèda dedica (áo ae bem e a* propresso de nona estremecida pi-

tria Não pode haver duvida, «ue a A C B. deva merecer e mala decidida apoia de todos ot bratllel-

roí uma vtt e'a tfw mi1 a t o •** • * nalldadarot, uma ver At) 
p# (OVINO PRIDfRICHt. S. J.

(Feita tm 24 de Julho 4% ItSJ) t

Sr. (.launo Sarai «a, intelectual.

•SeircUrio hectllia.

I)a declaração do Pe. Luiz Gonzaga Jaeger S. J., do Instituto Histórico e

Geográfico do Rio Grande do Sul

«.. Em boa hora turflu a |é benemérita A C B intpirada no malt alevantado patriotitmo Tomou

ela a ti a ardua tarefa de telar pelo bom comum na tua malt nobre eaprossèe Itto ela pretende al-

cantar empenhando te numa franca o destemlde campanha de o* «arpes publico» do poder eiecutivo.

lofitlativa • judiciária terem e*orcido« par Komoot do t4da honestidade administrativa Conquanto não

o consigam plenamente, ié a mero tentamo marota o noeao mal» catarata aplauao a a notta mal» fran-

ca apravacèa .
At.) Pa. LUIZ GONZAGA JAEGER. S J.

(Falta em IS de Apdste de 1*11)

Declaração do Pastor Kduardo K. Gottschald

-A fidelidade ao dever attumido e o dístico da honra do patriota

repattado de abne«a<ào. E«ta é a traietorle encetada pela A«to

Cívica Bratlleira. que nela protte«u!ra vltarlata para o bem da

P4,fl* (Att.l 
E. K. GOTTSCHALD. Mraio

iFeita em 14 da e«esto da Itill

Declaração do Gen. Ignácio José Veríssimo

Regressando a Curitiba a fim da reaaaumlr o Comando da

5.* Reoiáo Militar, apresento a Direção da Açèa Cívica Sratilaira

com a» mlnhat despedidos, et votot de mailmo *«Ho na "«M'

nha em que a Ação Cívica se enfajou para • altva^èa maral «a

sociedade brasileira |(ÍNACI0 
J0f, vm.m.mo

(Feita em U da Afasto do IMS)

Declaração do Gen. Floriano de Oliveira Faria

— Presidente da Sociedade Espirita

Allan Kardec
-Nem tudo esté perdido" é o Ilopsn da A«io Cívica Br«»t-

talra e ele rettoa na meu intime preperclenendome suave elen-

temente
Creio na assertiva, por itto «ue a lei do Propresso * assapura-

da pela evaiuçèa dos espíritos, e esta se evidencia, entre nésf pela

oclesio de atitudet dipnlflcente» cama at oue se absorvam no

prende e magnífico movimento da A C B

Sem duvida, frutas satonadat terão calhidot dessa sementelra

edificante, poit a terra e boa a a lamente e escolhido"
At.) Gen FLORIANO DE OLIVEIRA PARIA

(Feita em 11 de Apèsto do 1*11)

lllllll :III

KrirbeoMM do Corpo dr Bumlxin» da Brtaada Militar do K. C. do Sul. o «guiatr nftcto:

"\rslM Mk VV. VS. irurr nru« prufuoahac apwkiiuifaliN prla «ubéda boiara rum que SM pro-

porrèuoaram ftMipfecoadp »« di*er«a« «oiraldadr» que Irtaaam a rlrilu p*w ocíérn da pa%*aarm de MViai«

na do Bombeiro".
A prrwaca dr % V. V».. adrriad» •• oomi ftt U.W..W., Rir. rmprrMaMio ai* leatkto aliamrntr Um-

boHca. poé. a AC AO <•»!< \ BmsilHK* rrprrw aU. prk. r>rmpk> r in^ira^.. dr ««> componrate^

n lárel llusuno dr perfeição com <|«k v»|nr I»hmm procurado roí fcknttfkar. prlo trabalho, peto drdira*

cão a Piedade, prh kuUil.rl iMkm dr «iam aut aa prutl^ para tarrrmo» |a« ao titulo de 
"Sol-

dado. da llwaunddadr" dr vk aut uronRiaamn arai am ra>»tdriri.

htaiHM pofc ohedeerdo mm ImprrtowM dllamte de roeaihHla ao agradretr • conforto moral e eo»

plrttoal que \ \. «Irram mm tra«rr. rilimulamio- mm com o «rrho rl«M|ora«r d* ww rrprrwMstn qoa
mm hi«r ali «aram « mm atakaUram, com palavra» fe irrWraNin dr Idralhmo, «Ihraolr* dr Amor, caMdm de

te e irtoaRoa» de \udtár.

Noa. Bembriroa. ealamor aciMtamadoa ¦ wumèh *ia\««a* de carhlNa. prla oatuma dr aom

mm o aialsmrnto meMdo dr VI. W. Iranurmlr m Maiaiti deqwlo* maoMr*Uv<*r« q«* fnMo» afé-

¦em — paaaado a pn<udo da daapa<a. «tbabidii a ¦áotu..., laau •* dr..«orcem — par taheatoi drv

piakn da. tralha matriUh. ek.adoa aa AapiMn laatpto da \btiadt, pilo cura>Ao da A«ko Cltka Bra-

Qoe aa cadtlaa dmbíBiai do tUwata da ACB •<>< preadaak com aro. irRbora. ao

ét oomi dr.ee da Ser.tr Vaaprr. ao prosbao e a Pt ata. por i|*r raaaun rrrtm. a ibaau aarWulpeair do

ooaae Mral ba de amder aa Irem a cora^o *•- ba ara. dr boa .ootade e Iluminar a aarntr drn bomew

O» dirigem oa dmteaa te Potrta. dt«p.i—da Rmi a coMrieorta para m Fiiitilimai mriaK r dtmo nu«

rrrtM. puifi «abemo* o qoe qoerrmm. O dte do Kedro^Ao poderá coatar. mas »lri porque 
"NFM

11 IMI FM 4 PIRIIIIH»".

tm anane doa "üaldtdm do Far<" da Ma Graodr do <htl e mro próprio, reada tu preStaa da re-

(Aa.) CiSARIO IHHMH FIIIIU
Ma|or 1 umaadaate latrriao

Párto AWpn, 1B dc Mbo dr INS.

Declaração do Pastor Evangélico Fritz Vath

• Eiprlmir a Impretaie taOre a frande obra da A C B é

verdedeiramonte dlfidl Eu me acho vencido pelo trebelhe •¦«an-
tasca, oue aoul é raeliiade em prol de Pátria. Queira a A C B.

prosseouir no seu caminho começada
As.) PRITZ VATH — Petter Evanpelico

(PeHa em 14 de Setembro do 1VS1)

Declaração do General de Brigada Oscar de

Harros Falcão, Comandante da fí.° Divisão de

Infantaria
-A di«ni#tcofêe do Indivíduo polo sou carreta procoder, den-

tro da coletividade e oue pertence, é um alto propósito da A«to

Cívica Brasileiro e oue fM oe bom patriota» aspirem e eplau-
dom "o

As ) BARROS PALCA0
Peita em 1 do Setembro do IMS

Da declaração do General Floréncio José

Carneiro Monteiro
-o ovo pretendei» faaor é eoAfrooar cidadãos nesse tooue do

reunir oue, partindo doe torras do sul. bom ctdo. ecoará por
todo o Brasil, doado e escala á oficina, desde o campa ate á sido-
do; na terra, no mar a no cáw, onde ha|a brasileiros cepates de,

unidos e fortes, trobelharem por um Brasil melhor
Apresentemos perebens polo vosso empreendimento, bom

somo o voto oue feaomos polo completo áilto ne lute oue inicieis

pele (rendera desta Pátria oue e nosso
'ti Gen PL0RBNCI0 JOSÉ CARNEIRO MONTEIRO

(Peite em 17 de Junho do ItSl)

AÇÃO CIVICÀ BRASILEIRA

AGRADECIMENTO

A AÇAO CÍVICA BRASILEIRA RfraáNt ¦ toa vontade, o a pé lo o • cooporaçto qao wa ro« bondo ias ioe*ln*ot firmas o entidades

Ualler (.rrdau *> \
Wallrr («herordl A ( is. V Ida.

Produto. "O Ir.as" I Ido.

Fabrica de Kelriteradores Morei

V ha pie S 
'A — I i.rarso. Papelaria r Arte»

Metalúrgica Hallitl S A
Movti A ( ia. I Ida.
I ia. de Seguro* de % ida Pretldrm la do Sul

(oraria do Cèloho S \
srlbai h A ( ia.

K. i. Kewter *'A — Ind. do \ c*i» •¦•o

I rUunião VA
t.iafira» (.aaapart I et ido. r ( onfccvW» % V

/i.i S \
ilertule. S V
\luiobu. Kki (.randeme S \

Faheica Hio í.uaiha S K

( > priano Mkbeletlo > A

^i.tar S \
\lfrrdo Mari hrr A Cfai. I Ida.

I ia. Avucarrira Barhairna
omi%Mria HaMÍeèranlr% de Despacho* l ida.

K.t . \. > Hior s \
Hrvuo Sul do* I %«olrirtM

H iparfm t — Fita doai de Abastecimento de leite

(Dr. Pedro PereiraI

*ei taarlai (I»n- I mu Grade e llieron Hlbeimi

Cio. Foergia Fletrira Hio Graodeme

Chefia de Poliria
t orpo de Bombeiros do Britada do R. G. do Sal

[.oardo(l»U

IRIS VALLS I

ACUSA. .
t( rtti da allinit |> jm*i

M«v'».«na) fHfíH.i <m ^ritt»* ü«rputailt*«
uüem^tao !d/cn. ».»* i'r«»in a i nn-
g'f*m' Oe »ca liâhelh'' (»"imil t c*
«ua.ei »s «|oe>t<«« Mitc miu afetam
a«) hrasikitu.

"1 ihbím ewiicnic mut ptoliv
b>t>n« da t aludia r üa in una m»'C o '
o ki t sft"» lactiUd. tjs»et.»r üa !»»•

huni «ia Imiwenw". r»ta kervinJo #
mie pf»Kuron' «tlith «nli»»

f (la difaroa^Atf a»usi um »mbt«»W
C h.s%u'i.<«tlt tlci »»<irui a*s^» r «k

lutnuRt* fwia prortu »et ento.'.
h»»*i«* c ia*.««lc»%a»r» pi. «4t«»*

h Hh i
«K«a< a que Intentaram atura,

(>• '» «r. J 4.. Uou
í*rí, .1 tamWti» o rn^u ti» -*
«!?•!»• nta* h<<ura«tu nome, »!•> <*•
m*»ii c)es* iirptntalratam aqup*
ia Irtn i,'ia va «I iii«ull«-»,

Para Vereador - ARTI R I.EITK DE SOUZA

Incremento do fntina Frafluianal

Técnica - Cne<eo do Crechet Itcolat

_ MolKor Af»llea^è«t éa Peeaita Muni*

cipel — Feira* Llviot: fia ar nat halrrat

(Ptauenot Morcedot).

CSDULAS NO PARTIDO LIBERTADOR

Comitê Centrei: Kdlf. Ite j (Andrade

Neves) — Sele. 111.

ARTUR LEITE DE SOUZA

aluhui e i*i. i.'. a «i i-
um (••¦.«a i irtaum s - ' itr* Hi<*
* a|. «i' t r iiUl r» iftá tau4<M« plf

tl^uf» iMuli» Ve-va*
«Ua«iu**ta irt cuMP|Ulnin n

•ru lt»t« i iiUn l" a ' lifnnl
aMtirir uraixl* IM^r, iim« ¦

¦ iram. ap-ia* ri# |miMp,
„ •«•ti pa< -fm • dr»|»ert« u a roít*-
iiíri. a na> «* »• i»<»tv turgi»
nunlitU * em lAri«» ü<i «*<¦» tu. i.s»
dnf «t« luta rpiul *ib M i"" í o ar.
J i > iS**olart.

iK* <|ue t«Vla aquela un*
(In tlr tiifainmt • a«|u»'la |jn »4
#«¦ mote <am t »»¦ »»•••»*¦»« a* *a
¦ unira o or. J -A ¦ *'• a»1
Íi«MtloiMlr> « •• *U pi* t»H»t
•?tu ng > • i. lar • * n»a * !»•»!»•• •

« c piii aiiaatar '>«» »t*u
JA|U l»at*" n<«tttf * r !»•**,.at *|U-
tu su 0>tiliri • m, fiii" é «
plóVllo »a*"

•u p»vo hrafil^irt'. principal-
meate o |rmii »!•» *»U

' -li ik*. • |M»"' V- tf
qti-i |«s e »4u«-i trsbaliiai tmii-
ituilin!' nlf, r«i>tlli> lido f» ar*ua
liitrraanlri t< >10 filma • * •»'"
4# r«NS|se*|t«». tlr |iVI(l»r * dl* «t S«| »»*-
tla-í- Na t« ai>«ta«le. «> 1» *«•

|| I l< «IsoIji Í»|,.'al r ¦ I»
«1<to r»nli<-l f> 1 neitlKêo p«»ll*
fi4-a. a- lít f *a',.i"od • m • « ««?
(MIUS «J u MI empiegandw ro-
ar n<- ta*|t» i« aoitocA** qw»*
• hama l'n!à • t»« »»••« ra a Nl<
tial. t m a » »a lr»-iii** f»-

U'.ira* tali>luKi<a* '"W" '*•- |"'U*
l«.- n.rttoitou t*.e»l«'* Ua»'- rda,

tTm» mi*t>»<?«'» «*•» pr&i-f»<¦* »1"
<|U«*IH - III- v I* "I • 1 '
»iiaa e iftipi * pttv»<
< u»slui ii|* »tn hwi'ia iiit't* st»'»**
re>0»e s ll» tflitpoa t - . j»|
ism t <uMlfikrMfc «"* <* nwip
4<t|uhie>, o inti* dkfirim* ate pa*
u l «» ¦* ||U» * *erifl» tr qu «
I'tuftst U- mh.i fftUra Na "*l «. a •
llit aiii i altn* |»<•»•¦•!.ali-U'l' •
m«Ui»l" p*»ltti> •», atimli »liaUvt* e
miiltar •u)*>liem*ae a I d*r«a-
»!..« s a i<r toflw tic n!«wr \n« a*
1.••rn>al ftiiwi «» fr. I*arl»»» la^f*
»a »«*rda4elro d- »ttal.|ade.

.Pum
•1. r Oe

?«"" vU«r
mn.liOa^*«

«te* tlrf r.
«Uia. *• »•»»
it, s-iu *«•»
,»ti ..a n
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t t|. , .. r ¦ t •!.( «« aa* putacfl'* hiim.Mr. n- •.* >' '' Ferido a bala1 .... • . M. nat a ' »! < '
humiM

.•a ..n ia <1
atf t«.*d

n. á

hia*
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% «4 »

!<»*« «
•i«- Ift'
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hrn

dar i ».,V » U«- • l-»-
)v4»ll»a adirl*

a h 1. «, a1 t >* d t
iqiNorrio a N«rNnaa

nai

r.a Vau» • a« '. na» par«
*# t»»»i)« «¦•lidar df uma \*a «» t.«itn»- e

Ir»., *»« 1 a «»Jar roa •••a irrr«ponae»> •

, t- , t. i». t»» d |»'\ > | lida I** de t^rda uirwo taiad'»» *1 »*"

I .1., . .i». . sui cita a h.mta a h»- a # m

dr •• m 1 H.i»i aacrtap'il" p-oeaa4« >i ••
. -  • <1 •• *â t|Tia. * »  1 "

,1 Va.u •- »'• d--o d- «»>f •*" *

, , 1. Um ¦ «» • »>< •». rsi.t. m . ia «unidade

| 
i

\*r<4adrii«i |i* r*«" i»a> "»»l. >* f* j
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|M>tn l(in*i|ftr»« ! •
•Kmh**ra «"U t**nha a »«do a • 
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í ia eapttal * -ru aa- riflras» a|>> na*

|l>a»4 r. fultsr a* a» u» < tVl a » »- •
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| t*át» pud<- a* «w 1*"»*

a*ailt » U' *r4*"*
i«U rjit- r« I* '!»« *¦
rartertetuo 'H*a onda» de

morai* NA « i" * taram
*• » 1 na ata Isranlatr»** eak t-nvol*
•r n.eu a«inaa nnma ti ama

st fih«"*a * ftt !»¦«»«¦ ' tt • t»»nh« -
r p* m arqaier mI ? quem eu
a O que vlaavem acima de tu-

• a niOipriiftir! f « »» J«4"

itl« »m t

r. ttaiai »». aat Virota-e**
d » ti n^ttt , pen»an-

ualMiente uu<< ru ficaria

I J».»au s|«a inls li .r «Aht.* r«»a }»rr*>-
lrupa« |<» qtae téin f«p> * fotpialaa

• iit ata m i»' tmat 1 • tti. r.t» ••

j *«aa ««.isso .» »• «i i';»rt. «|Ue hei-
I d«*u •• patriMiàftk) d» Itüaa d-
I pi siile nit (pfiulio Varara•

qaat- • ••• »'itl», q<a- *>•

j *. \- ¦»»?*•• inir.<t* • (asrndu
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j nâ" trnt um pr«»fraaia? Ü«»à •4"*
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I iBf lual
S «1» aa' r.si cwfwmtana •»•*!

'itatular um aimpl-t deameialMlo de
'A

.lia* »u I l^r 11 1 tael*-
mutila d« t(Ue tud*< e uma far-
«a. • unia i« in>no*a i hanta*» «t.

i V. vim dar «teu t« ntunh*», lant-
., .„ d. •• »•
J.4.. Qtjulait laA » t^'» •'< •• de
i* d • rt-nfsi;. .... Biaíil. eu «rt

11« ohu palavraa d" «-matla^â» a *
. , . 1. 1. . .. bravura ei'i.s,

• a.» » u a mor (tinfundu a«» Bfiitl

Service de Alimentacao da Prevideiicia Social

ENCONTRO 90S 4 GRANDES NUMA PRAIA GAÚCHA I
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Esplt n(iitii.< lotes para pagamento

?m 5 lonttns ânus m m juros
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Cigarra - Magazine

A revista líder

o inípclur da

Alfândega de Belém

BK..! M, " i 1 Meridional! *

o -I Jh iii.' Fi-rreira Rlhelits,
ln«|tet»t da Allamt- n* local,
foi ferido a hala. s»«ndo intor-

nado. »'n grave, na Sqn«

ta ('•<! O autor dos disparo^
um mannhfiro dn Alfândega,

qu»» fòia ftfimoeatado, tulcidoti*

dcxji» d.- alvejar o inspe»

tor.

S. A. P. S-

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

A Delegacia Regional do Serviço de Alimenta-

cão da Previdência Social, no talado do Hio Grande do

Sul, torna publico ao» interessado» que no prazo de 5

dias, a contar da publicação do presente edital, no ho-

rúrto das 14 òs 17 horas, em sua sede, sita à rua C risto-

vão Colombo 
- 686, receberá inscrições para as firmaa

interessadas no fornecimento de 1 (um) refrigerador

de 6 (seis) portas.

!»ôrio Alegre, 24 de setembro de 1955

JOÃO CARLOS S1MAKS PIRES

Delegado Regional
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"NEM 
TUDO ESTA' PERDIDO

II

AÇÃO 
CÍVICA 

brasileira

êstes Candidatos 
assinaram 

a ata-compromisso 
de decência e honradez

PARA PREFEITO

,_D.. EDMVNDO CAS.DO MW» -W-WCBOTIM 
O™.

PARA VICE-PREFE1T0

J—Sr. OSCAR B01IRER -PDC-COMtRCIO

PARA VEREADOR

J—Sr. ADF.I CA*VAI.HO
4—l)r. SAI \ AIMIR G VRCIA CARRAVETA

S_Dr. Cl l IO MARQl IS FERNANDES

4—1 te. CARI OS GOMES

7—Sr. III/. RARCM.IOS FEIJO

5—l>r. MOVSES IIODARA
?—l)r. ANTÔNIO CKI> F.LLARO

10—l>r. J1 I IO CÉSAR l)K ROSE

11—Sr. PERY MORAIS

lí—Sr. IOSI f. SARROS VIAMONT*

1J—Sr. RI BENS Al CANTARA

14—Sr. ANGKI.O ROSSI

15—Sr. Al VARO NOVAES FILHO

16—Sr. JOSI IRNANI FI.ORIANI

|7_Sr. FMII IO GONÇALVES DOS SANTOS

1»—Or. II1NRIQII 7.I CHOWSKI

19—|)r. JOSF. /ACM! V

2«—Sr. JOÃO GRFGORIO I)0 NASCIMENTO 

21—l»r. 11)1 ARINt MARTINS GONÇALVES NETTO

21—Sr. SADV KLEM

2J—Sr. III CiO SCHEIN

14—Sr. LI I/. Ot AZAMBUA SOARES

—LT»N—COMERCIANTE
—PSD—ADVOGADO
—PSD—ADVOGADO
—PSP—MILITAR
—PSD—COMERCIANTE
—PDC—MFDICO
—PSP—AD\ OGADO
—PDC—ADVOGADO
—PDC—COMERCIARIO
—PSP—FLNCIONARIO PCBI ICO
—PSD—RADIALISTA
—PSD—INDÍUTRIA E COMERCIO
—PSD—FLNCIONARIO PCBLICO
—PRP—COMFRCIO
—PSD—OPFRARIO
—PDC—ECONOMISTA
—PDC—ADVOGADO E PROFESSOR
—PSD—PORTl A RIO
—PDC—F.NGF.NHF1RO CIVIL
—PDC—BANCÁRIO
—PRP—DENTISTA
—PDC—FLNCIONARIO PC1LICO

U—Dr. ALCIDES LEIVAS CARDIA

2«—Sr. G. SARAIVA

27—Sr. LI'17. FERNANDES PERREIRA

2t—Sr. JOÃO TAMER

24—Sr. BERTRAND GOLGO

M—Tlt. DASTRO MORALS DUTRA

31—Sr. PAULO BLASCHKE

32—Sr. JOSÉ GOMES PINHEIRO CABRAL

33—Sr. IOSE LINO AVALONE

34—Dr. JOSÉ DA SILVA LOSQUIAVO

35—Sr. CAETANO PETRILLO

34—Dr. GF.RS1ANO PETERSEN FILHO

37—Sr. ENEDDSO FLORES DA ROCHA

31—Dr. MARIO MACCHI

39—Dr. CÉSAR SALDANHA SOl.EA

44—Sr. Gt IDO LEONARDO BIACCHI

41—Sr. RI Y A. VALANDRO

42—Sr. JOÃO TORBOL MARTIN! (MAMÃO)

4)—Sr. ADYR BELLINI BORDINI

44—Sr. PI.INIO PAI I.O BING

45—Sr. PEDRO JOSF DA VEIGA VIANA

44-Sr. ADAURY PINTO FILIPPI

47—Sr. OSCAR DE ARAÚJO RIEIRA

44—Dr. DERI.Y DE A. CHAVES

«4—Dr. VICTORINO DF. ANDRADE PINTO

14—Sr. CHICO AVEIJNF.

||—Sr. ARNOIDO SCHIPHORST JÚNIOR

lt—Dr. RUBEM BALDO

13—Dr. JORGE MELLO GUIMARAES

14—Sr. NARCISO DOURADO

15—Sr. ALFREDO SEI.HANE

14—Sr. JOÃO CLEZAR

57—Dr. ARY R. UMA

r. TEIMO MIRANDA DE OLHEIRA

—UDN—ADVOGADO
—PRP—FUNCIONÁRIO PUBLICO
—PSP—INDISTRI ALISTA
—UDN—INDUSTRIA RIO
—PR —FUNCIONÁRIO PUBLICO
—PDC—MILITAR
—PSD—FLNCIONARIO PÚBLICO
—PSP—COMERCIANTE E INDl STRIALISTA
—PL —JORNALISTA
—PRP—ADVOGADO
—PDC—PROPAGANDBTA DE P. FARMACÊUTICOS
—PSD—ENGENHEIRO CIVIL
—PSD—GUARDA CIVIL
—UDN—ADVOGADO
—PDC—ADVOGADO
—PDC—TRANSPORTES
—PSD—JORNALISTA
—Pl. —CORRF.IOR DE IMÓVEIS
-PDC—PROFESSOR DE MECAN1CA

—PSD—CONTADOR F. BACHARELANDO EM DIREITO
—PDC—JORNAIISIA
—PSP—ACADÊMICO DE DIREITO
—PSP—FERROVIÁRIO
—PSP—PROFESSOR F PASTOR EVANGÉLICO
-PDC—ADVOGADO F. JORNAI ISTA
—PSP—FUNCIONÁRIO Pl BI.ICO
—PSP—COM» RCI ANTE
—PDC—AD\ OGADO l
—PSD—ADXOGAIM) E SERMDOR MUNICIPAL
—PSP—COMERCIO
—PSD—LOJISIA
—PDC—COMERCIO E PEQLENA INDUSTRIA
—PSD—MEDICO
—PL —SECl RITA RI O

j

?

— TRECHO DA ATA-COMPROMISBO —

"... considerando o atual transe que atravessa a nossa

qual autorizo a quem dt direito tomar tòda • qualquer medida

de toda f qualquer denúncia que contra im fèr formulada,

qualquer imunidade, existente ou que venha a exiitir, e me

me afastar do cargo que ocupar, c, ainda e deade Jé, a apresentar

que venha a ser comprovada a procedência 4a denúncia.

Declaro, outroasim. solenemente que nie temerei qualquer

enormes responsabilidades que pesam sobre • depositário da

Pátria, não tenho dúvida em apor aqui • minha assinatura, pela

que julgar conveniente, até e total e completo esclarecimento

parta donde partir, para o que abdico, pela presente, de tòde o

comprometo, enquanto durar o Inquérito que for instaurado a

a minha renúncia ao dito cargo, em caráter Irrevogável, deede

eentra-medida àquele, que me denunciarem, pois. eAnaclo das

confiança do povo, devo aceitar o ser controlado publica e aber

CIDADÃO!

O TEU DEVER PARA COM A TUA TERRA E DENUNCIA-LOS

SE, REALMENTE, SOUBERES DE ALGO QUE OS TORNE INDIGNOS

DA CONFIANÇA DO POVO.

NAO ESQUEÇAS, POREM. QUE O TEU DEVER CÍVICO DE

HOMEM DE BEM E DE CRITICO SADIO E HONESTO EXIGE DE TI

QUE OS PRESTIGIES COM O MELHOR DOS TEUS ESFORÇOS. A TU A

PROPAGANDA E O TEU VOTO, SE NADA EXISTIR EM DETRIMENTO

DE SUAS PESSOAS!

I S

rS t" mente".

= 
â

$

Não receie t crítica daqueles que,

por 
interesses inconfessáveis, ou ia-

lhos de imaginação, formam o con-

traste necessário ao relevo da nossa

causa ideal.

A assinatura d. Ata-Compromim repre sen», uma séria •

aos que pretendem subir n eus* doa que «eles «*"«». «•"»*» >°lit,e"

apenas um trampolim para seus escuses e ineonfoeoévoia propoei

Eis porque 
nem todos podem 

ou se animam a assina-la.

Pensa pois e reflete Eleitor. Tu é que decidirá, nas urnas: Eleger o. que po-

derio >er re.ponsabiliiadoa com facilidade, porque deram uma °*

que negando-se a fomec.r-te um. garanHa, re.pon«b,.

"NAO 
t PERMITIDO O ANONIMATO"

(Art 14L I S.* da Conet. Federal Vigente)

A assinatura da Ata-compromisso

it DECÊNCIA E HONRADEZ deve

constituir um imperativo de consci-

ência, para 
todo aquele que 

não re-

ceia dar por 
escrito aquilo que 

afir-

ma verbalmente.

PORQUE 
SERÁ'?-.

A*.Comer«mtv # pH*a4e NAO POOEM E NAO DEVEM SIR APRgMNTADOI OU ou 
ladtrefc», a mm

HS

—porque «fé qu.  
•— •

«—Por que stri ^ue éelenalaadaa

o que »erb«lmcat«? ...... —)h) _m ,,r.
|'i>r que M*ni que • auiiutur» 4a Ata-CaapiiailMn ceesntai

dadrir.. e*pa atalho par* '***"'• , é»,Xe fl-
Que ratões poderão como repcewol.ntr

que impedido d. »~.n»r um > omeromim» " - 
£maam. 

' 
,u, articular?

publHo. d. metose maneira que
II,, «*ra nuc o nuvvu conceito 4* moral mt emortaa a aewiH» P"'

d^nTíor»,. e ». - ..«ortta a

puhllm?

pS^ «o—, 
•

dat» de que pleilr»iido * confia*» to rolo "..nkuUr

urio a reprcwulaale do po»o, nemprim ae «dl«4m 4* orteai particui.

e pH*>4a NAO POOEM E NAO DtVRMSIR AfaMPfTABOtO»

|N\ «K ADOS. Mb PM 4* ate a* > aHera Oater^*" »»»•"'

po.. a. cau«. • • bMt |É>»r"
nid<H a lo)rré«w« 4* métm pmsmI, • aw*» ^

140 
ÍTdas coMl.i4a4* «eo.pf« .ilflraai alrtudeí rlarat a -m

que « rsndMata «. 4o po.o tóo pode e «O 4...

desconhecer e*ta« terís^f*.
•i.1 eii4eia dita. eipücK^ paia e caao. do 

noto

" 
Im moT^JT i P—»• «« -0 c"° ^

< ilidam • («adida», peeguatamo.

O.Ú. <h ooiros l-p.dh«o«o. tsWtelas*

D* aatareia parlid«ri«!

,  DECtVTT qi>« pntvn l«P*-

 a ama c—ipoaiaee» d» d« »«Ard«

u mwi prApi1m í«e«ri*ariaa.

P ¦> eiJtr rahwan alcaM Dk««èa partidária qo* a|a ante »«ndo.

i, rkkoe, abtru o q>« ptaiar 4* wmelfcsote Dire^éo o« d» «nwlhaiHa

*Wl*To 
rwiof. t que d«ldlr»» aaa araa. w o teu «nto de»e ohedeier "

i.L^- j, ardem aarlidaria. *—> m«ara« coawlealemeale coope-
"ÍKr^ 

TeieTUTo i-.do de <«.«> . que 4

»•* \ii SMO IM HOMEM DF BO\ VOMTADI f CONOSCO F^T

SIs nÜ ITtNAq PARA DARMWÍ INICIO A tXUMM) DO IN.A-

SuSmt faiÍatomo ont « cria a- mimbra da irreipon.

SABILIDADI

SEDEi ANDRADAS, *41 — SALA, 1J.
A DIRf IORIV 5=

ESOTERISMO

ASSISTÊNCIA HUMANITARIA

D* NUMA PINTO

FVa egregora do pcn^amrnto.
orKlPltsçio desde 19-U

em mu Stnluái>o de irr»di»ç«wi
do pensí»mt*n«i' paia o htíin da

Humâmdâdo, tediada s rua Ma

r»»t »al Ktoriano, A. com se*

H» »>¦ sMUs-teiras, públlcai e

paste* e*i'iritu;i»iH Uc l® as

rei. realuou mau uma üt*N»ào

doulrinâril de ef.piritu»li*mo com

a prevenç» d» spraelârai aum«ro

de suuteatM ralaram o« con-

fradr» irs Joaquim Ramos, e Jo

Cereja. »endo a sms4o

encerrada ¦ convtta do pr»«id»o
te .r Eduardo Piato. pala »•

nhur» [)e)«nira Marque», prau
,lente du ( entro em Rio Psrdn

mudo ¦ e.ta - A»*i»t*ne*a Nu

ma Htnto" t, a qual anta» do »n

t-erramrnio. airadacau a home

nagrm preslada aos componentes

de Kio Pardo « bem aa»im a aua

pesaoa. lambem foi pretiada uma

lu.ta homenaf»m aa eaaal Aaan
' 

dio Pacheco, da Sta Uiu Can-

uga. de onde tol recebido uma

I mensagem de fe, pela »ra I>ora-
' 

Una Pacheco, pela irmá Ceey

Melo foi entrecue um donatuo

. para a construção do novo tem

pio. pnr uma acèo de (ra^ai re 
*

) rebido Esta mesma irma se pron
ificou iituniir a dlfsçào dos pa»-

»e«, formando a*nm um corpo

de médium, para aplicação do.
i passes ao* aaatstente* dai ae«*óe*

da filtal a rua Botafogo, 144K), a

qual funciona ai quarta, feiraa
lado da Arenha*. às 20 horas.

Uma civilização sobre ridas

, hetrolrl S» a Cri ?.S00.»a — tor4 M a CrS H.444.44

A rev.sta PN d< la qulnrena publica ralato da Jor-

nali.i» brasileiro »Abr<- sua% obaer»aç4aa do aaiaria da

êutomovcts « m Nova Iorque Oi preçoa dos rarros noa

F«tado« C*nid s con^parados com o correspondente em

cruietros. Leia ainda na revista fN;

A» PKie»n»Mi** » AÍ AKTIFATIAS DOS

Ml llll OS KM MATÉRIA DE PROPAGANDA

Peaqui»» revela o que panaem o» m44icoa a40ra a

propa|at,da dot produtos farmacêuticos.

COM Rr.T« PRONTO PARA OS CONSTRCTORES

UKall.aaa em Sào P. ilo u>na Empresa eepariahsa-

da *m concreto prc n»tstu;ado que se expandir* par tode

o b.atil

PRIMIIRO At TOMO'VEL RRAÜILURO

£m de embro ser a lançado o "1SETTA fibrits4i

no Brasil Praço a caracteritticai

TOMO VENDER MAU

Técnica eni.namentoi a novidades a4br» praaotSe
da vendai

im itrrrsA dos pinheirais

Den'rr> 
de Vi anoa néo haverá mais um piahaiiw am

condições de api^veitamento, de pe no Braatf 
' — afirma

e sr Dam»l Dipp

NAS BANCAS OU 7,00

SEM ÓDIOS E SEM PERSEGUIÇÕES

CONSTRUINDO E REALIZANDO,

VIDA CATÓLICA

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
MANUAIS

Reahta-v hoK na I«re)s N

S da» Dores, um» expojiçào de

tr.b.lho» manual» que foram

fornecidos pelas associações da

Ação Católica e wráo vendi-

r das em beneficio das obras do
i templo da Adoração Perpetua

Entre os trabalho» em rxpo.i
! tio. comum m u 11 es v indoa,

4r\ (Vsté O'»^ nnr «tia

oniinalidade e b*l»ia. certa-

mente chamarào a atençio do.

visitantes; ha ainad «aemplares

de be*Anias a aamambaias. A

exposiçfto permanecerá aberta

durante • dia e até às 20 horas, i

VSSTIÇA0

Te»e lugar no dia lí do for

rente, domingo ultimo, no &an

tuarm da Mater Admirabilia. *m

Santa Maria, a vastiçSo solene da

aenkonta Ronny Ro*a loureiro,

da nosaa aoeiedade. formanda do

Coiaeto N. Sr» do Rom Caeae-

Um e filha do eaaal dr Jame.

Leurelra a dona Lucinda Rou

Laweiro In*ra»*ou a distinta ao-

abam a com o nome de Irmã Ma-

ria l.iriam. no In.tituto Secular

daa limt. de Marta do Apoatola

4o l atoliea da Scheaatait Por

tu, m»ti«o a reverenda noviça

; tem recebido inúmeras demoaa-

tratoaa de apreço do vaata ctr

cuia de aua» rela«4e».

ADHEMAR

deu a São Paulo a era de maior pros-

perklade 
da Wéria bandeirante.

Quem bem governou 
São Paulo,

tem experiência e coragem para go-

j 

veraar o Brasii. j

PN

a razAo

«ANTA MARIA

penetrai 4o aa Mia- 
J

A REVISTA iMit. yl r PRECISAM SSTAR
H> M INIoRMAOOS

Afenie H P HoHmaae — Rae VaiaaUHoa 4e

Paleta Ul — Ssls 1*4

geto •

«I 1 I N<«l. IM

PARto A1JMMW t

¦HP IIIOM RARC*

i l/W II' a«4a». sala IM«

I 1

EMPREGOS

ilFUTURO

Importante orfanbaçâo neccssita de ele-

mefttoe quite* eoai • aerviço militar, tais co-

mo eletrotécaicea, montadores eletricistas e

mecanieaa aptoa em montagem de usinas hi

drelétriras e aubaataçéea, contadorea, opera

darca de máqainas 
"National" 

e aaiiliarea de

cacritòrio rom • curaa finaaial.

Saláriaa e outraa vantagens a serem rom

binadoa, de aròrdo rom a eapsrtdade a tiro-

rinio.

Cartas para a falaa N." M deate )ornsl

¦ m
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"Carlos 
Lacerda,

figura patológica

de pseudo jor-

nalista"

• lltllllMMIHMHtllH* • MIIIMIMMHIMMMl

RIO. 24 (Meridional) — A profV>-
iito das aottcias «ôbrs a participa*
ç*o do prefeito íris Vslls, como in*
termedtario. na troca de ^ corretpon-
dencia enire m sr*. João Goulart
c o deputado argentino Antonio Bran-
di. o Chefe d<» I secutivo da cidade
de l'ruffuaiana fe/ «ejruinie» de-
claras^ n j Agencia Meridional:

— Encontra* a-m# eu na minha d-
dade de I'ruguaiana. ».iimr'euirente
enircguc »•' ir^halho il» j.lmiimtn-

Çlo. quaml » fui surpreendido
noticia que. com are» de scnvacio-
iMlicmo foi doulgada pelo radio

Elos 
jornau, aemuido a qual

iveria «ido intermediário na troca
de correspondem ia enue o sr. João
Goulart e um ».ert<« deputado arwcn
lin>< chamado Antonio Krandi.

Fiquei %erdade»ramcnic estupefato
com notuia e, sendo meu nome
efisoltido i vendo também envolsido

nome d emeu amigo Joio Goulart,
npiexsci me em sir a cm a capital pa
ra dai o meu lormal desmentido .
manifestar minha sermrnte repulsa
contra essa trama vergonhosa com
que querem arra-tar na lama a hon-
ra e a dignidade dc homens de
bem¦f avo questão de di/er, desde Io-
fo. e tom toda a v'ate/a. que num*
ousi lal«r n.» referido deputado An
«oniO Brandi, e nun» a sonhei. »e
quer, que existisse essa pessoa. Alias,
de todas *s pessoas citadas no no-
tuiario sobre o assunto, ms tonheso
mesmo o sr. Joào Goulart. Com
ax demais nunva toe o menor con-
tato e nem sahia da eusteiKia de
algumas.•Poso afirmar, portanto sem qual-
quer receio c sem a menor dusida.
que e falsa, absolutamente falsa, a

Aita que. segundo n noticiárto, foi

B 
binada nos tornais tribuna de
iprensa" e "O ti lobo". O que i

verdadeiro, absolutamente verdadeiro,
e q»»e tudo isso não passa de um
gnxeui) b*is<- indigno e revoltante.
Usado por f.iivni los e ihantagiMtas.
paia manchar a reputado de hrasi*
leitos digno* c patriotas, que defen-
dem tn ideais n... ionalistas.

I deveras ..imcnt.ofl t4u« um Cl*
dadão como eu. preocupado u»m o
trabalho de administras ao de um dis-
tante município do interior. tenha
sido obrigado « abandonar esse tra-
balho e. embora pobre de tevurs»*.
vtaiar para o Rh» de Janeiro, para
defender o seu nome e o de um a-
muro, que os caluniadores profÉSotw
nais tentaram gratuiiamentc de»-
tnur.•F.' lantentavel *er pesv a» de re»-
poaaabtt idade. ocupa ml o t<>J<»s eleva-
doa no governo, tt»mo o sr. Minis.
tm da Marinha a^ieditaiem ou fin

Hüllllllllllli

Pleiteiam as classes 
produtoras 

uma 
política 

de crédito mais liberal

A CARTA

irTs

VÁLLS

ACUSA

Reconhecido 
pelo 

Brasil o

novo 
govêrno 

argentino

RIO, 24 (Meridional) — O Itamarati dislri-

buiu a seguinte nota: 
"O 

embaixador do Brasil

em Buenos Aires, obedecendo instruções do go>

vêrno brasileiro, passou nota, hoje, às 16 horas,

ao ministério das Relações Exteriores da Argen-

tina. reconhecendo o novo govèrno daquele S

país". =
£, assim, o Brasil o segundo pais a reconhe- =

cer o governo revolucionário instalado anteon- E

tem em Buenos Aires, tendo como presidente =j

general reformado Eduardo LonardL =

iiiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^

ANO XXXI — PORTO ALEGRE, DOMINGO,

SÉRIO MUITO

NA ASSEMBLÉIA

DE SÃO PAULO

ADAO FF.UÓ DA SILVA tem muitos fregueses de leite cru
na rua Lucas de Oliveira. Despreocupado, ei-lo guando re-

tornava de uma residência, depositando o tarro na carro-

ça. Mas a fiscalização surpreendcu~o...

i y?>

Nem alimento nem

transporte 
grátis

em dia de eleição

——— 
1*

MIIIIHHtlllCIHIII

Parecer do procurador

geral du República na

consulta do P.S.D. —

A proibição tem de ser

rigorosamente cumpri-

da — Conceituarão e

alcance da garantia —

Interpretação da Lei

Eleitoral
IIIHIMIIIMIIIHIIIi

ay, at# *-'¦

1^tsBSJP' jtKk< i

IP •***% 1 ft

Tr

Trocaram insultos pes-

toais os deputados

S. PAUI.O, 24 (Meridional) —

Sério tumulto pffludicou ho>í m
trahalbot d» A»«mhlfu L««»lati-
v» do Eftiaòo. O deputado Wilson
Rhtl uuti • tribuna para criti-
car o «. I ino df M»tm qu into
ao incidente ocorrido nos fundo*
do palácio dos Campo* Hiscos
I>»ue que O prefeito devera «Ia
dtsnídadc df yu car«o para itir
como tocaieiro junto ao palácio, a *

fim de anotar o numero «Ia sh.ipa
dos empregados da ( Mil que lo-
ram ter com o governador Hmo

Ouadrot para uma conferência «

que sua intenção era persegnr c>- _ .. , .
vrt trabalhadores. Foi o ,.rad..t O FISCAL JOSVt RIBAS MARTINS averiguando a denst-

fortemente aparteado. inclusive pe- ríí/rf? do Ifltf IOb à% tilto.s do tuitnbfiro O lactO-dCflSÍTnc-

U «ra. Conc««to Santamana, i|nc tro — seu companheiro nas buscai revelou que o pro-
duto estava adulterado

(iraves reflexos

na economia da

nação

RIO. 24 (Meridional) — Al
rins» produtor»» nacional» —

coimnio c industria — preten*
dem obter para breve, uma uu«
diéncia com o ministro da Fa>
lenda, a fim de eipor ¦ ai tua*

ção atual, com aeus aspectos

travei para a economia do pais,
O objetivo e conseguir uma po-
litka mais liberal de credito»

para oi referido* setores da pro.
duvào nacional. Encabeçam o
movimento o» vrs. Irís Meim«
berg* Rui Almeida, Joáo \as-

concelo» e Augusto Vieira, ret>

pectivamente, dirigentes da Cote
federação Rural Brasileira, Fe>
deravão das Avuociaçoes Comer,
ciai» do Brasil. Confederação
Nacional do Comercio e Co»
federação Nacional da ladu*
Iria.

RIO.

passou a grilar em plenário I m
Mtcorro de seu companheiro, ir^r-
feriu o deputado Silveira Hueno.
o qual se postou ao lado da «lepu
tada, replicando as suas p.ilavri*
A certa altura, pass.iram par.» o
terreno das ofensas pessoais, aítr-
mando o sr Silveira Bueno que ela

24 (Meridional) — Dando era u a mulher sem honra e srm
' 

parecer na consulta n 478, ora em

j tramita^io no tribunal Superior

i Heitoral e de que e relator o mi-

nistro Kovha l agoa. assim s< e*«

(Continua lu 4.* pa|.l

•través da coluna que tenho a

nati!<ÍB(,.iii de manter neste

grande Jornal, mas também pe-
la obaervaçáo do ambiente da

capital do pais, tenho a lm-

pre.ssáo de cj^e a poaatbilida-
de da aoluçào extra-legal e«tà

definitivamente afaatada. e fe-
ltzmente.

 _ __ — Quais o* aeua prognòati-

í" ieputnao 10tiM 0e_ SovM <r*o*àot tajia declarações ao 00$ aAbrr .. próximaa .ieiçôMT

venham dar entrevistas destinadas ei-
*. Iusi> amenie a tumultuar * optiuio
puh!ica e nerar um clima de iniran-
quil Jade n«» ra|s, s'*rn propcxuto« gol-
pistas

l lamentável que questties detsa
eapecie. forjadas com iniuiios pura-
mente potitiLOh, lesivo» a<> intrreasc

iC oalinua na pag. 12)

DIÁRIO DE NOTICIAM.

COELHO DE SOUZA:

OS 
"DIÁRIOS

ASSOCIADOS" EM |

ASSUNÇÃO

A fim ilr fitrer • rol»-riu- :
ra folsgrafica da i-heisila :
de Peron * AsMinoAo. • da j
ou'ros ^'oiiteritfiriilfK li* :
Kitdo<s h resolução argenti- !
na .seguiu ontem para a j
rapital pnruguaia. omlr já |
^ «neontra o eorrr^poiHl^n- j
te Calntans í ertiandea. e o ;
fotografo do* Diário* \
aoeiado<s'*t >el>aM»ào IMnhei- j
ro.

-Tenho 

cNfianca n ritiria

MP wnle

comandante da revolução du
30 no nort* do Brasil.

Que p«T3a a<Sbre a carta
atribuída ao deputado Brandi'

Nio tendo vtato primai*

Procurando arr aempre
mais critico do que apaixona-
do. puia firmeza ideológica a
vermAncia na defeaa daa Ideiaa
nào podem aer confundidag
com paixão reconheço que o
candidato Juarez Tãvora. lan-

çado p*la Frente de Renova-

(to Nacional. » qual eftá fi-
liado o meu Partido, foi o que | mente o documento r ignoran-
iniciou a tua campanha em pio- | do a maneira como foi obtido,
res condiçóea. enquanto oa ou- ' teria falta de critério avançar
tro.s diapunham de elemento* qualquer declaração i^hre a

qur fatiam fupor a aua vitória aua procedenna Qualquer
Kntretanto. o vigor com que 

1 
pronunciamento aAbre um do-

no^ engolfamos na luta e a di- rumento láo grtve exige unui
viiáo das fftrça.t populista* en- convicç&o fundada em « lemen*
tri* oí candidatos Juscelino a toa concludentes e irretorqut-
Ademar levaram-nos. as vétpe- vtll e éstes não existem pelo

Sôhrr a 
"carta'*: — Qualquer pronunciamento sobre ras do pleito, a uma posição de manos para mim' .

"*• % 
'

W w^fl

¦Ki>, ^

II Wr 
- 

If .

honestidade. Aí, intersieram tnitros
deputados, suspendendo o presiden
te o serviço dc som e :t sessão.
Mesmo assam, a sra. (onioçÀo
Saatamaria foi ao env.ilso de seu
rival, di/emlo lhe S<* for homem,
repita o que disse Tinha a dep .
da intenyao dc esK»fetea Io. m.is
foi ohstadap or mitros parlament.i
res. A sra. Cofweiváo Santamaria
ftw à sala do s,afe di/endo lhe in
sultos, até que o deputado se rc-
tirou para o fundo do plenirto.

equilíbrio eleitoral: qualquer
doa tría candidato* — Juarez
Juacelino e Ademar — pode
alcançar a meta da vitória, mas
o levantamento estatiitico e

furo que temos feito em todo
o pai* no* da a convicção de

que a vitória «era do antigo D A I.M IR DA CVSHA JVSTO 
"atende' ao* consumidores

da Vi lu do I A P t. Comprovada a fraude, asitnou o termo

rc^pectiro, proteetanAo. porem, com reemcncitt, pela inu-

tüuaçdo éo produto que vendia.

revolução (c 31 
(liartz)»

um documento tão grave rxigr uma convicção fun-

dada em elementos concludente» e irretorquiveiv e

estes não existem, pelo inenos para mim''

A presença do deputado Coc
lho de Souza nesta Capital de-
ve-sc a campanha que ora se

DUYUHÁ UUSSARÀ ífEIA-SOLUU DO

DIA SOA PROPAGANDAPOLlTIUA

A partir de 27 e até S de outubro as prisões de elei-

toros só sc farão em flagrante ou por sentença con-

denatória — Os candidato» já no gôzo dessa» garan-

tia»

De ac do com o que di^p*"** o Código Eleitoral no fim
da prox.-. * semana «- i s« a a meia noite do dia 30 <48 horas

a\tes da.v e!e:<deve:a ceasar em todo o território fede-

ral a prop. :;tnna dti* candidatos ao pleito dc 3 de outubro, se-

ja mediante comícios ou reuniões publicas, ou pelo radio, cx-

ceto atravr da imprensa

Por outro lado, a partir do dia 27 do corrente e ate o l.a
5 de outubro ^ dias antes e 2 dias depois do pleito», nenhuma

autondadi poderá prendei ou deter qualquer eleitor talvu

em Ílriíit <nte delito « i «-m virtude de sonv-nça criminal con-

denaioiia j>«• i crime inafiançável
Dcs>a* mesmas garantias ja se acham em pleno gozo os

candida;'« imu.t."> i>.n.i "s quui- - t t. .-o rstabelecido no

Código Eleitoral começa a vigorar 15 dia? í-r.te* do pleito.

Os membros das mesas receptora? e o- fiM.i.s de partido,
durante o exercício das mas funções também não poderàu j*r
detidos ou presos, a não ser em flagrante delilc

75 milhões do eleitores

aptos 
para 

votar

RIO GRANDE 1)0 SUL: 1.319.170

Segundo dados oficiais ontem divulgados pelo TSF

la reportagem, fez oportunas habilitados a votar no próximo dia 3 de outubro M223 I » el*-

intensifica em tórno do pleito
dc três de outubro.

(> iluttre parlamentar ri.»

grandense, que e vice-presiden-
ti da Comissão de EduraçAo e
Cultura da Câmara Federal, na
tarde de ontem, procurado p«-

declarações s^>brc o momento

político nacional, bem como a
tespeito de dois problemas que
es ti o movimentando a> aten-

çòes dos meios oficias.- e edu-
racionai» as reformas da Lei
Orgânica do Ensino Secunda-

! rio e da ortografia cm vigor no
pais.

CONTRA RIO AO i
t.OLPI

Frei minarmente, respondeu-
do • uma pergunta í^bie o pa
norams político, declarou o
deputado Coelho de Souza

— Sem embargo oa eslatén-
ria de fatorr» <1e íüitav.'" ki

i ralmente existente na politi-

| ca da América Latina e par-
¦ tleularmente na política bra-

| nleira. de»ta hor* ai riKlit"
! que marcharemos {tara uma
situação normal Não >o por-
que sou fundamentalmente con
trãrio a qualquer solu . <> *? »!•

pista, e lii sse >ci tido VH» c! i
rot os meus pronuncia nento>

tores. assim distribuídos pelos Estad
Amazonas — 119771, Tara — 373125, Maranhão — 403 

' 
6

Piaui — 304 472, Ceara MO 2S5, Rio Grande do Norte
294 870; Paraíba — 447 MM*. Pernambuco — 873 070. Alago.*
lK'iil77. Sergipe — 21R847. Bahia - l 107 031 Espírito S,«nt«
IMÍ 194. Rio de Janeiro — Wi: 1K1 Sio Paulo -- 1757 J08. Pa-
rana ft7^B4U. Santa Catarina — 4ÍW9«4, Rio Grande <t" S il —

1318 170 Min» Gera;* — 2 4S8.M1: C.oia< — 2631:*. Mato (.
ho 194 151. Distrito Federal — 992 4S9, Acre - 17 2JV4. Anui •

• 12». Guai-rt- 14. ' •• Rio Branco — S«73
K ^ totais englobam o% eleitores inscritos apos o p •

de 1 de outubro de com exceção dot Estados do Ma?
s. . !«¦ i: ,. d, Jan. iri' s.m» |'aulo e Gotas, que c nirtam . i

m o rlcitoiado que c meorreu aquelas eleições, isso porque

a fm

Pronta a

tropa 
para

o 
pleito

Comunitarão do mim»-

tro da Guerra ao TSF.

RIO, 24 (Meridional) — O mi*
msiro da Guerra comunicou ao Su-

perior Inbunal Fleitoral que vio
os seguintes os municipio%-i'h.oef
nndr a tropa fetleral ia se etv >n«
ira a disposivão dos jui/cs eleito-
r.us, par.t eventual soliv.ita>,.io i

I fim de garantir a ordem dura mo
pronimo pleito Amazona» —

ruv t Par,» Bragança. ( ime*
t,i. Santarém, Capanga. Hrevc- o
Marabá Piuai Piranaiha. I :

! nano. Pu os. Santa I ilomen.i <• S.
! João do Pinai ( e.ira Joa/c »

«Io Norte, Sobral. I|íiia«u Sen.ttl^r
Pompeu e Jaguaribe Paraíba —
Patos, Pian».«>. t aiazeiras. (tuarsbi-
ra e Princesa Isabel; Alagoas —
Santana d») Ipanema e Palme o i
dos Irulios Bahia —• Joazeiro, \ i-
tfoinh.t f-eira «*e Santana. C ongu »«
ta. l'»pt» e Ilhéus; Goi.ts C•• »tà-
ma. Minas lierais — leófilo <) o-
ni. Montes Claros. 1'beraba. ( «>-
rtnto e S.n> Francisco. Fspinto
s.into — Cachoeiro do Sul e < an*
ta Galo; Estado do Rio — < am«

pos. Barra do Pirai. Nos a Fribur*
ito e Miracema; Sào Paulo — lia»
petininga. PreinJente Prudente. Ara*
v a tuba. Asws, Rotucatu. Votopo»

j ranga. Barreuw, Andradina. lupà,

I R.tibandi. São J<»^e do Rio Preto
'e Itapeva Santa C atarina Tuba-

| ráo e XapecO: Rio Gran«le do Sul
I rechim e Guaiba Mato üros-

so — Pituia e Palmares.

ANTONIO RFIS. o yuarda-civil que ucompa.iha a fiscali-
. . cio. )ul<ja-*e com o dc er de 

'adulterar 
. também, o lei-

— ft- aguado . C lança no» tarros algumas gramas de azul

de mettleno

!.;«(» f ram enviada> ao TSF. pelos respectivos Trtbun t s
t . n as rel;iç^»«-s ri — nov«.s eleitores Quanto ao Cearu
is cifras rrlativiu a 32 município»

fa 'iii

Destruídos 
por 

incêndio os

estúdios da Sacra Filmes

Perdeu o ator Ronaldo l.tipo lodut os «tu» l>cn\ r

initilo malerial emprestado

CONVITE

RIO, 4 'Meridional) — fm
? < •. s de dez minutos, um m

cendto motivado pr^r curto cir-
t u ' • destruiu totalmente o es
tu » da Companhia Cinema!»»-

K.aiii* ádki* rtuiti». ita mmui
de hoje O e>tudio citava alu

Ronaldo Lupo, que ali j çado imediatamente

p e II c u Ia

rnçqje" er4i dingi i» • Alui
zio Carvalho forn»an l 1 n

CO entre outro* os ot. • Te-
reza Haquel. Ju'ye H.u ' t »•
a a Ido Cita« e Ronaldo Lu o 1 O

APtLO DA ABI

DEVOLUÇÃO l)U

"LA 

PRENSA 

"

âos seus donos

RIO, 24 Meti.iiona! — o «r.

, Herbcrt M'»-. presidente m i

ABI enviou ao n«ivo ptejiricn-
te da Argentina, general Kdu«
..rdo Loo-inti. IntJgo telegrama,
dizendo d«»s anseios da ABI *»

' 
t!o> jornalistas brasileiros nu
•.¦ntulo de que um do» primei-' 
ro» ,104 do n<.\,. govérno ar-

1 nent.no seja o de devolver La
PrervV aos seus legítimos do*

I nos. Num outro telegr ama t.irn*

o^m o presidente da ABI ;>e*
! de em nome de todas as a«»*o-
! ciaçoi . e jornalistas do Brasil,

;|xii a campanha em defesa
! io r-l Titmpoda Colombia

O TSK não conheceu um

recurso do PK da Hahm

SAI.VADOR, 24 (Meridional»

O TSF. jul^uu o racurvi di»
PR contra o acordao do TRB
<|UI' netou pro\imi'nto au retur-

o anterior, e\ oficio n W. da

Junta Baltoral. que anulou a*
eleições na 24 a secçao O rela-

lor, desembargador Sus.sekind®
assinalou que havia o «xeesao da
uma sohrecarta. sem qualquer
ji «ttficaçto. motivo qu* o lev»
ra a justa anulaçao daa elai-

|4h "•> UliflÉi secçâo éNà«» foi
lonhe. ido o reeiino. c«>ntra •
V a do sr Rocha Lagoa.

I no dia 10 próximo e s«

O Partia* Social D«m*cratie», • Partia* Lib*rtaa*r *

• Unià* D*a*crétÍM Maci*aal, l*t*front«« a* Tr*git* D*-

m*cratico * * Partia* D*m*crata Cristã* * * Partia* 8o-

cialiita Bratilcir* c*aviaaai a* p*v* *ai «*ral para «•¦-

parLcar a r*«*pfã*, és lt.30 h*ra« ém k*)«, a* a*r*p*rt*

Salfttd* rUh*. a*a *aüai*al*t caaaiaat*«

Juarru TÁvora

% 

e

Milton Campos

Int*fra*g a **aütf*a * f*v*raaa*r a* S. Paai*. ir.

JÂNIO QUADROS * * sr. CUNHA BUENO. Ua*r ém PSD pmm-
lista, aléai 4* «atras ywalMaiH.

D* a*r*p*rt* *t Ua*tr*a viaitant** raaiaré* para a

Praça Par*bé. a liga 4* parti«lpar*ga ém ORAMDE COMÍCIO

VM ali a* raallaaré è« SS a**—.

NOTAi 0 **aU*l* a*ra IrraSiaS* p*la Oaáalia, *at

*aé*ia **ga as wfuiatM *ailM*ra»i Raai* S. OabrUI, N*ai*

Ni* Para*. a*ai* Pau* raaa*. Néai* Crua aila, ém* «Ida-

a*g ém* atiati a**i*a * R*ai* Alt* Ta^aari, ém EatrAI*.

estava produzindo a
Genival e de morte" Ftiu se

~ 
j o técnico Kalileu Canfora. na

' oc^mío en que »e piepurava
para n filmagem de varias re-

1 nu- (H b< mbeiro», acorrendo
—- pr< «surosamente ao Un al. ape
~ n. con.s4'guiram circunscr-ver
7ZZ o f ií", aio sem muito traba-
= : lho
5S Além do» prejuízo* mtridoa

pe'.i empresa proprietária da
S Sa» i.i Filme» durante o incen
~ <im de hoje. apurou a reporta-

i|em que o artista Ronaldo Lu-
SST- p«) que ali to<tava o filme 

"Ge-

nival 4 d* morte", perdeu todo»

®» "¦,l!l ,"'n' Nào hava *1» »e-

jurado os moveu e demais ma-

rü terlai» utiluadoa na contecçáo

Ia pelicula.

r Lupo conseguira por etnprM-

3 ,tim" móveis aparelhos de tele

^5 viaáo a outros apetiechoa eletri-

S I d» nas caaaa Drago e Tonetua,
3 iltth quadros de autoria de Pon-
^Ém caif da ctilrçáo de Carlos !a»u*

S »••<«¦» avaliado» em IW mil cru
aB n u o» e também ••inpieatado»
•JS 

para a ornamentação do estu*

NO LABORATÓRIO DE ANALISES, o qwnico Paulo Ro-

i/trr rtepots a* eiomiuar us urriosoua vuihtàa* no.s iwru»

üe Adio e Dalmtr, «mt/ul o leite está realmente

adultera du.

lb

slv
t» I#||

Hon.

•l>mai im spa
ai» a u»n Humie»

valia
ilhâ*<

AQUI TArdRÉM SC DISTRIBUI 
"VENENO 

BRANCO"

Vinte mil vrcus fornecem leite o

Pôrto Alegre: 12 % estão infectados

de brucelose e 15 % de tuberculose

Joaquim 1 a* ares

na direção da Rede

Nacional de Siloa

KIO. Meridional) — hoi pt»
HIkjUo r»» ' 

l>iâru» OÍKial" de

yc o tlecrvM de non»e«i», jo do dr.
Joaquim I oaro 4iu.il %ecretan#
,|j \»i . ni do l> »trHo Ffda-
1,1 de (lirrior da 0».

!»oo evf. vitima tia Kéds NacéS»
i jI »' \rma/cns e Sikia. O tf,
jt>«quini lavuo t natural de Pa»
!«»iâ* e arütt«> lun^ionano do
mtierio da Agruuliura.

Aprnaa um (iacal r unia camioneta na luta contra o* IritfiMs nmHiiIsntis H 1

Capital — Surprccnriiilo» tii.u» cm» tainbciri» quando vriniiam o protlUto

 Irntt dado ¦ —

Texto dc J J MONTEIROFntoa df J<»o ALVES

INVKAÇVUI» (Ma r»>nta
dia»lamente comprovada» |t-
loa en<a» regados da ftatah«a

v*o »amtâtia do» ditri.n <

piodu os de ronaumo púWi 
•»,

•>4ir*aaain4o ar a» do eomei
rio amhulanta de leite n« • ^

CaMiat

di I ht a a»

tIO «# nAo iMtal
ifeaylar da«1' *

a* i muda da j
«atar «)u<

va« as que forneçam o
•o alimento a l*òrto Ale*
.•* estão intentada* da

e i vf» de (uIvrtuliH
ta a raiariaHi»ia re%"»

ii ue aeaHa de ser dlvy!«ta*
lu autoridade* oit»

mnftr nada a»«A* n»'-»
«ti'o H h ha quloo««t d»

a arfui
ta hav*

\
s
1

Inquérito »abrt

irrr){tilari«ladiHi

na cadria dr Bãgé

RAGE'. 24 ' Meridional' —

sera chegar, hoje. a esta

de. o delegado regional,
hno Vix imento que dirigira. »

qtn o inquérito em tòrm» de

rrii ,. idade» na cadeia cml. i
» rt de ite um |ieilido do Ja
lie UmIto da I a \ ara dr Ja

ludoliet Netto

t hamado pela rhefia •

llcla. h«|imi para 1'òrto
.. . Vigua. B«<l»« m»petor

<o* «ia re%oondendo pela dilaa

...ria de polu , HubatHuia***
inspetor \ aldomiro lesar.

l< - DW
sta citei

»r Aaw
a, a
e U*

a

> de
Alagrd

etor 44

U. S. A.

«In i tai» laiwa lavam latali

\ » n Ir ar d< •» fia»1 «

! ud> i I »  h»'««
pars a i sita a *

nu seress Mi e ihIIi fars •»* Ia*
Kaiiateala ¦"in> *»r«» malai V*-

. d#air |*«r»isl

1
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Cartada decisiva 
joga 

o Internacional, ho)e, à tarde, na Montanha

H..HIII..HIIIIIHIIIII Ml tUHHHMH MHM4I ,

E. C. CRUZEIRO

Amaurl
Nano — Nono

Paulinho — Nil»on — Bruno

Taaourinha — Rudimar — Aldo — Nardo — Barro»

LOCAL: Eitadio dt Montanha. n« aranida Natal

CONDUÇÕES; Bondei, énibu» a lolaçilaa Gloria. Taratopoli».

Atenha. Comerciáriot, Santo Antônio. São Caetano • Futebol.

HORÁRIO: 13 30 hora» para a partida anlra o* aipiranta» a

15.30 horas para o ambata principal. _ ..
ÁRBITROS: Romau Cru», auxiliado por Ito Taanra» a Bailo. |

para a principal a Lun Mang.lo, auxiliado paio» maimoa j
"bandairinhaa". na praliminar.
PREÇO DOS INGRESSOS: Cadaira. Cri 10.00: paTilhao. Cri

30.00; maio pa*ilhào. Cri 10.00: garaii. Cri 20,00: maiaa ge-

raii. Cri 1S OO a colagiait. Cri S OO.

Chineiinho — Jarònimo — Larri — Bodinho — Lulilnho

Lindobarto — Odorico — Monorò
Oreco — Florindo

Lapax

m

m

kiorinim;. a 
icuetro centrai do e«qoadr4o
i idorado. rstá atra »rMando
uma faar dr lotai recupera-
Cão fMra * trcnka. Nai éi-
limos iogoo dr Mia rqoipe,
trm m- destacado («mim» uma
dai mú<»rr> figura». fazendo
Irmhrar aqartr aaiiurirn *•
¦uni, cMaaicn » inapniitl
nas hola» alta». O |ògo d»«-
U tarde detrra BMntrar,
mais ama »er. M aicrpcto-
naiN qualidades dc Florindo.

mm.
mmMmmwmmví

Sc corresponderem, os craques alvi azuis terão perdoada a mulla (pela fraca atuação con-

tra o Nacional); se fracassarem, serão punidos mais severamente ainda: esta é a situação!

A aproximação da hora em 
"montanhapara a dWputa J" —<•»«

- ¦-»——« do nuli importante cotejo d<%
que fmieiro r Internacional

pbarfto o tapeio verde 4a

im

r

- ¦>¦¦¦¦¦¦¦*•

f

4P

¦V

r- / .

t

¦it&P)

áí, > -

3

ar via rodada do aegundo

turno. Intensifica a enormn
bra ha par» Iwo. pol» *o p«-
ser\:indu para o aensa«in-

mil cotejo, i; racAea de •<>-

hra lia pura iso, |»oia se pa-
ra o», alti-arala o emlwit*
desta tarife nào pa»«a de um i
simples oportunidade pfir-i
demonstrar ao Kio Cirande
d>«|Mirti\o que a Oureiro c

o ( rureiro e que tanto -e »•

giganta frente nos "irand^s',

rotno raramente rr\elu auas
reaii possibilidades diante» doa
'"pequenos 

pnra o* color i-
do* a partida Mirjr com ai
caracteristica* de um com-

prnmi**o doa mala serio* do

qual náo p«nlfrá 
s«»r «em

nina \itoria. aol» |»ena d»
derrnti» ou ile um empnte
se apresentar como i:;n tiro
mortal em *jua* pr^trnsAes a
conquista «Io titulo dr cam-

peào He MU. E o (niMicn
sntie dia>o t ««abem disso os
integrantes da enorme Ir-

*1*4, dr torcedores rubros

de foi ma que a aprovima^ào
da hora do cotejo * esperada
com \erdadeira iiniiedade.

tOMPI.ETO O "KOIjO"

Afnaladn o perigo >|tia e\ia-
tia de nüo poder contar roni
o concurso dos atacantes
l.arri e Itmllnho, que arh»-
vain leaionados, o Inter-

nacional piaari o xrn-
mado com sua maxim.i

potencionalidiuV', fato que
x em lhe dando um fa\ori-

tismo qua^e que absoluto.

TI IM» O N %n.\ PARA O
« Kl /MIKO...

Acontece, porém. que tendo
n lirrçÀo tio < riueiro ileixa-

•Io lie aplicar a penalidade
que hi«\»a Imposto a srui

atleta», ante o tr.ini«»o ile
sua ultima rxihirào dando-
lhes nc»\a oportunidade, no

jofo de hoje. em ron«equín-
cia do qual srrào perdt»ad»»s
definiti\amente e, mesmo

premiados ou punido*, mais

(Continua na 3 « pag )

37.~r.vw;

FLOR1ANO X NACIONAL, HOJE, EM NOVO HAMBL Kt.O

Pronto 
o 

"Ferrinho

para 

nova surpresa i

_ a—»

GEADA

VOLTA A

EQUIPE

\

\

A*4a a a,rrota aofrtda mi Ca-
Mai é» Sul, írant» aa Juvantuda,

i Fiar lana » cancha aa
ha Ia para ,n*rt ntar a

j Nacional Da outra «al-
«a pardau a Quadro da *ava Htm-
horao a lldarança qua r«partia
com a #r#mia a tltwa«-*a aa J.#
pêfta, am campanhia da latarna*
ctonai Ainda * candidato aa tt-
tida, n*a h» dOvIda. aaalm co-
ma a »Aa at colorado*, mat, a
ova ato ra«ta duvida também 4
•a ftarlanista» pardoram mutla
ao praatlfta «ua d«ttruta»am ca-
ma Ifdarat • mui»« _
da camtdará-lo* como odv«rtarlo«
capaiat da afutnUr a "rapuia"

até a finai

Na ambata do ha|a, om Nova
Hamburca, a Flor tono dovorA do-
manstrar to continuo tondo a
maima oquipo quo #t«urovo no li-
doran^o ou to, vordodoiromonto,
doiiau-oa obatrr com a dorroto
do Caitat O Nooanal indubitA-
volmonto. uri um odvortArto quo
iré oiifir o maiima do "com-

poanitttma". porquo vom do umi
vitéria roobiliUdoro fronlo oo
Cruioira, quando toqou um fw*
tobal do boo qualidodo

Prolio muita ditpulado o paro-
lhe portanto o quo rounirá at
oquipot do Floriono o do Nocia-

(Continua na l.a pag )
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irram mwtt*
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HOJE. A TAEDE, EM CAXIAS DO SUL

Equilíbrio de forças na

peleja 
Flamengo x Aimoré

G. E. SAO PEDRO

Completo o tricolor caxiense — Os 
"iadios" concentrado* dc-tle ratem cm

Ana Kech — Miguel ausente, senda provável que lambem Turura e Cie-

fório não passam atuar

[(DE BEL£M NOVO) X \ Promete um descnrolar p*-

Gv Tl'liriaAPiil ic relho o cotejo desta tarde,
. fc. lEK^OI ULI> rm Caxias do Sul que reu-

Ho*, com initio as 14 ho niri an rquipea do Flamcn-

r*\, reali/ar-ar 4. no gramado go e do Aimor^. como J°1l0

do G. I Sao Pedro, um pre integrante 
da 6 a rodada do

lio amuttofto, entrc aquele ilu- 
certame 

metropolitano de fu-

he e o (i E Trrevi»|Htii%. cujo teboi
pficj4 promtir vr irnsacional, A equip* rubra da Perola

rm sista dr »mN»s m conirn- 
das Colomas vem mrlhoran-

dorr«» vtrem fa^cn.io boa* aprc- do no* ultimo* Jogoi e sua

«niiv'»c"». torcida e^pera que a reabill-

j j j- r — XM<:ko final venha a aconte-

VIBRA A TORCIDA DO

'CAMPEONISSIMO1 
COM

O RETORNO DE GEADA

NOVO HAMKI H(JO J« He Ju-
|n WHukflmn > O reapareci-
*onto dr <W>ada )à %rm muito
tarde Palestrando f«m alfunt
lorftòorti do Klortano piirfrmts

Bbrr 
rlaramonto a aua inaa-

ao peW» pouco romtlmonta
«ua vem tendo a ataque aUlaruI

Jflun» rhegam a culpar Fronor
cia aua trimotia em conaor\ar

o avante Taheça na esquerda ofo-
Uva. e*1*1 iodo dentro do rluba
forle r..rrenle r.mtra *»le )u«a
dor Agora, rom o rtlwrat' do
(.rada «tijo ofattameato para
multo» Rio tem rspltcacl«L \»Ha

o »nim»r «e a torcida do "F.aprr»-

t<> Arul", q»»e ao cerebral
• vâitto a %*rdodeiro áono da po-
alcào.

c»r no pcelii. de h«'i' o"an-
ao Urao pala írent* o ef-

quadrao d«« 
"indioa" Icopol

densea

JOGARA* IOMri.r.TO o

tXAMKNUO

A» auaènciaa que ratavam

anunciada» no quadro do

Flamengo náo chegarão a

concreli/ar poii Danga Al-

derrtti r Jurandir r*(iteram-
k durantr eata semana e po-
rtrráo atuar. Eatara. aaaitn.
completo o quadro rubro
canenae para o jogo de ho-

j*

AIMORK DCKDI OSTEM
KM ANA RKCU

O» craque* 
"indloa" acKUl-

ram ontern para Ana Hech

onde eeUo aguardando o mo-

u.ir.', it rvmaf»m r"» •

Baixada rubra Mlfuel, cora

o dedo fraturado, nào Joga-
ri aaodn mhatituido p»r 1-

valdo Turuca e Grciíftno

nào itm aua eacalaçio a«e-

gorada por motivo de Icmo.

rOKMACAO IMIS Ml \-

D*OH, AlTOmi' %ni.H K

Mtl.VOS

(>• quadrui dtverèo formar

¦aaim Fl.AMKNl.O: Cealarl.

Pipuca e Danga: bexiga,

liunicadin e Ghl/oni Cairia

Aliirrrtti. Unarari Zi/inii" *

Jurandir. AIMORK Ivaldo,

Turura e Kuy; Ci K 'rio < PI-

ranhai, Kim c s4vto Kcr-

nando AHrU, Uircru, huli-

g<> e Amaro.

Fartunalo Tunall diri*.r4

o ombaU auxiliado |>«»r Sro-

ka a C. oinerriitdtt Vigorará®
ua aegtJintes pre j»avilháo

34) nino to geral XI ateia
1S, colegial» 5 cn

MftiS ESPORTE

na pag. sepinlt

? nodi Sckwaaaaa
o *a«uado «ol do Haa-

hi. moiaado poc *»a-

rat tqvao aao apaa.ral.
raadto. bo caato ii|»ai-

t» do. Apoaocon o ar<jual-

to Noaat^tta. aoalado.
r a w p I »f i mmmtm balMo

Braaa 
a Pa

CAMPEÃO 
GOLEOU 

0

"FnpctWHA": 
6x0

-r- "2KT ( drade a rraade fifura

Imm uaabM. na prelima»ar 
- Baa etuaqao da JO- I

ha rxawett - )Uo4m |

GH (ft Wf ^ Vk 

' 

•—---rrc: 
^rrVatrT—*

J 

Maneiras de §m- M (A*. M. 

JLJLSI 
1i 

aai iai o mrT*two t pq—«" "daryn'Ua"" ***

I 
_• i 

mjMMSmMBIm

tum 
"grandm "golmlro

üiiuuiiiiiiiiuuiaiiiuiiuiiiiuiiiiaiuiiiiitiuiiilFiUHmmuiimiiii

aa Ataaarl para

4hM tarda M Ca-

twt. io«»ra a 'I»

Patna*«da. âlltü,

U>'«o 0 Amaro

fai — a* rajadoa tudo

MB para ruMet o Hnpei.i

vaaRitards naw^an tina,

roadoiida por Juarw o

de ari" de raiei
. Kato Vadraür.

# 
' mo+tr éo elenco, teve na

J loritr itr atit.m uma p*rt-r
maura eapalacular, tum» at

¦autta nau vtaatua lnian«a>at

t>ataJMdur a» tttiioo tudti a qua-
dra a. pn.tatado alguaMa

trn alta|ou aampte «<»m leal

perigo para o u.iadro do Ca

mtnhu d«» Heio
K.i ^.niaata mnfti*m d» »4

e«»n<Ht#nria podena e»pe«ar »m-

II., daaentac* paia a parttd"
aaada uaM »« noa a

quaam W nmm. —' 

mt ntinaaai» m»»>»*»! aa ta»

bola de paaloa l-orlaaao. aa-

nirnte por am 
*a»ar 4 qua

o* roaipanhriroa de Hoaao p»

danam deiiar o gramado «o«4

i,ni4 derrota Cm*) r«ntrano, •

rraultadu a4o oíererarla mtr>

presa, com»» de resto nao af^

rtttu
i» HMdrti iie-# nrolou se

i. , a.t .d»< <» ' aiapt

que finam arumulaado tetil**

•as redra confiada» • HenrV

que Kimoaattf la»o, o* rajadoa»

lf*«-iperirnie« toaao ae aaba»

I ,1,, liwram Ua. para »aa-

,rr um Krnnei rnl «ru todta

Io na» seio uma e«|oipe »nl®»

iCoaltaoa aa la pat t

mBM

B

x:

D

lag
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DOMINGO, U M UTIMUO M 1*1

NÃO SE ESPANTE 
A CBD COM AMEAÇAS DAS FILIADAS

Nia hi dúvida «ua • »ârtir da prialaM **"**>*'VT.'*'??!',^
I, mala am»laa • aremiiierat penatctlvM «teia eterla» Ma» «a

iivirtot lateral deiportlvei
Isso, pelo menos, e o que

nossa C«fW»l .
MalMa d« «MlWKM

Br«it«dít ao* periódico* locais por hmI«< qim «•«?•rrtflt M P**

te municipal da 1 da eulubre vindeuet
I dá gAsto perceber • fi(iliM« de tento primiMl,

(«mia bam tabamoi uno amwiidai IM «da H" • '•«• ** ""

'* 
Queira Oauí eiteiime» eauivocida» Mm • a*am#4« dt tti»ll»l

M,^;,\m« ,«"h.rV,mc.nS:d.... 
da ..Me *«*».«* "

d* realmente trabalhar pala bam dai iwaaM da «parlai ttrie Mtll-

m#nO« 
qualquer HriM aqui #lca um avlsd a todos

certando, par* (uardar tuidadoiemente. MdM ***** *
d* futuro, m4iw «itir cirtoi, aqui NtirtmM. M
da Pt H l, »v anda qster qu« teia, para caèrar • comprimento da

prttnttidt.

d* ríT?!? -^1- **pi*ndidat IniteUteet da «tu recentemente cri» 
j^ ^clen*que 

eumentar a afluência da aitMiadM á sede 
j

da etremlatie, *we a#ara ancaolram um mal* forte matiae fr* um \
_.l. 11.11 ¦¦¦ ¦ rantala

MU daa dlrl»ente» rubra» am dal ar a CluW ,

li tlvemo» aparlunldada, a» outr» oceiia, da • »'**'*' * *"*' 
|

•*a da* atwldedet «aciai» da» notio» principal* clubai da lulrtal, 
J

que estrenhevemes • descaso vaiada a èiia aspecto .

rara* a«cac*a*. a a«e acarra ? «ua »p*nai a* tu»"" (
«im cantiltulnda metl.e da afluiwla a ette» reduto» . ,

« aiampla |l «itariata de Int.rnacianal ai a»»*, oue 41 •*•»* ,
abaarvar a tua tem nda a maximanta da tua» dapandanclai da bata». ,

Que outro» a Imllam lia a* nattai «atai \

Al eaoerlinciit leveda» a eleita, na t*mparada da pratanta

«ane, pala FederecAo t*a Grendense da TOnls. ÍÍ!

4 versos cateoenes a apenas trds classes — InovecAo contra a dual Io*

pa na* menlfeitemoi - par«<a «ue nia alcançaram et retultede*

praHadidat I, ao que toda indica, |i se cafita da »dtw aa prl-

) mltlva^Mtada^^ 
^uv «, tale «émente * crltirle antipa permitia u'e

| malhar dl»i»*e dei lanutat. que pele mono» ara tvldeate terem
I mal* parelhat a* dltputat I t» atum pedare eatlttr eitimule prl»-
I cipelmente para a» que se iniciam na prática desse atraanta daa*

í parta.ir • • t

[ Oit t Leonel liiveira que • "?errinho" irá heie • Na*a Mens-

| burgo cam a espirite da "juventude"

MAGNÍFICO 0 JANTAR DE

CONFMTERNIZIÇIO NI BRVO

Ginástica

liuiifiirj st Uofe • tciuporj
üa olicial Ur fiuauica. InuU»
por cenário «n ukm «Ia V»-
. irtl.ulr ile (nitaMK.a Na«atan<
tt% Sjo Jo.iu, iralt/a um lur-
htm) pâia Kin.isia» ilr amht^ os
t*um, d.1 i.iittofia iufanio-iu*
•ciuv Embora tenham arfw*
laJo úiNiitsáo uprnas Sofipa f
itia«Mk i Nitriiiiir%\M> Jttâo,
a «lewnrolar do cariam* jho-
rneir anudjr plruattMriiir. já
que as diMt vriruuas agrem ia-
,»>r* min rori.im nitiipn ha«-
lanie nunwrov». A ctimpfii^o
íMj com sen início oiarv.tdo
para »s K,)0 horas.

CESTOBOL

Triio pro\sr»imnenlo amanhl k
¦uiic o* iampciHialui cura luteml
e o feminino, au*pK udos pela Fa-
dera^ao iiaúcha de Na^uelehol.
lendo por cenário a quadrt «to
itrèmio, n«> Y «ládio Olímpico, com
inki«> marcado para a« 20.13 ho*
raa. seuo reali/adat a« «eguiniec

partida»: Sogipa x Cruzeiro, pelo
extra juvenil e Grêmio a Sompa,
l«eU» certame feminino.

Fara coui role da rodada o De*
parlamento de Oficiais da mentora
do ce*iobol ev. alou as aenuiniaa au-
t*iridades: Francisco Veslo Neiaa,
árbitro; Alfeu Rotomé, fival; Iré-
lio Aguiar, apontador; Alberto
M.itiis, crononictr^ta d Luiz Nu*
nrs, delegado.

Primeiros resultados do

torneio intergrupos de

Bolãodo Internacional

TVve Islrla ms noite »<"Xta>
fona. na» iiia«nifi<*aa mm-hiin d<i
Kf>|H<rta* (IuIm Interna* Minai, o
«Tt>in*U) lnt«»rirup*>id». patrocina.
d1* pd-l» fH^racAa ild* »ln
Rio (SiamU «tu Mui, «t**ntr.i «lia r.»-

Floriano e

o Dia do

Cronista

Na Sorledade C.ünd.ilriro. l*\»
aunr na noite d* *e*i* Irir» ul-
:lma mais um do* tradicional*
Jantare» de confratarnuacao. m«"-
m<>\id«ia p«»la AiMMlaçào Hio
Grandensr dr Volantr». no qual
foram entrrgtie» ti» prêmios qua
aquela entidade ufrrwru au* r«m-
>e<»es gaiuho» dr lvW. na» cate*
gnrias em que o titulo ja foi d**-
•Idlrtn Gabrlrl Cuc*hiarrlli r aeil
mei inieo Primo Kontebasao na
categoria Kôrça I^imttada e VNal
dtr Rebe*< hini e aeu arompanhan-
te Heron l»e Lorenzt na catefo-
ria «tandard

Pelo e«porti«ta Roeen Alolaa,
foram entregue» miniatura» d»»
taça« Borra«h»« Champ, cujo orl*
finai de grande valor e magni-
fica apresentação, ficará de po»-
aa definittsa dos respectivo» iam-
peoe«

t ma cnmls»4o do Automovel
Clube, composta do* «r* Prl»*
frln Flgueiraa. Roharto Kiht .ro
t Bordsni Flor»a eiie\e presrnte
a fe»ta. bem como n vereador
AloUm rilho que. em nome da
?rw dm Amigo* d i 4 o l)i»trt-
to saudou o \olantr catharino
Andreatta

A festa decorreu num ambiente
de franra cordialidade e no <i<

correr da tnetma ficou assentado,
em prim ipio que a» duas entida-
de* Iriam trabalhar ronjuntaiuen
tr para a iwnstruçao do Aulo*
drouio. tdeal maaimo doa autoiuo-
Utiistas gau> ho»

Da d'M-<;.\o do floflsBO r«cehi
mu» «ttitriu a »d»fitinte nota:

«<> Kfpt.ita 4'luW Florlnn^*, em :
vi#ta <l«s rritka- qua lhe foram ,
dirigi-las. p«.r Atgáo» da tmprem>a i
•».-rita <- fala*I» *in raaA<> da j
eq upe de fut»b>t que o reprea^n- |
tou no dl>iq do Ci^niata» *
tornar público que l»s»u ao «K
tédio Olímpico» o que de melhor j í"'. (
p*>*»ula ris fva»iáo fac» o *>tfado 

'' ' '

d »núd' de alguua atUta» «• l—
•f*** «tu outro». A difícil rolitin*
gèn* tt em que %*• vn< «tutruil O
U»I»nttaiu*nti. d«* Futebol da asa*»*
r.aU • • fora romunlenda e«»m an*
t*ftnl,.ii' a h ACKPA e maanio Ib*

| fòra facultado %»rlfirar a altua-
•.Ao N»»tas eondoAea. »Ao d»*»*

' 
titmda» *1r fundamento a* a*»er„

I 
*haa refer-dai». Movg llambur-' 
|o Naniea llechar —• Preal*

m< m »raç,V* e Inangurario d^ite
»alii"nr esportaa no a**lo da fauil-
Ha mhn. Tom a pren^nçn de
grande numero d# pwaaftaa. daa
quaia de»taraiuoa a)*-m doa dm-*
turea nibr*<» « presidente da n.a*
t»*r d» bolio, eaportiatn Krn^nto
Caaparl, foi iniciada n primeira
rodada, da «uâl Intervieram oa
seguinte» grupos Amiff.t .In Onça,
Fa 4o. Hercúlea. Felig Nó de Pt-
nhc> Arrancn-To.'o, Cri-Õrl »¦ M*r.
g>h*l». Oa reeultadoa gerai» dn

j primeira rodada f ram oa »eguin-
te»: Ariogo da onça tlMique d-
i .tiiaai. rorn 4H7 paus; Fa- A t
tTareaApollg T. C ). «>rn 542:
Hercúlea <i)ogipa>, com 54S; Fe-
I.i Nft da fHM, 'Hio
Joaái, com 449: Arrnnan*T«uco
¦ RarrasUTui. coiti «U: rM.rrt
Kaport» Club» Navegana»et: a
Msrgir.ala lP*-trebole T C.). com

Pel<> que ae observa, o Oru-
po Tlertulea, filiado á ftoglpn, ar-

' 
ran i na fr»»ntf. aegut(Jo do Gru»
DO r»r*o d» Trrr.í,polia T. C.
II.1 tr dualmrala. »al p..maabdn o

I-auro la>p<>» doa Patt*
tu» d«> Fa< Ao. com Ul paua. a**
guido d* I«u:s M quelletto do
InK d • Malflii*l« MW 117. A
segunda rodada ser* diaputada na
noite da proaima #*gunda-felrn,
no me»mo local.

Mi i 
"Wall

Oa puflUalaa pelolao*aa. Haaaa Branco. Cdfard a Kid lar am noa» ladacào. qua*.
de. em conraraa toa a reportagem, latiam • alofia da ilutl dlttçlo dt FRGP t dt

aeperaaça da lattiem Soollt lifuta aa ealidlaho, at próxima larça-lalrt.

SENSAÇÃO A VISTA NO 
"ESTADINHO":

OS TRÊS 

"CATCHMEN" 

PELOTENSES

IPRETENDEM REGRESSAR INVICTOS

CND ESTA

VIGILANTE

RIO, K 'Meridional) — A situa*
r|o em tarna da •armatin ds se*
lecienade branialra au*. atara,
teri te enfrentar at paratuala*.
te tlmplet «ue ettava, te tarneu

lubltamanta centuia tece i «e»i

a loiéllta atitute ta Peterajit
Pauliita tua. «aeunte catettri.
cas daclaraçeas de seu prasiden-
te. Mantenha talcie, »e rtau*a
a fnrnacer seus elementos a en*
tldada nadanai

Ante ene atitude de
surpreendente rebeldia da fM»

I prscuramot conhecer o ^en*e de
vista do Censelho Nacional do
Desportos, o òrgào que, por #un*

<ie a lei. i*be «íuallxar a erda-
nar a ditcipime hierirtulca na»
esportes brasileiro»

Julqo — di»se-nos o presl»
dente do CNO. Fibla Carneiro dt
Mendonça — que i CID nia da-
ve. Inicialmente, se Impreeelener

i com entrevistas ou declarefées
No final dai contai, at dlreteriea
de entldidet nio podam ter dita*
terlalt, decldlnda par ti ma*m*t
Mendatlrlai det «lubat tua aa
eletaram. ttm de a«lr da aiifde
com ela»

Aiiim — continuou — a C
B 0 , em cbetando 0 momento
oportuna, solicitara das ontlde*
det o aualllt a e ctlabtra«lt dt
ontie, apelar para o CNO o Isto
tomará as medidas Indicadas

— Quero crer, no entanto — for*
minou o presidente Cerntlro do
Mendonça — tua tende falta» aa-
mo devem ser, as celsas termina*

i ráo normalmente

Cbtiartm anttontem. proct-1
dtalta dt PtloUi. ire» grande» |
lutadores de "cntch". Vem o |
trio atr Pòrto Alrttrr. Irn/ido i

pela Krdrrtcèo Rio Grandriikt I
de Hiixillimu. para unu »*rie dt ,
exibições nu e^tadinho. A estrela
de todos tr£s dar se a na provi-
ma têrva feira, contra adver^ariua
t irrrm indicado» pela mtidadt

HllltlllllllMMMHmi

i d»nte».

TIRO AO ALVO

8 COTEJOS HOJE PELOS

CERTAMES DO INTERIOR

<H icrtame» ctiaduai» coalr*tt«d*>»
pcid Mater pro%*et«oráo. na tanto »•«
hoje, com a rtali/a^fto de ouo )»»-
!«>% <H prrlim progr amados sAo os
•egulMes:

PRIMFIRK DI%H40 DK
rHOM^SlOSSl*

/•>n* Vid«**ir fcm Saais Maria:
Intt in . i*>nai i (luarani. amt*•* fllu-
»)¦>* a I i»a S«fliam«rien%c. /oaa do
Sul 1 m PcliMa» Farr«Kiptttia. Io»
cal * Guaiani» d* cidade d« Naa^>

IIC.I MIA IIIHUO DK
mn»i^it)N4h

lm (aratinjKi: 14 da Julho. lo-

Já calculou os seus prejuízos

POR FALTA Dt UM

EXAUSTOR

cal « AiiaaiKo, dc I rs».hin> ara V»n-
ta ( iuj Ciuaraal. h^al a tufnw <•»
hr ir lente, de ,Sáo dabiifl Im Pdrto
A iene lamiertoie. de Taquara a

( ama«4oenae. de f aaatiul.
Ml «Dl 4L M MiOMU

Ira Anoto Grande: Arnuo Crao* |
de » Itapui. de Ouatfca. 9m
H«'ij» lntrtnaca>oal. hnal a t>itr«i.
tlc Ourai, roí (telàlto V«»i« luta*
d"f. a iaa« da ^«ntu AntA>

Nota ofícial

do Cruzeiro

Kecel»emos do E. C. *****
90 a segumie nota ofWial 

"Pa

rs o j^go de fcoK. áoauifo,
aun n coirntáo f a»H»rte Clube
ntcinuviotul. o I »pt>rte l lube

. ni/eiro tomou a% seguintes dr

|ibera\oe»
l>ufvji> Cri ai — Dr J..I0

Severo Ne%tna
Mrprr»eniattte junto sn T»

porte Clube Inleinacional: lha
nri Sou/i e J.mo llrnimn*
l ru;

Kepir»entante junto à M O
F Kiiherto Kohneli

Hcpicaeniantr junto à im-

pren»a e r«di«v Ur. FJu Na
;H»ia da No>,i

PiiritV* e iHllieiena» Capitão

Piul.i Silnui» < li»»»t. Hrr
trand de Oli»etra, llano Capei-

Ia, Amorno da i unha Pinto, dr

I Ul, Sil»i, Ja.iih l»»io>»Ci f
Ant«mio Sogie»

Departamento de Futebol
Proli»»umal — Dirt%a«» l»cral

Jr lJart.v Butem»Hiii IVparta-
inento n»e*lHO dr Joho Pinto
Slenei IVrrsao te%nua ^P^ti
,mi \ iana c Niha. Ma»t4gi%u
Abraluo I ermastn.

( aaiuraiéa da ailrlai — N
r>trrvad te^nisg d*> I »p«'»te l lu-
t* C ru/eiro c»Mt»iKa P«ra hoie.
dtNtunyo. á» 12.^1. no I «ud*o

da K* Natal, todo» os atleta»
mkritiA. que ali deverão tom

parcttr pontualmente 
*.

A Federiçlo Su! Rlo-(nn
dense de Caça e Tiro dara
conliouaflo ho)» to certa- |
Tir mttrupolilano de tiro *<> i

tlvo. com a rraluac&u da

prova de carabina em 3 po-
ilçóei

Srrviri dr cenário i mrt-
ma o estande do Tiro 4, em
Trreiopcili». talando o <tu
inicio marcado para às I ho-
ras

Para tábado t d o m i nf o
vindouro» ti 11 o programa*
lai ai provai dt rtTnlver r
illhurtaa olímpica», rtapec-
Üvtmantt.

O Floriano

responde no

Força e Luz

do Floriano diatri*
a a^gntnte n<4a nfu

A diraclo
buiu ontem
Ciai

aO Kapüf#e ri»ihe lltinano aen-
ta-ae i. indeclinável deter «Ir \ r
a publu-. r r.te»*ar a n ia fr\ i\-
gs.la peia Dlr*-,á » d'» CreoiUt *¦ *
pvrtivw KAr^a • l.ut, na parte
que !he d t r*apettu, p<<ia è Ine-
lato qiie tt - K'f do turno tlv*
o aus- ar do árbitro pretendido
In«alu1ar o tento dr> deaetnpate
a>enatido um tmp*dimet/o e que
na data do Jug do retorno
«•Atemente iraiiaffr
tl\r«aa aôsini» • ^nten.ltdo r*
oferecer <i rampo eondcâo .1 * , o

que a d"Kl> d.» rlu»>* d
(Hin»,i.t;rt • fisera t
empent*» na *r*ti»fer«*nrUl <» Fi
port» Oube Floriano. que )JI M
ae d^alortsdo para a -apitai il"
felulr | o p.lllt,. ttf *l»*a d» * »* 1
tunid ade par* « fMliHdA (i
par* .|a Kt. entrai •'! '» •!'

pendâdriaa da ent dad« »t»lt '

t et<ia «.a atlet** titulai » rom ei

Columbofilia

em Pelotas

PI I O I AS. 24 íDo corrc»ponden-
tr» — Como primeira prova ofuial

para a clas»e dr p»-ml»os adultos,
a Federas .10 l »tadual ( ohimK>fila
ftr reali/ar a prova Federação I »-
tadtial dr l*»<* entre Alegrete e e»-
ta v idade, na divtanvia dr 4ta» qui*
lòmetro» em linha reta Apesar do
peaaimo tcin|H> reinante sagrou te
»enceth>r o Pombal Catarioenar do
deaf»ortt»ta CWimervuido Huevourt
com a pomba 

MSamantana . que
aUan^ou a velocidade média de

'66V*<ia metros p»»r minuto couqui»-
tando assim a medalha dr ouro

I oferecida pela entidade másima
I cohinbofila do Km Crrande do
| *ul. ( iNKixrtram vir'pombais 

A FrJera(áo Ktadual
fa/ se representar na pr»^4 pelo
deaportista Mario I 11/ que fmaii-
rou o seu desenredar O tempo
taato pelo pombo vencedor foi de
9 horas 57 minutos e 43 segundo*
pata <* 4nn quilAmetroa.

Kid Nay, Homtm Brun-

co • Edgar Mlrcirto

terça-feira

HHtlHIMlIttllHlltl IIMlItllHHIMOlHIHII

pufiliitira d* nona cidadr
01 TRII PIOAOORIf

ttm conhecimento ttrava» d» im

prenaa do progresso que vem
tendo o puiUlimo na Capital,
maior tnlutiaamu pela» lutai
Aaaim o Crujtlro. rlulie • que
eitio tilmtp». eila ultiminrfn o |
¦eu ginaidg dotado da mal» per
feita técnica e comodidade, lendo
até cobertura. Eiièo todo» trè»
confiante» naa embicAea qut fa-
rio em PArto Altere, riperando
voltar à Princesa do Sul inwctui

Cruzeiro .

Juventude

59

8

Sáo éles: Kid Ney, Homem
Branco e. F.dgard Já sáo lutado*
res conhecidos da platéia pórto-
alegrense, poi» mais de uma ver

já aqui estiveram enfrrntando
adversários locai* A Federa».áo.
no intuito de progieUir n pii-
|th>mo entre nus. náo poderia
e»culhtr melhort» tlrmento» qur
o trio pelotense pura enfrentar fjo jon.i peln c..mp. ..nato in- 

'

us pugilista» da Capital, lera aa- fanttl de bagquetebo! entre o
«im o publico, que lem acoind.i Cruieir  Juventude, leaii-
ao estadinlio uportunldade d»' re ontetn no Grernio. a tqui*
ver M anliíü* fiequeniadorr.i p, alr|-aiul irvi.u a melhor.
*,ir renumado trio .• qur vencendo |»>i M a 8 O pn
ainda náo o» conhecem, ocastáo meiru tempo termm i com o
de travar contato com tri» bra m4rca(inr aaainalando S3 1 pa
voa lutadores. ra Q1t orientados de Joso A. Bre-

O* Tai$ COMENTAM A ATUAI Ool. O ce»tinha <ia poli .1 (oi o

DIREÇÃO DA FRGP cruielriata RobeM' > ra 25 i«m

Km conversa com a reporta- í0*'
(em lodo» trí« (oram unânlmei f*mJL*,L— ')R

em etociar o trabalho da atual ViaUCnO , , a , a bU
diretoria da Fedtraçio. Rtrnnhe _ , ,
cem o eiforço t t6da dedicado í.ramin / t
do» dirigente», que utdu t#in fel 5UUU  M

to ptlo tn|r»nde< imetii.i do pu 0 lefund^ Jogo efrtuad. na
giliamo gaúcho, nfto medindo pa cancha trico i r, ainda |h»1" i*r-
ra !•«) qualquer larrllicio» [amr Infintil ¦ nt!. Crrraio c
vinda deles por osemplo é uma Gaürho apresentou o resulta-
prova evidente do que afirmam i do final ilr 2# a 23 virò tricô-
Tambrro. *racat à aluacio dotllore» >U Praia dr R«:. • A pi
atuais mandatários da FR(íP. tem ! rnrira etapa também foi venci*
ao notad«i em Pelotas, sem falar ,ja prlo Gaúcho com o resulta-
em PiVrto Alegra, poli #iea lá d, i« a r, sondo criünha

«Ia pugna Paulo Henrique <Gaú*
ho», com 12 pontos.

E.C. INTERNACIONAL J)[^

NITEROIXE.C.VERONESEM

ipa 50

Florida  12

Na cancha do UMIt

Mala uma vtt oa aflccionado» junio do R C. Vtronete
* '.'o da viunha localidade de Nilerot H»te itnbate que realuarseá

presenciarão um embate choiu no campo do K \eronese

Soglpa
e Florida foram os adversar;')*
da peleja preliminar. Ver.ctu a
S-'gtpa imr M a 12.

ee<â<» «le C
retA a fa «t a
> n. ).
flube K1"f<
inainuac/Vea
«. tiffatatla,

N.o.. II»
k-r — P»r

ítagsa,
io da«

One ata ar
! dea de*t»o'

•Sm « Kapo
Argtramenta

tnogA — Rema H«-c

de atrativos, com o encontro ho-
je a tarde, do» esquadrões prtn
iipais do F. C Internacional»
dauuela localidade, e forte con-

CERTAME

! PAULISTA

1 ívio r»s NfUintH os jogo* d.»
hoje. pelo Ciimpcofuito pUliltS!

Corínttans x Fonte Th u —
*io |*ac »«-mbu (pela manhií*.
Portugi.ua \ Pa'.mi uni — i.
Fui.u rubu tarde ; l«inense x

I Santos — em I.tns; Guarani x
1 

XV d.- Pirui lcaba — em Cam >.

| nas; Jabuquura x 1'aubate — em

Petrópole

União ,.

Na pelr(a de

32

17

Petro

por 12

A revista lider

Cigarra - Magazine 1^;;" ^ 
üt J" 'x N,,ro*,lt

dlrevko lecnira do» colortdot
solicita por nosso intermedie o
1'omparet mento de *eua atletia
naquele local as 15.00 horas d' fund

Jur^e Mlndu — tiavlao Ne P*^e derr ' ni o t n« i

to - t avanhaque — Ari — Pe- » 1" «ndo cetllnha d» l' i-

lirano - Antonlnho Ferniff Scnrpinl, do Uniéo, Cf»m 12 pon
— Paraguai — Santos. ¦ toa.

iMaior incremento ao 
j

iesporte amadorista;

Milton VAZ FERREIRA

va «ranr até J \i.r, ua 1 nt' at «»i

msmnoMirmwA m

AA

»at|-> qua»
»a» Uiai*

. . N, •

«vi.*, t d-

-:;i.». i

COLUNA DE

OBSERVAÇÃO

Na» véiatra» eleiteral», ta ev
tentunte mflacie de trtmeiia»
aos cidatfáes nua anseiam m'o*

b a n alicies ai*
meiidt» t at-
ttrti, qut en-
carra incentes-
tAvalmonto uma
farta parcela
ti ttinfta tu-
Olica, mar eco
#os canéiOatos
a mais eortfial
tratamento.

Mele 4 ••dm
e entem tambá
a foi

O e»po. le. entretanto, tfetoal*
da tem ttoerada qua a «ovárno
venha ata ele. auacultando-lhe as
dificuldade* a tanando, na me-
dída da rsioával, seus problemas
que attaiam na droandánda da
acae da oeder oub'>ca

Na^ interessa ao gave que »o
de aot «tpartei, d« quando em
ver uma atencao fortuita, come
se da uma bola para uma crian*
«a fc ir*car Ofatende. »«m, que
teia ate tratada cama um setar
de tigmficacao da v»da coletiva,
como inttrumenta de educação
e da racraacáo que ineqavelmen-
te a

Par mo, nacestarie te fai que»
desconto da oipactatlaa do vir
a aio o lotoefsao das gaveman
tos va o esporte ao prOpna §o
vámo. com a pretenda no orva-
ni«mo dirigente de delev *
sow». do vigilantes dos seus ir i-
rOsaos o de gromotaees dos mo-
dtdas que tem direito do esperof
coma parcela que a dos prebie-
mas públicos

Im face do uma eieifáo. sobro-
toda para as funcOoa legislativas
porque seus Orgaes devem soe
microcosmos eipretsivos dag
preocupecees da coletividade que
represaram ainda que som so
engir am partido devam es dev
portistaa focauiar as candidatos
tampem sob o ângulo dos inte-
rdtsei tfo esporte, cem e que ngo
pretandarae ser árbitros poMto
cas decidir giel^aes au dar cores
prgpriia • um govárno, mas
aperies o raioa»eimon»e. ter iun-
to a a ia advogadas para tuas cau-
sai

¦ para que es tenha capetas do
laborar cem cenicigncie a stnce
r.dade. cem persuténcia a entu-
tialiro na de'eia dai ttlu(tea
gera assa e'dem de gro%lemas
públicos mis»ar <,« torne, no
omerqencia precise, como e da
atara a.utam ei et»M'"»tai a
ecessa és tun^aes publicas da
queies que realmente devam re*
caber tal deiogecae. nee polo que
dUem es cendidetes iráo feter
pelos ísponas mes pelo que real-
mente tgm feito em sou benett-
cio

Cam referência ao esporte, es
indiv.ituos se olvidam em inlmi-
qos osdi erentes. nmpetitentes o
militantes

a fe da oficie de vide de cede
cantica o ai esta a mestre, pe-
re o enquedromente de ceda um
centro de aua respectivo cetego-
rta

g aplicando, come reative do
p eferlncias a cada candidate es
fi ncues publicas eioitereis eque
lo gabarito da apreciação, néo
erraremos como desportistas age*
nas mas acertaremos como ode-
eaet am e agnes*ice sintomáti-
co cheio do probabilidades de a-
certo gois a dedicacaq dos "'o-
rossada pe<as ceusas de eagorte,
em benotice coletivo, myitas *e-
tos A custa do sacrifício des ho-
ras da regeuso o de meiberete de
atividades greveoesea. significa
sem guviga uma vececáo publico
eitemente premtsaera de verde-
de daeullo ouo todos e#trmem
mas qte os fatos multas vetea
desmon «m o desolo da fun$go
púbica para ded cor ae ao sorv»
C« oa co>etividade

DOIS QUE 
VALEM QUANTO 

PESAM
tttOfiat aiiNQ

k.t« <«oe orlamos mala tuna sei ás s*»i>rra» d«-

j«.| f ^ f eit rott.o *rrai>rr #..»»• m egfldlOa-

i.., ae legialttita mi»iM»al *» m*»« ••• «emue

da ddaile ( uaiu niu i*»dte u«isar d. aer e **¦

tulndu a ma.' ' au •«" 
erniam smiii a falsa t'lumage«t «»r an.Ut» • do m

lenlltos para *íUOdl«»ta« deate» qu" pelo
«Ir du Mia» qoe

fiotiin* o i*io. ot («'tdet, e*

Krtcnom ttr pintodot da nove I

I oi cortinotl Td^proí • |d tstAo outro

«tr prato» dt gordurol E»i*t Ittt»

P't. IO». Inuolondo um oaoutlor Coriort.

t do culto oceulvtl o todoi o contorno

oponot I Crwitirot do anarelo po» métl

Novos corocterisHcott

a <ti ¦'*¦».

o *

O «t»

p«»rtti
d«-»|auitu >amat» M«eseian
Mia hora üeatoa doai «asliam tseni «'«•'»« r,n

Haairai au ridícula. n,riMtl»aml« ». >ul
tlr »IM»I luta* c«m lal*aa ploilte •>*** Inleilâior lUr,

taultoe ileade "ton»' .tu.' Ia.u

goidti reteateler «e i»«» «»w»t4laa o mortas pttitr»»-
... ,1. I amara MiüaUlual Iml... |M.rim, te». -

t üiiatltiiidu em enteou» a* e i>oopletao negev«*e».
tia rsnítidoe eoláo ai me-mo e poderiam aer rlta-
doa a» duoaa St*» »a« p«»« *»a oa que se elege*

fim oaa «>a »ei... doa éa,p*.ni.ia, e sue d»i>oia
de eio|>oeoedi'a delaarom o desporto entregue e

propiia eorte Horiooimoa forem »»a que ote h«>e
ftrerem algo em aeu fa*ur o entre éatea eata Al*
berte André. »•»» »«mtar « saod«Mw> Joae s arloe
Haudt • eatraordtnarlo t al alo Por tsa.» o naa pe-
reeer ..iw.rluno • hamer a alaiua.. <ua itoa|M.ftia
laa eue a iaira i aba a*|>arar o itto d» <rl»u A «a-
tee e que retie 'dor um rhute no* uiM»rtoni«taa
•i falatt atllgee da <lr.|M>rlu aufraianU.1 ..a nanwa
dequelog que realmente este>am em tondi%oe* de
repreaentar o deofmrto no i Amara MunU-tpal.
atuelea «ui, aele mulle «.ia u«> ala fl.araai et»
dea. laram ae a lento K. nae ha naaar «ue. dealre

OI o-  » "Oi locar
letivo muniilMOi. d«ia eaiatem que
tlisuea Ktitliimtliut aua It»'»au» »
noei Augwato de lludu* lleioira

« arvailK' NAo ha ho)r em dia,
mino nia o% sontieva «¦ a nr
• admira loa • uma aotentu

trais*
- a« nestas «ort-

l.wti A H Or
o tod* I «todo.

r tviíha h<iüttoat*0
batalhatl- rea pela

. _-j«a do drapoito Aquelea que mr demn ao ira

balho di reruar n.i temim serifii ara»» q-.«- ttmtos
r l uli C'ar> alht» alui beluortea do do|Hirta o ai
r»»a a emarulpai.A-» do leatobola e da na >« d»*
rujaa componha» (arma tanauardeirwa \eriftra»a
q>ir se trota do dói* ilr apor ti »t a* com todo u>o pav
»ado sotado a rauao do dr^oorto IneaAsel. poia«
que eieltoa emhoa *rnu aotentfceoe delegados do
draporlo pele aimpleo raiao d»* ooaáecew. me-

lhor que ninguém, da* »o«« malorga e mala premeu
tn neioaaldadea em **¦ >» mala dlíerentea aeto*
rea Nr laao mesmo God«r e l.ula f arvelho abo
oa dnitoe, entre todoa o» demaia «andldatoa. em
rundl^-oea de reel!*er«m olgo de verdadeiramente
proveitoso em beneftalo do iteapvrt», o «uem oa

i unhei o aabe quen Ao sal neata noaae ef Ir motiva

nenhum taa|era Nia ae i>»d» tola dalttr dt re-
ruohecer que «.«do» o Uàia (ervaiho aao de falo.

dola *aodidatoa que valem quanto pesem porque
no deaporto pesam multo Pogamoe. pote »» p«»oaivet
por elege loa e teremoe preatado mal* um eerstve
to de aporto, eate meamu dotporto que tanto ae-
te atila de alguém que por Ale faca algo

h<>
V.
ou

I tui

CERTAME

CARIOCA

s % seguintes og jogos Hd

peln Cânipeniurto earioca!
s Klumin* - Maracana ;

^ % F asneng" Barlrl', pnr

.r i x H e i íCampoi Sa-

( n»r!l'«- f.alv*. Canlr da
II: i \ S. C »tn\ a.. Nitero '

! VOI.IBOL

O rampei n ito jv,\• t i! <l,

volib"! autpit uui.i pela ao- |
vi 1 Tedera^Ao Gaúcha ilc

V<iliU>l lera pi ¦uKKUirrwnto

rsta monhâ com «> embate
ttiie suatentarlii as ecjutpea
do t'nlâo e do Cremtí»

A rotla<la desta fRAíiHi <|tie

t»m aeu inieio Marrado l'a
ia às VIA h«>ra» seta leva»

ta a tfelt» no finaaiu do

InatitUtu <le Eduracto, nu

Pai qut rarruupiiha.

CALCULO ESTRUTURAL

CONCRETO - AÇO - MADEIRA

ENGLERT. BLESSMAN & CIA.

VIG. JOSÉ INÁCIO 3íl - SALA tS

FONE 6S23

do Nmpavi do aoaseoe-ae a grade IraoAat earn a

gMwgiwiia 
iWiMta iah o tooMda do Miisalbi ¦ oaa»-s»^^^^Bataeooosa 

a orifaoalk 
ao*ooo — Hk

LriMAI UIOMIOUO UCOI DE UUU UVIEI 
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Garrincha porá.

de invicta, nos 2

em 
jogo, 

hoje, o seu lííulo

200 metros do O. P. Diana

O clswlto "IMaes", ressoada ¦
éguas, Ni'kHUÍ> ' r>lrau|irlr»>. de

kn im r mala idadt, com wht-
urpi regulada* pria latiria II.
msrlara • retorno à rala da la.Ula
Garrtarka. a raaiprá» da ala Ir-
ailalaa da nova geração rlo-graa-
draar. rara lutar, prla primeira
•»«. Ml «urina r dlalaarla por tia

ão rsprrlairelada. Ioda»Ia,

dlfirilmente
prelim auitov quaalo à adam. t«
alluacáo aaala Isioréirl E" «ue "¦*
roüdlcão de crioula sallaa • «a
idade — tr*« prlaM.rraa.
drraai-Nie natafra» *1 .
laenta» da< raaq»eaaa<*e, wHhlt'
rida» prlaa rmnpetlcòe. d»
rapa" au dr outra iadolr.
(ianurha M I kH na l 'TMu

a , aa" dr 4* auMat, miha<a ao»t

VHm *• |MM> *— arlsuUds U
Ih*, Naillaas • M.sa, aUaaee

apiaai — hmt pr lo caui rla imi rarBas
crprloaalv Ifaais. are, sr isusdlalif eaeba-

¦ taruloa taieacHelt. I" >rrdadr gee
MM- ma m*(to dr flrjrr" padrni
Aaaku. ade Or htunm a "rfcaaee". 

pa-
I* lata dr Mr dr lafisalai ad»rr-

lambem com pouco
arrào. rrrtsmentr Iria-

4r Cnaa. q«r

•Ma e ri

 ,_a ahrlr ca-
. triunfo dr ausa "tsl»s,".

Ouropalrla r Mira. além
«Irará «i/luka

... dr mrritoria «I-
oolinuando rol plrna for

rrtr roí

52 quilo*. ¦ paulUta Rall parece ¦
mal» Indicada a «protrilur-w da*
perlpetla* da lideram,;!, para um
bem Miredid» arrrmatc. l*or tato,
tonflamo-lhe o no**o 'place", vem,
entretanto, aul»estimar o p«MÍ« r da
guapa Ouropalria, »rk»/ r hrln*a,
poderá, Iitdatiu. nao re*l*lir ale o
flm o rigor do eudiafe. face a mu
condição de tanguardrira do lote

claovico Re, porém, poder ela *•»-! dwe representante* da ala frmini*
perar («runa a recha»*ar aa cola- na, ri« l>nna Keed e Suipente
-Mirucionlsta*. «em de«ga*te, o tri- posando o segundo grupo, (<Hi*ti-
unfo lhe pertencerá, de «alto a i tuido, a no*«i ver, pelas encabe-
ullo, para gáudio dr mi Mmp. vadoraa do "handirap" — I a H.hi

* e lntere**ado« e manuten- ' ge. NoUlona e Nívea — e mal»li/antes
cão de teu ln«r|asrl titulo de In-
«ida

A iompelicáo rm referencia está
com o m u campo 4on»tituido por

Ourohala, C.runa, Mon a rda
( artada. a que <irr a corrrr. f.'
que para o prlmrlro lotr. ar Ia rio-
namot, além de nonai favoritas

(.arHm ha c Bali,
da l-ox.

Ouropalrla • LI*

OS PRI-Aos ( OMfNS

.. Alrm do elauien, mala aetr |
va* verão levada* a efeito,
landas variada*, com haae no
reo 'Cilada", na milha, entre
lilitm crioulo* vnlmo*

CONCURSO DE

PALPITES

SIMPI.ES — Com í pon-
toi — 1M acertado:es. Liqui-
do par* rada acertador, Cr|
>34.70.

BETTING C R A Nl)E —

Centena 214 — 438 acertado-
rn. Liquido para cada acer-
tador: 322.10

BETTING PEQUENO —

Centenas 312 — 3 4.17 acer-
tadorei. Liquido para cada
acertador. Cri 22.70. Conte-
na 412, 279 acertadores. Lí-

quido para cada acertador,
Cr» 281 «0.

CERTAME CARIOCA

r,

BARRIlEdRO ALTAMENTE COTADO, EACE AO RETROSPECTO

[ MAC\NUD0 DEVE ENCABECAR A RELACAO I)E GANHADORES DA TARDE — ONE, HERVA AMARGA E TIXO, F6RQAS DO 
;

! 2" COT WO — AFRIDOLINA E LOURO PIMPOLHO A CAMINHO DE SEUS PRIMEIKOS fcXITOS- SOME FIELD DEVE IMPOR- 
|

SE 
AOS SEUS ANTAGONIST AS — GLORIOSA E ROSTRATA, EM DURA PEGADA, NO PR6LIO DO DESQU1TE j

América

Botafogo

• • • • •

• • • • •

3

1

RIO. 24 i Meridional — Pe-
lo certame carioca desfronta-
ram*&ê esta tarde, no Mara-
canà. au equipes do América
e do Botafogo «agrando-ae
vencedor o Américo por 3 a

I. O primeiro tempo findou
com a vantagem dr 1 a 0 pa-
ra o Botafogo. João C«rlu«
marcou para o Botafogo, en-

quanto que Ca n a rio <2> e

Washington marraram para
o Amírica O arqueiro Ed-

gar. do Botafogo, aos 13 mi-

nutos do segundo tempo, num

choque casual com o dian-
teiro Leonida*. do America,

aofreu forte contuaio «endo

recolhido a uma casa de saú-

de
A renda da peleja foi de

144 331.30 cruteiroa.

, n _»  — A compul-
1. párCO ioria deve aer

levantado por Maranud*. «>'*
tnterveiu cora Caiaque M

j lard«» de vinte 4a correnta, n-

faxtuido-ae, como forca,
Maruja qu* volta á comb*tlvi-
<l»de. apó« ael* mwi 4* I*-

pouM, contando, porém ctw
firme, privados. á MB-
laridad - de mu aarreiraa. Ma-
rumia perflln-*e como t«r«si*

ra força • étlmo "plmet", 41»-
laariada do veloa «àuapartf. a-

gora tm diflell penêcâ», • mnlt

ir MMIoo e Serra de Ouro.

9 0 alna 
~ Ealreando-

Z. pjir^O w» vitorioso,
terça-feira últimn. em turma
Idenlica. One tem contra »!
apenis a diletâçào da distin*
cin doa l.iM motioi para a
milha. Meumo aaalm. entend?-
moa q u«* venderá caro a derro-
ta A formaçào de noua lup'í
e«tá conftada a Herva Amarga.

que compete «oh o meimo nu-
mero dc Ciha, que debutou,
domuifo ultimo, nada fazendo,
em desacordo cnm seu» firme*

prlvaloa. Tixo, credenciado por
sua destacada atuação de ren-

parenmento, está cotado, po*
dendo, inclusive, alterar o cur-
ao da p1 ova, por seus dotes da
velocidade, abrindo caminha

para >»ni resultado, quiçá pou-
co esperado. Mantilia. situada

liderança, sem subestimar 9
-chance- de Castor, nosso
"plar*", cujo retrospecto cm ri„rh.i
muito se assemelha ao do j>u-
pilo de C. Dutra. Tuharáo li-

gura no terceiro posto, ao la*
do de hamhn e Ourocopa, com
vantagem sobre Zabia c Caco
pa.

com a "pluma" de » quilos e

rstiiirlitcni ótiniu forniu, liar-

A RAZÍO
UfTA MARIA

O joraal «a mate|

teia a peaatiagAo ai «to-

) Har da Ratada.
KTOIRIUL RM

PARTO AIJ5GRE I

(«MT. CHAVU RARTR-
I.OH. 11.» andar, sala IM4

1 0 náron 
~ Apoiado em

9. pareô Mm retro-

nu quarto po«to, pode, Mm *nr- f*'** 
* ••ndo ipreientwlo

preia, tirar proveito das peri- álspaals aa r^a. Morna

peclas da luta. paia levar • | ü?**4» 
^

*eu numero para o alto do 
"" "** " """

marcador. Silvia, mesmo rele

ga a plano secundário. »*tá

afastais de Bataraó, • vença-

nona f»\ nrit», pareça
em condiçfte* de «u^tentar o

seu titulo ifc- Invicta, drrroiun-

do '.nas niitagniii^ta,. ii» miIIo

a »alto, M*m embargo du iiico-

moda e ret|>elta%el coii«*orr«*n-

cia da veloi linina. de H.ill, ^
noMi "plae#". I.indii Ko*. l>oi» "• parCO
Keed. Ouropalria o l.a Kouge.

Aa demnis — Moaarda, aubsti-

tutu provável de fartada — a
Oum')!ila rstáo situadas «m

piano de infarioridatle, mesmo

em |ela«,*âo a Su»pen%e, que <Je-

\e correr muito mala do que mi

tarde de domingo pa»«ado.
— A compe.
iiçào do "de*-

quite* t< m em Gloriosa, que

subiu do turma, aprts brllh in-

te triunfo, cm tempo sugtstWo,
sua figura de prôa. íV *ln, pois

a nossa favorita. Kostrata, no--

so "plací", 
pareça apta a tm-

por-se a Grek Uno. força equi-

valente a Cusb'roba e su(ien-ir
a Golden Staple, Blanrienguc.

Qulrl, agora atuando em dii-

tnncla adversa, e Plron.

ACABE COM

AS C0CEIRAS

COMBATA ESPINHAS

E ERUPÇÕES

Logo à primeira aplteaçftn,
NIXODF-HM cometa a eliminar aa
eopinha». como *e fotae por má»

gica. Vie NIXODERM à noiu e V.
verá tua pele tornar-te Itaa. macia
e Umpa. NIXODERM e uma nova
descoberta que combate oa para*
sitas da pele causadores das aspé*
nhas, trteira*. manchas vermelhas»
sene. impingens e outras «rup*

çflei V nio poderá Ubertar-s»
dessas af ecçftes cutAoeas sem eümt*
nar os germes que se eacondem no#
minusculos poros de sua pele Por*
tanto. í*%a NIXODERM ao mu lapa
macêutico. hoje mesmo. A nossa ga*

Nixoderm
r.>. ai Csláaaai

dor certo da Ravengar.

3."pár«. ZjtfÜt

U, Irá á raia. laga mala, em
eandiftes dc deeMIr eom Ira-

pvlaa. som, "placd '. 
aa laarna

da triunfa, em lata equilibrada,
noaoire. menina figurando em
dleereto terceiro, está mala a-
eraditado da qae Hlral e as ea-
treantea Caafereada a Trlan-
faatc.

j o — Voltando â
4. PITÍO rn m bativida-
de. apó« doía mese» de ausen*
cia. eor.tando com animadores

privados e t»ndo atuado t-om
destaque até antes ria tarde
de seu fracasso, l^iuro Pimpo-
lho leva-nos a confiar-lhe a

lhe • numero, perflla-se como
• figura de prAa do embate I
com Ctileo Mg. defensor de
possa dupla, próximo, rm po-
Meamo tendo auMdo de turma.

parece firme no terceiro

poeto emparelhada com Mon
Patit e afastado de Er l'uerslva
e Aspirante.

*• náron T 
I>poil rto

»• p*reu ;las«ico, esta
* a provn mais catigor'aa'Ja
da tarde. Credenciado cm es-

plenJ do retrospci to — trís
triunfos consecutivos — Bar.
binegro sc impAe como o can-
didato natural da "cátedra", a
despei*o das |Hisibllidailes da
Mon Tiewir que irá k luta em
busca de "rcvanrhe", contan-
do, inclusive, eom animadores
trahalhoa. Peggy Tox, veloi t
briosa, é força. ResiieMa-fo
iam lém Embornal, detentor
de dois consecutivos triunfns e
ostentando plena foi ma. Mo-
dista r Kspantaila sáo a/ares.

-m' — O graada
7.* pareô wfml. oi*-
aa reaaiu em seu eumpo

aa águaa. aaslsaaia s

Após o retumbante Sucesso de

"0 
DIREITO DE NASCER"

"MADALENA"

"LÍRIOS 
QUE NASCEM NO LODO"

A COLGATE PALMOLIVE

LANÇARA AMANHA, ÀS 21,05 HORAS, PELA

Rádio Farroupilha

A EMOCIONANTE NOVELA DE IVAN Y RIBEIRO

"Anjo 

ou Demônio"

NÃO PERCAM, TÔDAS ÀS 2.*s, 4."s e 6"8.feiras, ÀS 21,05 HORAS.

OI'RO — <»> f , csst i
• a , (ChAapaso e Dalmatia» R
G do Sul. E As de Ouro. trai
Raul Renites, prop Hugo M
Barreto joq Armando
Beraa. U M .. .. ate

t letrtgs. H .. .. I Mi «I
I OartsM. MM .. 4 isj TU
« Csrnnrho, MU .. I Mo >11
t Cettlo,  I «1» l«áá

Tampa: 10" — Ganho par aiels
MkKa e 1 eerpas

Mr. «S 1.* - M.M. pUré a.*

Salomao, impressionanie

AWrau, DMmin c rUr 4a S*rr«, lUaica, SaaewWn aa 4a«*ia t 
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0 MAIOR

LÍDER VIVO

D0 BRASIL

CAMPEAO

GOLEOU O...

(Continuado da 1.a pá« )

técnicas baHtsnte para is-

to A vitoria do Hcnner - pe
la elr\ada contagem dr t a

0, dt* bem o que foi o de>en
rt»lar da porfis, onde w»men

le uma equipe apresentou um
bom futebol, c m ttwl&s a*

sr.s^ linhas atuando doniro de

um <isiema racional K.»ta foi

a do Henner. absoluta era to

da*> as inve*tida'>
Av^m o re>ultado foi jua-

!o, porque premiou o quadro
que trabalhando dentro de *

suas características noimais,
sonhe vencer mm fatc^ona e
exibindo um cspirilo de luta

notai el

OUTROS DETALHEI

Os tentos dm induatriarios
foram a^Mnaladits assim a«»a
12 minutou Jusre/ apanhou um
centro de Fedrinho II e abriu
a contagem A b«»la correu no
corpo do dianteiro, o qur M-r-
viu de protesto por parte dos
defen*ore« do Caminho do

Meio; Pedrtnho suspendeu a

pelots pais dentro da área,

propiciando chance para que
Juarex enchesse o pe. mar»
rando o sepultou tento. «|uáin-
do decorriam W minutos; no-
\amente Juarer. a»»- 44 minu-
tos. cobrou com ento uma
nalidade mitima dr Riogran
dino em Breno ainda Juarer,

aos 3 minuto* da etapa final,
colocou bem uma jo|âi!» mte-
ligente aos 10 o mar«ador

§c\ ampliado p^ra 5 de^»a sei

por intermédio de breno. ser-
vido a rurt. distância pelo
ponteiro Pednnho o ulnmo

««ntia.tr do Kenner rarlie
novamente a Breno. num chu*
te sem (-etensao Isto aos 22
minutos, que Ifennque bisa
nhamente deitou que a pelo-
ts se antnha«»«»e no fundo das
rfdev cercando um serdadelro
''frango'

Ns preliminsr o Renner. tam
bem irn.ru Bar T 1 2

A renda foi fiara t'r$ . .
tdli.oo r na artiuratem fuu-

etonou o »r Jullo Peteraen.
roai atuacao lw>a apeaar d..t
aenòet et»nhec»d«w de marra

joea atrasadiaaimaa
(>• quadros formaram da s+

giiintr msneirs
mm. A r 1.1 / — llearmur;

parael, Rmirandino e Pnriii

luèi Jeromm«i e l'.nn» M»rre
Ia Tàt anas. hadinho, Raimoa
4" Imia a liar,al

RI SN I M Valdir Orlando

i'. •• >»a Roa." !>• e
Od Ps«trieh»' 11 pr0*n Jm

m ftaja Aadtada •

1HNOMICA — fSl 1. raat I S,
iDiosenea e 1'ronômlrai R G
do Sul. E L'nlAo, trat Mtltoa
Fari*. prop e < ria d Ossaldo
(iuthsll, Joq teimar
l>obo, S2 t
Flor da Serra »4i f , alai. f s .
• Semmeiier r Rorsltsi H li
do Sul. f sao Franrtaeo. trst
Joào S Vargas, prop Rsiaal-
do A Augustln. crlad I^uro
P dr OlUalra, joq Wtlson Ro
drtguea. 50
inaTi. so
Thalamua. in Sl ,,
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I ¦»-«*. P4»eiâ dt Rm»
1«# «>. Ro«4 Maria. a».

MM 100 4 V
Mana. 100 4 N

4p4fada lon 4 S

].• PAREÔ: CIMNITA (IMK) — FM I «00 Ml I ROS — TRf MIOS: < KS M li 1100.00 I. .1 ono.o». \*S 14..10 HORAS — NACIONAIS l>F. .1 ANOS SF.M VITORIA.

*4 
J II &

/mo pdds D- Scholl

1—<i APmnoi.iNA
2—12 DF.SOl IO
}_ll ( ONFf RPM IA

14 MRM' . ¦ ¦ •
4—«1 IMWU.RO

i k I R11 SfANIE .

*2 I. \antr
. 54 A Siha

52 O. M4g-lh*r*
.54 <>. ("3"io%o

54 2 V Lota
54 A. Rc«n4

J i «CI40O
Ma* Si >11/4
I Asuiar
VI | Hi.IM»
Kl I 4ÍIII»
R Rf»i'fs

(.. S.l%a
.Vhiehl

i ha/ao
f» r oulrm
( III 4 * pJ I I
I rlif

>4 ^ * p. Ailafllk, cor pouco, pra 7*"4-N

i 4 <> 5», 1»^.
Oillei*. cor pouco,
f-«ni4tm4, c«*r muilo.

7»' 4-N
7*"4-N

p MfHfrrna. poucr». fm 7B"VR

j, , v
\ *«>.

7 Alcfona. cor. mudo. p
P Aiaeniito. c«»i. pouco,

!%¦ \ N
7* 1-N

i « i. - «i, a * vp* dc Cta«parini, em 7I"3-V
^ • *2. lH-1* P Mf o Mundo cr»r. pouco 77 4-N
Aparecera >. n'4f*do i"m cainfaiorim «lerccim»

r •». p N»n«». «I. li -«mfiiif, p. 71 4-N
2." 4i "'*4 

P4 dr Nuao ai htm. p. 71 4-N
I c|er;.r-«« a conundo c««m refulaies privados.

4» PAREÔ: AI.CFST* (1*0 I95III — FM
—í7fc«o 

Mf I ROS — PRFMIOS: (RS 20 oofliou, 4 IlÓli.dO R 2 OOf.tl». A"S IS.H IIORAS — N ACIÜN CIS l)F. 4 ANOS SF:M VITORIA.

U-.l 1

EDITAL

0 Eimo Vr Hr JmIio Vlartim

Pértc Juiz <!' Direito Subitiiu

l0 no exercicm <<• Vjund. V «r«

Cuel df«l» ciH«de <l» Píirm Ale

grr ( iptMl ito I M«do do Rir

C»r*P(1«

1—<| t.Ol R«» PIMPOI HO
2—(2

H BAMBO 
\_<4 TI BAR AO

i5 oi *rx 
4—l" í AMOR

<7 ZO BIA 

<4 4,l» C .irdoco * I>illf4
» 52 ' I R. l»oa»P» R '

54 H Hii4 I < ampin
44 O. M.i8«lM*v Mip Sou/a

5» 1. SIiplf ' Ma* s-u/4
I 44 j I \4v irr ' ¦ ( »tlai>i'
I 42 ' Be> ni w Prrtua

| («II4IO
iiuavpari
Sou¦• _
IV | H, »•
Vhlflll
Km*
I OSl A

I P
:»•«. p
«-«). p.
4-1 O

I 7 •

4 iorpm de Faplanada. em m
Sai\4. nricapo penem, p 

"i i-N
cor. poluo, cm *•'4 *

Mimoao. cor pouco, para 2 S
Salca. vonemlo p*Hico. p 79 | N
2 tp* »le HuéiHal. pia lll7"2 S

p. Hei'»in.i, cor. pouvd em 100 2 V

7. •
.11

119.
•1-9.

* 4 cpa
I

^4. 2"

de FacHodo. rm 74"I-R M
cp>. de I •poll4do. |HI -N M

M iHmn cot. pouco para 7'#' 2 S1

p I -m iiado. cor bem. IIM"-S» M
p I «[Hiliado. ai frava. IBI"-N M

p. Achro al, a«. brm. pra 9m"4-N M
p. Oonhie, c«»r. pouco, -*» M

iii-' p
1*9, p
I7-9, 4

I4-9. 4 i
17-9. p.
iii f
r P

Heroina, al. fracam.. 100 2 B
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ROTARY

BOTARY CLUBE DC PORTO
ALEGRE NORTE

Ni reunlio-ilmAvo dr witl-
fnira di> Rolary Clubr d# Pôrto
A>g: o Norte, o prp*idrntp, Di-
nu Kopke Cimpui, abriu o*
trabalho* com uma »*iudacio ao
Pivilhào N«cion»l onerdendo
a palavra au rotanano F^rnan-
o Aidambuja que aprearnlou oi
convidado» i* viaHnnlea»

O ir. 0»m*r Tonlizri prn
nunriou « p*iP4tra do dia \nr-
aando lobre a freqüência nm

Rotarr. dn autoria o rotaria-
no Emílio K«m!B»ki

O wcratirin. %r r: r>io O«o-
rio. dru conhecimento am *«•
cios da# medidai de freqüência

d*i reuniifi lixui elu

Ao enrcn.u o presidi nte Oi-

nu Kopko Cafnp"* agradeceu a

í presença do* n«nvidadov o ro-
lariano» viiltlBtfi solicitando
uma saudação Pa\;iháo Na-

r.^n»L

Disposto o IBC a examinar o

regulamento da torrefaçõo ::í

e moagem do café nacional

Aprovado o regulamento, serio aplicadas me-

didas eontra as fraudes com o produto no

IK' apto • promover a represaio
aa frsu4Se« ctèsiemts no café. o qut
aif hort na*i Um ftiio. segundo
declsraram aqueles deputados, em

ludc do iitainttrtsv da* autori-
rss^o—ávfis para com o R>o

sode do Aul
( nnh*ai aa n» pia<ll«m qu«

a Junta A.immiairarivs do IBÍ ¦-

provs • me«ci4>«sdo rafulsmtnto,
vtm o qiie re*lun«lsrso improlicust

aa gnrditla* M»»« ve pretendam ad«»
tsr. reprimindo ioda a aorts df a*
bit«M<n com o café no Fviado. eu*

ia, traudrt. "Irm dc .onvinim ll«-

iranie inli^ào *• OMnmmoM
r(aift. rf praatnam p«WMK 4-
maa^a I aanda da popuk^àn d»,

precism conswkescsHtieme o prtv
dino < comprnnwtam Mntnan'1
um dos principais aetoess da iobso
mia ascioasl.

as

Eatado t no pais
Em recente reuniào do kiislali- mduitris. irsnaportt c ^ofHiimo d*

» eatsdusl, »» deputsdo H polito j esfé no Rstsdo Ao hnsl d# teu

Biheifo, haieaado ss em reports diarurso. o referido parlamentar dt*

ADHEMAR

| 

"GOVERNO 
SEM i

| 
ÓDIOS NEM j

i PERSEGUIÇÕES ;

I*n> d.. niABIO DE SOTICIC*
t *n m(ar»*»sAa» do 4»puiado Ar
hur Birhmi iWmmiou nunwro-

%•% irrefulsndsdes no comercio,

NOTICIAS DA

BRIGADA MILITAR

PramoftM da «lldilt da Ia

«trva — O (fOt+rnn do Kvtado.

rrvilvau prumo. »r Io p.i.ln dr

o unpni» • pirllr d» l o |in
VV. mm dirailo a p»rrrh»rrm
na inalivtdade, procenlov inte

crau. meluaiva a gratificação adi
rlonil da 35.. »o. «rjuinl*.

oi Ipnantia d> rp«ar\»
Ary Pouev («\nmsnea Jose

f»iaa Aquiatipaie Jose Ramoi
Napoiais Vlorriri Arihur

Anlénio Bruno Mainar Om
rm Soiraa sarai.a Oíta.lo
Ferreira Coelho Roberto l.u
ra. dr ou.ura * Uctir(<> Sm
diala

r Á lllivilé* áaprn- j

! da da v a « 4. SaJ« >

Pi-i«loniili

nrtiai.

ém rr

vtado um .flagram,
InvtjtuM irswlsiro do Cafe ia
u.nndo na. providàn-i». > ua
s fim de *erem coibidss si irre-

(iilainladaa apoiva la«, influa»» a
ad*»^ Io dt medidas psra reprimir
av fraudes que »* conatatam vi»m
o pr.Hluto av qusia tsmhem rtper-
cutiram largamente n*i kgialativo 

j
prlotrnvr < vltvU c apitai

Agcua vtpi o IBC Ak rtvp->n
dei ao deputado Hip«»nlO R«b<irr
nformando qtie o assento atri de

v idido na proitma reunião da
lunia Admtni»tfaii% a daquele or

gao. Nck« vtntid*». o citado par
i.imentsr reveheti o aegmnte tele

grama 
"l *wn referem »s so teu

tfltgrama dc 2\ de ag*va'o p
passado s«»bit a nc*ev»idide de s

provarmo* o regulamento de lor
refarão e moagem »ie cafe. *lt or

dem do w. presi.lente. vtmov*.o
municar lhe que o assunto >a %f
en. .>nMs em pauta para ser »»ib
metido a v*>naideravJio do plenário
na provim* reunilo ordiairia dev
ia Junta Admmistrativs. q»»e %e
matalsra n»i dis 17 de outubro »in

dmiro Aienc>«*<Mimenit Ia» —

(#tvta Roscoli, sevietarM» geral 
'.

(,miii *e *í, tspei i ve que dei
ts *ei vtia t» problema iialinitiss
mente rev*hid«v p*>iv v.»m^*nte com
a sprosa^lo do (ilido reftila

* mento ficar* o Posto locil do

% cosa» roupo broncf» da lodot

e. l'0o». domou patot do

«•stuooo, eautai hnog
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Adkemar 
garante efetiva assistência aas trabalhai ores

.jAv ^1 ,vVK

0 RIO GRANDE DO SUL arolheu Adhemar de Barros de braços aber-

toe, rs excursão eleitoral recém-terminada. Em Porto Alegre, a concen-

traçio do candidato progressista apresentou enorme compareeimento

popular, que surpreendeu aos mais frios observadores políticos. A foto

acima foi tomada na cidade de Ijui. Adhemar, nêwte comicio, afirmou

que em seu governo, os Institutos de Previdência, exercerão realmente o

papel que devem desempenhar: os 14 bilhões de cruzeiros que esses ór-

gáos arrecadam dos próprios trabalhadores, não são investidos na as-

sistência aos operários, comerciários, bancários, etc. O Ministério da

Previdência Social, que Adhemar criará, para centralizar a atividade

dos Institutos, será o órgão que efetivamente garantirá uma existência

tranqüila para o laborioso povo brasileiro.

g** £+ f r* | %¦ m llHI-51 que »t*a faeilidadaa publicai

Centro Cívico e Social da!É>™&«

«v />* pi a do tfll %ko Paulo contendo (iltlrtl

Produção do Rio G. do
I Palaonaami* —• Foi regi*tiado fm

ata um tolo «lf profundo pev.r por
atiKitii 4>' lâlfvtmfiiin J«> ii. VIH.mio
I m«nmirlr lubivo, *« v »•> J > <»*.>•
vM>l| ( «rlut I uhiv J c ( 14.

1iaa\pv;ica — A aa*«H>dJa Ator-
diM) l.>dea«.bini S A. formulou a-
ftade^nteiMi/t da entidade por RhMi-
*u «U iooper*sio prctuda alUth d<>
«Ir. Daudt hilh.- paia ik um
probleaia iuoi.> a \uk«<i tf titã ú>
Br» 1 <r«ade Oo Sul.

Reatabaia^uai «nu.v do* Tiros de
iiimia O m A. I. Rcnacr Imj-
lUov aoi edaiutial ik I* do torren
I® da I üià< da T arde ' em mu* e
atoar dada a tríade uwltdade da** a
uwliili alualairnt/ ikpHOoiif 0. a<

do uagra»> Niitond,

firaw» d.» mato ( ir.uUmr — O
tain*HM> «to (m iw> Kt<> tomunt«.ou

reaUi«t&o dr UOI4 rtuftio a 16
du kurtaate com a pteeea*d de I>epu-
IiAm |alilkM haayuiiitM t *»eni*nt.-«
4m v u»aaa ptodwtoiaa d.» Kio Orande
d*» Saal aa Mual ItM ptapauado um itt>
mortal «¥f foi «ntrrfua pnt uma í «v
auaafto ao 4/ AKuH» da (oata Vi*
da«a< Praaaden»* do HatK> du Brasil,
¦uma uddaiMi «tua ouatou c««i a
afiaa# teopereçâo do Diretor da (ar-
Mira caaral do Ba aro do Braail dr.
C«aa Im. Naaaa ocaMéo o fnm-
éaata do Banco do Braail autortaoa

. DtnM> da ctúim * MMn lia»-
Baiwiaii aaa caratar preferaactai a
w«n aa flUám Ò« Hiemis « tirai-
taa daa aftadai do Baiu» drMt Fata-

i ra*«Mo

B?a!tr»nr*e ae* ta-feira. ?r de ae-
tcr>bro no Ke.uurante Renner. j »c.'
n in >frr^n.ii d« l>trcloti.t d<< < I \ i

a pte\ulenvM d«> u. A J. Km-

Ci>nw conMjjvIo* espfviiu compa-
r^v«i«4i m Senhote* Pr..íeHS4>ic* Jo-
•í Pitroiir j Mola e llrnriMue Al*a-
»*) dr Ar> Hur.cr da jwkuJí
C»a Rio gramícnv de AduK»* Arnt*
Poi»l a«*Hiado de %«»*»• Mamlnirvo
e Armando Mor «A a^VKiado de Nio
Laopotòo

Panadm - ü «. fenundo Ket-

%lef em ailiianienlo a «uirKúri do tr.
Ne lha h n reunião anterior w*|><r n
i«umo, ihinum a aici^ao da • a»a
Paiu um aMifo put»li> aO«- »<• IHA»
H Ml 1>I Si >11» I AS de lf> do iUi.ca-
le intitulado A Pia*a d*»a Fatiado* '
onde e piofhaado u rueuiiu auine*
ru >le lenadoa n.< Hiaul em unnpa*
ia>ao com Portugal «mde «n leiiaJ.•%
aiham-M teJu/K)>>« a tr#».

A^áo C Kua Mra»ileira — la>Ml
material rwlaii>>naJ<> ^i*m aua tampa-
aha «taando oi .ema/ o elaati>rado.

>«a-l — A propuatlo do pi. iet.»

Um Grupo de Solda Elétrica

 VENDE-SE 

I m trupo ar •»lda rlrtrira « (asolliu marra Habart «tá |

J »l«r, tem aUpMltlvn pira rarrrfamenlo a» balrrla, Im t i
lar ¦•nafialro ate 1 IIP.

Prff« cri im aaa,N

OtrrUa ¦ ( alia PaaUI. ltt( — rirto Al»«r*.
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fifflPi

do a navfMidade da» entidade* de
ciaaae dirifirem-ae a» di<rrui tgèn-
via» do Bani o do Braail neata I ita-

»09*0*0*0*09 do pro«tden> tando para «jue a» me».
 ma« arltcifam em ve^Mida. n aimeatr*

MKeaaario do« limite» a matnr «o
Bio. O ar. fmaaro J. Bulau 1 tr te
fartAvia* ao emoatro mant><jo v«-m o
»r. <«r»amador do F«tado n.< qua'
fora o#batido # probltira am f<So
tendo S. Puta. maaife»tado aua pte
vupa»Ao pala gra^e cnaa oue aflige
aa «,la«*aa e.onomica* e paia <
da aual o (»o>#ri%P t«mbem f«ta>a pro-

uleikiaado ;um» aa autoridade* fede*
r ara.

In*efnmav^' amftrtal — O »r Per-
nando ka»»ter «preaendHi «cu pare.er
a^bra um ttabaJho ea>iad<» pela Se
crataria da Prrvlu.io Anima! da Se-
«retana na Afriruitura »"bff o ie«en
nhimaarn da m»em:aaiào artrfkial.

f mamara*** a imfi*eiáiki-«i d-« tra*
nalbo ptopoa e f >i ao» ao.« ?• »*em
di^uifado* <ta aeu» prtmipatt topa«,oa. !
do Patrocin o M'** In j.i a ".a
•«poéiçii «borfUndo r«»ni c»»nípl*|n |

'Rh*rintanto d* <i *i a sit ia<iê"> i
do prob)ir.ea d" 1 ¦•rr+> mrtitu ar ,

01.
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HOJE. PORtM, C0N8IDER0-ME UNA r«-
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'
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A par daf vnlaini qaa

| 
ab BEMDIX Eaaaiamart Ika ¦ 

^—» |
prapardaM, MERBLA Ika fl ¦

•(•raff u nova a atrartifa 
g 

av<aa.«firamaa*a. ••*.«. d^.,1, «n » 
^^B / ]

Rlma da p«f«aatto t «• »|J

^ 

<39^ 
aAM* a aaua * «iua^ wa.a * we*

lo a pala*ra ^^^B BT^J

% demarche* prestocoes mtnsois desde^^^. AStlSTtMCIA TECNICAH Hi

ht.v^ data M ESPECIALIZADA if

au« mi- km ¦ Bf

to*ctvi"t 

* 

Jr 

departament° 
^1^^^ 

^

MESBLA Rua Voluntários da Patria.

a_« aaa
a a a a .

a a a a a• aaa

ADHEMAR

Comércio

com todos ot

pdtês 
do mando

?M f » ei**rtf4 »m ?•."»« Ki'âdo
•a'a^#:ef*nd uír.a ofmparaçât en-
ire o p<-** ;al •o«rB#t:eo daa Qja-
<aa d ál •«• "»m o d>a r.oaa^a r+-
curaad d»* enarfia t#rnva #m rar-
tio BltBifBt. íahoBl^a que * di-
' .aí «¦ rrtr re|4iar;^aje rltm4-
t»ca n»r-«»a«ârta para aa»*fiirar oar-
(a firar- i a» var*.afana da
!*»• ! • afct-m e d» Jft" da« »t« ra«
«$•• 'M| 1 t#rm; 4 »•> • n»râr
is* hid«^l#'riea« dn m«inta<*m
l#nta, rmtrt :».a<a dl*j*ndloa»v p«>-
r^m irom ruato 4» K* ma1» bailo.
Opina Mf BMWfeáA**Í urn mai^r
a,' 1* • • t a i+rv '

a j ara r.oa Li'»d >. et»» prv.por-
çi ¦ a1»|u«ta eom a» d* rnrrf a
bldroelftrira Baheatou a jiropA-
»!'o a# xanfjjí»"* '% faina -Ia
rba't|U<»adaa <i •*!.% loido #rt
C da j- • < AD1M F.tialment*'
fffiíftii h n.a^ac¦ rn a» trabaih" (ta
an»remluii r»aU*a1' p»la >' ft E
K O !»• i>a'idt Kííí . rafam-aa
el«jri "aw.- ta * ronf»r#neia pr< -
nur ala na fr"*!edado d' T.ng+~
naa 4a ;hp| « p» f«-«» «i Sinta a qual
f» aaai*tí>1a p*'o pr Governador.
Kfna >'aa â í P i¦ ;a refaria*
aa a-ta r«».iStad'*a pr-r^itoaoi d>a
debata* *n\*+ r!aac*a lntre»aadaa
» membro a drt Oo>a rno aAbr* pr«>-

lado
Barlaaaa*atn, p«aalblll4a4aa

ptWacAa a e«aa«aa da eaarila
aleinea — O rmfaaa« r Hanrtq ia
Anavat, d-»a*rtou «Abre #aae* pr\ -
blaénaa ettando dad a da um tra
balBo d» aua au^tr.a a^-br* a ma-
itria Fftaou a b|»ira imp« rtan-
011^ d" »!»'aftl»K'.»

••-aaa.dadaa d- ÜUtadoI* «*rati.tiita <1 Mia<Ki me ma-

?*4% d» Raarrta r^'-^a Eatl-
r>i L a • *m i ? 10 rn® K•
a •roduci • da anarfa elMrtca p*>r
paBe de #f tida i*« prt>a4a* »" «m-
tufcnramanl-, • plam. eataduai deplan»
an«"f a e!#triea pr*\# apanaa
275 K* a p*ra daqui a « a
n- *. S^bra aa pre-iaAea de rar;-»-

na/rrit? » para PVS en arereu a n•••
oeandade dn eq ia- nar-a# o p «
b>ma com a deu Ia ante ed*ncía

R-fers'4-aa» ainda a « aop r»>*aito
f\aa adtrirt de «im «lebaf» *mph do
aaaunt<> < >m <*a r^*r «l^e • ne•
.a ei«- j,#à 4o »>lai • aa «•ó-trif *•

çto a aa rlaa^a ntera#aada» H-- i-
v n uni" -•¦* t nd» fa «-
do na Bra. A. J. Hanner, Arqul*
mirnn SI de ? uaa a r M z»rt
P.aru »» u Cunha A a^fi'* o Sr
Preatdente afradereu 4 preaen;*
d ¦ liuar*ea r nUIal"» dando p r
neearradoa « a trabaliv>8.

! 
Independência 
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. Vendf-n* ampla e cinfortawl raildénel». d^socu- |

pada. rom aarair. à rua Santo Antônio, a M) metro* da i

A» Indrpendínria Oranrtr quintal Tratar c Slmòet. |
rua doa Andrada*. a." law. 2.' anaar. (

I0F0SCAL é o fortificantc indicado para as

crianças em idade escolar

PARA VEREADOR VOTEM EM

unttwinto

(DO P. D. (

um «loa raro* randidatr>% à < amara Muni pai qur, h.i a noa

diariamralr. afra>»« dr "» CMldr", no DI.HItl 1>I SOII-

( IAV áfUnét ou ata» a tudo quanto p»nu favore» t r nu prc>
judk-ar a.» lataráwaa da rotaiiMada pi>rt>i-alrfrrn«t.

Peçam ceduLa* aoa (omite* Pró Vktnrliw. o V. \. P Ha
"A ( idarta". palrn Irlalnoa. J..IS45, *1.11$, .'IJ5*. M na rua
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qur a imprrnaa »fm publicando ou com oa

que ralam oa diatribuiudn aoa noaaoa rliroira.
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DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, M Ot ItTIMBRO Dl IN»

NOTÍCIAS militares

Promoções de oficiais superiores

com a transferência para a reserva

da
tra nu-

O presidente da Repkhllca hnlxnu deorrtn n» pasta
Guerra, promnvenWi «o posto de general de brigada e ti

ferindo para a reserva df primeira classe, o coronel da arma

d* cavalaria, Sebastião Daliiio Menna Barreto, que na ina-

tividade, loi promovido au posto de general de divisão.
• • •

O ministro ila (íuerra, pela Portaria Ministerial 
"75/55,

fiomeou por necessidade do serxiço, instrutores do Centro d»»

Preparação de Oficiais da Reserva de PArto Alegre, para o«

ano* letivos do 1956 e 19.">7, os capitães d* arma de infanta*

ria Perirles Augusto Machado Nevei e Nilo da Barros Fi-

rueiredo.
• » •

Por decrdo do presidente «Ia Rpprthllca, foi promovido

§o posto de general de brigada, o coronel da arma de tnfan-

taria Llneu dos Santos Lourtval, que na Inatlvldadt foi pro-

movido ao posto de general de divisão.
• • •

Foi promovido ao posto do general de brigada e triw»

ferido para a reserva de primeira classe, o enroftel mMiro

dr. José Otávio do Amaral, que na inatividade foi promovi-

do ao posto de general de dlvisAo.
• • •

Baixou ao Hospital Central do Ex#rrlto, sediado no Rio

de Janiirn nn.lo fn» 
-paciente ri<- uma intervençAo rirurgira,

o general de divivSo graduado Kmillo Rodripues Ribas Júnior

recentemente nome.ido comnndante da 3* Regià» Militar

Por decreto do presidente da República, foi promovido

ao posto r|. general de brigada e tianvf«rido pera a

de primeira classe, o coronel médico dr. Aiai« de rreitas

Duarte, que nu inatividade, lol promovido ao posto de gene-

apral de divisão " 
~

COVA Mil ITAR 1)0 SI I.

Rnletlm Interno N. JIJ

ALTERAÇAKK DO PFASOAL

OI 1(1 AIS

Funções ilc Oficial — Retifica-

/ào:
Retifico o n N. letra B item \ II

tU .Va Parte do BI r IRí*. tle Alio
5*. na parte referente .»s funções
dr Chefe d" SMB 1 MV

Fm conseqüência fllterat»»V*
acima a nu ma .i-> funv«'»e» de "( he-
Ir dl Seuin ite Motomecaniiaiíjn"
d o SMB IMS. acumulamamente
com a* que ja exerce o Maj Cav
Cario* Bica »le Freitav

PR \(, \S

Tran*ferènci
Por necessidade do serviço:

Pira o Pq RMM-J, o> ssfuintes
toldado*:

Da 6 a Cia de IntendSncia: Sd

Ivo Souto Rui/.

|)o 1«o RI: Sd Pedro F.u*énio
,tt Oliveira: Sd ínedir Marquei
Stl Rui Andrade Nunes.

Do IR.o Kl S,t AI»icio Rosa d»
Silva; Sd Ivo Dutra Viega»: Sd

Manoel Ternando de Sou/a; Sd

Waldenur de Sou/a; Sd Dorvalino
Fortes Machado; Sd Francisco
C oat» Rodrigues: Sd Jorse dos
Santo* Brum. Sd Júlio André Fi-
lho. Sd Pedro Flores Pereira Fi-
lho; Stl Waldomiro Vitehno Men-

irtr e Sd Natalino Macignet
—Sem ônus para a Fa/enda Na-

cional:
Par* o QG da ZMS o Cabo WB*

OTIMO EMPREGO DE CAPITAL

Vende-se

I m erreno á Avenida Sertorln, eom duas frealea. área

7.s#0mr df JOm dr frrntr a Av. Sertorlo. lOm de frente a

rua llr Jota Inár «. e ISOm. de frente a tunda. de «Ba rua

a mira Proprlo para imlratria e para «•lutrucao de de pá-
aiiws para armafrin»ff<*nt de tuerradoriaa sitwadu pr««tw«
a .u. Farrapuv a Kklaçào da Viaçaa 1'errra e ae p«*rl«
Ponto iie maior movimento induitriai e comentai do talado,
muito valorirado tom a construção da ponte <|iie Ugara Ver-
to Alegre ao aul do pais, obra Ja Iniciada Tratar lireUaien*
te c im •* proprietário* ATALIBA l>II.Tfc.RlfH A CIA , raa
Vai. da Pátria. 2112 — Telefones • X-M-M — Nrta
Alegre.

1) Braatr, do QGR'. para prren-
vhimento de vaga.

PROMOÇÃO F. CLAMIF1CA-
CA" DE SARGENTOS

—íor é*te ( ornando;
Da"ac&rdo com o S l.o do art

14 da Port 33J, de Ago 53, e au-
toriraçào constante em Rd n. 663-
DPA-DM9. da IX.P. promove à
graduaçito de 2.o Sgt, a contar de
30 Jul do corrente ano e danifico
na» Unidades seguinte* o* 3.os
Sgts:

3j RRGUO MII.ITAR

3 o Sgt FuJfcquio Pereira da
Cru*, da 4.a Cia Eap Mnt. vendo
clatMficado na referida Unidade,
aa situação de agregado como «e
eletivo lòaae. por não existir va-
ga de sua QMP no território da
3.a RM

3.0 Sgt Normélio Início José da

j Silva, da 4.a Cia F.vp Mnt ,*endo
clasifiçado na releuda Unidade, na
situação de agregado como *e ele-
ttvo fô**e, por não eiistir vaga de
tua QMP no território da Va RN.

3.0 Sgt Cirilo Costa Beber, da
4 a Cia Esp Mnt. sendoe lassifi-
cado na referida Unidade para pre*
enchimento da vaga.

jj RF.CIAO MII.ITAR

3 o* Sutf Atílio Fa/ini e Ivan
do Amaral Pacheco, ambos dt» 5.o
^*qd Rcn Mec, *endo classificado
na referida Unidade na situação de
agregado como se efetno íòsaeni,
por não existir vaga.

—Indusòes:
Fm cosequéncia do n. 1, letra

R, Item \ II. Va Parte ilo BI n.
210, desta ZMS, de 17 Vt in-
cluo no estado efetivo d*Me QO e
classifico na Ajudância Cieral, o 2.0
Sgt José Domingues de Deus.

Fm conseqüência do n. I, do
item VI dt» BI desta /MS n. 207
de 14 Set incluo no evtsdo efe-
tivo do Contg dé>ie QG. o Sd Al-
varo do Nascimento, traa>terido
do 7 o RC para évie Qí». o iica
ovnsiderado não apresentado.

ItrTIÇA E1.MTORAL

Transcreve-se, para os devidos
fins a parte final do rádio n. ....
14I-D2-C, de 12 do corrente, do
Fsmo Sr Ministro da (iuerra,
bre ss próximas elei^iVs

**C'mt ZMS P Akgrc .. Confian-
te sua perleita mumalidade peço
atenção especial \ osséncia dispo-
siçtVs contidas reviiuyão n. *024

TSR e publicado Diário Justiça «ie
S corrente que permitem esercicio
voto para presidente a vice presi>

ADHEMAR

"Arrancaremos

o Petróleo

com as iskai"

IGREJA

EPISCOPAL

BRASILEIRA

Eleito biapo o rcv. Plínio

Lauer SimòcR

A Câmara doa Bi*pos, secunda-
da pela ( àmura do* Deputados
(lericui* e leigos, há pou.o reu-
nidas na 5i a Convenção, em 11o-
nolulu, elegeram Rupo para o Br a-
sil, o Revmo. Plínio Lauer Simfte<».

que vinha exercendo a reitoria da
Igreia do Redentor, no Rio de Ja-
neiio. O novo prelado é filho do
Rio Cirande do Sul, natural de Ca-
«.hoeira do Sul, peitencenie a tra-
dicional família rio-grandense, e ir-
mào do ilustre médico Prof. Dr.
Ruy l auer Simões. A sagrarão do
Revmo Plínio Simões sc deverá
efetuar dentro em breve, após o

que irá exercer o episcopado na
DitKese Sul-ÍXidental, com setle
em Santa Maria, em substituição
a S. Fxcia. Revma. D. l.gmont
Machado Kriv.hlie, hí pouco
transferido para esia Dioceae.

PAROQt IA IM» AR

Pelo microfone tia Rádio Itaf,
verá tranxmitido h»>ie. às 1#.15 ho-
ras, o ofício radiofônico da Paró-

qiua do Ar, em seu Programa Ru-
mo a Cristo, sob a direção do Rev.
Dr. ü. Vespúcio Cabral.

CATEDRAL DA SS. TRINDA-
DF. — Hoje, ofício matutino, às
•í horas, e sermão pelo Deu o Rev.
Dr. Ciamsliel Cabral; às 10,30, Fs-
cola Donwnkal. sob a direção do
ev leviano sr. 1 arItis Borba da Sil-
va; as 17,^0, rruniio da UMC; às
20 borav ofuio vespertino e sermão

pelo candidato as Saradas Ordens,
Seminarista vr. Asm* Rei* Terça*
feira, av 15.3o. o chá dt» limpe» das
Dona*, na re*>idlnua da sra. Ceei
Pire*, à rua Senhor do* Passoi tld.
Natali apto. 10, I o an-Jar. Reu*
nuo da Junta Paroquial, 3 a às
20 hora*, na Sacnsiia. Sexta-feira,
às 30.30 horas, envaio do Córo,
sob a recêneta do Rev. Ilermann
l> Brandi Sábado, ls 20 horas, na
Sacristia, reunião da ISA.

K.RFJA DO REDENTOR

Hoje, à* ^ hora*, oficio ma tu*
tino e vrntuo pelo pata*.o, Rev.
Silvano Kih ha Filho, às 10 hora*
Fwola Dominical, aob a direção
do D. Gerson Castro SiKeira; às
20 hora, ofkw Tespertino a ser-
mão.

KãRFJA DA AKT.NSAO

Hoje, àa 9 hora*, oficio matuti-
no e sermão, pelo pároco, Ven

Jenif Rrpt'il<lus lt|) fora domici-
lio eleitoral ivgí militare* lt»fv^v
Armadas rem»ividv»» ou tiansJend»^
últimos kí» mese* anteiiore* ou
t<ue sc Ucki^'araui «ede cbi função

garanua pieito — Ora I ott Slmi»-
uo Ouetra .

RKQCKRIMKNTO
DUP ACUADOUUrAt HA1M)

t 1 I -for taw CoMdo:

^J " ¦ ¦ * I ***• M"«u Srtuf

nSo desbotam I

Arsediago Rrvmo. Mário H Ue-
ber; a* 10 horas Escola Domini-
cal.

K.KFJA l)A SANTA CRI7.
IM» MFDIADOK

A s 1,30 I scola Dominical; à*
9,3o, oficio matutino e sermão pelo
•aroco Rev. Odilon Silva; às 20
loras oficio vespertino c medita*

çio.

IGREJA DO BOM PASTOR

Hoje, às 9 horas, Oração Ma-
tuiinu e aermio; às 10 horas, Li.
cola Dominical.

IGREJA BATISTA
DA FI ORFST A

Nessa igreja, à Rua lloffmann,
518 (na Floresta), ícali/ain-vc as
seguintes reuniões:

—Hoje, as 9 horas, reunião d.ts
crianca\; às 9,13 horas, reunião de
oração; às 9,43 horas, Escola Do*
minical, cstudando*se, cm diverNaN
classes, a lição intitulada: "Nova

Dedicação à l.ei dc Deus" tendo
por testo áureo: "Eu sou o Se-
nhor vosso Deus; andai nos meus
estatutos, a guardai os meus juí*
/os a executai-os". L/equiel. 20:19.
Às 11 horas, culto; às IM* ho-
ras, reunião da Cniio da Mocida- 1

de a da União de Adultos; às 2o
horas, culto dc louvor a Deus, com
pregação do Lvangelho.

—2 a-fcira, às 15 horas, reunião j
da Soe. de Senhora*; quarta-feira,
às 20 horas, reunião de oração;
sexta teira, as 2ü horas, ensaio do
Orfeão.
t—Hoje. às 15.^0 horas, e quin-

ta feira, às 20 hora*, haverá tra-
balho, cm Niterói, a av. Niterói,
1190.

IGREJA EVANGR1.ICA ASSIM-
Bltl A Dl. IIIIS DE NITERÓI

| A Igreja Evangélica Assembléia
üe Deus, com sede a Rua Alegre-
te, 115, Niterói, município de í *¦
noas. terá em continiusao ao seu
programa de cvangeli/a^ao a*rgum-
te cvala da culto» para a próxima
semana:

— Hoje, à< Í.15, culto por ínter
médio da Radio Gaúcha

—Às 9.30 horas, orarão, com
escola dominical com estudo da Bi
blia.

—As 15 horas, cultos públicos
de evangrli/a^ào em \ila Sarandi

Convei^ao — Primor — Santi
Cru* — l avhoeirinha — Porto do
Conde — Xarqucada —- Serraria

Fa/enda 1 talho — Vila São Jo-
sé — São Francisco — lorres —
Passo do Fci)ô e \ ila Mathias Ne-
lho.

—Às 17,30 horas, reunião espe-
ciai para a juventude na sede.

—As 20 horas, grande culto narsede 
com a cooperado do còro e

orquestra da Igreia, falara a pala
vra de Deus o pa*tor Alcides Fran-
cisco de Sou/a A* me*ma* horas,
haverá cultos em V iia floresta, a
Rua t om Dusal, Sáo I eojH>ldo —
s.to Jeiiiunu» t tnfli c laqu.i
ri.

ICRIJA IVANOILICA AltEM
• LHA DE OEUI

Naita Igreja com sede 4 rua
Ceeneral .Neto. 3S4 itn.nmM
aa aafuintas raunlâet

Haia as 8 horas, oracáo as t ui
horas. Escola Dominical, aatu
daadose a lição intitulada "l'lti

¦a Menaafem de Josué", ta 10
horas, culto no Isolamento do
Partanon, as 30 horas, culto pu-
Mico, eom batismo e cooperacto

PÍÍaT VS JI BIt.ARIS i
l Na próxima quarta feira, dn |
12M do corrente, comemorara o|

| 
Rcv. Pastor \\ llilhk, pârau |

| da Igreja tlc Ciisto, dcMa ei* %
S dade, t>v cu 25 aniveivirto tlc J

Iordenarão 

sacerd >Ul e o vr.
Frit/ Rotcrmund completará

«seu 70 aniversário natalicio, e
(*eus 60 unt»s de atividade nes-
tsa Igreja I vangclica. Por am-

|bi»s 

ov motivos, será realizado
um C ulto festivo de ação dc
Cira«;a na Igreja de Cri*to, as
20,15 horas do mesmod ia.

do cftro a orquestra, as 14 ho-
ra», culto ao ar livre, na Fra-
<;a Ganbaldi com a cooperaçao
do córo e a moctdade, as 1& ho-
ras, cultu no Parque <la Kcili n
ção cum a cooperação da Moci-
dade e a Handa de Musica, as
14 horas, culto na Vila Saran-
di, com a cooperação da Han
da de Musica, as I.S horas, cul-
tos em Cavalhada, Vila Santa I.u-
/ia, M Santana, Morretos, S.
Tecla. P. das Pedras, L. do Sa-
bào, E. V. Canoas, V. S. To-
me, 1'rsqueiro, Taquara, Tramnn-
dai. Maquine, Cabrltiva. Parobé,
São Francisco de Paula. Posto
de S. Francisco, Xarqueadas. Mi-
nas dos Halos S Jerónimo Mon-
teneuro, Cachoeiriuha, Cai, Clen.
Câmara. L. do Pinheiro, Porto
do Conde, M. do Leão, V. Teo-
dora. Pav*o Fundo, em Guaiba,
Bananeira e Sapiranga.

Segunda feira, as 20 horas, reu-
niáo para os auxiliara*.

Terça-feira, as 2o horas, cul*
tos de oração na vede. Santa Lu-
zia, São Jom\ Gloria, V. U. Je-
sus e Cavalhada.

Quarta feira. à« 20 nora* cul-
to em Navegante», » anoa». Pin-
tada, Gloria, V. B. Jesus. M.
Deus, V. 5». Jose, P. das Pedras,

I 

Sarandi, rua das Flore*, em Guai-
ba, Vila Nova, em Guaiha.

Quinta-feira, a<> 20 horas, cul

I' 

to na sede, Pintada e Niterói
Sexta-feira, as 20 horas, culto*

em Morro Negro • Passo do
l Feijo.

Saltado, às 14 horas, culto na
Penitenciária Industrial, as 2»
horas, cultos em Navegantes,
Pintada, V. H Jesus, liiiuiba,
Bom llctiru, V. S tome. Pes-
queiro, P das Pedras, Fa/enda
Kialho, Catanduva, Mirauuaia. ta-
fundo, Linha Sete, Lomba Ver*
melha, P. da Taquara. Arroio

, das Pedras, Terra de Areia.

! Em São Leopoldo, a rua f'.< a.
Bento Gonçalves, 755, as 10 lio-
ras, K<rola Dominical, a» 20 lio-

i ras culto publico, as 15 horas,
culto na Vila Primor .Canudos.

Terça feira, as 20 horas, cul*
. to na sede e Campo Bom .

Quarta feira, as 20 horas, cul-
to na Vila Primor

Quinta-feira, as 20 horas, cul*
i to publico na sede.

Sexta feira, as 20 horas, cttl*
! tos na Vila Primor e Kin dos

Sinos a rua do Portão n 125.
I Sabudo, as 20 horas, cultos nao

Vila Itio Branco e rampn Bom
A Igreia cimida cordialm«nt«

o*» interessados para asttgtirean
li» mito» na, diferantes localí
dadea.

tüRKJA BATISTA < KNTRAl

S< ilad i á rua Criatnvtn Co-
l.unbn, Iic.im nn.x.. ao (;in4» i
Batista Am<ti<ano, na Flore»-
•a. r<ali/ar no dr h" «,
K.scola U.mliliral kt fl hm s

j 
lminutos com clnsaev i i

! 
[•«•" «.as d» tòd.is as Idade- %
11 h'ii«s orw|.arâ o Púlpito i

[matutino, o 1'astor da Ijre i,

Dr, II.-rl.-y Sn th A s 20 ho.
ips o r«»tor Smtth entreze- \

jlmpoif.tnt' niensngrm d- *al«

j 
VftÇqo em Cl isto, o <ôto
rá hinos >»u roa Km outtib i

; próximo, " ali/nr» mos uma 4 ••
' 

rio d« conferência*, pelo emi*
I nritte orador paulista dr Rs*

:«1ihí'1 Martins, dos di;ts 1" à
à» 20 horas os assuntos < srolhi»
ilos » i de relevante intrr^«t

pessoal e so r> lacionam todof
.••U'» com o viver entregue a
Deus e aos a» us .santos cami-

1 nhos.

Cimento Portland

TCHECOSLOVAQUIA

Dispomos para pronta entrrga

MEaCANTILIMPORT. S/A. — Pórlo Alfgre

Ktta Siqueira dc Campos, 1193 — Sala SI —

Telefone: 9-18 99 — F.nd. Telecr. 
"MERISA" —

C. Postal, 19fi8

Para sua 
garantia

e 
perfeito funcionamento

dt tua Panex, ao substituir a válvula

de segurança ou a guarnição d«

borracha, exija somente ai

peças

legitimas

carimbadas

com a marca

'me#

a mal* perfeita panela d* presséo

Aproveite mais esta

grande oportunidade

CIMORTE

BEsxii'"

POR QUE?

I — Tarraa de prlmatra qualidade.
> — Já Iniciou ea obrat de abaatorlmanle

de a(ua puUveL

I — Seu magnífico aeroporto receber*

prôilmamente tráfego regular de

aviftaa de paaaagalree.
d — Ser* servida pele Rede de vtaçlo

Paraná-Santa Catarina, cujae obres

de assentamento de trilhos vie adian-

ledes, devendo ser construída e ponte
eAbre e rio Ival logo que oe triü»>*

eunjan sue margem.

YNAnopsArM p<?rs Ares — r á* Juih*
da I9J3 - Cianorta conta )4 com uma popula{êo de 1001
habitantes, que nela se Insularam pelas grandee Tli
lagens encontradas Isto sem conur com oe moradoree

dos sítios e ch,.caras, que circundam e ctdade. Oe

tipo cltode criado, Clanorte foi planlflcede dentre

de todoa oa requisitos da técnica urbanística, teos

amplas avenidas, magníficos parque* e praça*, contende

1* com multo* outros melhoramentos hotel*, beapllal^

aacolaa, bem como dtlmaa rodovia* de aceeeo pare
todo* o» ponto* d* regiSo. Compre agora um lote

ou date pare uaufruir da valortiaçte eooeequeate da*

meihoramaotoa acima apontadoa.

Repretentente para Pêrte Alegre t

ANT0NI0 JOSr FERNANDES

Al. üuu« IteÜM. e# — L" ajul ~ %ii W lm» ÀMtf

-W

CIA. MELHORAMENTOS NORTE DO PARANÁ

anteriormente

CIA. Dl TCRRAf NORTI DO PARANÁ

Ut> Ias Ms Isms IN I * saea - Ms fse<s

A MAIOR IMMiSA COIONIZAOORA DA AMltlCA DO SU1
Ifrtêrm 0 veaéc ia fetofi | (loini

St» 1"1 Sm ¦ MM a lan • *• ¦ «m a n> a s>.,«•¦ iae S II a * i| S * MM M •• • ,lis
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ANIVERSÁRIOS

h»m anos, haja:

A* senhoras: Isabel de Ara-
Jo sr. Benevenuto Cibril; Edel-
gao Rorano, viuva do ar. Guido
Bozano; Coleta Couiatrat Fer-
nande*, esposa do dr. Emílio de
Morai» Fernande»; llnriiontina
M da Cunha, esposa do dr. Pe-
Jro Flores; Constância Pereira
Marques, esposa do sr. Leonardo
Marques; Araci Russomano, es-
posa do sr. (ieraldo Russomano;
Odeie Nolasco Rodrigues, espo-
(a do sr. Miguel Nolasco Rodrl-
eues; C.eraldino Belomo, esposa
do »r. Paulo Belomo.

?
As aenhoritas: Maria de Lour-

de» Argolo, filha do dr. Ovar
Argolo; Pnpila Barreto Leite,
filha do finado major Kabio Bar-
reto Leite; Maria Cabral, filha
do «r. BGenevenuto Cabral; Edel*
mira Mariath, filha do dr. Alfre-
do Mariath; Nair Silva, filha do
tr. Gastào Gonçalves da Silva,
Gani Aquino, filha do ir. Gene-
rolo Aievedo.

?
Oi aenhorps: Quilherme I.eo

poldo Haertel, Carlos de Abreu
Salgado; Mieuel Diogo da Sil
v»; Aeilino Silveira da Luz: Ed-
mundo Eichemberg; José Firmi*
no Gonçalves; Paulo Piscitelli;
rioravante Pedro Hclochio; Luiz
Pinto Vieira, funcionário do Han
to Nacional do Comercio; Moacir
Artur Bouchut, alto funcionário
da firma Eduardo Secco S. A.

?
A» menlnaa: Angelina ('armar

Bi. filha do tr. Antônio Carmar-
n; Barbina, filha do sr. José
Teodnro Pereira; Dione, filha do
ar. Artur Levis; Rosaria, filha
do ar. Salvador Mancuso; Neli,
filha do *r. Deodato da Cunha
e Sou/a; Araci, filha do sr. Al
berto P. Klein; Ceei Maria, filha
do major Otanano Paixao Coe
lho; Cândida, filha do .sr. Ari
Gomes Pereira: Ligia, filha do
ir Aristides Gonçalves; Jusara
Vancv, filha do sr. Darci Frota;
Vara Maria, filha do <r. llans

Fos(a de aniversário

m

Social

¦ !.• AN1VERSARIO I

P

¦_J fP».' IMlfl'

V

No dia 12 do corrente nus, com-
plctou seu J.o aniversário, a garota
Rejane, dileta filha do casal Au-

gusto ferraresi e Olntira K. ler-
raresi. Por ésse motivo, foi ofere-
ciJa urna recepção aos poentes e

pessoa* amigas. na residência de
seus pais, chi Belém Novo. Na to
to a garota Rejane.

Lfc^l

Transcorre amanhi a data nata-
Üc.a do menmo Paulo I duardo,
filho do sr Eduardo 1» \ ir ira e
de d Dotilia YVellausen Vieira
Por fstt motivo, o aniversariante
brindara aeus inúmero» anugumhos
com uma lauta mes* de d«Kes e
refrigerantes, na reaidencia dr «eus

RNi 
foto, o menino Paulo

rdo.

Augusto Thofehrn e de d. Ce
cy Cordeiro Thofehrn.

?
Os meninos: Hclniiro, filho do

sr. Honorato de Oliveira San
tos; Luiz Pinto Vieira, filho do
sr. Vítor Pinto Vieira. Jose Frati
cisco, tilho do ar. Eut lides Fi
gueiro.

Faiem anos, amanha:

As senhoras: Carlinda Borges
de Medeiros, espo%a do dr. A.
A Borges de Medeiros, Malvina
Silva, esposa do sr Manoel José
da Silva. Leoiior Mariante da
Costa, viuva do sr. Otávio Dias
da tosta; Durvalma ti Castelo,
e*|K>sa do sr J. < a Melo; Adeluia

| Quadrado, viuva do sr. Fiancis-
10 Quadrailo. Justuia Parula, es-
posa do sr. M guel Parula Aruv
da Soares l^ehman. esposa do
industrializa sr. I arlos Keinaldu
Lehman; Georgina Malty Sada,
esposa do sr. Abraao T Sada;
Ikii valtna Campos Castelo, espo-
sa do sr. João Moreira Castelo;
viuva Olga \ 011 Muehlleti Maria
l.ui/a Tasso Ferreira, viuva do
-i Miguel da Mota Ferreira. 1/..I
da Paes, c-po.sa do dr Elpidio
Pães.

?
A* senhoritas Etelia Inés Bue

no. tilha do nosso colega dr. PU
nio Hueno; Julieta llermtna Ma
riath, filha do finado dr J. Ma
riath. Gloria Silveira, irma do
»r. Carlos Silu-ira. Celina OI*
gario, filha do sr. Antônio Ole
tiam» Filho; Ci-lia Dutra, filha I
do finado dr Miguel Antônio Du
tra; Clarice I<eáo, filha do *r.
Francisco Batista Leão; I)omin-
gas Oliveira, filha do sr. Domin-
gos Nemos Oliveira; Zuleica, fl-
lha d«» dr Jose hernandes Viana;
Noamia Brtiol. prufeaaóra da Kv
cola Normal de Passo Fundo e
filha du sr. Arlindo Bcttol.

?
Os senhores Afonso Oliveira,

Joaquim L^ea, Antônio Pedro

24 HORAS
FOI, VIU E COMENTA

;MO^ííl»i;soooaooooe «oeooooooooooeot

A FRASE DO DIA —

Carlos Drummond de An-
drade, numa crônica sô-
bre os oco« de pato — "O

cisne c no fundo um pato
parnasiano, com o pesco-
ço em alexandrino".

Clube do C omercio —

Iluje, a trndiiinnal nKri-mia-

ç&o <la rua dos Andrailn
oferecerá a seus socios mais
uma rt-unlâo dançante. Su>
cesso certo.

Quermesse — Ontem f«>l
iniciada e hoje continumá a

quermesse organi/ada por
um gruj»o de senhoras de
nossa sociedade em beneficio
das Missionárias d»* Jesus
Crucificado. O local o Clu-
be SAo Luiz, a avnida In-
«lependencia.

Uo Itio — Cinln n meti

prezado amigo Jacintho de
Thormes: «Ja .ujoia o mun*
do internacionil conhece o
diama de Porfirio Hubiro.
sa I d Juan e^tá. pela
primeira vez em crise. />a
'/ 

:i tínliiT part¦ a ter pn «-

tado de|>0Ím^nt0 que põe
em díivida s. vj cetro Inter-
n.ilonal A11A«. no !'.• • *11.
<¦ á se repetindo « mesma
coisi l"tn cítnhecid(v Milio.
nario, moreno e fam « o,
cuias mtuçflli secretas es.
t . . pondo em evidencia va-
rias '(*,.ihor* . e tá como
n iui le, «>ntri i;ando o« p"n-
tos

FHnioçenito — O «r.
Mario Mutinez e sua e«posr%
«1 Maria Martinoz evtAo na
extiertativa feli/ do primeiro
»»•-».« i"i netn

A mulh"r de Van —
Ki/« rim n Van r.opo, o famo-
so humarista brasileiro, a se-

guinte pergunta:
Sendo nv :m vocA votaria

nur i cand: l.ita i presid^n*
cia da F.epúbli a?

* De maneii a alguma.
Nâo acjedito que a mulher
r» una ccndiWW-s pata (Üt iffir

qualquer eois;» a t\ho ser a
maternidade, s*» duvida «*eía

como elas guiam autômo-
vel..,

v rtrnlher rnie queira ri-
• ar e v,«r fc / eu daria uns
conselhos- Ficar »m ca<a,

jam.ii* Ir «o Vofiie, ao Sa-
i ha li de v.-z <'m quari 1o
a um •' go de futebol com <»

noivo ou marido. Ter e cul-
dar d'* ílH.o». Ler, nâo demn-
siado para nfto se tnlelec*
tuall/Hir Procurar de*envol-
ver suas virtudes bávu as que
a&o a> me«ma« d" *empr>v
candura, compreendo, afeto

jK-la família Ir a teatros, ei-

nemas praticar algum esj>r,r-
t>- Al n vidm tem multa rol-
s« ^ fn y. f o Vogue e o Sa-
chasl

A»<i Hnria vu<r,i Kodrinun-OtraHo Camarim Rangel, nnr-

iv ( trli.i» nu m< ft '.<i" ' ' ittram «o» mUti do Oreulo
J/iíiínr.

• < ()\Snk( IO: — Os «t«>s rtligioMi e chfl do easantento da *•

¦bo.lu Viu M.nia \ kln. Knitrtaiic. nim u « (.ruído I niuimi

Kuiarl fui um <1<MII<1I1Mato .ocúl. lairia Sju Ji.vr um «r<n-
rt. Huin.ru iti cmiIMm din M» "•» »•"<» H.idrt«w« r

dr mm rs|Mi«a d. Surl» RodrtgMe*. e ü*» imm%u. dr. I ranilho i unha

K.111111 r d. (diiu (anuía Hjnirtl. I0J1» Inúirft n«pvà*
vnhim. . wnMIn tlr*.iiiii»*iiiM». IihIj. <W tliapra. Vl«un» tuM-

Irls. «immo n «Ia ««ar «ia uflii». alem «to t»«»«n k* >««» >»» «"•*» »«»

di j|i4 tuslura. no estilo i na esetwvao. K filha. riMUi nao polia
it«i\.)r «te Hr, uma »oé»»i»ha dr fivuriito e «W s«Mih«i. S*u «esttilo

(ji.i ttie 110 «otpo i*l«lio r )«»»e»n toino um hanku «le lu/. \na Ma*

11.1 «km %tv bmIri rniantaitoramcioe tra^Miia fe/ gala «W- Mia fina

rdiiia(an, nuiguiir e iharim. (.«nlilisMmu. dei\«m «na Imlos o* mu*

(«nttius «4»ir m- rtiiuiraiti nos ayiaitaMU «aiors «l«» (o»uU» Mili-

lar para * recrpvau familiar e n ato ri»èl, uma reiorda^au ema»*

IjiI.mj, I >»J rtuiuii tvlnt rrjlui.nl» »lnj t clraaal'. piulnni^n.
Ou-ii ali nri j il< mria uullr. I iií. mi du<M«. um rrquint. dr

Iiuiii |imo r itr l«k/a. \n< \laiia « Cfrjlit". unipalliin t virn-

dentes, fi/tram sala «oin muita graça * amahiliJude. I. ao eoulra*

110 ila I1.11lu.an uan («tiram. (imrt.raaa a Inta, Iriauil.i min rk.

11. mim pnwili ib taiU um doa mi iiiatUadiM t (amiliarr. li.
um (U.cm raui qur ainn dr hnaiio tal acr ccftaarata, ariuramra-
te, niuiia f«li/.

o o «
Acho que falando aôbre ^rgo, da tradiçao, do me-

as coisis em qualquer toin a

gente sempre consegue me*
lhon»rá-!«« . («erá |x>r l*ao
ijue íle fala d) aexo fraeo?)
ligeiramente. O re«(a *«m (5o

<? <r ?

labolUmo. da alimentaçAo,
Io «xemplo do» maior»», da
ntaologla *m geral • dai
manrhe(M do» Jornal* cm

particular, . A

RICARDO e GIX)R0CINT0

Tlm a iatl»f((to ala participar aa» parente» » «miga»

4a »»u» pai*

LUIZ BARCELOS e

EMYR RECHDEN BARCELOS

• n»atim»nta da aeu Irmlatlnha

TOM A 7.

acarrld» na dia 11 da carrtnt».

Ru« Jata Banifacla, »M — SANTA MARIA.

Bl

obraa do Instituto de Aasiiteneia
e Protesto k Infancia.

Quarta-feira última foi reall.
xada a venda de artlttica» vio-
leta», confeccionada» pela» alu-
naa da Eacola Técnica Ernesto
Dorneles, nas principais ruai da
noasa capital, cujo r e ¦ u Itado
atingiu a cifra de Cr$ 27.WlO,(Mi
Na próxima quarta-feira, dia 28
continuará a venda de violeta»
denta vez a cargo daa diretora*,
professoras e aluna» 4o» diver-
aos gnpos escolares.

Uma comissão de lenhora»
percoi 1 eu a av. Farrapos, rua
Cal Vicente, rua Pinto Bandei-
ra e Dr. Flores, Vendendo fio-
res em beneficio dos pequeni-
nos desprotegido* da sorte.

A comissão está assim consti-
tuiila pela» sra». Mana Mw.
Kiirtti Mazzini, Ligia Morai»,
Morana Schmitt, Haidée l'an-
dolfo, Magila Creidy, A d a 1 ia
Pedone. .Almá Castro, Ari Vi-
eira, Swanie Schuch, Olga Ar-
ruda, Maria Koesch da Silva,
Alice Issler, Sarah Hecker
Azambuja, Aury Olintho Krac-
mor, Nadir Kaffo, Heloísa Pire»,
Jandira Beccon, Elza Gonzaga,
Vanda Vignoh, Lidia Moschetti,
I^ery Bi um Pereira, C h i q uita
Pulford, Teresinha Feix, Ligia
Nunes. Cora Pinto da Silva,
Nair Lopes, Haidée Fontoura.
Marina Si range lo Castelo, Adi-
lis Camtza e lldrvua Rosa.

CHAS DA CRUZADA

A Cruzada de Chas Benefl-
centes. realizada di- 2(1 de a(ti.s-
to a 10 de setembro com o fun
de auxiliar as obras do novo
edticandano do Instituto de As-
v.sténcia e proteção a Infan*
cia logrou plenamente o seu ob-

jetivo, poi' que foi coroada de
absoluto éx.io social e ftnan-
cetro,

Hoje a Comissão Organizado»
ra dé.sse movimento de carida*
de tem a grata satisfaçao <t«* ex-
ternar seu profundo reconheci-
mento a todos aqueles que com
tanta generosidade &*• solidari-
iuiiim com a campar ia, coope-
rando direta ou indnetamente
na sua reali/açao, amparando a
dia a dia, e a- eguiando-lhe o
sucesso.

Entre o« grandes benfeitores
ida Ciuzada. dr«.t.uanvse os di-
ü-torrs <i.i v.iÍomm Hc.il-Aeio-

l\ ias ctic, em expressiva mani-
fest.u ao d. solidaru daile hurna
na, puseiam a disposição da
Cruzada sua loja dá' rua dos
Andradas. para que lá fosse
montada a rasa cte cha

Digna de l«»uv«.i, também, foi
a participação de imp<»rtantes
firmas do alto comércio local.
it «tacando «•. rol: a oiitriis a
Zivi S. A, fabiic»»iit»s dos fa-
mosos talheres Itercules; Brom-
iaerg S. A. com seu elegante
estoque de louvas; Cata Bruts-
chke. com seus finos cristais;
ültraKas, corn a or t g inalidad#
de teu» fogiwi; Cervejaria Br»h
ma. que colaborou com a varie-
dade de suas mesas de bar; Fa-
bnca Gerdau. com suas cadei-
ra» de reconhecida qualidade;
Casa l^nger, com a prodi(all.
dada da mu mataria! alítrico;
National 8 A . com »ua perfei-
Ia aalxa regiatradnra. Steifla-
dar S. A. mm aeu ótüno refri*

gerador; Ctral 8. A., com aau
cnodarna a aoaoro piano; Caaa
Vletor a Loja Segai aom »ua»
artilUaaa aletrola»; Anta 8. A.,

ENLACE HELENA MALERBA FONSECA-

DR. ABDIAS LEITE MELLO

J|
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Civil c rcligimamenie ^mis.'ui.»-
r.«rn %e na quarta feira ultima. nev
ta Capital, a srta Mrlcna Malcrha
honscvai. filha do sr. Onur I on-
VC4. sócio da t avi llrrrnt.inn e
tlc sua esptvsa d l .uin Malerba
Konsevs c ») Jr. Ahdi.is I citc Mel
lo. medico chefe do Servido de M.i-
laria nesie l stado Paraninfarani o
ato civil, pela n»>iva o% srs Ka-
tarl Pafdo ( aht.la i >r.i IíUím
Mene^hcUi ( abe d a e CKwalüo S.iul
e sra. Judith Malerba ^<«id e. pelo
noivo, os sr-s J-r inwiv.o I eaç Mel
lo c srta. Moreninha leite Mello
representados pel.» sr. Jovita I cise
Mello e *n.i C lida Saloin e
Oinar KoiikvJ e %u.t ser hora, il
l .iura Malerba I ortse«.a

N1 cerimônia religiosa que fn|
¦ celebrada as 18 horas, na Igreia

j Sao José. torani padrinhos da noi-
' va, o enu lleraldo Malerba Fon*

seca e srta Norma Machado, o sr.
•Vdmar Iftr.ty.1 e sua sr.i Marina

i Halltot Braga e do noivo, o dr.
Humberto Pires ferreira, rcprrsen-
t.tdo pelo dr (Ktacilio Ribas e sra.
íeromii.» KiH.ix pires Ferreira e
lorn >..1 Xbdi.is Silva e sua sra.
Iomt .1 S. >a S- •: , vle ai.t da noi*
>a. a sita leresinha lima.

On noi.os Nc^uiram para Monte*
vidéu ein viagem de nupcias.

Ni íoio. em pose especial para
I a no Pt - o \r n novel par par*

1 t»» o v inmco bolo dos noivos.

sio »o

MOTEL DaNÚBIO

laivo*»! • roíMioli ittirliafalni
Olaria* a p«rl»i át C r> M N

r*0:
o 11 (O anii»

• mlaardlt eoai «minha .nlrraaclnaal
a*«è áo air«lrv rata MOII>%

HOTEL DANÚBIO
m» tmm«aa 4a %*• Paak*

4* an«. laia 4«loalo. l»va _ r.ar V l<«|
«•» *»ia«U»a••*»«« i»ei*afltn para camt* »« Ia4a

nv i>r i.asMus hoiiis \sasM

\l(»>a HKH1MHS tilHifiNt» T«f.- %.»<• aa I a r atarala. NJ "a
mhfu um «(»ulrilw«al<i nlaala («vnfcrlfí, a r»t âiiUd»"» w* r llch»

) i,mm ct>ai><l,d..< («insaln « rw«»K«li**» «N|M»ca».
d.. a ta m* ialas »-aai« lmk<* imbctAi «.»
m. iiuht h« ll«r»-ala «Ia a«ra4a»cl r«Mait<i.
|«« »eu<» toa|K» 4a pr*»w»cal* da Mr*a M«aa»i»a4 («a
r,.ttu Virar*, a/a \ rúmlaa I aaa«»*alt» >«aí. ic >lmmlr

rrkani aa ourfUtididr. »«» «ra*
ai/adr a aa ainitoau »j*»r aa a«-

Umm». mAt««IimIo, «|ua«tdtt lama tfl|>l»«ia«ta tom ia«
aatarai ér«4*rr1ar.

> mm» «••aau «r uhf. »aa
11» I' <11«a a IN e«HO» SU'ir (uallatMal dd

1 SUaua d^« Mr<i« Paa-aiait il< ana» IH |a»r-
1 parali«>»a frara r%%a rraaia«t da qnal |*ar1kIftfà** aaau

dr :«9 »rnh<ü< dr «|aa#«e lt»á«H «*» »»•»»«« aaarrkaaMM,
rtlaa »r^<» a«>rrv»ad<>« f iMa pi^ar|«d<»a |wU> »riit|«»*a«
Mrfrawlo da Sfrca Mrda»*»4a r-a aawiham dr r .n« a<aaa rr«.i»i*a» |»aa
Skarr >«» d«»»un*.. all>m« b»uta '.aaa laaia r«»«a- Haaralu »«aa.*r- -

ra«»rat)a »««a w»l««*» d>» liaMMala (uUufal a»a»»lrii
•nHwr»,

• '-^f^^ijoynory-iirrtrirtnrrin nnnnnnr"ir acaaooooot.

Clube ii Comércio do Porto Alegre

— COMUNICAÇÃO —

A Dlraferla da Club» é» Comercie d» forte Al.gre tem
• frata satlsfaçao éa comunicar, a itui Associados a lama»
Família», ave ». encontra aborta na Secretaria 4o Clube, at»
O 41a 99 éa svtubra a laierleke das manha» moca» tua da*»

Iam participar 4o Baila 4a» Dabutante» pte«rema4a par» a
41a W 4a maama m*a.

Nrt» Alefre, 1S 4a »ete«ibro 4a lar

H(«MlLIMO C. MABTIMi DA aOSA
1.* Secretarie

da Silva GasUo V. <1e Oliveira, |
< *r!•••. Silveira, Oto Kilmann. itr

Jose Tavares Condeiva. Anto
1 mo Ramo», JPaulo Silva Leitão.

?
As meninat Antonieta. filha

do «r A ( I>»ta Siiarr. Nil/a
filha do nosso companheiro lhat-
rna Oliveira Marilu Ihui, filha

i do sr. I trajara Aveuo.
*

O* meninos* Armando, filho do

j 
4r A Costa Soares, Pat!i berto,

I filho do dr Teofilo llerrelm.inn
Roberto, ftlho do »r. Jac Paris
do comen io loeal.

7*. ANIVCBSARIO

Cofooletou a 20 do eorn nte n
seu 7". anivertano natalino o
menino Valmir, filho do ar OI-
miro da Silva e aobttnho do sr.
Adelino C Oliveira funetoná-
no da« oficinas do DIÁRIO DE
NOTICIAS O pequeno aniver
saiiante obiequiou aoa aaua

amii-ulnho» com unn faria n;"-

u de doce» e liquido» na re»i-
d^neia de sem pais a rua Vi-

ctiUe da Fontoura número 4*H

( <)NSOK( IOS

I M M I El Y N \MC. vs VI

\ i s EDN\ VII GAS Fl OKI s,

CNi t Rb|wunant( reali/ou »a|

ontem r.esia cafiMl, o enlace ma-1

UinidMal ifc> u I ly Var»»» Nim
c«»m a seahorita tdna Niejfas I U»
ies. filha do si. I dgaf d Ávila
I l«>ies,

A' certm it j tr' í > a. qua te-
¦ »e luifai n-> Igreia M« d >ta Cen

ira), a loa IViqua de l aaias, com-

j pareceram nunveros^is pessoas da*

lelavíw* de anu/ade do novel par.

BODAS DE PRATA

Comemorando terça-feira prd
lima, 27 do corrente. »ua» bn-

das d« prata o casal Demrtrio
de Paula Marquea a dona Pau-

la Vucaa Maique», maniiarlo

celebrar uma mi*- i em a<.ao
de graças, na Igreja dt* Santo

Ant n 11, ão p.irii-n n aa 7 hn-

tu* Outras u lenid.ides estão

prti(tram.i.1as na ritmlêntia dr>
i ,1 M 'que» pi>r tão »i<mfi

I ESTAH

CLUBE DO ESTUDANTE

Fm virtude da despedida da

atual diri-turia, o Clut>» do E»-

tu.lante Unlvemtírio f»ri rea-
lixar hoje uma reuniíio dançante
em »ua sede aocial aproveitando

para lnaunurar o um e«tereii-

fònico recentemente 1 n s talado
Convite» na portaria da Casa
do fc*atudame.

DIA DA VIOLETA

ei.m extraordinário íiito rea-
lixou se o 

**I)ia da Violeta" sob

o alto patrocínio de d Judith

Menegbettl a era beneficio daa

4or a soa famnaa batateira;
Cia Banala Elétrica aau a ala-
vada aontribuiçio da forneci-
manta da Uuminafto ara todo*
oa dia» da chia a mala a d:».
Unta aoaparaçio da comando
(arai da Brtfada Militar a da
aau Sarrlfo da Intendéncia.

Além dessa imprescindisc*
colaborafào, recebeu a i n ria a
Cruzada, e multo agradece a
integral d<<açáo d.»s afamadoi
produtos da C*ta Antártica Pau
lista, da Cia Nestle da Kabn
ca de IWbidas ScaUilll e da
Pepsi Cola. tintes d e 1 i c i o s os

produtos, generosamente doa-
d» s por seus fabricante*, con
tribuiram de maneira decisiva,
paia o êxito da Cruzada

l .inibem di^na de nota foi
a p.titictp.K-io dos Apentivo*
Marumbi, oferecendo vários li-
tros fie seu ja afamado uísque,
da Empréaa Camisa, encarre*
Kando se do traus|x»rte de t.»
dos oa moveis e utensílio* ne*
cessiríos à montagem da Cru
zada e mais a artística colatxi-
ra<,<.o de professor «s e atuna -
ía K iCoIa Técnica Kin«-sto I>« • i
neles a quem se deve a ae: .1
ci a ornamentavíio do %aL'«o de
cha e ainda o elegante «est«
-l o d j re«idente do Clube
do Comércio, dr Alexandre Ho
sa. pondo à disp*js»çà«i da C»
mis*.»!» Organizadora «»s luiuo
»s Uo Clube paia a rr.i

li/ai > da» rauniiV» neces»a
rias.

1 .. nlj.-m eomn falo» »>
traordinário êxito deve ser res*
saltada a colaboração diaita da
n« -«sa imprensa escrita e fal««
da. representada pel«»s vibran

foi e pre»ti«iiisii» jornal» 
-Cor-

reto do Povo'*, DIÁRIO L)F. NO-
TICIAS a Tnlha da Tarde" r
as podercvsas emissoras Farrou

pilha. Gaúcha, Difusora e Mal.
Muito aiíradece IjmWm a

ffent iuüiitade do» e«tabelecimi-n-
toa bancário* laduítriau e fir
mas comerciais e demais home-

nageadi» nua diver»)» dias p.
loa valioaoa donativos enviados

Estende #«se agradecimento
às orquestras, à Orquesban, às

es«H>las de ballet e demais ai

tistaa e ama loraa que tomaram

parte noa »*leclonado» 
"»1miw»

Otlca PRECISÃO
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Leite de Colônia c.

você recorra a maqui agem

va t i ©< •¦•»r sinta* €

espinhas, poi* s ia conf,.pro\ ada a^io

medicinal combate tórtj as imper-

fr...I r» da P*n í. • ¦ I...' a expea.

mtntar e conveficcr-se!

muia aim/»/#a citniaü-t d* beltt* f

riifai^ f* tf* at c.*»
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Latia ti» Cooaa.
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MULHER M DESTINO

na»/ tMHHH

xcia

cirvrs

Has*am sido horriveli para o
harào de M<>rgal aquelaa quatro
inraa pa«%ada« em uma poltrona
'intmdn 

que dormia com a tran
ItiPldade do Justo e aentmdo
'erver 

no peito um fugo infer
sal

0 And-é r-tava pálido eomtv
j«H defunto o eorpn estremecia
lhe nervosamente e #%*e suor

parecido eom a agonia do mori-
aundo br«>tavathe da fronte em

p#qyena« gola* A«* verse so esa
|e> 11 um prolongado aoapiio, §
tfiiic e*»n«igi# mesmo:

maneeeu Imóvel t c*»ui o olhar
fiso no chão

< ansado de estar de p<'> des

piu se e deitou ae Ser lhe iam

proveitosa* algumas h«>ras da so-
no mas «i* f impossível a um
ciumento dormir nos momentos
de eialtacto mental que a (>•'
turbam com freqüência

O dia surpreendeu o ha rio de
Morgal. sem que sobra os aeus
nlhos deacesae o sono reparador,
%rm que o aeu agitado espirito
en« ontra**e um m«»menlo da ra

piHiao
l> André abandonou • leita e

mandou «elar um rasato linha
nea« «>«tade da rr«ptrar o ar li
vre de agitar »e kaM de rasa
at oito da manha Naqoela a«*«te
ha ia nevado muilo « a«>la e*

lhe Importava: correr, adtaraa,
olvidar e o que de%e)ava

l»e repente encontrou se ao
campo A mio do cavaleiro nào
imprimia nenhuma dinKào ao
cavalo, que galopava a sua vim-
tade. coberto de suor e espuma
O barão deixava correr sempre
o cavalo, einjuanto éle per mane
eia abumado em seus pensamen
tos IV repente levantou a cabe-

^a. que levava Inrlinada autue o

peslo. e maqulnalmente putou
aa rrdeas O ravelo parou In
tào l> André dirigiu um olhar
em redor miru se procurasao
alguma culta, porque lhe paro-
cera ouvir um grito de«sanador
e votes desfaiecidaa pedindo ao-
corro

Arena de una cinqüenta me
Ina do caminho «iaaa uma rasa
de pobre aparência, sem dustda
oa lamentos saiam daquela rasa
O harso eaqueeeu eaimpletamen
t# $$ Idéias que lhe lutavam no
eeiehto e fisiau • êu» a*e«uáo
nas da •, ali aitaO aa %aa#es da ca

rtvt» A presenç» daquele» man

tenedurea da ordem publica de-

teve o. a em lugar de aaltar a

valeta seguiu para diante.
Naquele motnTto apareceu

um homem à porta da aolttârta
casa Aquele homem com o tra

)e roto. enaan*uentado. o cabelo

em des«:rdem. rta se as gargalha
das e traria na mao uma enor

me faca
O haráo auvlu diter a um doa

guardas
— Parece o louco N»e»aki
«— Mas como e»ta ai* ajuntou

• outro
Terl fugido de UíanM

f. os doi* guardas deitaram
a correr em dirsfko à ca*a f>

homem eoatlauava rmdose e agi
tando com nervuaaa convtil*a»e«
a soa terrível faca Parecia nào
ter o menor medo da Ouarda Cl

^ ..
<1 baiao jiillaa que la preaen

•altoa, com tal força a descon .

serto, que caiu pelo chào, levan-
tando *e e rtndi>-se como um in
senaato Aquele e-petâculo era
espantoso para o harào, que se

atre\eu a perguntar au» guar-
daa.

O que sucede*
Ignoramos, cavalheiro .

mas vamos ver, resp*>ndeu um

doe guardaa, enquanto o outro
segurava pelo braço o homem

que bailava
Apenas um dos guardas asso

mou a rsbe\a pela porta da ca
sa. retrocedeu dois passas dando
um frito

fs*e desgraçado louco ma
tou a mulher e a filha' et« laatou
o guarda, agarrando peto outrti
hrataa a Noasio, que nào re*sa
v s de rir »e.

1'nquanto os aoldados amarra
vam fortemente o a> asamo, o
harào apeouae. prendeu o ra valo
• uma das grades da )anela. e
dititfiuse «item de curió* idade
a!e a porta !»«Ml aterrado O

*<tf o que se II > deparava ata

A d"

.morta, eom uma terrível punha-
lada no peito

— Mas estia realmente mor

(aa* Nau ae lhe» pode preatar
nenhum auxOta'* periiiinlou o ba

rào. que permanecia como que
cravado no portal.

Pntietanto o as*a«sino delsava

ae amarrar sem opAr a menor re

si.téncia l>ep.u» de amarrado,
um dos guardas 9 o barào en

traram na casa A mulher e a

criança estavam mortas, nem

uma gota de sangue lhes resta

ta no« rígido» corpo»

Saíram da raaa O asaassinn

continuava a rir Aquele riso era

horrliet, aprtmta • eoraç»o

gue liaeste infame* diaae

lha um iloa guarda., pegando lhe

l>e!.i peito da 1-ami.a a aacudin

do o r«>ia vmllneia
Ora' respondeu eom n st ura

lidade • aaaa«ino « onipti cam

ai que lhe prometi a ela e a éle

And»»»» raiiam
ti.i imame. a quem lulgaa

fwa Mu
na m« t ao seu

aata foi a

l*ru—

Sim senhor, está louco, res-

pondeu um dos guardas
E rumo lhe permitem andar

à solta '

Nào andava à solta lia trés

meses começou a demonstrar que ,
o aeu )utfo nao estava muito
são: tinha ciúmes da mulher, que
era uma boa eaposa, e duas vetes

esteve em risco de a matar En
tào. por conselho do medico, e

para evitar o que ho)e sucedeu,
levamolo para Legane* ma* sem

duvida fugiu do Hospital, e como

a soa monomama era quase a

mulher tinha um amanie a que
oa queria matar a ambos .,

—. f dtt o aenhor que a mu
lher era honesta . era baia1*

(orno poucaa, cavalheiro

Kra uma la\ adeira que todo*
eatimavain e respeitavam um

miMtelo dr e.poaa e de mae la
iod«»s o> d«»mngsia com a filha
a I egane» levar a roupa lava«ta
e o tabaco ao manda», e o de*

isíiiou a . lot uma
aça; aias se me dà
si lever a patte pa
ngripet de t araban
a pata que venha
„S aadavere* A )u»
hí que faaei seale

gra«a.lo a.

g rende des

«a pai

ra i> ^ (tal

u a... lo niem aet» hasta

iMliaus tf baiàOt | U|l

da

Eaaa infelu mulher tem mab

algum filho' perguntou o bar»o.
Nao senhor, vivia a<S com

s filha
Fntlo. a única coita qu«

Pihimi (a/cr lhe» e pagar a e«t*t»

ro
1: o harau. tirando um bilheta

da cadeira, entregou-o ao guars
da. e disse

Tenha a bondade de entr*

gar *»te cartão ao jui» o duer*
lhe que )a que a raaualtdada
me c«»nduiiu ate aqui e vt àtsa

espantos»» drama, desejava Mi*'
as de*pe«as do entérro deaaa t»s»
felii màe e de sua filha Ae eeet»
ta o meu oferecimenta, al »t»

as tndicaçAea da minha maradi
em Madnd Sou haetaata cnnh»
rido

Farei , l otaumeatan ao ia

lata
tt hatao de.amarrau • caval-s.

maalaii e dirigia»« para Madre!
a gaiope tl guarda ctvtl leu •
rartào e di»*e

Ah' a o ar liarei! de Bn»

gal c/ * dade Meu
mau a o guatdaaMt du aau mn»
ie de Ah ar tia

? gua«danda» a bdhete. po» «•

• ... r* ei a parta enqiaa*1» a
.eu iiiisii>antMtra luidaia éa

, (fttt Wuaa.
a eaNMii

BS39

...simiff' xR
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UM NHTRL MAIS ATRAENTE E FELIZ

PARA A POPULAÇÃO PORTO-ALEGRENSE

Através de um original e 
grande 

concurso 
popular 

de brindes em easas comerciais da cidade,

serão sorteados, na noite de 25 de dezembro, valiosos 
prêmios 

no valor total de 250 mil cruzei'

Iros 
- 

Será desenvolvida intensa campanha 
publicitária 

em torno do mais moderno concurso de

i brindas que 
interessa a as classes sociais 

- 
Detalhes do 

plano 
de 

propaganda 
lançado 

pela

FAROL PUBLICIDADE LTDA.

O uso de brindes pelas
casas comerciais tem dupli-

cado nestes últimos ânus nos

Estados l'nidos segundo re-
?ela a revista 

"Printers'-

Ink", que r e I a c i o nou a

maioria dos a n u n ciantes

nortí-eameriranos que ado-

tam essa m o d a I i d ade dc

propaganda que proporeio-
na a todos os clientes opor-

tixiidiries para a posse de

um imóvel, objeto ou mer-

cadoria.
Adianta a revista esperia-

fitaria qur imh niodaliila-

dr rir publiciriarit' constitui

um atrativo agradável, que
encontra no próprio com-

prador um estimulo e um

aderente ao sistema de dis-

trihiliçán de brinde*, em

forma gratuita, sem quais-

quer despesas.
Sene o sorteio de elo nas

rHaçôes entre «»s fregueses

de uma comunidade e o eo-

mérrio. Por sua vez. o brin-

de também representa um

Resto de cordialidade d c

parte rio comerciante.

Geralmente, os mais di-

versos sistemas rie brinries

distribuem objetos e mer-

cariorias úteis. <|tie muitns

veies custam milhares e mi-

Ihares de cruicirot e que
vai enriquecer as donas de

casas
Nada menos dc 30 moda-

lidades iU- brindes são em-

pregados pelos anunciantes

varejistas dos F.stados lTni-

doa. Cada casa de famili.i

ae preocupa em comprar

em determinado grtipn de

canas ou consumir marcas

de preferência, de forma s

aempre estarem concorreu-

do ao* brindes.
Mas. para isso, é necessi-

rio que os diversos tipos

de sorteios de distribuição

de brindes nâo s^sUpíiíí-

¦em
•a oportunidades que ofe-

recém, visando sempre a

melhor favorecer aos con-

correntes. t'm sistema de

aorteio de brindes deve ser

estudsdo para oferecer van-

tagens reais aos fregueses

e ao mesmo tempo oferecer

ainria motivo rie interesse

permanente, por meio da

propaganda ativa e atra-

ente, a fim de que o coneur-

so nân caia em monotonia.

Existindo tanta varieda-

de rie sorteio rie brinries,

esta moriah<ia<le rie puhlici
dade realiza-se dentro «te

um padrão rie concorrência.

Assim sendo, continua me n-

te estão sendo apresenta-

das pelas firmas especiali-

zwlas modalidades cada

qual oferecendo melhores
oportuniriaries.

I.ssa concorrência no ra-

mo da propaganda Irar o

estimulo e aumenta as ven-

das.

UMA INOV AÇÃO FM HKIN-

nrs roMEBt ims

Eiu nosso Kstario raros

planos de publicidade ha-

seado em brindes, com mo-

dalidades dinâmicas tem

surgido. K aí radica exata-

mente, nessa originalidade,

o maior interesse entre os

concorrentes, sejam donas
de casas, chefes de familia,

velhos, jovens e crianças.

Enfim, 11 m a modalidade

concurso que relacione a tn-

das as i d a il es. Queremos
nos referir a um so rt e i o
original, moderno, rie brin-

des conferidos por um gru-

po ile casas comerciais me-

diante a direção e respon-

sabilidade de uma agência

ile publicidade. |u>is estas,

pela sua especialiiaçáo, re-

presentain o elemento inrii-

cado para tomar a si essa

tarefa.
A distribuição «te brinries

p«»r meio rie sorteios p<»r
cti|>ôrs deve estar envol-

vida constantemente por
uma intensa campanlia dc

propaganda, não só sobre

o próprio sorteio e distrl-

buiçfto. como ainria rela-

cionadas com as casas eo-

merciais distribuidoras. l s-

sas campanhas *áo realiía-

rias tenrio em vista um ob*

jetivo social e rie distração,

pois, virá cooperar para a

criação de um ambiente de

cordialidade entre as casas

comerciais e sua clientela.

Assim è, que temos a

anunciar, hoje, o lançamen-

to, por fstes próximos diaa

da semana entrante, de um

grande sorteio popular, en-

volvendo casas comerciai*

localizadas em todos os bair

ros da cidade e no centro,

comércios de todos os ra-

mos, mas um concurso cora

caractrristicas as mais po-

pulares possíveis, derando

| tornar-se a nova co^uelu

che da metrópole.

Ptli sua aodalldada,
aeaaaivel a todo* o* compra-

dores, pela intensa propa-
ganda em tórno do mesmo,

novo roneurso de brinde*

está destinado a conquistar

as simpatias dos porto-ale-

grenses de todas as irtlides

e classes.

O novo sistema de pronto-
çâo rie brindes a ser lança-

do por éstes dias, era Pórto

Alegre, foi concebido e or-

gumzario em obediencia às

condições rio mercado local.

st lidos especiais foram

realizados, de forma a se-

rem proporcionada* amplas

oportunidades. ao mesmo

tini|Ht em que beneficiará

realmente aos compradores.

t M V \T VI. I>11 I «ENTE

PA HA O PORTO ALE*
(.KRNSK

A época natural e a mais

preferida para a participa-
cão nos sorteios «Ir brindes

e o Natal. I.' a «p<»< a tios

presentes, quando todos fí-

cam interessados no presen-
te i|ue se deve dar a ter-

Nos escritórios da FAROL PUBLICIDADE LIMITADA realizou-se o ato da assinatura do contrato de publicidade en-

tre essa empresa e os DIÁRIOS ASSOCIADOS, para a realtta^ío de um vasto proyrama de prupaçuhda na bnwensa,

através do DIÁRIO DE NOTICIAS, e no rádio, pela RADIO DIFUSORA. em tfirno do lan^atwnto e desenvolvimento

do ORANDF. CONCURSO POPULAR FELIZ NATAL. O flagrante registra a assinatura da contrato, pelo ir Paulo Oi.i-

marâes. dtretor-comerclal da FAROL PVBLICIDADt. presentes ot srs dr. Salvador Roslto, diretor da Radio Difusora;

Rui Teixeira e dr. I.uh Nerei, chefe e redator do Departamento de Publicidade do DIÁRIO DF. NOTWIAS Fraru is-

co Zanetello. chefe de Publicidade, *rf«. lida Maria Maeedo. assistente da diretoria; contatos Marcos Martins, Sar-

mento Corria e Luta Campoe, ehefe da redafio da FAROL PUBLICIDADE.

ceiros, ou ainda, que seja
o próprio sorteado que re-

ceba o presente natalino

que lhe couber por sorte.

Lanfando-ae agora o

Grande Concurso P o p ular

Falta Natal, como se deao-

<1* ale finará velho,

eas plena
aaovtmenteçlo durnnte ape-

nas, iates três meses do

ano.
A sua característica nula

atraente é exatamente essa:

ligado á lembrança do Na-

tal. O Sorteio do Natal, en-

volvendo a toda a popula-
çáo poifo-alegrcnse.

Já a partir desta semana,

por toda a cidade só se ou-

vi rá falar no Concurso Fe-

lir Natal, denominação po-

pular |iela qual Infalível-

mente passará a ser trata-

do e divulgado por todos os

compradores da cidade.

A s casas comerciais patro-
dnadorat rio ( oruurvo acor-
rerào os pórío-alcgren^c* para
a posse fiatuita ile cup<Ví que
concorrerão ao sorteio.

plano ric distribuído cria

as maiores íauKlailcs aos con-

corremes. I rat.i-se de «im pia-
no pratico e a partuipa<,ào no

mesmo propouiona verdadeiro

prazer.
eitai esws ciplkaçfcs pre-

liminares ria mio a grande no*
va so povo dc Pórto Mcjre,

pasiaremou a fornecer em dc*

Ulhes. as nwdalidadee do Graa- i

de Concurso fofnlsr Feliz Na-
ul. para que ioda* flqoaai per-
feilamaw*

'ál DO

« tMM nqoem per-
a par da seu l»a-

COMO f,

do plaao da
saa nau em áteero de 40 e
seminadas por tftds a me tropo-
le.

No momento de realizar a
compra de qualquer mercado-
ria ou artigo, aquisiçio no va-
lor <le duzentos e cinqüenta
cruzeiros K r$ 250,00), o ch-
ente recebera um cupio, em
cujo verto além da relaçAo
dos prêmios, seu valor, dia e
local do sorteio, terá espaço
reservado para Kr preenchi-
do com nome e endereço.

I'm ca.la ca>a patrocinadora,
haverá uma urna lacrada, na

qual o cliente dcpos'uii o

cupào devidamente prccncbí*
do.

Para os fregiiczes que fize-
rem comprai fractonadas. as

casas entregarão bônus des'da-
mente carimbados, os quais,
intepi.il i/ando a importância
de 2M) cru/eiros, ser ao uo-
ca»l»>s por cupdcs.

O* honut temente poderão
sei trocadivs por cupôes rus va-

sas onde forem recebidos |un-
to com as compras.

O Grande Concurso Popu-

lar Feliz Natal terá inicio du-

reme eata semana e se findará

a 24 de dezembro de 1935. Os

kriadaa aaiario todo* reunido*

¦na *6 local, a Pm de que

para a aa>
lebraflo da aa Natal nmia fe-

Itz pela famflta do* eoaaampla-
òos.

Como se comuta, a forma
da panicipafáo ao Coneur-
ao é a mais simples e prática,
seado dc salientar que o nome
e endereço do* participantei
esisrto anotados no próprio
cupio. pois o mesmo «cu de
ma exclutiva propueda.le. a

partir daquele momento da a-
notação.

No d'a do sorteio. ?4 de de-

lembro, serio recolhidos todas
a« urnas existentes nas vasas

patrocinadoras, sendo as mes-
mas amda lacradas, conduzidas
ate o Departamento de Sorteio

da Rád io Difusora, quando seu

conteúdo sera despejado em ur-

na maior em movimento cons-
tante.

(-starSo presentes ao ato do

sorteio o sr. listai Federal de
Sorteios, diretores da Farol Pu-
hhcidade lida., organização

publkit.iria orgam/adt>ra e lan-

vadora responsável pi ¦«» t on-

curso, diretores dos DIÁRIOS

ASMK IAIX)S r-nrocinadoies
e publico cm geral.

Dentre os prementes e duran-
te a trradia^ao sera convidada
uma pessoa, de preferencia uma
criança, a qual serão senda-
doa os olhos, e se dará inicio
á «stra^ão entre os ctipoei,
aaodo retirado* os premiados.

O sorteio terá iniciado pelos
prámio* da nuuor valor.

08 PUMNM

O* prámio* **rio num to-
•al d* 17, ao valor global de
duzentos a cinquente m'l cru-
iciro*. cuja luta publicamos
em plfina oposia. com o de-
vido destaque. Essa lista dc

prtmios será amplamente Jisul-

gada pelo 
"DIÁRIO 

DE SO-
11( IAS", e R «Jio Difusora.

AID \ COI \RtiK V(. \()
imis DUUM
ASMK IAIKW"

F. de ressaltar que o plano
do Cirande Concurso Popular
I eli/ Natal conta com a cola-
boras'ào dos DIÁRIOS ASSO-
< IAOOS. por intermeJio do
DIÁRIO DE St) 11* l\Nc Rá-
dio Difusora, órgãos de ditu-
são que reali/ar.to a tarefa de
fornecer uma propaganda ma-
ci^a. por meio de jornal e rá-
d*o, cvHulia na mente, movi meu»
tando o iHMuiano informativo
e por meio de programas ra-
duis com atraçivrs.

As fuiius palriKinailoras do

Concurso possuirão propagan-
da constante, p»>t>. uma das

caractertstivas dc irH)va<tao do

Concurso mais em evidência,
é a popularidade.

Em todos os receptores da

cidade, o (irande Concurso
Popular Feliz Natal estará pro-

porcioitando aos concorrentes
do mesmo, fornecendo indica-

ções. etc.
Através dessa publitid.ulc a

população tera sempre rcavi-
vada mm memória para a idéia

do presente de Natal, presen-
te é^se que estará intimamen-

te ligado ao fator sorte, pois,
inegavelmente, o Concurso des-

penara a masima curiosidade
e expectativa nt» seio das fa-
mílias. cada qual tecendo suas

conjecturas em t»*>rn«i do brin-
de que Papai Noel lhe favore-

cerá por meio désse V^rteio

cuia participarão c sem qual-
quer despesa.

vavtu;fss f mais
\ VSI t(,|SS

O Plano do Cirande Con-
curso Popular Feliü Natal c
deveras atraente e original, um
convurso que pr*»porcionara
•legria constante. Alem de
da cupão ser de apenas 250
cru/eiros, etíoe outro fator
muito interessante, qual seja
de o mesmo envolver, apenas,
a 40 firmas comerciais da ci-
dade.

f se plano está enquadrado
dentro de estudos especiais, de
forma a se constituir reaimen-
te numa distribuirão de ptc-
mios valiosos, de gtande utt-
(idade.

Não se trata de um plano de
larga durarão, porem, apenas
visando a pre^ntes dc Natal,
com a durarão de 3 meses.
1 latamente no dia de Natal,
os contemplados terão em Mia
resiriénua o prêmio ou pre-
mios que lhe couberem.

Hoje em dia, qualquer des-

pesa atinge o total dos 250
(.ruzeiros, daí que cada com-

prador poderá possuir iniime-
ros cupúcs, aumentando cm
muito suas chances de toe-

TamWm outro aspecto que
virá influir e que. devido ser
tio fácil sua aquisição, vai en*
volver também às crianças,

pois a estas interessa vivamen-
te o presente de Natal, lõsla
a dona de cava ou o chefe de
família cst.ua interessado cm
preventear as crianças com os
bônus para que se;arn cole.io-
nados pelos tilhos, sobrinhos,
afilhados, etc.

C onquistados os cupôes pe-
Ias crtar\as, podei ão ser èles

preenchidos por elas mesmas,
anotando seu nome. partiu-
pando dessa forma díretamen-
te no sorteio.

O l»r. • Concurso Popu-
lar Feliz Natal se constituíra
na surpresa agradavel e per-
manente no seio das tanulus

por to-alegre nses.

A ORO ANIZa DORA DO
NOVO SORTEIO DE

BIUNDES COMERCIAIS

A organizadora do novo

plano dr sorteio por melo
dr Mndaa em Porto Ale-

gre, «• a FAROL PUBUCl-

DADE LIMITADA, sirrnrla
de publicidade que, funda-
da há mais de um ano em

nosj-a Capital, desfruta du

largo prestigio nos meios

publicitários do Estado e do

Pais.
Trata-se de uma organl-

zacào modelar, calcada nos

moldes das modernas em-

presas e.-peciallzadas do ra-
mo e existentes nas grandes
capitais.

As .suas Instalações tec-

nicas obedecem às extgèn»
cias do mercado publicita-
rio nacional, estando capa-
citada a realizar quaisquer
tarefas do ramu da propa-
ganda.

O seu pessoal técnico é
todo especializado e com
estagio em importantes or-

gãos de publicidade do Rio
e São Faulo. os quais pos-
suem r '.pio 

tirocinlo Indls-

pen- .•.•••; ao desempenho
de sim miv-ao puMIcitar.a.

As faturas da FAROL,

PUBLICIDADE LIMITADA
são relacionadas com os

mais importantes clientes
de tòda.s as praças do pais,
e. apesar do relativo esp.i-

co de tempti de ¦¦ ia atlvlda-
de. conta no entanto eoui
o prlvili üiu excepciona' de
laiv .wi.ent' de ¦ impanhí <

nacionais de publicidade,
dt-nion.straçao de como des-
Iruta d.» coníianca e ater.-
de com eficit nela i sua

clientela.

A FAROL PUBI.ICITÍXT^

LIMITADA funciona em to

dos os ramos da propagan-
da, contando com modela-

res i i ritórios e estúdios,

a rua Marechal Florlano

32, 1° andar Possui todos

as departamentos especla-

lixados exigidos para o bom

e eficiente funcionanMBtc

de uma eir.présa de

cidade, atendidos por téc-

nlcos especializadas. Possui
a FAROL PUBL1CIDADI
departamentos de rádio,
Imprensa, propaganda ex-

terna e Interna em geral,
cartazes, painéis de rodo-
vias e urbanos, arte. dese-

nho e gravacáo de som

Eol a primeira empresa
de publicidade gaúcha a ser

instalada desde o inicio

com aparelhamento de era

varão, com elementos os

mais moderno# e eficientes

para a pronta execucào de
spots e jlngles, tão em uso

na dlvulgas'40 publicitar.4
em ••.ulio

Na direcào da FAROL
PUBLICIDADE i oritram-
se os publicistas Paulo Gul-
marâes, diretor comercial,

Francisco Zanetello. chefe
de publicidade, ambos com
tinvu.io nas meios publl-
otário Luiz Campos, re-

dator-chefe, também com
larga experiência, e os
'eontato.s 

Marcos Antònic

Martins e Sarmento Corrêa,
aitm dc ttvmco* dc arte.

Relação das 
firmas participantes 

do Concurso

CENTRO

PELARIA PARIS — um encontro marcado com a elegância — Mal. Floriano,

N.* 165

CASA PIMENTA — uma tradição em . ferragens — Vig. José Inácio, antiga

Rosário, 265,

LIVRARIA CONTINENTE — sempre o que é bom para o melhor pre>enle.

VoL da Pátria, 51.

FARMACIA POPULAR - aberta diáriamente até meia-noite — Yig. José In •

cio, 362 — fone 4168.

CASA DECOR — a easa do conforto — Av. Salgado Filho, 243, fone 6087.

FIAMBRERIA MERCEARIA BEL' AMI — três bons amigos para bem servi-b

Av. Borges de Medeiros, 1036.

CASA YANKEE — a tradição da moda masculina — Andradas, 1432,

ELETRO GALERIA — Galeria Chaves, 3.* andar — crediário.

LIVRARIA SCHAPKE — 
qualidade nos artigos, variedade no sortimento, ho*

nestidade nos preços. 
• Vol. da Pátria, esquina Conceição.

CASA MATTE (antiga Mazoni) — a easa dos mais lindos calçados da cidade

Andradas, 1529.

BAZAR PARAÍSO — o paraiso dos presentes 
— VoL da Pátria. 34.

MODAS GLORIA — as ultimas erlaçóes da moda, a dois passos da rua da Praia

Yig. José Inácio, esquina Gen. Vitorino.

COI'ROLANI>IA — o paraiso das bolsas — Andradas, 1642,

AZENHA

VAREJO REX — modas e calçados o maioral da A/.enha Azenha, 876*8H6

INDEPENDÊNCIA 
_

CANTINA DO GALETTO a'melhor~(osinha iUlúuia da cidade^ Av. lm)v

IM —

PARTENON

.MODAS ENCANTO — a elegância comprada a crédito — Av. Bento Gonçalves,

2509.

RELOJOARIA SAFIRA — onde os preços são argumentos — Av. Bento Gon«

çalves, 2939 — a 10 passos do bonde.

A MODri \R uma casa que surgiu para agradar — Av. Cento Gonçalves,

1550.

PETRÓPOLIS

EXPOSIÇÃO — o introdutor da linha de móveis funcionais no Esta»

do — Av. Protásio Alves, 966, Cx. Postal, 1391.

SAO JOÃO

RECONDICIONADORA EXCELSIOR DE PNEI S — recondicionamento Inte-

gral com processo exclusivo no Brasil — Av. Ceará, 1370,

A MODELAR MODAS — a ser inaugurada brevemente para melhor atender

às damas do 4/ Distrito — Av. Presidente Roosevelt, 1416b,

SARANDf

POSTO I)E SERVIÇO SATTE — tudo do melhor para abastecer seu carro —

Av. Assis Brasil, 6389.

NITERÓI

Al TO POSTO GASOTEX 
— 

ponto de parada dos bons autumobilistas — Avj

Yletor Barreto, esquina Santos Dumont.
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Impedida, 
pela 

Mercedes, a

participação 
de Lancia

no Grande Prêmio de Monza

Mala forte do quo •• lupòe i a luta entre ¦ Mareados a t
Lancia. Conseguimos aourrr. qua a Lancia deixou da allnhax tuai
máquinas no G. P. It*'ia. racsn*amanta disputado. davido è im*
posição da Marcadas. Houva o diabo, mas nam Vilorasi, nam Fa-
fina. pudaram corrar. muito embora estivesse proaanla e preii-
ianta da Republica Italiana.

A rasão alagada pala Marcadas para invalidar a praaança
Ia Lancia foi a seguinte: pnaus am dasacordo com o rsgulaman*
Io intarnacional. Mantendo sua atituda inflexível. a Marcadas
tarminou alijando a Lancia, o qua causou extraordinária sonsa»
(ia a i.ndo motivo dot mait variado! comentirioa a01 moloi
automobilístico* da panmsula.

RECORDES DE MONTAGEM

NA FORD E CHEVROLET

 •
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PUBLICA-SE AS TERÇAS E DOMINGOS

A Ford continua cm febril ett
f dadr em todas as súas dWtões
no» últimos mríri. a' quebra de
ricordej tem sido qiki.se diítia.
Em uma semana de maio pro-
duiiram se 31.810 enrros Ford,
quebrando o recoidi- anterior, ficar «trás. Chevrolet teve uma
que era de 31 fi32. Trata-*-* de semana de 40 200 montagens,
aemana de 5 dias. Buirk teve uma semana de ...

No tocante a aemana de 6 lias : 1U 137 cario» Oldsmobilr teve
entro recorde foi batido: 37 100 uma de 14 192 carros e Pontiac
tarrog Ford. contra a marca an- atingiu também em sua sima-

A divisio Ford atingiu tam-
bém o recorde da produçio dia-
ria: 6 404 a 12 de maio «o i*cor-
de diário anterior era de 12 de
abril, com 6 367).

A General Motors nfto quer

lertor de 36 903
Outro recorde: 44.S20 carnn e

fammhftes Ford numa sem m i
de 6 dias o recorde anterior era
«e 44.12fli.

Mercurv também registrou o
•eu recorde: 10 780 carroí riu-
ma semana, contra 10.787 q le
fora a produção semanal máxi-
ma até agora.

ADHEMAR

"SALÁRIO

NÀ0 £

RENDA r

na recorde, 14.100 unidades.

NOVO TIPO

DE RADIO

Algo de inteiramente novo em
radio pau automóveis de\erá fifu-
rar nos modelos Chrysler de 1 <«»<#>

I rala se de um radio tom tran
sistores em \tt de sslvulas.

Que é um transitor? t' uma pe
quenin.t peva metálica. íeua tom
os metais raro* germsmo e índio,
menos do que a unha do seu dedo

i mínimo e que apresenta uma se-
ne de santagens técnicas. Gasta

1 menos correnie da bateria do que
a que hoje se gasta só com a Iam-
pada/inha que ilumina o mostrador
do radio lom o transitor. o radio

ido automotel pode ficar ligado se-
te dias e sete noites sem descarre*
g'ir a bateria, tsles no\os rádios
são fabricados pela Philco. O pre-
v'o de\e ser o mesmo Ax rádios
atuais, talvei bane mau Tarde com
a produvio em massa.

§

OFICINA DOS AMORTECEDORES

HÉLIO SELBACH

Rua Leopoldo Fróis, 93

Fone: 2-37-S9 —

Pôrto Alegre

Recondicionamento de

Amortecedores de

qualquer tipo.

Consérto garantido
Viaje como eu, rerondicionando os Amortecedores

aoooocnonr nooeol

mim WÜOOOOOOOOOOG

Oficina de Radladores Si o Jorge

KSI'K< IW.IZ W>\ EM
CONMRR1 OS DE

KAIUAOORES
SERVIÇO GARANTIDO

AlíAPTA.SE QlAl.qiER
TIPO IlE RADIVDOK

VENDEMOS KMHAIJO-
RES NOVOS

RIA BENJAMIN CONSTANT. 1 4«3 — FONE 2 2J-«7
H. AI.ElíRE

h»

A

TODOS OS TIPOS DE

VIRABREQUINS E BLOCOS

COBERTIRA8 META MC A8 COM AÇO INOXIDÁVEL
COHKE, LATAO, ALUMÍNIO. ETC.

ENCHIMENTO DE VIRABREQUINS, SOLDA DE RACHA»
DURAS KM MOTORES — RECUPERAÇÃO DE PEÇAS

—GASTAS POR PROCESSOS MODERNOS _

Sem aquecimento — l.lvre de deformação — Damoa (a-
raniia peloa aer viço* efetuado*.

# 
SOLICITEM-NOS INFORMAÇÕES

"METOX" 
• Metaliza^o Oxl-Acetllênica Ltda.

Kua SÀO SALVADOR, 444 (Floresta, defronte Cint Ameri*
ca — PORTO ALEfiRK. R. G. S,

•ovo M a • a

ACESSÓRIAS EDUARDO

A*OO.4rt ísouna 'CNf ? K< '*> pmat. *• fcwf -

¦RRB

Gonífeüü o-

pKogJffiMfr 

dz

MMilüw!

pira ni vi iut

MESTA SECCAO

FONE, 71-24 - 
CHAMAR LAURO

MOOOOOOOOOOMOOOOOOOOOOOOOOOeOOOOOOOOe'

A mal ar Fábrica,
da Istefamantos.,
Cipti, TiMn d,
Jee» 0 Converti-i
vais. Tapatas a i
Paletas am Ge- i
ral, Almafadas. I

MODIRVA
ORGANIZAÇÃO

Vanaeo torti-
manta da eiésti-
«as — Nyion, ta-

lanita, taram

jServiço 
rápido na Auto Capa Estofadora

Apronta tali carro* par dia.
Matrli: Avenida Farrapos, 1.110 o 1.1M

Filial: Crlstovéa Colombo, 1.433
Proprietário: CKIMTIANO KI.OR KAMIKO

nnBnaoooaw

i— f

IOFOSCAL é o fortifiesnte indiesdo pars as

crianças em idade escolar

ipooooBaBooeBooBoeooooBeo nas

JUNTAS METALICAS

Kabriranto» para lodo* o, modelo* e tipo* de motoro* a
eiploMào. Peça* para máquinas agrícolas

AVENIDA FARRAPOS, 1.1.1»
\tendemos Reemhol«o V.\RIG — Mantemoa peçaa pari

caminhiea • tratores International

WOOeOBOOBOOOOOBOBBOOBOOBSBBOB

I feoocooeeoooeoeeooeeoeoeeoeooeeoooooeoemmm
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OFICINA MECANICA MARILAND

Peças 
"MORRIS"

Nfcénica (¦ («ral t

CHAPEAÇAO - PINTURA - ESTOFARIA

Atendo pedidas d« p»çmi 
"MORRIS" 

pa»
• Interior 4* Eilada, ^ni devem ler dlri-

«Idoa para: MIRANDO NABINOER —

Av. Mariland. 8S4 — Fona, 2-44-26

PORTO ALEORE

CR0MAD0S M0RBEST LTDA.
(Oap. a Filial da Auta Vidro

Ma*al Crama Ltda.)

PARA TODOS OS ALTOS

^ Crittéwáo Colombo, M (i
defronta a trahma) F.Alo«ro

VAREJO - 
1TICAD0

Iradas — Maçaneta» — Manivalas — Batantas — Capas da roda — A
(Imbloma, Dot>r.di(,t — Aro, tf, farol — Ara, tf, unalotra — S

Aros ia Owsina — Infaitas da 'apots, para-<ha*ua, at« m

A CONSTRUÇÃO DE UM AUTODROMO PELA ARVO

o usor tÒT>#nf0 oj modernos

Miqjioo» Z»fo, com teclodo onoiâmico:

ModAlo Senii-poriàiil, poro lerviçoi leves.

Modélo Eiciiófio, Corro de 120 • 140 •

170 e ?00 espaço», t-po$ EMe e Poico

Evite tôdo o pe"lo d» tempe com w«o$ monooi»,

comprondo urra Somoocc Zelo, que pode ter

•nconlrpdo em modélo» com divertot copoc dode»,

dondo oo tervico de tuo firmo o mo« mo do

leguronço e exolidâo.

* do ho|o quo oa outono
Mltatao «auchos oaporam. com
ualodado a oonatniçto do um
locol apropriado pora a pratica
do emocionante oaporto, tom
*uo até aeora velam algo do
roal. oa torno da roallaoçáo dot
Ia obra sobra todos os pontos/
SKSMériii 9 autodromo. '

A respeito da noea Inlelatl-V^
va da Aaoocla(io Rio Graadoa- 1 ¦
ao da Voloatoa. tal (oja a ergo- V
aiiacto do uma aociodado. por \
quotas, para explorar um auto-
dromo. tomos hoje a opiaito do
esportkata Normelio Da Poiaa.
viro-prooldoato da ARVO o um
doa motoro, o maio lacaaaâvota
botalhodoros polo oaporto auto
mobilistico antra noa. EU a opí-
aiio do^tormelio Oa Palaa:

Hào mo sendo possível atan-
dor • podido do amigo para
uma entrevista sobro a conslru-
«to do um autodromo pola As-
sociacèo Rio Grandenso do Vo«
laatos. oacroeo aqui mau peaia-
monto o minhas idéias, roaulta-
do dav trios motos do obaorva-
çèo o estudos sobro • aaaunto.

Dosnocooaario tora meaciaaar
aa vantagem a a necotaidado do
autodroaio. Todoa os qua aa ia-
terooaam )a aa coakocom.

A única maaalra da caaaofulr
4ste objetivo a construir um ou*
lodromo pola o r « a aisafto de
uma firma comerciai com ba*
aet no comercio de torroaot o
loteamentoa. o proporcionar lu
crot oot quo to ditpuaoroai • ia-
ta empreendimento.

Do outra maneiro, eiaaado uai
camento dotar tato oaporto do
um local adequado, uma piata. I
(atendo valor os ideais do es !

portiataa doa inlereaoadoe t IM
POSSÍVEL. Digo Impoaaival
porque eariaa modalidadoa lo-
ram tentadas. Inumeraa reu
niéot entro oa iataraaaadoa to
ram leiloa. Neaaae rauaiòoa. o>
que compareceram, querem ao
mente laaer vaiar seua pontos
do visto auaa idoiaa. porem ao
momento que se determina o
dia para viaitar o local otco,hi-
do ata aparece aia«utm. N1M-
SUEM. ou melhor, a maama
meia duaáa da abnegado, que ha
muito tempo dedico te ao auto-
mobliiamo. E quando t o a t o te
conaofuir ontuaioamer ot int,
roaaadoa. qua ato aa volaalet
em lava* adiantou ma ida ia. um
plaaa. ato to eacoatra apoio.
Uaa ata podem, outroa ato qua-

¦ T IM& I

^Srnm*\ I

1 doalro do M aaoa Ftrto Alegra
tert um autodromo.

tarlaaaala porguatam-noa ao-
ibro o autodromo. o quo é que' 
li toi leito. otc. Se oataa pea-
toaa qua faaem et tu porguataa
toubetaem quantos plaaoa, quan
toe locaia visitados, quanloa sa
criliciot a eafercot ditpeadidot.
Quantos sonhos detfeilot. taivoa
quo ao diapuaoaaem a cooperar
malhar.

A Associado Rio Grandenso
da Volaatee tom agora. )i proa-
ta um plaao pora coaslrulr um
auiodromo. haaoaado-sa aa or-' 
(aaiaagto comercial de uma tir
daçArs. C a«im oc' ntelhavrl
ma qua axplorari o vendo de
torronoa a coaatrulri um auto-
dromo pora quo os autofl'obi-
Uataa pratiquem a deaoavoleom

< e etporte. proporcionoaóo lu-
1 crot oot quo cooperarem. E es-

"ta 
i a ultima tentativa da At-

tociacto Rio Crandente de Vo
lantos. pelo meaos da atual di-
rotoria. C se nada ronsefuir-
moa agora abandonaremos da-
tinitivamonlo esto sonho. Em

ponta da facas nio se dt mur-
ros. e o quo aprendemos nestes
últimos tempos.

Os volantes que realmente da-
sejam possuir um autodromo pa
ta praticai esporte que apoiam
o cooparem maia esta tentetiva
que alyuem dará. pelo simples
C nào se Iludam com a idéia
praaor de dar. um locol peta
corridaa de automóveis. Este lo-
cal. o autodromo so sera conse-
Qusdo so todos os fntereasados.
todo, ot volaalet ta ditpuiorom

k cooperar o dedicar-se para
Bus a ARVO levo adiaate itle
fraade empreendimento a quo
eati diapotta. Em caao aoatrt-
ria eoatiaaaremoa ¦ ver corri-
daa da aulomiveia no, caaroiroa
da Itedeaçie. aa Pedra Redonda,

quo eati to toraando cada dia
que paaaa maia dlliril para or-
gaattar provaa automobilísticas.

rica aqui a apoio da Associa
cio Rio Grandenso de Volantes

. aoa volantoa a aos homens de
J( AN MAM H r WCslO, buampeio mundial ile automobilis- boa vontede para mais esta ten-
mo. aparcvC n»> momento imediato cm que rcwcHcu o prcmto por tativa.
hascr gdnho o 2f»o 1». P da Italia, rcali/ado na no\a pisia dc í
Mon/d. Nesta pista, conMdcrada como a que permite maior se- Um abraço do amifo de sem-
lotidade cm tixlo o mundo, o solante argentino venceu a prova
no tempo dc 2h 2^m 4s 4 10, com media superior t 208 quilò- Wormolio Da Poian

»• i r. 'T a«f«e*t»elA tlftrq a*tttwttw» uuaditM». vi vto Liiiua I l(»»>, . .
ne da Radio Difusora, no pro-

rom. outros acham longe o oa Reata marcha posso disor. o grama de Ernani Behs Auto-
demaia diaem ato ter tempo. afirmo com roavicçio. qua aom mobliiamo em Marcha').

de menor diim.tro. ou seja,
aqo»*le cjur apr.»Tnta maiot
dr-sgaste. podp-«" utiliia
dois métodos Para ambos, o
primeiro serviço a fazer f rn-
rher o« dou pn.us do jo|o de
rodas à mesma presaâo r íevan»
tar as rodas do solo com o ma-
raro. Com o auxilio de um *s-

quadro de carpinteiro, venft-
que qual o pneu maior enrua*
tando n b»« da intero da par-
ta maior do esquadro no lado
do pnru f\tern.> Deita nian.i-
rp a borda interna do lado
menor do rs<|uadro encostará
na banda d. rodnf.m dn pneu
maior, verificando «e assim o
menor. Se a borda encostai
••m amlxn. # sinal d. que nio
hi diferença

O segundo método ronsiv-tn
no uao de un»a ?rf*na comum.
Com ns rt»das d*»sen< oradas d »
solo, corra a tr«*na ao r»>ftor de
cada pneu, bem n.i linha ren-
trai Obter «• i d' -M rmneira
a difr-renva de diinu iro, »,
existir

IKKIK.t I.ARII>AI»K.S
MKCAMCAH

Outro fa'or es>»nrial para *
obtenção dot melhor.i -eml-

tados do-í pn»'US, é o exaiRO
preventivo periódico da porta
mecânica

Alg ima* rondiçóet de aervi*
Cf r«(>. i lalmenif aquelia qug
exigem o uso d^ pneus de dg*
senho antiderrapaní*», tendtJV
a provocar desgaste destguaJ.
no pn»*u. isto com referéneia
ás rodai d anteiras Alinha*
mento incorreto, mancais Mas
r«-das mal in«ia!ados. reentrftffe*
cia ou c«in\-i g^nna inad»nti-
da< agravam . «ta fnd*nna e
i-ousam o desgaste desigual •
portanto, d»» importância vital
•iu«* »f»• nde ordem mo*
( Anica sejam vistoriados poria-
dt«amentp d»- artSrdt» com as
normas obedecidas para a boa
manut^nt.-.it» d> \eirulos. A ift»
tfrcambinbilidade da« rodai
d.anteiras durante prados nAg
fnuito lonf - t in'er*ssanto
p«»»s e¦ v11a «j •• um pneu fiqus
mais gasto d > »jue outro

Al^m d.*'» reromendaçóei qug
- s». f»",tas pelos íabrít antes dt

< a t ^ t anunhn. , e òmbus. os
fabruantes d. pneus tam*éf»i
f »/• m suas próprias reromen-
da< wm P, as. m aconselhável
*eguir As«e« conselhos, altan*
do-o«t i própria rxpenínrti

Mecanico Refriaerador

CASA VICTOR RADIO RKFRIGERA»

DORA S. A. — Há vasas para elemento* com*

petentea e de boas referências.

TRATAR: Sete de Setembro, 6.10.

MANUTENÇÃO DE PNEUS

Subtlituo e lop1» • o cabeça e pane m fotef

todo* ot câkulot de lubttoçôo, d vttOo,

eocâo • metmo Ou tf o» IrobolKot mal» cempleioi

com uma Colculadot o Nüo, o mOquioo que

p â' Comente penvo po' vocél

Inic na

Todo proprletirlo de raml
nhâo ou carro de paiaageiros,
daaeja obter a maior duratio
poaaive) doa pneua de seu ve|*
rulo lato é particularmente
• aioavol aoe proprletirioa que
t>oiauem aua fonir de renda nu
próprio Vr-irulo e, como tal,
muita influimia eierr» o fator
> uato-qullúmetrti pneu em arut
lucros

Muitix. |Hit>m ntn rnnu-
luetn obter oa resultados espe-
rodos polo n^flit en< iani e ia-
lham na obaervati» titt.miü-
<a di.t faioret que determinam
a quilumetrai.ni a aer obtida.

f'ma daa maiure, roMrtM-
çAea d' ti»dos aqueles que. de
urna fArmo ou outra • xerc< m
suas Htividd»» n<> Minét

(atte prematuro d<K pneut,
tala rumo, maua hibitoa de d»
rtgtr, vartacAet de ettradaa de
tudagem a temperatura S.le-
cionamot oa fa'or.t ter>lntrt
que aio oa principal* paia a
vida dos pneus.

< AKOA r. PRRtMO

Nosvt experiência tem revê
lado que a « ouso mois comum j
por a o rápido de sgaste dos I
pn.ua. * o .ni hlni.mo tnad. !
iiuad» da cintara da ar. (M^l
reaalvo <iU Ineiiflrl.nte i Se
obtém ot melhorea rxultadt'»
quandu ilea tio manitdua com
o preaaâo r«*< om^ndada |m I«'S
fahrlrantea O veu ulo tamW
nAo

altwAlHi
ptopn

a d*
lo au

n% »•!»< #r

ie it«la
pnrt

devo
i*aipn ii
»ufo lente
lies t bit <d»
snaüa, «r

IMPORTADORA AMERICANAS A

ba.ioi • tèfté álea*#

pO%«s *
«*a|>* • li
i»ira»

• ar g
Müatii
* A nu i

i tba# i v
listem

ad<<

POI Irt
i1 n» a t tidos
alinhont-nio

troa omm

«ii* Kl
diaii
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ItMfO

»ha
>Ü»Oi»o
É0A4a4v*.

i»

aiKie< arr
a ou |»r**

efular ita t»d

III.

\a< bandas d. rodagem r.du>l
das a uma ettreita irea da
contacto <«»m a «strada Fim
rontequincla maior dr«catt. te
pruduriti na linha diante'rica
i entrai doa pneut Km r»n)un-
to com a piensáo adrquada nàn
m» d»ve ultrapns^ar os limitrs
de <arga pr^ r»tab*-l»-< id<»<* |*«
U'S fabruantes dos vHculoa.

Kottt/jo poh rsr.t h

A .\p.n#n. ia ainda tetn de-
tnunairadu que a poatvio da ro-
da eaeres» d^cialvo llkháêRdo
na Vida du pn- u Aaaim. • rodl-
no e um fotor de prepond»-
rith ia p*'i• ile permit. te
•>bter a miainia qulometra(.m
do pneu r lr#|itf pr«*ferlv»l
wn* oI«m »r oa pneu* niais novi*a
ttA* ldiaritro »• l*lo u*»on

ta

Pur ra>i>a próprias do a.rvl
to <veculoa com rndaf.m tra-
t.ira duplai. por Irr.gularida-
det merinicaa, i->r al'a ou bai-
\a preaaio. hi pn.ua que te
ga«tam mais do que outros
Sob e*ios condições, o pneu
me«oa Raato que logicamente
è de díám«tro externo ligeiro*
mente maior, terá que supor-
tar etn maior *»<ala a «arga
di» Veiculo, ao pa**k» ij »e o da
menos diâmetro n&o estará a»
trendo tanto eaaa i-ondiçâo.
Como resultado final temos
que o jugo d. pn.u, niu eeti
reerbemlci equtlibradamen'. a
< o'ga Asmm há ne< essldoda
do rodioio aer executado nor-
malmente, a«ndo ainda prefe
rivel qu< as r*»das que apreaen

rot H0RA

aotoko

prepoffeieaa laeeoe

sefnroo porque.
tanta quaato aseia nR

aoaita mio de obra. eofeço eu. Cano eotrae

a Meiako 
"Ulla" a*f.teota aa aa«M

Uikos tenfiaadaa eoa alta peeeteie, ftillaaasa

atuieeie a de reata darebihdada. Maaeaia a

tj reUmaatee de eeieroe. Maa«ea peeteisa a

MIM* U M|«i*a - SMNhw

Mat*
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na f"
¦MM
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v att»
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km
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DO

Aos bacharrlandos d* F«rul-

áade dc Direito d<- Porto Al. -

¦re da Universidade do Ri"

Grande do Sul, pela cad» >ra d.

Direito Internacional Privado,

foram proporcionada.*, na ma-

BhA de 25 do corrente, sexta-

feira ultima, duas visitas de

¦umo Interesse
A primeira dessas visitas foi

go Carteiro dos F» itos da Fa-

lenda National, no 7.» andar

do novo edifício da Prefeitura,

cujo aerventuaarln, senhor Ma-
' 

noel Lopes Cirilo Filho, propor-

Foram o* secuinte* o« despa

cho* do Secretario de Edueaçao

t Cultura'
Bolta do Estudo» — F.nenmi-

nhuda ao (Jovernsdor: Nair Mar-

tins, pars reali/ar Curso na Es-

rola Brasileira de Administração

Pública da Fundação 
"C.etulio

lloel LtOpes v-.iriio r mu», i«w»"" - 
Vargas", no Rio do .Janeiro,

lionou «os acadêmicos todas as Aposentadoria — Encaminhada

facilidade*; em sala especial, o ao Governador: N1U Pedroso.

professor (li cadeira dr. Pario ; Nemeacae — Encaminhada ao

de BUencourt, como compl« - : Governador: Luci Almeida de

m»ntai,ào ria matéria relativa Moraes, para exercer, em substl-

à nacionalidade brasileira, mi- | tuiçâo, o cargo de auxiliar d«

nirtrou nos estudantes uma administração, na SEC, enquanto

aula pratica versando sobre ,|„rar o unpeilimento da titular,

opção pela nossa nacionalidade MtrU do Carmo Fagundes,

e da nacionalidade brasileira

declarada judicialmente «titulo I licença Para Tratamento de

daclaratório, sendo, na ocasiSo. Interêsse, — Portarias Assinadas

manuseados numerosos autos Joio Alberto Schaan, dois anos.

do tais p-oovos Ml curso e a partir de lo de acosto do

*srlnrr< Idns todas as duvidas corrente ano; l.vgia Rosado mu

suscitada* I ehalm. «0 dias de licença, a par-

À s.guitdá VI n foi feita, h tir de lo de setembro do cor-

SPKUir, a S crttaria do lnte- [rente ano

ri"r c Juf çn em cuia Direto-

ria competente, a cargo do di-

retor st. Odorieo Castro, fo-

tam exib d - autos d.- processos
naturali/.i' »> 1'r *lm'

pies. longi' ¦ri'- manuseado*

pelos i- . hi i inndos que. a

proposito i cr» b i atn outra

pra• :ca *• 'br»1 a mataria, mmis-

trada pelo aludido dire^f,r. com

csclarc cinn nt« do professor

da cad. i

Esteve pre^nte também.

Licença p«lo Art. 135 da Lol

5311 54 — Neura d» Camoo» Pa-

canela — concedida a licença.
Verifique «e n andamento do pro-
eesso de remoção Marina Dihl

a.i Sil\a Aprovada
Exoneração — l'lis«éia l.ima

Barbosa — Oficie se. no* termos j
do parecer da Assistência Ad

miniftratha. a«» D. S P.
Diversos — Comissão Estadual •

* de Fnerjíia Fletrica — D. Geral"
sol. prorrocaçao da perma-

da Secretar i d - Interior

Ao final d» arthas as visitas,

o prof Da i> agradeceu nos
-,rs Man H Cinlo. dr Joio

I>nnco . Odor CO Castro, a

fc>oa vontade manifestada * •>

coopera' !o «ivi.^ada ao en-
' 

aino .lurniic

CtUM) sdBRK .ri*IOPATO

l.OI.I \ I» \ < CI\Tlt\<. \«»
1 Tt;ltlN

í.-se curso ; ,TI . nado |i»ta

C •" s-M, Cii « da AM

JUGS. será «Jm-fari > pelos d>s.
Hernv'>g. nes Alvarei •• Rober-

to Cal'. ro-P.ai ¦ n d" Monte-

Virtéu . >n! ' tem s'd..

sniplament» no' '*iad<» A aula
1 Inaugural t- luviar d a Crt

p óxtmo vindouio, às 20.30 h

Arno Schiilinü Portaria Assi-
nada. Macaü Maria Reis dos Reis
— desicnada para servir pelo
pra/o de 2 ano«. a partir de 20
de junho, no Instituto .Santa Te-
rennha. em Caxias do Sul.

m« nte a presença d. t»»dos o«
forma»KÍcs r< v.i reunião, em

qu** v»rAo • leiios o Paraninfo,
Homena^í a do de Honra o o

Orador da turma

11 NIM» VMION \! IM>
» \S|NO MfIMO

O Presidente do Sindicato do*

stabelecimentos de I nsino Prima-
no. Secundário e lorotroal no h

iati«» do R
conidando

l^ande dt» Sul eslá
que desejarem obter) (iximo vinaouto a- H"- tomoamio os que ueiejarem win

O, <tur nmda d- 
'«'"t TT j^uns cs<iareciment«« v>brc o pre-

'as na s-» de ria AMUKíS O* enchimento »te f<*rmul»ri<»% dt» Pm*
 do Nacional «1c I nsino Mr.lio a

comparecerem no próximo dia 24
\ahado. a% 14.00 hi»ras. na vtir s«*-

ciai. lniepcndíncia on-
de estara a disposição de todos

1.* Jnrnadh Universitária

Rio-urandenv de

Economia e Finança*

*ra_,

'que .in'ir« i • n« m inscrever

§<* no referido curso podafwO
(ar.-1 na i-He c.
•dis 9 ii 12 • das 14 às 1H ho-

.'ras dt*t uni. t" N" dia 2T.

terça U a. 
'* ' hora« os

. d rs Al» ar. 7 .' Cald.-yr -Rs • ¦ a
" 

serfio ref. t 
' oficialmente.

-jp»tii ri- Medicina
iiiri i |: i arfto urna pa-
-ia s',hre • VrttUKolofa da

" 
contraçã > utenna .

rAf i i.nvni "t fiijosoua
l>\ I II ti >s

í Conv an • « * formando» de

. V ¦ I ara unia ass» nvbMla S
? fal a ' ->1'Z hc

c orri
í .1 ul . i !<

: r R G S

d a J4
I ¦ fi-, na

F-.lnsofia da

A Faculdade de (Clencl.s

Econômicas ia Universidade
do Rio Grande do SaL no in-

tuito de r-timular o estudo e

o de Ha te de t^mas relaciona-
¦ tos a atual conjuntura eco-

nomlcü nacional, programou
ps .a o mé> de novemnro no

perit d" de o a IX a realiza.i o» ••• , . i
|.íe->e in.-i stente , çA i oi Primeira J -rnaria i ni-

versltaria Rio-Crandense de

Economia e Finanças».
temarlo da .Tornada, or-

gani/.ado pelo Departamento
,le Economia e Finanças ria

Faculdade, soii a chefia do

professor Aumndo Tempera-

ni 1'ereira, está aaslm elabo-

rado:

— DESF.m'OLVlMKNTC>
ECONOM1CO — 1> — Teoria

do desenvolvimento economi-

co 2) Determinantes rio de-

«envolvime nto econômico do

Brasi^ a> Investimentos e for-

maçfto de capitais; bi Ativi-

dades básicas; c> A questfto
agraria brasileira; d» <> mer-

rado interno; ei Balanço d"

pagamentos. .1* O desenvolvi-

mento econômico do R»o (•.

tio Sul.

II _ POI.TT1CA F1NANCKI-

RA NACIONAL. — li A po-
litlca financei' a como fator do

desenvolvimento economico do

pais 2) A expansão imodera-

da tios meios de pag imentos

e a sua repercussAo a<» in» re-

mento progressivo das de»pe*

«as públicas • dos Investlmen-
t«)s privados. 3.*^ por*pe<ti\as

di política anti-inflacionlsta
iinnli--- das medid .s pi-econlsa-
das e planos i»«»"t«>- em prati-^
ia pelas autoridade» governa
m.ntals. SugestcVs paia uma 

|
IMilitica anti-ln(la< ion.sta

A Jorna-la ser A orientada

por uma romisvAo executiva

composta d«is professo' es do

Departamento de Kionomia e

Finaneas. soh a direrAo do pro-
f. s.or Pery Pinto I>iniz da Sil-

va. diretor da Faculdade de

Ciências Fconomica* A serre-

t;iila R. tal. orgão de coorde-

nacüo da .tornada, estar» sob

n direçfto dos professores .Tor.

Ke Rabot Miranda e Jos)• B

1'into
Po.terSo lnscre\ er-se n. ste

certame o. representantes das

Ka. tildados .te Ciências Eeono»

miras, da* Sociedades e Sindi-

, atos de F onomlftas. de en-

tidades cientificas e técnicas,

de entidad. s e orgic-s públi-
,« v de e nomUtns a fínan-

flstns nacionais e estrang» iro«.

[que devei f»o apresentar seus

trabalhos atí o dia 15 i|e ou-

tuhro deste ano.

Ia II HXU Dt CONT*I)ORF*

|>V t. T. r. PBOTASIO Aivts

fsie ano forma ve a primeira
ttimii de contadores da ftcola lês-

nua d* t omíftio Prot»«io Al>es,

tia Sf^retaria Ja Fdusaçào e ( ul-

tura Motivo p«>r que os contado*

randos dr >* .ia F. T C. Ptotá-
i tio Alves, estão em srandr ativida-

»1e, tentlt* tonstóuido «ma comis-
. formada prlo. aluno. Sulnrv

/«nardi. Prrc\ M Schmitt e Vai-

tlerina Jardim, para organizar o

programa d*s solenidades de tér-
'mino do curto J

A direto da F.ssol*. _ ¦ nua

frente tr encontra o dinâmico pio- i

fp%s<»r A Ido Mtneira. solidan/an- *

tio se com a turma de contadores
tiesie ano. esú soamente empenh.s

tis no sentido de ser coroada de

pleno êsi?o »s fettividatiet de cola-

%,.o .tft t>u dt »ua primeira tur-

ma de alunos,

NOMFAÇAO DE 8ERVCHTC

' O Serviço de Divulgação e Im

prensa eita convocando as »e-

Inquérito no Serviço

de Prédios da Secreturia

de Kdueat;ào

O inquérito admlnistrali-
to instaurado noa Sarviçoa

d* Pr'dio> da Secretaria dt

Educaç&o. encontra-se tm

¦ua ta.t finai. Prt.idido pelo
subprocurador do Estado, dr.

Jost Barro. Vasconcelos,

abrangt obras am 60 muni-

sipios. o qua rim ocapionan

do a damora. A Comissão

tam procurado esmiuçar to-

dos os dtlalht. da. tran.a-

;ô«. • dos contraio, 
"frios'

para pradios ja pagos • não

construidos. o qua. pos^ival-
menlt tntrolea respon.abili-
dada criminal da vãrias pes-
toa. da adminitlraçèo ante-

rior naquala pasta.

guintes pessoas: Iolanda Maria

da Costa. Lídia Dolianitcs Tci-

xeira. Herondina Ho»a. nomea-

das para cargoa de serventes, a

comparecerem a D i r e torta do

Pessoal, para tratarem de as-

lunto de interesse pessorU

TÍTULOS DE PROFESSORES

K-stâo á diapoaição do# profes-
sores abaixo relacionados os

seus titulos eleitorais na Divisão

Técnica da SK.KAKS os quais
deverão ser retirados com a ma

xiroa urgência:
Maria Toaldo. Heda Maria Pi-

colotto, Norma Silveira. Rosa
Maria Soares Fiori. J«>sé Veri

vhano Ferreira c Turcne Pres

trr da Costa.

EDUCAÇAO FÍSICA

A Superintendência de Educa-

çâti Fisica e Assistência Educa-

cional esta convidando os pro-
fessoies dc educação tísica, que
servem nos grupos escolares cies

ia capital, para uma reuniAo no
dia 2fi do corrente, segunda fei-

ra próxima, as 15 horas, nu Tc-

atro Sáo Pedro.

PROFESSORAS CASA0AS

A Superintendência do Kn-mo

Primário e*ta convocando as Pro-

fe.aAras E»ta«iaria» Casada, que
segundo quadro publicado dia»

1J e 14 de setembro, foram In

tadas no* Grupos Kscnlsre* de

4 h entránna desta ( apitai, para
uma reunião dia 26. segunda-fei-
ra, Trata *e de assunto im|H>rtan
le e dc interesse para a. convo-
cadas.

EDUCACA0 FÍSICA

A Superintendencia de Educa

ção Física e Assistência Educa
cional esta convidando as Pro
fessòras especializadas em F.du
ração Física, em exercício nos
Grupos Escolares da Capital e

arredores para uma reunião de
Orientaça". a reali/ar ae no dia

27 do coriente, as 14 horas no
Pavilhão de Educação Kiaica do
C. E. Inácio Montanha.

HOMENAGEM A PROFESSO-
RA OLOA ACAUAN CAYER

O Grêmio de Professores do
Instituto de Educação promo-
veré no dia 2B do corrente as
9 30 horas no auditório "Vila

Lobos", tie%ta casa. uma home*

nagem a eminente professora
Olga Acauan Gsyer p^»r motivo
de sua recondução, a convite
do fovérno do E»tadt> ã direçãt»
desta estabelecimento de ensi-

no. Como é do conhecimento pu
bheo, « referida educactonista

pedira aposentadoria que lhe foi

concedida a 14 de af"*to pro*.

JORNADAS

MÉDICAS

Mai. ile tem médios (aikho.
! já %c inscreveram c«»mt> participan-1

les da \ JORNADA MU HIO-

(,K \SI)I SM DF < IKI ROÍA c

IIJOKSMM Ml RIOC.RAM-
1)1 ssi Dl Mf.DICINA INIIK

NA. a reali/ar se em Porto Alegre

lie a in lie Outubro dc lu<<

Os tcm.»s Oficiais serão: "C irur-:

nu d.is \ ias Biliares" da qual se

r;i relator o Doe. Livre Dr Bru

no Marsiai e "Ictencias" nuc lera

tomo relator o dr. Jonr 1'errir.i

I ima e somo correlatore. os drs

I li poluo t .irvalho e I eo Wei».

Amplo programa de atividades

stKiao est.i semlt> elaborado >i

sando especialmente, htMnenagear

as esposas dt»s médicos participan-
tes do certame.

As inscrições pira os temas 11-

vres devem ser feitas até t» fim

tlo corrente mês data em que os

programa, wrão enfados ao pre-

i lo. _
I ntre as ultima, inicriçoes lisu-

ram os seguintes trabalhos do dr

|to A Kuhl: li <1 tratamento sli

I nico na surde/; 2> t) us«» d.» hista

mina na aindrome de Menicre; 3»

Indicavio da cintriia da surde/.

4l ScleÇsiO dos ^.is*»s indicados pa-
ra a fenetracão I abirintica e

Resultado obtido na pratua da ci-

rurgia do câncer Laringco (5 an-

nt>s).

n/4 n \ ARVORE - Por ort.sino da pusMiçe m do Dm da Arvore, realizou-te no dia 21,

varias comemorações cm diversos edueandários desta capital. O /lagran'e °c["ia 
^ ^

tru o momento cm que uma escolar plantara uma arvore na 'raiada Tristeza, com a
tra o momerito^crn 

^ fio<ür]/ club {Futo de Cláudio».

mo passado. Por nosso interm*4-

, dio. o Grêmio de Professores

Convida aos professores c fun-
— 

cionarit^s do Instituto de Educa é,

ção. alunos e ex-alunos, amigo,

e admiradores daquela educa-

cionista para assistirem a ho

menagem programada.

CIRCULO SOCIAL ISRAELITA

' Está despertando intenso in-

| teresse por parte dos associados

do Circulo Social Israelita a

E\p<»v Peimanent»*" orisini-
" 

zada em -rus s.il.x-s nos altos

| do Cine Baltimore. Todos »s
' consulados tiveram a oporluni-

dade de colaborar na elabora-

çáo de seu primeiro tema t'm>

Viagem Através d«> Mundo , na

qual p..dem ser vistos o esmero

dos diversos departamentos de

turismo de nossos países irmãos

Iniciada dia » do corrente, foi

tnl a afluência, que o Departa-

mento da Juventude promoto-
ra da espofiçào. re««»lveu ftan

quea-la ao publico em feral das

20 ãs 22 horas, diariamente.

Desde ja pode se prever am

pio sucesso para o "Concurao de

Oratória e Deelamaçíio" prumo-
vido pelo Departamento da Ju-

venttlde do Ctrculo Social Is-

rnelita. prêmios valiosos serão

distribuído, entie os vencedores

deste cone-lave «pie se realizara

no dia 5 dr outubro próximo As

inseriç'"'s acham-si- abertas,

nos salões do Circulo no. altos

do Cine Baltimore. c«»ntando já

com elevado numero de partici-

pantes.

rORMATURAS DO SESI

Realizou » ontem na Vila do

IAP1 desta capital, a primeira
formatura da» alunas que fre-

quentaram o Curso de Indus ,

tnas Domésticas instalado pelo
SKSI naquele local, em coTabo-

raçáo com a Paro<iuia Sus-a Se-

nhora de Fátima.
A solenidade que congregou

autoridades, empregadores em

pregados e grande nume:o de

pessoas Ír\r integral brilho, fi

t ando ressaltado naquela ocas

^.láo os beneficio» prestado, a

mulhei trabalhadora «través dos :

cursos populares do SESI.

São as seguintes as alunas

formadas: Aracl Penjuo. Ado

nay Hagen Anna Souza Soa-

. ies. Alice Br> - Araci da Silva.

Custodia F.spindola. Dalmira V.

da Silveira, Kaii Silveira da Sil-

va. Eunides Liin.i l.iüia Neves

U-i!» M Conêa. Ivone Brys Ma-

th lide Pereira da Silva, Octaci-

ha Pereira Aii«-s Rosemary

Volckweis. Hony llolztratten,

Sueli Gocttcns. Selma I.abres.

PercilU» Rosa Lima, Zilah Cor-

pena.
Hoje i múte. terá lugar ou

tra formatura no Centro A*ms-

tenci .l da Vila do SKSI. o< asiío

em que 1® alunos receberlo
sru- diplomas de conclusão do

Curso de Industrias Domesticas

, outras 6 formar-se áo em ar-

te colunaria.
£XAMES DO ART «1

O Instituto de Educação co-

mumea. p«'i no%so tntermedio.

que o inicio d prt>vas est ritas

do ar t, 91, obedecei a ao seguin-

te hoianu
Dia « Francês — ¦» 19 30.

dia 7 Desenho — is 1Í W, dia

g — Inmés — áJ 14 h..r.i-; dia

10 - Ciencí.is — a 19 30 horas

Chama s.- a atenção d< s .an

didato. para a o horttio com-

pie to estas a afixado a partir de

30 do corrente, li a documenta-

çá<» incompleta prejudicara a

inscrição; c> os inscritos sob os

números M e tr, devem compa-

r»c. r Com brevidade, a . lnsti-

luto de Educaçio. sala t'..

ADHEMAR

iPETRÓLEO

I NACIONAL

EM 2 ANOS

"1

> I

CONVENÇÃO 
;

BRASILEIRA DE

FARMACÊUTICOS

Aguardoaos ne>la Capi-

tal os drs. Antenor Ran-

gel F.° e Tarquinio Bar-

hiisa de Oliveira

Dcsefio shecar a'e o fim do

corrente, os drs Antenor K.mBfl

I lho. presidente .1.1 I eder sao das

\sso 11..«S d.- I Iimanuii.os do

Brasil r farqmnto H trbos.i ttc Oli

veira. pretntJenie do Sindiv.ito das

Industrias t ainia-cutisa. de Sao

Paulo. ,
SS SS vem à n<»t«*.i capital em

missão de seus «..oros a \ t on*

srnvào Hr.isileu.l de 1 atm i.ruti. os.

vndo que o dr l.trquinio H irbo-

S, de Oliveira vem representando o

Persnlente ile Honra da C onvcnçáo

.li Ja.n^Iorrr- »n.|"an:o o ilr

Ktngel lílhtv n.t ¦' k!"

Piesidenle da I U H p-m.s-'a
dota do conslaie. ohsenara o an

damento do> trabalhos e acertará

outios detalhe» .Ia I . ':»enNa jun-
In a Conmvio I imi(i> '

>i«ii.iutes ser ¦«> rcv.cps nm.ulfs
1 

no Aerop<»no p*»r elententm repre-

tentalivtv» da classe farmacêutica
| m sessão espe^Ml serão home

nageadtn pela StKiedatl" d'* 1 ,r'

macia e (.Juímtva do Kio Cirjnde

do Sul. tvasi.i.i em que entrarao

rm confactt» nu" direto ti»m os

organizadores <l.i \ t H I

I Publicaremos • seguir a* no\

| 1(v. , \ ( H I Mt MBR«»S

U1I1VM — Dl I ui/ C arlos
• I regnago, I>ra Olma l'aim dc 

'

Vn.ltolr, Ora Dalva Brindalise.

|)r li • Piesies l>u ll/a Marjo
,le \n.tr J.le Py l>.a- l>r Mtonso

Cels«> t amarro Madeira. Dr Md-

ton Jose de P.o.Ia I arlei I)t.i \l l«

dolina M,rti Voran. I>i V«nello
.le t»! i >etr a VhenVc! Prof. I>r

Ltosefildo leal de Moraes. Dia
Mana l here/a Dias s henkel, Prt»f
|>r Manoel Jose Pereira Filho,
Dr. I rnesto I milio Vhmiif, Prof
Dr Júlio Akrino *le Oliveira, l>r

Romualdo Ottsetra .le Amorim, t>r
Mam«l de Soura domes Jr, Pr

RfSf Bret1e*fvtes de Mendonça \ is-

consell.is, Dr. I m; I o.ireiro de Al-

buquerque, Or 1 c.luar de Assii

K«»vhi Dr Anlonio Ke/cndo Filhe».

I)r Odilon de Albuquerque Sou/a

Melo. Ora. Oulsc de Mello Fon»
ies l)r Antomo l.tebino de Cif
V ,|ho Or Herberlo Cabral Rodri»

fucs. Dr Joaquim dos Santos Sou*

¦ t j)r, Jose Pereira Valadares «Ia

Soo/a. Or AUn/iosI os Amos sietii

dc Mendonça. I)r Roberto da ton.

tc Moreira I ran*a. Or Ruy R.»

bjimht» t i^ «i anti, Dr Ndfo Ma*

deira de Mello. Or. Horicio da

 M.ifena I rança, Or. Theodo»

ro Kiheuo (ionyalves. Or l ernan-

do Oloeira de Araújo. Or a. M t-

na 
'lticrc/a de O. I reitas, On.

. i M .ria Iselcn, Or. I mo Nfrf

II Xtrijo, Ora. Ceei Tere/inh»
' 

Aquino leal. Dra Cle\i Fáveio,
I): I in/ Haiier. Or Ary Komul»

Sandrii i. Oi t »i • Ra-pp I xolut,
MIMRKOS COOPfRAItORKSi —

1-ahoraiorio Raul Iene S. A. Ia»
hoiali.ri.» Sils* Arauio Roussel S.

\ I II d do I aborao rio ( orti dn
Br.oil I td.» . Soktan. Kiiemann
C i , | trm.t . t de \ irgiin» I \ al*
,ti,i: t. i í Johnst n «V. Jt>hnM»n d<i

Brasil. Ins-.iuto Meduo Industrial
de Api t.so (lenlitk.is S \. In-
(usina Otumis i e 1 arm.tv.enii i
Vhcrinn S A . 1 tli.il »la Imlusirn
(juími i e Jarmacéutiva Si.herm»
S A 1 tbfic.i de lia/es Medicin* ?
l rcmrr S A . I aboralArk» l ffllOi
Sr,! Süiur in ( - ' ¦ «s S \ ,
Industria Farmacêutica F.ndixhimi*

| ca S.A , 1 aboraloricn Andromactí
s \

Itlas 
it tat

Para todos os

FERRAGENS EM CERAL:
loucas, aluminios.

artigos navais. STC.

I. ERNESTO

FRMZENR t CM.

Ot melhora* pr*c*«
Matrli. • Vel da Pètrla. J»
Filial: • Vai da Rétrta, IW

Prestigiando o trabalho

do encanador evoluído...

> 
I

LC iEV - 

* 

¦ .ua»-t*.-" ~ 
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v. <i irai 

^' 

7—Jvj

X/ 
n

o bM omIM.4* #• .»H»ioi •mprm^m
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[r 

' 

)1

BRASik

0 SISTEMA DE ENCANAMENTOS

liJrthr

ê umo garantia 
da maior

durabilidade dao m»talaçÔ0t

hldréuUeasl

Va.Ao Inillrdvrl Ha ápi» - ot

par.d.s do cano d. cobr. "flo

#nl.rru|am • nâo '«têm d.tritotl

ln*t.l.çlo maii» rápida, rom

1 traiu!» rroniimia na mfto-de*

«•br. • nâo nec.ííilo rotcail Em

ar.'ot 3 minutos V lai a junte

oou.c.ndo a con.aâo qu. trai anéit

00 toldo .m sua por.d. int.nor.

MenlraliHadr ah*nliila para

à|{ua |H»lá\rl 
- oiicialm.nl. apro

»odo o .mprègo d. canos d* cobra

«m instrla ;ô.s hidráulicas, mclu«i«*

para o distribunoc o. ogua pola».tl

4+ vtlorlto . trabalhe é» •mtamaétl

pwSeSiil^^

Imp ortoo trl

autoriwado p*la tLA.B*

a emprtgo dm

tubo$ de cobra

de (HA metro 112"

am iiulmla goet prediaia

tóhciti a pttwn<ã dt mm vtndrém

LAMINAÇA' NACIONAL DF METAIS S 4

huo Amorno d. Gouoi. II - >út Pavio

Repfrwelaete

«CS4TAM • AOWNSTBACAU. INOubikiA t LU»v*tlKJO S. A . Mui

Iwa V>kom4« A* u Branco S45 • T«4 Pt*» A*«*«
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Dois imponentes ediíicios em dois soberbos locais!

Prync, Salgado &

"que 

se orgulha de ter construída as lares de mais de 8.000 pessoa

Cia. Lida.

em nossa capital" aferece:

= 
10 f0

Em consíruçâo

EDIFÍCIO

(Rua Jerônimo

Coelho, 95)

VERDADEIRA

OBRA-PRIMA

DA ARQUITE-

TURA MODER-

NA.

A 30 METROS DA

AVENIDA BOR-

BES DE MEDEI-

ROS.

15 ANDARES C

3 ELEVADORE

(UM DE SERVI

ÇO).

APARTAMEN-

TOS DE 3 E 2

DORMITÓRIOS.

AGUA QUENTE

- (AQUKCIMEN-

TO CENTRAL).

GARAGENS E

AMPLO PLAY-

GROUND.

5 TIPOS DIFE-

RENTES DE

APARTA-

MENTOS.

UM AUTÊNTICO

PALACIO DE

CONFÔRTO, NO

CORAÇAO DE

P. ALEGRE.

JEFFERSON

(«ASTRO ALVES - KM). FELIPE CAMARÃO A' *• MR&ROR BA ,

LOCALJEAÇAO PRTVILRttlADA - WDRPWMNriA _ FRAÇA JrUB l>E CAiTILM» - r FOM COXSR» >

• AMBABB8 ©OM R1.RVADOK - BARARBRI

NFA «**»!** (A»l*B«err«TO eWMAL)

COMOUfl AMBRK5ABAS OOM BIACSTOB

RAJOTBIR08 COM A2PLW0A BR C6R B NMN BB MWUA», TRAIALBAD06 Dl OESSO!

RRAOOtf. RACAIIA8 E COWIAl MR PB* BB MMRKA

———

* bbb|b,bb—m

w --j ^L^,

¦ # y j(\ JHEHEmEwfr*

iaKL<r 
•

Miffli IZZZZZZ

ESTUDE CONOSCO A MANEIRA DE ADQUIRIR O SEU

APARTAMENTO

IKFORMAÇOES E VENDAS

PBY1C SALGAM & ai LTM.

MWfM.
— 1* andar — Sala», 201 a Mi.
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COMEMORAÇÕES DA SEMANA DO

ECONOMISTA A PARTIR DE HOJE

ATÉ 0 DIA PRIMEIRO DE OUTUBRO

A Samini do Fconomi*ta que
>¦*<¦» Imili a cinto ni" dia» i"i

do corrente a 1 o de outubro

próximo, ifm a «i guinlc Curai»
k*o Organizadora

Pedro J"M' dl- Soura Pire» —

Presidente ri# Soe de Fcono-

mu: Arnn Aun-i» Vrit Pre-
.idente il" Sindicato do» Kmno-
mistas: .larba* Delotenri Costa

Presidente do C. R E. P ;

Prof Perv Hinio I>inn ria Sih»
Diretui d» f »' Citncta Eru

nAmica* da IRí.S Prof Fran-
ct*cn Juruena Diretor da Fac
l itncia» Política. e Econômica»

da PVC: Joa'> .!¦>«»¦ d» Sihi Jr
Prasidenfe do Centro Afidé-

mico Visconde de Mana Nêl«on

Parodi Hnffmann — Prendam»
da CEVCE.

PROGRAMA das comemora

ÇOES DA SEMANA DO ECO
NOMISTA

DOMINGO i"> — 1" hora» —

Mi-m na Catedral. <m ação d»

graça*
SKHIM'A KK1RA 2* 15 ho-

\i«iia a* aiituridade» —
•«atda da urde *ocial; 20 horas —

\i.ila a iminenia — »aida da
»«<de aociai

IEIK A 1HRA, 27 — 15 horas
Vi«ll* a> auturldadf» — «it-

da da urde aocial; 2U.30 hora*» —
' 

fttccpçào aos cronomi*ta*. a\ito-
r)dadr« na *rdr 21 hora* —

í OAtirincia do prof Adalberto
Hn-«rr, qnf vrr^ara «olirf "O

Imposto df Vendai e Conoigna
(i»e* no projeto do Codigo Tri-

i butarto'
i gi ARTA TORA. M — » ho

rai — Viaila » nn-ropol*. hi—m

nam-rT#p4»«tuma ao« •eonomiataa .

falmdoa .saída da s»de noíiíl; |
».1S hora» — Alofiiçào p*la Ra-

dlo Farroupilha. |«rlllm»nl» <»¦
«lida. a *ar fflta pelo acadímleo
Ni-Uon 1'arrMli lloffmann. pr»»l-
d»nl» do CtaVK; 11.10 horai —

A locução pela Kadio Difuaorâ,

gentilmente cedida, a ser feita
< ^elu «kâdriuuo João Jost da Sll
' va Jr , presidente do Centro Via-

condi d» Mau* M horas — VI-

I aita á Faculdade de Ciências &

í conOmuaa. da Pontlfuta t niver
• idade ( atoltea * respectivo l'en
tro Acadêmico Visconde de Mauá,

Saída da sede aocial.

QUINTA KKtRA. M — li ho-
rai — Viatta a< autoridade» —

«aida da *rde social; 20.10 ho-
raa Conferência do Prof Jo-
s* Truda Pala/*o. *ob o lema
-o equlllhrlo rin halanc» de pa
(amontoa e a fiiatlo daa taiaa
de cambio , na aede

SEXTA Ff IRA. M — 15 hora»
Yuita ao (,'on»elho do S. I.

N A C. — aaid» da >ede a»
rial. M horaa — Vlaita à Ficul-

Mi d» CMmím
l*Bt**r«dAd« Ao RM r.rinde do
M e retpoanvo centro acadè-
mito CKCCK.

AABAUO — 1 o- tO - MO» —

Aloeticlo pela Radio Ital, |eatH
mente cedida, a ser feita paio
Krun F.nio Jtue Walmori>tda. ao
eretlrtu da Ao<- de Rronoiata du
Rio Orande do Sul; 1J hora» —

AUdiko d* cualraterniiacao da
rlatae, nu Raataurant* do Pala-
cio do Comércio.

Li»la de adr»6e« para o almo

ço de roalraterniucao pudaan ^ _
»or encontrada, no» aetuinte» to cttafin, no M-nlido d» que

Mn Jr., Centra AeadPitra VW
eoatdr Mau*; acaddmlto Nettoa
PWodl Hnffmann, CFUCF

RDITAÇAO RANTTAIUA

A pó» s t#rmln» doe Curió»
de 111(1' ne Attmentar. Ku-ola
de Mâra, Profllaxla dat Uoea-

(a» fÜMMRWHHSj a Tishalho»

Manual», rralliado» pel* Sec-

çáo de Fducaçio do P f. S ,
na cidad»- de liento G*mç*lvei,
•>%!« rejmriiçào recebeu da ma-
dr«» direturt da Eacalt Normal
da<4"ela localidade, uma wih

caia Sede da Sociedade de Ec»>-
nomia: dr Pedra J. houia Pi
ias. Imposto da Ronda, dr Jar
baa de Luranzi Costa. Caiu Kfo
nômica Federal; dr Wilfredo
Tarragó. Diretoria do SEN AC.
dr. Perv Pinto Uinti da Silva.

Faculdade d* Citaria» FcunA
mira», da 1'Rü.s. dr. Fraociaco
Juruena. Faculdade da CtéacUa
Eeunomira» da ralromdada Ca-
tAlkca; Aaaderaica Joio Joad da

vm efetuad<»« idfnfcos traba

lhun yara an alunas daquête
«atabelerimérito d»- ensino A

Secçâo d' 1 dur*ç*o Sanitária,
atendendo a>< pedido, fará ae

|ulr paru Bento Ctonçalrea, no

di» 6 do m*« prftalmo futuro,

a die>»ta *'ia. odllla Diaa a a

CWARRA — MAOAZINi
A

auxiliar de odurac»<> *riã.

ZeUy P.lcclarili du» Snnto».

i FfMCAÇAO I>r. AW1TM

I Vm a Ptfio Ak»r» o «r Do

I ramo Pauhneiti que aati proferiu
dn pelo "hro»ika<nn« unu

' vr»c de vonferêfKia% v^,f Fdu-
'mio .le AJultm **« campanha

cm que e%ti empenhado, proferiu
uuiA palestra pelas Kaí1ii»n I airou

pilha e liai.

I ncerrando vti culo de pale*
itr»s. o >r p.ulinrtu pu.iciiia niai»
' uma. pela o rui 4 da KaUui liai. u»

pfdsuua ter^a feira, no lu»rario das

jlVo^. falando duiaite sinie mmu
u»a I *%a pr«»*ima *.onfcrênviA *er

«ara v»bre o tema "Htltaçlo do

proletv r dot lurnH Supèeuvoa".

A ( amara Munuipal tle Pelota*,
em reunião *le 15 do m^* corrente,

por propoata d«» *eread*»r I ernan

do Pedreira, aprovou, P*»' unammi

J»J< um «oto >la tolidanedade à

1'ntão Fstadual da Fsfodante* pe
Wr% p»t»iestm da entidade ma*ims
dos unieer*itárioa gaúcho*. ;un«o

ao Preudrnr da Rrpubiua t Vti- i
ntairo da Idiua^jt». devido ao con

pilamUn d«a verbas da 1 ntversi

dade do Kmi Cirande do Sul.

Na mevna oportunidade, a Cà

mara Munuipal tle Pelotas fé/ um
apeio a t ni.ui I «ta.lual de Fstu-

dantes, no «catido dc que também
interfua. protestando contra 

"o*

devabidm e ab*urdo* vongcíamen
u»v a titulo de tconomia. fetu»« a%
verbas para vonstruvio do iolegio

I Pelotcn^e
| A atitude da í amara de \ fre^i

; itorc. dt Pelota,, reperoitm »r»n

| dementa no meu» unoeruiario da

| capital e de todo o Estado, onde

M oa protestos da III *e tinham

feito ouvir contra o congelamento
«Ias verbas da l niver*idade do Rio

Cirande do Sul.

I NUO PSTAM \l DC
rjm damis

A Umào l'Sia»Hial de I siudante*

programovi para a primeira ^uia-
rmt de otinihre o Primeiro Ciclo

Je I)eh»tt< raiv»rliiâno«
Dia 5 de outubro, às 20 hoeat.

ao anfiteatro da l.ROS, tara aher.

10 o referido Ciclo, earamlo o oot-

,trr»menu> maraedo para o dia

14
C> palratra» nhedeterio a aafwa-

te ordem
Dia ? — In»tala<««

Pale.tra d.< Prnl H*»ea
Paglioii e dti Ir. Jasa
(>1 ao

Dia fc—Dr Ruhrn> Damaii Fa-
cuidade «le Farmácia da
P Alegre»

lha 7—Dr Rniao Mendonça 11«
m* I .u uIdade de rVn^o
de Pelotas»

lha 10 Dr I ui< I e^igaeur d»
1 ar ia (Eicola de Fngenha-
na».

Dta II—Dt tramito Juruana
ilaculdade de Ciências
Konòmicas da PtC»' 

Dia 15- Dr Taiao t orría iln.tt-
tuto.de Relas Artes»

Dia 1)—Dr Itaaiifco Juruena
tFaculdsde de Filosofia
da PI ( Rl.si

Lha 14—Dl knto \elh> ilnabrj:a
da Pismlogia da IfRís^l.

Abra sua 
porta

para 
uma

ELGIN

NOVAS UNHAS

' 

o sorvia elos> íateréssas

MOntLO lllts

C»afura par# frent» •

para fraa. mm r»gul»-

tlttr rla ponln ftnrii»

aem adaplKao tfe |*cd*

Pifr«« Fnrttl/»1nr ««ih*

mm tini de h»»bina £»ioo

fe at n rrliln arfm rnm

m ms uma pre< oao fa

(ll tutulIlunto 1/0 (m^éê

Para ter em rata uma mo-

quina da coaluro qu*

lha »ré proporcionar •

maumo da rendimento

rom o mínimo do doo-

(MtOi
Conatruida com todas

na apoeleiçoamontoo

ti<nico% material d» I.*

qualidada • jarantia inta-

pai enntra deleita»

do fohrica<ãa Elfit» moiece

um luta* am oua eaoa?

vendas A riara a a

enterro na

I H

liidM

fé a volte polo

FiHiHBBi

áT/^?Z. 
- 

^FfOU/fS

na|Ml"a tewRiipa «m *•» B* atap**

M, If W Mi 4m aae aaaaaaa.

Amtrada*. I.UMi • Fan» 444B

I de baiambto^ IIJS • íoo* lltt
.«a 1 !¦ 1 én éni lÊÊtÊtikÀMéltkàáàik

1

?
I

em 1
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DIÁRIO IIE NOTICIAS

OOMINOO. li 01 SIT1MBRO 01 1W»

xacoof IBOPBBOBOr.

ADHEMAR 
Ml LUTA PELAS RODOVIAS

COBTUMJl-SE MEDI* O PODERIO ECO-

M6MICO DE UM PAI* «uIUiMtr..

da via* d* comunicação qu* pouui l*"1"1"

4m d* torro. o»tr«ía« <• r»é«|W,

d* •»•.).

E lécil ceaprtmdtr, • porquê «sse

madrã* do medida: um pais podo produzir

hattanU. i*ui tilho» pad.m tara» «té a*

sacrifício • •«»»?• P>rB

«ar da «ala aa das máquina». moreadoria*

at mal» proolotai. 
Ma» »• «âa houvor

caminho», bon» o oconèmico». para a cir-

«ulaçào dossas riquosas. a produção mor-

roré no» ponto» om quo nasço.

ESTE £ O CASO DO BHA8ILI E o quo

oapanta. é pro»oneiar 
ao tri»to o»potáeuIo

do odminUtr© doro» m» vlté##

Improvisado», quo tratam do uma porçuo

do ooi»a« «ocundária», oncoto do cuidar

daquilo quo o pai» roalmonto mal»

•ita. O BRASIL MECESSITA DE MAIS,

MUITO MAIS RODOVIAS DE 1 .•

RODOVIAS PAVIMEMTADAS. POR OMDE

Maeoeooaaoooar~

Dr. JACOB KnÜnIk

CIRURGIAO-DENTISTA

tons.: Andradas. 1646 (Edif. Cruzeiro do Sul)

Sala 78 — Horário da* 14 as 19 horas.

AS RIQUEAS NACIONAIS POSSAM CIR-

CULARI A situação ioi claramonto «*¦

pasta por Adhomar do Sarros, no comício

do Santo Anqolo. Existam, «gora, 2.000

quilàmotros, tão sèmonto, do ostradas pa-

vimontadas. Déssos dois mil quilôwotrj*.

1.600 quilômetros loram leitos por ôlc.

Adhomar do Barras, no Estado do São

Paulo, durante suas administraçéos.

Monhum comontario so torna nocosbá-

ria. anto êsso» fato». Pol» bom. Adhomar

do Barros. no comicio acima, disso:

"NAO PROMETO. MAS GARANTO: EM

MEU OOVERNO. SEGUNDO PLANOS ELA*

BORADOS POR UMA EQUIPE DE TECNI-

COS. SERÃO PAVIMENTADOS 15.000

QUILÔMETROS DE ESTRADAS". Norto.

sul o contra sorão ligados, por ostradas do

1clasos. AS RIQUEZAS CIRCULARAO.

RAPIDA E ECONOMICAMENTE. OS PRE-

ÇOS DÓS GENEROS DE PRIMEIRA NE-

CESSIDADE. BAIXARAO. FATALMENtE.

iOOOOOaCBOOOOOOOOOOOOOOOl'

FOI REGULADA A III QUE

REGULA 0 EXERCÍCIO DA

ENFERMAGEM PROEISSIORAL

Kfculnnrin 0 íxd-clclo 'Ia enfi mi'Ki-m proflwional. nn

t. rrllorlo brusllflro, o prenidcntf <l« Repkbllt* »ancionou •
-•¦Kuinlv lrl qu<* tomou o numero 2604:

t*

HORÓSCOPO

Por HAGA

S W A M 1

SEGUNDA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO

TERÇA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO

Serviço Social tio Comércio

SESC

Convite 
paro

Concêrto Sinfônico

A Administração Regional do SESC

|(B s praser de conwidar os srs. comer-

ciários o exmas. lamilias para assisti-

r,m • 6 .• CONCERTO SINrONICO. que

sorá apresentado pela ORQUESTRA

IIKTÔNICA DE PORTO ALEGRE, dia 2

da més do outubro p. v. • DOMINGO, ãs

15.30 horas, no Teatro São Pedro.

Os ingressos para o rolerldo aspe-

tãculo. deverão ser procurados na sedo

do SESC. no Edifício Brasília. 11.* pa-

vimente. a partir de terça-feira, das S

às 11.30 horas e das 14 às 17.30 horas

o ainda, no PLRNTAO NOTURNO, das

1S.30 às 20.30 horas.

Serão ainda distribuídos ingresses

ao» funcionário» cuja» firmas enviarem

a» Carteira» Profissionais devidamente

autorisados por memorando.

A ADMIMfSTRAÇAO REGIONAL

A ntlANÇA NAS*TIDA Í»IA 
'J*

f t«mino l«n» l>"t» cMi«Ií u i>

.i,t ia ¦«' i' •• ' " ' 1 ,l> u*

lujin. utnn itl ii-* ••#!»«»rtÉ%a«. " ¦

.> viria MU -• i»>• •. rnlri»-
\.-l * divertida.

À CRIANC* NMflÜ* MA 5T
«I. .»• t» inbi" 4pr««tai A ait « tUi*

«orlai. . 
••

*al*'M ¦»

j. ,.iri».ii- ••
rict.

i
hkíso i

i
MK<.Ô4 Hh

SR Vorr NAtu°bU LilA .(¦ <t
net«*mbfu. <*h14 l'li* ano
iHfVo, giart|r> alMfo m*i««r ín< ¦ |>*n-
J. i.nn. e <»u«> •**'» aí-li
k.. - 4 - — 7 s — 11 —
17 — 19 — 21 — Kubi-Ouro

SK VíKlt N ASCI- I" PIA .7 -I
riMiibni, acudo refl**tid<».
>n fino alm«-jM<l>». rtittifi(Ulni* n

I- e n« * «I* particular. *«t< anu,
J — - í — í. - 7 - M - W
11 - 14 — 17 — 19 — 20 — 23
— 32

Air-HOM kai t»:

A musica one deseja

adaptando ao seu

radio um...

AUTOMÁTICO

VHORgNJ

j _• lM.t in.»r«M- A'• |« r« •• u». |wi • a-
I)ii ,h» t.i no mlnho r- * 

prum.*-
Kr\t% •> K lufaria*

<11 J S JO-4 * 1'iw l i. , % 11»11*1 • a
iimttnal • *llo I>« "t \* i«» I'-ni. •

.I. jm.I tU«l" hai 4

p 51ii.1 ¦. itn- ftHitn*"lit'•» i - j
J . O \ • I'll

j ,' ' . > .>lti»« Tit- f uf «»rta !
Tuura • N »'r •

(?l I a !0 } '»,! ah- * 1» .il- S i ia •><- . atimn
in... .. S itv d» * • N ¦ • »>-•

I'riuM ..

Ks.it A • Tud«» ndtil \>->r a qui
| plafi'ltd* ' H #«-U» tMlllw-IU'

(ifUrsi Jut r-.». Mnfilf*'*!* •« Hr»l#-o•

itl-4 s 5# €» '• I'har. t***- N"I'• an»l»i« nlr i*.» l»r»n
, p.ilino" »*ul.l»d" ' «*»»< IS nut-» do a! I qUillbrU

. li>..<,«.

j • — \ r ^ hojf Ma«. ralma J»-"m
• urn f«\.'iit'» d-»a /in- nl»4. « !ud«» li»d«»

Cftftrer | If " A\ n.. nirlUor K.«faHs?
ill-S a IJ.I) < • — 1«#\ i A »*n- A tAi'1 «* t<* % lialidodo

lafrr.o o.ilin Hull- q u« jwarl*

| t • outr»•*... ru»i"i'.«i *

I J • «iA K •«or«l«>o do tdUUiij
pel iti §t lh« i'i iu'.

I flo ' f« it - hi' t- in al' irrla Vn1»rim*.
(ft 1 S J2-I- 1* ? •tu'l- I'fin F. . ¦••qui % 11alidad#

prt\* e * * ron* ubs». I"*" mala, i
| tra» |><U ritanhA. null'*...

- O dis ? a*u k a* .a
ainh^m im-vlnirn- \a, uMfr| «al»^fa-

Vlrgaaa I a if <5**. Watada
(tJ I a fl-f» 1* - 1' i'i• ?i¦ ia ati»i»

i. |h. I. i - r»- P»lr«tra< ani'naa Hf»i»i'«<la
a<ilta i * -i j»" nnlln <m!*»i«

.• tiian - «»»ait- K j.aro a»n
• • j»a» ¦ - • t * • it'" •» tittn.«'i,ii\' • A . :i-

Ralaara I • lafarta?
tS-» a TMt • 1 • at' W*!a* -• I « n- % Haltdad#

} n• dull tr iKiil"S iii k atilutl*, « lU'l"

. • I' , , JM , Si, It IH »' Hi' - t
| . ' I »J'» » ! «• » ' 1

forarpiAo lafarta®
t> I. • 1) lii • t ¦ . > >|milbr••

| j»«?la mnnbk .iii n l< r
U j» » . 

T>id«» *al« bo- Huipr i* !*a j
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*M(itarU ' I* !>• \ itabdadr
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Ari. Io 1' bwe o cunhio «1c
cntrimaitrtn citt tmlo o irritlorm n«-
cwn»l. «»b*«r%ada» oa da
prr«cnlc lei

An 2" Poderio ttcrccf a enfer
iiimKVIII »H» puin:

I» N4 giulida.la dc tnfermclro:
41 «•» |H»v»mdoic\ de dipkmta e*-

pedido no Hi.oil, p»»t tacolas oficiou
ou rctonhctidaa P*1" *-»*»*crn«» Fede
rui. n lermo* ua lei a. 773, da 6
dc anòato de 1^4**;

bi diplomados p«>r «scolafl eslran
iteiras teionbicidas pela* leis de mcu ,
pui* e m»c revalidaram sen* diplo- 4>1
in.is d« aiotdo som a le^i»l.«^au lin
«iyor;

v» os p»»n.»dtires da diploma de «n
leimcirot. e*i>edi«!*>* pelas c-».««las e
ursos d«r eaferm^cem das |ort,as ar-

madas nacionais a (orsa« mdiiait/a»
das. que esie»ain habibiadsH median-

apiov«<,at>. naqurlas di«« ipbnas do
vuriuulo e«iabeleiido na lei n. 775.
le 6 de 4*o«.io de lM4«í, qua reque-
reiem o registro ile dípl«>ma na
retoria d>< I nsino Supcrn»r do Mi-
nrsierio d.t I du»a<ao a í ulttira. i

2» Nâ qualidade da oboetfi/;
ai os p<»ssuidoies da diploma

pedido n.« Hiasil, por e»v 'i.is de obs-
letri/cs. oluiaio «ni re».<»nhcv idas p«-
Io (loirmu I edeial, «>•% icim» -» da
ki n 77^ de h .le a*»»sio de I

bi os diplomados po» escolas de
ob«ue(i i/ew eslianuciras. le^onlie. idas
peias lei\ d>i pois de ontem a que te-
^aliUorem seus diplomas da abordo
com * legislas<*¦ > em sif«>r.

*l Na qualidatle de auailiaf da en-
fcrmayem, «»* p«»rtad«»res de cartifi- i

de «usiliar dc cntermanem. s«»-
teridoa t*»r ruoU olkial «nj reco-
nhcsida nos leimos da lei n. 775. ile
^ .le agosto da l*w a o* diplomadoc
I el >s escolas a suts» » dc enferma
arm das bu^at aimadai na»i"nais e
(oivos militaf i/adas que nao se a
cham iru.luid(*s na leu a s do âlem I
do *r< 2 o tia preveni» lei

41 Na qualidade dc paiieira. os
poiladoic* U« ceilifuado Oe parteira
conlrrido p»-i esvoU ofUi.il «hi lecO-
nhrvi.ía pelo Ctoscrno le.ierat, rv-s
temos «Ia lei n. 77?, de 6 dc agosto
de IW».

* Na qualidade de eniermeinH prà
Ikos uu prafu.ia de eniomagem

al os enfermeiros pr.ou s ampara-
cK»s pelo de. reto no 2J.774, dc II de
)«neuo de IV'4;

hi a\ icitgiosas de c«'muniila«'e tm
pairadas |*io de«>eu- n 22..*', de
,'r» ue de/embro de

w> os portadores de ^ertidio de
inssiH,áo vonfeiHla ai^-s o rumr Ue
que Iraia o «tesfeto n. i.77i, da 22
Ue |aneno de

qualidade de pariairas pra-
tu os. OS portadores de wcrtldáo de
n««.rivao ioa(ei»do ap« s o ruim de

que Haia o «le, «do n. 1.77*, da 22
.aneii.» de 1 ae»

\t\ V Nao atiibuv«es d.-s enfer
meir.is. alem do ruio.>o dc enle»
ma « cm

de Saúde ou na repartivl^ sanitaria
corerspondaiUc n«»s I siad«>s a lerri-
tonos.

Ari * O Ministério d«» 
"Iraba-

Ibo. industria e < omercio so espedi-
ra carleita profissionais aos p«>rtado-
rea de diplomas, registros «hi títulos
de profissionais de enfeimagem me-
dinate a apresentado do reuisiro dos
mesmos no Departamento Nasi<»nal
dc Saudc* <Hi na reparlivào sanuatia
correspondente nos F.slad*»s c I cri-

Art V". Ao SersKO Nacional de
Fisvali/a .IO da Medkina. orgào mie-
tfranlc d«» IKparlamento Nacional de
Saúde, cabe finalizar, em todo u trr
morto nacional, direiameme mi p«»r
intermédio das repartições aanitarias
v.orre%(H»ndentes nos I si a dos e lerri-
tonos tudo que se relas tone. u»m
o escrcuio da encrfmagem.

A'«. 10. Velado.
Art. 11 lientro do pra/o de 120

(cento e tintei dias da publicação
da presente lei, «>s ^pilais, clini
cas sanatoru*s, casas de saúde, dc
pariamenit«« da saudc e instiuliÇtWs
con^eneres descri.» remeter a«» Servi
vo Nacional ile Fisvali/avào da Me
dicina a reação por menor i/ada do
piof|\sionais de enfermagem, da qual
conste idade nas mmu lidada, preparo
tCcnuo, lilulos dc Habilila\lio pro-
fisional, lemp*» dc aervi^o üc enfer
magein e fundão que ocuem.

Ari. 12 Iodo* os profisoionafca de
enletmagem são «»briga»los a nolifi
car, anualmente, a autoridade respet
loa sua residem ia e sede de scisi^o
onde etercem aioidade.

Art M. o pra/o u* «igciwia dn
«le. retti n H 7"*g. «le 22 de lanciro
ile l1**#». e fisad«» em I iumi anu.
partir da puhluasâo da presente lei

Ari. 14 hum esprevsamente re-

[ «ovadas o» de«rtl«>s ns 2* 
""*4 de

22 dc lanciro uc ivw, 22 257. de 2a
«)c demnrboh. ••
.le dc/emhro de H12, a 20 109, de
15 de junho de I9M.

Ari. I* Dentro cm 120 (canto e
sintei dias «Ia publicas io da presen-
tc lei. o Poder I «csutivo haisara o
icspeiliso regulamento

Art. 1»> Isia lei entrará em sigor
na data da sua puhlicaçio revogidaa
*s dNfMOKiVi em contrArn^

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE

ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N." Jl/55.

PARA EXECUÇÃO DE PROJETO E

CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE SOBRE

O RIO TAQUARI.

AVISO

TnrnaRMM puhMco. dr ordem do Sr. Kn|. Diretor Oral. para
conhecimento dos interessados que o tditai de Cntirorrenria Pu-
hll.a JI4<. puhllrailo nn Dl «RIO III Kl SI IIO ISIXDO.
edição do dia 21 de Julho do rnrrrnle ano. para execução de

projeto 9 roostrucao de ama ponte sôhre o Rio laquari. rm Pôr-
Io SUriartc, Iki mi> d«li dr «nrrrramcntn Iramftnda para o
dia trinta t iam (31) de oaituhro p. futuro.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE

ESTRADAS DE RODAGEM

O DAER chama a alemão dos scnhnrps inte-

rrssados para os editais publicado* no Diário Ofi

ciai do Ealado. sobre os seguintes assuntos:

EDH.AO DO DIA I 9—( oncorrêncla Publica n. 34. t om encer-
ramentn em 4 de outubro p. futuro, para
etploracao da linha de transporte roletfto
de passaariros, em ônibus, entre l eteio (
Porto Ale trr, pela K st rada Istadual.

EDIÇÃO DO DIA 8 M oaforréwli Publica n. 37, com encer-
ramento em 14 de outubro p. futuro, pa-
ra etploraçao de agência rodos laria na
localidade de laquirana, 5.o distrito dr
Mo Francisco de Paula.

[|)l(in DO Dl S I» *—I wkwtIkI. Puhlkâ a. M. fwa «w
ramento em 20 de outubro p. futuro, para

de um torno mecânico.

775, de 0 Je

dc ausiliar

de enfer-
csiahcicvtmcn

Sauile Pubiisa
assoteosia obs-

ai direção dos «crvis«ia de enferma
»« , nos estabelc. imcntos h«i*pllil»
i cs e de soide publka. dc »<
cofll o art 21 da kt B.
ag.est.i «le

bi paitKip-»\a>» d«» ensio«» em
.«•Io «le enfermagem
de enfeimagem.

cl diie>ão Ue escolat de enferma
gem e de ausiliar dc enfeimagem

dl participação nas bancas csami
na ! ras «k práiK»-s de enfermagem

Ari a s*.. airibuKoes das ohsie
tri/cs. alem d«> ttCMcio da enferma
¦em «fbsieirwa.

a) direção úos serst^os
magein obsiétrk.a m-s
l.vs hospitalares C dc
e»i4' taliaadoa paia
tetrlsa;

bi tjrtKipatáo ao ensino em «s<o-
Ia* e enfeim«gem obsietnsa «>u em
esi a» 0c par leu as

si diiev*o dc escolas dc parteiras
d) pailKlpa%áo nas bancas nami

aad.ia* dc parteiraa pniuai.
Art 3 ' SI.» ainbuvcs doa aa

sibares *le enfermagem, enefroseiro*
pratKo« e pratuoa, «k enfcrmaecm
vddaa aa atisida«ks da proftasio. es
vlui«!as aa ««'BslaiMs n<« itens á*<

\ \ sempre aot» oncnia^to m#
Jka ou «k cafrimetro

Alt b Sio airtbu»v>cs daa par-
• eua* aa detnaia ait*idaüas da enter-
nageoi obstetiKa aao consiantea dos
itens d.> afl 4

Art ' *. Vs p* Jeráo eicr.er a ca
fermagem riu qualquer parte do ler-
títulos unham sid*> ieglsiiad«<s <«u
ntuno n*. ionai .«s profissionais cufos
ns»iit.«s n-> Ikpartamenio

TEMPO £ I

dmheirdJ

•dobodo mm lodes J

1
¦

.S».|..B4Í

Nâo peto iwnpe no towla Cm •

cHomo. preporconodo por W* |ogAS

a m*wiu *mm • m$

com ccvHtÍÊ

evo mOKmJc» &• rtyno

f àci M0>W|O

Apresenfocôo ò.iiinio

Comptolwwnlt osnwllooo e com f0T»O

• 2 a 3

Clinica de A. M.

Sisson

rral m.-diro • cir. 4a Ta-
brrrulM* pulmonar

Abreugrafias

Ka.liolo(W polmanar —

lltAriaiiM-i I*' ¦ àa 11 • 14
àa lá tioraa Coaetalliaa: 14
«1 ia ho' u Sim.* MlM.lo*.
Mif. Hraianr», 1* Andar

Mal. t-lorinuo n.# 91 —

I um: 41-*S

§

j 
FOGÃO l OUEROZENE SCHUL^

----- --------

MATRIZ Aadridat-oquiiu Urujuai

FILIAL 7 ii S(umbr«.ll36

u M C • lOiillO »l»»l.'0 »S(u^lt»'C0 |

MuU. C0NCI«T CO 4»

vt-ocidode»

/foprâttâ

(Tp^D 
VirmR q

Mj

ÇpKd&o 
cotffòrtò

ANDRADAS,1212

flUAÍSlW PílS SOOSVILT, 1256 f ASSIS BRASIL. 
T.0S.

£/'ry<s ee ao no9*o Crediário /

Casa deaucupada

%

V.ndo um* á A» Basüsn «Menino Deu*> c S dorm , «

RaniKr gablni f sala. comf<tor quarto c banheira p.i ,
ra fmpiTcada Tiéaiüf c Slinòei» a rua doa Andradas n * \

1409. 2* andar. !
s 

I

IOPOSCAL é o fortifirwnlf inrlirndn para a»

crianças em idade escolar

A COMEDIA MAIS GOZADA DE VANNY KAVET

avesentt*

wmvmM!

Á&:MÈÊm

KooJZ/s»*'

g+'Xa°* *0<í/a

an aaaazaa

ouino mm

%o"£"çU/^Oo".

ES-

TRÉIA!

i i t

( vsQNOl* MAN ) # cj«

Tcmpl HqcioJ) rom VIRGÍNIA MAYQ .

OANNY KAVI
CM DOIS PAMIS
0 0U( SIGNIFICA
CASCALHADA DOBRAOAI

Mat. 3 - 7,1» e ».:iü hrs. - A'a 7.30 e i».:iü hrs. - A i 7.30 e 9,10 hm. - S. Única. 8.15 hn.

Marabá 
- 
Baliimore 

- 
Orfeu-Naveqanles

Um episódio da História Medieval... os lutavam

e amavam com uma vontade de ferro i

"0 

Escudo Negro de Falwarth

Tony Curtis • Janet Lcigh • David Farrar 
|«ÇiNlllAScOPCj 

Barbarl tMsh * Herber Marsha,l

A' pedidos¦ a's 3-7,30 e »,30 - 
Amannà no IMPERIAL 

- f,olbldo10

"Turbilhão 

de Estrelas

99

ü. C. B.

Amanhã 
- SlmultAneamenle no

(TANZENDE 
STERNE)

UMA PUTA PARA OI OLHO» I UNA ALIGftIA PARA O CORAjáO

VICTORIA 
- ELDORADO

(en. Livre

e OÁSIS

I ?

UNDI
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4NÊCICS ECONÔMICOS O ANÚNCIOS ECONÔMICOS

ALUGA SEÊHn

Hoa nioratila. rv
peca». Vlac Duprat.

AlUG A-ll
lado no\a. » r.,- _
141, PrtrapoU. Tr , Hatambro,
172. Fone» MSJO-7W7 Floravailte

Al UiA M
tPOial vom I -
| atleta» no,
Ri i*ia * |
tem* Cbhe
Cha^e
v. »:*, Ari" »«i

— Rangalo e*nlo t o*
pcs.iv piniura miej n*

o u*m latdim na m«
enttcnie »o Pctopole

Aluguel t'9 4u"oi
« ru* Mtrcn-

wunliinTo - ahib*-»
**»m J quarta, qunrt • •!• «-n.p •

fada • demais depend» i'1 **
cluaive fogâ>- * i' nl»'*" Av.
Protaaio Ale»* 23". tAM",* »' t
L«ijm Garça». Tratai 7 d- S tem*
fero 1111. _

AUTOS tfgS-p

E ACESSÓRIOS

RAl.aR* BC RORRA» RA - I
Undna, atrati.aa. muiHM • ,
íimbím com lé. HH auklr. Pé*,
co. baratoa. Adolfo Am4t Riu
Senhor 4aa e*a»aa. O riM —
n.'4.

•¦«•alho* ¦ rióiui — h™
to*, a • outioa fina. Baralho M
¦mi' Valida» a vara)*. frH«
ba>ttoa. — Adolfo inrfr, Rua
Uanhor da* Paaa««, U. íií*
46.4

HKiMti tnoK — a«r«tiMiaiM,
nuacellnea d* ínfimo proço. égn»
a* m, <•> • c«n<»»«» até i.uu
e y.üU cruxeiroe i*ada um. AdoU
Ir, Amér. n II lanhor doa Piééoi.
t>3. Fone 4134.

CAMIIIIROI - Atanrlo »•<¦«>•
d» rapfl r.loflRé par. nmlMa.
mecaa * pllama» Pronta entrega
lixa Marechal Plorl.no, II - Mia
7 Vale a pana subir para t om
prar barato Suba que o preço
deaee

ACIIIORIO» Peça» K«»rd r

CILULOID1 tha»a« da tal"-
loitle prrolado para rav e»tlmentna
mi urrai. todia a> i-oraa • tapa»»»-
ra. ralando »m pli.ttro. am ia

! ral. procuro J Abreu Com Ind
d* 1'la.tlro., rua Pr. Klarai, >4

i — 1° andar

C.LUIOTD. IM ÍOIMAI - Ta
..ua todoa «a tlpua. lum Perolgdoa

para re\eattmento. mala da 10 co*

IMOVUS

A VENDA

IgjAI . «ALAS - tom aobra

Iu.drado. 
Préprin para

lanço», ou d» frauda #tr
Ha

IMPOR IAÇAO t>a arama lar
pado aram* o»ala 1o alia roalalên
vmi, irampoa paia carra aialta»
^•iranfairua duanni, ofaitoa da „ anu
• mporlaçâo direta a firma tngra t? iinr«i
«io J irva Fona: Mil. andara —¦¦ ¦
to lalai! PAMPA 1'raça Rn» *AMIM IAICI10I - ('««a IMS
Barhnaa IIT (• Ai«|rt iwr »«i mil. I pacaa, '«rrtno Im»1

loita. t 104 mJ alé_mau da «II

ma úieél mna Ham-lría am adi
fiilo para aniraga danlro da pou
roa dlaa am final da ronttrufftn
Tratar Andrada Nave», M — a. 21
2andar

RI 4 l»MA» H O*r« V an
d-m-*«. Aparumtnioa Ut frenta, «om

» dorm • n*âi» dap
Proi. ln»i Mucavlo .
iii Cri IfcO mil fui Cri 140 ínil
Fitat. m*n»«u df C r| 1 aoo.on N«|
r<ip fckiiitnrio Rrmlairo Otiarr*. —
|)«at. imob. AI14 (orreuMin —
S«dt própria ~ C C olomh»' 300 -
6 and — Apt. II — Ha» 14 àt

|d am copa»
Frevo» a pi'

k>»E<isÃi a».- I por Bftm. área ronatruída llOmt
Pt I Rui nlU — Vtndt ae lina re- ; inatalaçoe» mmpletaa entrega de

odemia de altua • bailo* altuado «m-upada aem Intermediário
naata ari«io\'talivo batno * Riu I oli- , 
pe dc <>li\«ii* Pífio Ha»« ( j
: »UHX*> w> I «cilu • »r pai 'f tratar
Aadiada», — Apto. 1*.

CAMINHO t>0 Mi:iO

w^rWfitüa. crõmadoa K..m ">"a to.l... ..a tlpoa. Km Pfrolado.

xSTXrtZrtâ'. isstr: r-t^Ford
i >a * PinhUo ioda a Unha. Bla<tr^
capota, ainaleiraa, ar»»» tlv arou.
troa dr builnaa. volantes. m;«çane-
taa Interna* r externa». > m>o» «le

roda», anela de apgmento. hronal-
nas. piat^ca Ford e M»*n r\ t*»da

Unha * enfeltea em ki*'ial l»»r
rau 0'"cira i 11» A\«mda Kan ¦

poa, 4«n N H Atandamoa paio
reemnolao  

CAMINHAIS Mlfho-nmbu» '
ênlbii». Bedford e Chevrolet, novo»,

eamtonetaa pich i»p«* pouc»» uao.
vandem ae e futant iam »<• 7 Sfteio
hro. T7J Fonaa 7nu7-4i»i4 t i .ra-
vante.

CASAS DE

NEGOCIO,
a

vermelho e a/ul Atendemoa pedi-
do» para o Interior. Rua Marechal
KUirtano, II. bala I — CllU Peitai
2»7»

CILOPANI — Papal ralolanp
folha» Acabamoa de receber. \en-
d., a \ arejo a atacado Temo» tam
hém «a«o» de papel celofana para
i auti.*à««. cueca» a pijama» Fronta
entrega. Rua Marechal Flortano,
61 V ale a pena «tiblr para rnm
prar harato Suba que o preço das

tOPIMlOft RS MARRA - Para
F.i-ittea, c poa a pratoa da pa-
pciAo. pauainhoa par» pieoll.

ar.goa para aorTateria.
\ l >ifo Amar Rua Henhtr doa j
l'a»' ? n " ül. #'ona Hil.

numii.iADonh

"intricio «ao ii iia» iaiiii "
— Anu» da comprar o »tu Aparta*
memo Malta e»*e luauo^o IdiiKio
A >aptl« o» uHunoft Ap.uMmrnto»
lodo» da fiama mo o» não hab. vom

1 a 4 amplo» dorm. Io»"; c«m la-
relra. «ala laniar, ' banhe.no nvi*
-i., Ciaiatttn» indeoeadanic». «iclador.
Piev*'» a parlir da t \ 75ti m.i I nt
5tl% «on» lurltroMi llr <m-
k-iro (tiicrrj. — iHpt Imob. Alta
( ortft•utm — Seda PrtViU — t
Col.»mb»'. Itm e>«- 4n>Ur — Api«»
*1 l)a» 14 a» 17 hora».

*v rilHIUlMV

AUNQfl Apariamenio» prontos
nj A*. Prota»io Ahai. pro»imo tiru-
po I kiolai Rio Rnncn. vtm» dnl»
dormitorio» e damau pe*,-». um aia
da uma garage iROXl dupoaivel. pre
co «iode lia mil matada financiado»
< ano», ièarage 41 mil. I ratar duna
mama a pariir de »• -feira du 21 •
da» 1 h oa» da tarda «li 4 hora», na
A^. Roíge» Madairo» aae. pitnurar
talar iom ti Vktor. fone a» a % 1.
ifu»oi iiOaar»ar • horário menciona-
do).

CENTHO

k ha>I li»:
initco piedl'
li p«M

AIM PANA C OMI H< IO, |N.
tu ntmu nt iii ru-i mi \vn- v
de-au utn i aituadn iu Av. Faitn»
poe, tendo urna fi»nr i 4!» mo-
tr«i» na r« f i i't.i A . m iíh |*re<;o
Cri 4 '«•'  f« .: llu i.. da
pta'nmen*o. Tratar nn 1 ni«»l» . Ar i <
Satuail S A a ru* i a A- lialaa
n.e 1 15.S - 5* *J<d»r — ajalu 5*'l.

Mil MU» - Maf
2 reaiilenciaa. c

lliatn ia<.A'-a aanit|na.i
i «* t *a». ttaragent, conatrut.!"

rtn--a. KnlreRa dcwvipio»'.
Int I» ft fc*;m — A Md rada a.

!*• «Mijar — a. 1*»«.

A FAMÍLIA FFDF.nOHO

r tc\ t4 cor
k o c4peto

yfm
A- ,r

P«r DIVITO

rírrrwT
M VâtiicuBf f

vj£j.*jhj ot2 c«u:eiffos
1 -iiAao Hztc. 

-ttaaiojs'a j

AC r* avfu j@a apti vaimt> _ ^ 

^ 
l-^X 

§n

i mk 
*

O TRNRRROSO Por .lORííK PALÁCIO

De om£ Tevao» ca u-
^IMO MOTAOO CUE

OB NOM*«dS—

/
s1 

/S

i m

lie
1 §

to cer*K\ I.UU4P 4s

&ABOTAS BOM'T<»4 —

Ml

c clapo Oâe ousoe
A vêlmas como tu .

so' POP oáeirAoa —

f7 

^ 
^a\

'§f

\ HA**!. III. >11 i. — C m
fr .i«: .V"'. n.«fci f'<*a npatta-
mcirto». c. 1. 2 »• i dormitoriaa a
d»p da emp. flntrefa imediata.
A Vi mia 'l« na do< An<irad««
t.liava na Imob He|ina — Aa-
ilri>'IU, UM — U » andar — Bala
IV.

ALUOA II apartamento eonfor

I). FULGfcNrtO - o homorn «nu* nlo t«'*p infância Pn» i l\'0 P\l M K

AUN^AI» Van.lt
lanetarui • PaateUr
pTmto do Rom h.m n- ncuado V
Mico, defionte d.« I»»«• s le v
tinha, lendo 1 ban. a» patamio «tu
9«iel 1 2'Miia) por n> » com V»ivrte
na Aui>>mativ4 1 Ura
conter b, 1 Ws
l iquulifu.«dt»i, Rcí "0*t

ViO $i\ mjiiiiina |*4»
ir H me vinhas. 4'í
ia» «ie »vo 'nr\i-irt\r
e %alada». * «rm^rii

ri>TA» r HAIL.lt, Cot:|ioua
Rtv.iliuna Ktrba Uuarairaaaa.

. .r l.n-l'arlv. Pi«"«aiQua», cku'-
etc Artifoa parfttot para

. - -i feataa a para ornamentar
nel -i uiil>ieni»*a faatieoa. Adolfo Amér.

i. im ganhor Soa faaaaa. O faaa
46*4

n.-i-oel

AII NÇAO Senhure» Fcp»1'<- c»,
ímpieta» de I r4ns{>4»rie. labiu^nic*.
eic. tenho para ir nu iniu^4 um tgve". T 3wqt« ,'levTn|, fo|lo a iia
magnitKo r'**!"1 P»"1* dep»*tii.- f«- ir>^taIa«U» toem. choesrn, parqué,

Onii q de hanho. W. C da em
pregada, sito riu Ruchuelo quase
v»«iuina ( aida» Jonior menu de
uma quadra da rua doa Andradaa.

mai* 4

pa nata

*n-

brka. eh i-»do «ic mjici.il
Tuom? Um duas eniead*»
para sammh<>e« vatregado». •
apariamrni.t» de frentr u>m í.»m?.
num toul I roamJ Pi.»»imo «¦ Vpl
da Patna Farrapo Ru.« sà<> Padro.
cU pi-nu* asvep»iofl4imrnu m>u>al
Prei»o i 20t) «ui.u» k«.m p«H%ibihJade
da taeditar parle um 4n-> \'ale a

I pana de >#r tratar durumenu a
i oarur ita 1 Meir* rm diante da» 2

k..i- h'»ui* da l.tide 4U 4 h«»»4* ru \v
lm balo prajan ,„i

pf.Kuta' falar »om Sr. V kI-t. j
vof ohsenai h«>rarioj.

fi. K4< tia
rns Mrit,

op«H chb
halan\4 m.iqu.n* •»
ii cilindro p« . n >s;
inrriK mot. •> >4 r
sien.t»' 100 nol r»* r »r
bom fiador tamW-n »
P» i.item b. 1 c ' mi
Tratar dunamaMc a pa
ra dia 27 • da» 2 h>»( 4
4 hora» nt Ac. M

ki»m \ vIOf.

I a r d*
M ,fcu

Dl: KA7.KV DAS 1
v*-nd''*a«t mm •

I i'r| 1 7&t.M
Men-ado «a

ara q*.

l,OJ A
1M-V.AS v
vidade Alug
• r«*pid- t . 1 a >
lapo». Ponto
ci'». Proatino a-. ¦
urt•'! t e i. i:
P'aaileiro Ut!' • i«
Con» ' n Alt* 1

própria. Crut»»\â-

MU

FlAMULAI
te para adornar uma »ala
mula» com motivo» de Santo». Pa-

portes. pal«agen» etc Falando em
plaatu o» em §eral, pro< um J
\breu Com Ind da Plaatl^i. rua
llr Floraa 14 I • andar Alan
ir *e por reembolan. 

itMio» - roo o» - roo o» -
artiflcioa lindna a inofeaal-

a da fjtm^ia marea aAdruni*
l- ecoa baratoa. Vareja AdeU

Am'1 — R .a S»nhor doa Pai-
Kl — Fona 4124

FO «MIC A i haoaa para ravaatl
ir.i-ntos de copa», balcòaa. me«a»
.!» lirantle variedade em core»
taUndo em plâ»IHo» em teral.
i.rm itrr J Abreu Com Ind de I ¦«ai-«m- m

av. JOÃO PESSOA

A HA»» li»: um Mil. — Con,
fa» . éüfuo apaítan,. ,u . . . & p. .
\.»a i. ' 2" andar, < lua em tod»»
a» pt'4.,«• Knti ?'» de# .p«<i > A
!»»• mt» da K. H. tloii,.e'. a. T'
Im« b lt. „ n>i — A: d'1 i >a. 11&5
— II * nndar —» aala 13'*

aluguel I Vx» mau ma» Tratar
Andrade Neve», lu — Sala 21 —
2 0 andar

AI-AIITAMI ÍW — V-ndam- 
'

it f r jo rum 2 a I dorma .
<j • mp K.dif #m conatr. Proí
Prata Cm • ic* ». Pre< o» a partir
de Cri 171 moI Kntr. I5H. ftaldo
preat menaaa Karritorio Braat*
ielro Guerra. D -partamento Imo-t
bliaii" A<'« c<-r r#taa-»o Reda
pr "pi .» Crlat«ol" Colombo. 3"' —
s *•((¦• npto. .11 — Da» 14
ia 17 hora»

ATART A M K N T O NOVO —
V. nd o ultimo Mp.trtam-n.
tu «*e nlifirio nuHb-rno «um fino

to. de frente uA
Pta»'-icoa. rua I)r.
andar

Flore*. 34 1 «

N

• t agerti.
\d rol»"

(,Al.II.An — Uailaalaao aorti
P"'a 'an*rio. • P*V,r®* Ira-iT-íi

fin.u Preçoa mAdtaoe. \arajo

|A.| iro Amér - P'ia Saakar doa ' lm' ¦""*

Pn*. * ai Fone 4434.

habitado, euoi 1 dom

j defliau dep Fren* m
«.o t*r| mil Knt.

| Iii ano» S>g rap'.

* . aala a e
iiirntr pre.

Ar'i .«Ido
Kurrltorl"

COMPRA-SE

hViivaI i aloaba. »anu l»ar
bara. e Rèo Seba»tláo. acabamoa de
m-eber. \enda» a vareje e ataca-
do Atendeotoa pedldoa para a th-
tartor Rua Marechal Flortaae. II

vala 7 Calaa Poalal. *71 —

PArto Alegre

ro ttiierrn !>*j»artaoi. r>ii
rio AHa Corr- t**em P«-

da própria. Cfiftovlo Colombo.
SOO — •« andar — apto. 81 •»
I)a« 14 Aa 17 hora*.

JOOO* ¦ MiUTU^Rl-
MII.IAHRa - l>a aallo Jardlw a
nraia — brande variedade — v»*

líjo Adoir i Amér - Kiia Saahot
il' t l'n»a-u 13 F«na 4424.

LI \ AS im wibbacbT —

Para umi doméatico. protegem.
. - .heleaam e amariam aa mâoe-
rro. jrtm na Caaa da Adolfo
Amér - I*"» »•»»•' 4o"
b. - Fona éélé.

PLÁSTICO! am tarai Toalhaa
dr matéria pláaiica». lodo. o. Ilpo.

rraldo» pia.iiroa am matroa. lia-
ir.eaa» de anite v e caaa- rti**tmo» padrAe» Tecidoa eape-

nr-entea a para autribu'' rntre na t para cortina» # colcRaa > en

eorvidad*"» Pr-c « bMStoa Kua « vareio e atacado Temoa

S#-hor do» Paaa • 6 i - »"ona t,n,t>e m ac enialiia. cajelnhai pl lati-

4434

ATINÇAO ..lahamol
de receber a* mtiagro»*» er-»» d#
"Catuaba". "Chata- da >a«» se

ba.ll.'> • Sanla ll.rhara na P'>rla
-Apara raio . v«mla< ><•"<
rrnna \ar*io c élai»rto_
chal Flortanf». 61 Sala 7
x» Po»tal. 2072 Atendemo» pedi-
0*» para o interior l aia* I
2027 Porto Alegre

CHAPA. OI «AI0-X «
pram *« chapa» dr rai" * •••«

Iualqner 
quantidade 1 raiar

)r Flore». 14

%p %HTA MI > TO P FNTRF.fíA
I >1 ia |i| A*» V*nd« •• um '!•'
fi. • *• 1 rmMArlo anip'a «ala
d«' jHiitar rogtpba banheiro r
•. rrat" Pnv «''I ** mil r
finaii«iado « l. ru • praan Tratar dad» <1

iia Imobiliária Satuail R A I *"*
, i . Andro Ia. ».» I 14» — ».?

i i_r ...U &Q|.
"(tVÜ 

IIIMM — tealM —
\<n.l<sc *i»m e* slutif ida.lc »raa
Mo»..: p r .» Cr| ihroiinon *ts
i*e# «an I »s.fit N'4»iieiro tiuerra
Iinurt4mrni.' Imobiii4>n» Alia ( or
r#14kcm \«4l« ptopna Cri»io»â»« t «»•
Uimhn :i«) — a aadar — ap«o 31
- |>4» 14 è« 17 ho«a»

r 
 

ha.1 ojee sMuw-wl covtga 
¦ 
eops-ro'e? a

•Sa .... '¦POHTA-etS ..

^ 
>."¦*

¦¦¦¦¦¦¦¦¦ i «a
A

Pro* m • Ac S-nfv
i Ooit'.ah < n Pi 1' * - "-illv*. I
I ¦ ,t..:,.» B .. C a.
' I »* pt. I mob A • 4
'H i. propria Cr^'ovir Colombo,
, ,»i». 6 » «r tar • r»t»« .'I —

D)» - 14 %^ IT : ra

¦14 C COIOMBO — >#nd. se
c e%clu»oidade v>h »om 2 re» Pio.»
Av AÜtVtO Rias Pres»' — I r|
2 100 UüO.tM) a > i*U I »a riiono Rra-
•iifiro Ouerra. I>epi Imoh Alta
C itrietapm — V.ie pt-tpru — t
(nl«niN> :«« — e. 40.1 — Apt. 31
— Da.» 14 a» M Hora*

\|M1|.-NF — Cuia pl-bn d*
teu a piApria para Lotea manto,
p.» P«»ao d * Saiandy, c. »»•» hct.
Otlma 1 «aliiat.lo, r. lui elétrica
na iii-radia, com Kran t- fa. iü.

pagamento. T Imob.
Andratas. UM — 11.*

n ndar — aala 1SU8,

ORAVATI

COMPRO Palaeataa. caaa».
apartamento» na» tefulnte* aoaaa
('entro M de Ventoa, M deu». Cl-
iia.de liana A» O Aranha. R -n

nnrnio IIDIM (ll • * riin. A> liidrpandéncla a rua tran..
At J-.*n t*ea- vrr»ala. Petròpelia, Cel lordlnl.tm ponatroHIo ru

•oa. eaq Itepubl-.c* - eende-ae
maforUw • apartamaailaa da I
tlpoa — " 

% durante a ernatrj.
câo t 

*U» firsanflacl a Trata'
rrm • pr<prlet|Mn Ia* R-aaiiei
ro — At 9en Salgado F bo. ia
Cd Rulacaa

AXlVFaRSAKItl*» - B eaaamen*
»0# Grande eortlmento «<• »m* 
daa lemhrane»nha» para enfe tar pigatteoa em metroa,

AV. O. ARANHA

APART AMKNT0 Fino apt
pronta entrega, c 3 qt» Irving.
lareira, iardim de Interno, fino q
de banho, q e W C de «mpr
total I peça», 75/» mil facilita »e to
por cent«> etn d«d» ano» 1 ratar
Andrade Nete», PO .sala 25 —
2° andar.

yloreata e demau tonaa reaiden
dal», entrada preço e aaldo a com
binar Tratar urgente Andrade
Nr<. r«. eo *tala II I ° andar
_ 

I 1.17.7.7» CARA — Vrnda-aa
ap»rtanirnt«>a e 1 2 e S dormi*
t.Sr: > * d mata prçaa indutiva
¦ trp- r |, n .1 - p nnprega>1a Pra-

CIIACARAS — Ven<íe.*a. Kai-
Sa d- Ura.atal. »"• i uo mi.
H«alden< ia com 3 dormitonoa. aa*
la. roatiiha. aaranda. q. «mp . ga*
>•«"111 paia } «'arma. |>>rfJ C"r|

mil, i-rfir. Crt !'•' mil.
• comi* N» k* - aail y.»rrltorli»
Vtraailnro Ouerra Departamento
Tm blllari' Alia c..rr»taf»m.
R»4Í ^ pr<>pria. Crlatovlo Colombo.
>« — f andar, apartamrr.to II
-. Da* 14 ta 17 horaa.

iMDrptHriHCiA

I. n a» p rmnregada. Pra-
partir de Cri »0 mil c. fl.

i !. »m»nt a longo ptaao rm
puata'.A«a uienaala a »uco.
nefrlo-^a a um aluguel. Tratar

i.a Irnobilítr:a Bn*u»iI R A., à ma
doa Andradaa n » 1 1II — |.» an-
•lar aala i"l.

LOJA a aabraioia » fiai.«a
no adi/ltia 1'raaldaata Aataala
1'arloa. an ad.atilada «MUtrutta.
na rua doa Andradaa. fuRto aa
.'¦maaia N • daa Doraa fia**,
rtamanto da é''% Tratar aaa «

AI'ARTAM^TO DK IXTO —
Vende.»^ d" frenta. novo nlo ha*
bltad» <om I dorm» . 2 aala» *
mala d»p Garagem Preço Cr|
] um 001* 00. Fntr. &04I. aaldo |
anoa N r rápido ««rrllnrlo Hra-
ele.r. Guerra Dap Imobiliário.
Alta r.»rr«*tagam R^da própria.
Crtatovâo Colombo. >0" — t* an-
dar —- apto. SI —» Daa 14 àa 17
fcoraa.

apartamentos LL-xüoeoB
a. Ven<1»m-i'. d<* frente, noeoa.
»|o habitadoa. com S dorma. e
mala dep. Garagem Preto a por*
tlr de Cri 6*o mil Fntr. U>%, I

OTIMOR TKIIIKUI - A Kl
miautoa da caalra. .andam^a na
av Ranto Oonçaltta. ao lado do
o 9T3 10(0 apft< a rua «aalana: cRANOl OPORTUNIOAOI - A
prtmoro«arTi«nta urbaniaadoa a íR- ^ metro» dr*t» avenida ande
nead a. am ritt pa*'mertadte „ hangalo de material com dou
Daral.l«pip.doa. arbor;iada>; 'na- .uari„, ..Ia \.»nd., »l. M.i.
lalaçAea da ggua. lu*. oagQtoe ,iüa, , a/inha* no» fuRdo*. ««'•da»
pluvial a Cleeaia rinanr.am«ate (-9m aer\lço de agua e e*f »to er>m
de 700fc Cnr.duclo variada a R- pletaoiente independente» Terre
bundante Poderia raaeber •»«•* no tJM» * 5T.20 metrn» Preço f rl
-rueéo d.niro da I maaaa inrar- >*" Pacllllaaa p.r'. Tra
macAea a vendas eom • própria- '*r Ottvlo Ro» na. itn rom Adal
t|no Banco H.petaeürta Lar Br a- herto Horário t omrrclal

a.lair» A» i«n Sai»»ilo rubo. lljA lIOPOLOO »U«IR K»
II — Id Suíacap — Atenda daa qUjna Come» Jardim Ótimo apart
1.1S Aa 1",Hi buras. lointerruplt 2 q*a demala pc* confortável*
atenta Total 7 peça» Preço 275 mil c

lto mil de entrada. »eldo em prea-
laçoe» de 1 MUl.UU manaal

PETHOPOLIH

A 11 Nt, AO. grande «Ka»i|o. dlrela-
menu um laiermeduno. cende-ae
um »onforta*el a maravilho»*'» apar*
tameaio n.i Rua Pefieira Viana 214,
apto 2, uma auadra anie» d«» Patriw
poic Iam» Club coadusèv na porta,
(amrneia Ivo ioracud. no «difuui
in4i» otigina! da P. AJegre, a»eoan-
do am pagament4« tariemi. ca»a vf.
lha. eis . uni l»0 mil finaasiad«»a 4
aaot I .uai 70a» mil, dai»ando lua*
tra» Crfcrtal. Uloln»». Fi»gl«' l R'a*
t,u. luml'». Aaua.cdur ipii n««"
u ao <} Ranh4> et. para »e« no pe«»-
pru» kKai diarumeme a pariu da
U («na. dia 21. daa 14 tuuaa em
dianr» tairega dean»upa«li>.

A fé A(>. WNHIMUI (APIIA
UMAS maia-illt.»' «Jilhi" P>"«
IO, na Unha do bonda. pf4«*im.i Mos-
prui Peiropolt». iwa 1 gfaadea apar-
tameaioa e uma grande k>la, pra^o
hatf 4 milhtV» pooatbilidade éi|um4
fas. Traiar ec.Km» «manta a i^rde
da» 14 *ie Ift hora* na A» Ri»r«e*
dc Medem*. 51*. pe«»ctirar »r VkUM
A partir da J.Meira, du 2?

\ndrade Nevet, tO
2 ° andar

Tratar
.sala 25

HAO JOÃO

111A NAR» l>F. m MU
fa. d« 5</**. ótima -eaiden- la H
nlci-narin, c 3 dorm •• d»-mau
dep. t»m iRetalatftea aan:tgr.a»
• "tnpletaa F.gtrp|l 1- . • ipad- .
Terreno 4*' pl« 1 «nt.
para auto. Kntr*> At I

Ar. Fduardo. Tr lm
glna Andr»«.1aa, 1153
dar — aa'.a llbig

T*

CONSTRUÇÃO

rt;imo t ORn I Mt Çgtl .IP .11.
ivortacAo dire a oferaea aa aagun*
te» bitola» um quert.j. cinco por
daieaae.» tr*a oitatoa a meia
• adoa da c*in «ruíoa ma » ou m*-
ft <!a ftrma Krgraem J *u»a.

Praça Ruir R»''io»a n 111 •

roa. ééll - T« »trafleo PAMPA
po!*gada ferro redondo am an«ar«
PArto Alegra

MODAS

Mare
Cat-

o»la

LI \1 OSO I ( <»M

ArCRTAMKNTO
_ CENTRO —

Vrndr-ac, c. r\ciual\id.idr.
Apt dr Irrnlr. <. 1 durn>. r

demala dep. Armarloa «mb.

dec. a geaao. lareira Ileaot u-

pado. Preço: — t rv HO mil.
à vlilt. \eg urgente lacrl-
tono Brasileiro tiurrra —

Dept. Imob. Alta ( orrrta-

gem. Sede própria C*. ( o-

lombo, 2(10 —- tio and. Apt.
II. da» 14 él I" hora»

Hua M.rarbal Horlano. él —

7 Vala a pana «ubir para
. omprar barato Suba qua o pra-
(O deare
~R«Vt»TÍM»»T0» 

COéé Citl».
LOiOB Raviata aeu radio, me-
»4 cuia. volante de automevel a

qualquer oh>eto com celulóide
l inda» core» a eacolher iLaaina-
ai- « reve»tir com perfelcto Fa-
laudo em pl!»t!coa em geral, pro
4 ure J Abreu t ora Ind de PU»
tico», rua Dr Flaroa» 14 — l*° ag-
dar _

IA IA O DA COITA — Acibamo.
do rrcab*r 

• Itiitlma'. .anda. a
caiejo e ata«ado Atendemo» pa
ci.do» para o interior Venda» aem

rrrmia Hua Mararbal Ho
rtano, 41 Sala 7 lalia ro.tal,
2i'72 porto Alegre 

APARI AMI MIOS III M« t PA.
_ <«rr«.>^:4' tieoie >'« tamanho
pequeno com I iratiai eu

pre*o 190 mi< fm^niiado d"i» an»»s
.niirt» RO ' " and4t de funil»»». 4b)
mil, grande» c4»enodi»tade» ponto no-
lavei, meu quadra do l>»«n€ie defron-

pr prlatârio Uaaea UipatMar» rm , an, . K.critorlo Bra
.a, aileiro Guerra I>epartamanto lm".

gato Filhe 11 Ed. luimp

PRIOltl RUA AM1RADAI peo
nmo Grande Houl. com S aaearna
por 79 mu «ando. tono e<eHa-ee

...... —--- propmtai parle a »iMa. parta am
u do Colagto lnmiu'o da I ...sa*to. lniot|lt apan«meatoa e«c. pea^o ba-

biliario. Alta Corretagem. Rede

proprta Criato*lo Colombo. 100 —
aod.r — apto. Ji
17 horaa.

Daa 14

prOumo taiuMadr
cba»e* a pariir de * * feira
de da» 2 ai# 4 hora», na A«
pe« Medem-*,
|4»ne a*il

I raiar
A lar

1 ratar durtaaaeoie
i * feira em dlaau du ?? t. da» 2
b» >»• da Urde ai# 4 tora» aa A».

APARTAMrXTOP DR TRrNTE
— Ven lem-ae "<m 3 e S dorma «

mala -tep Edlf. em eon«'ra«d
elevador. pre<oa a partir d- Cr|

pi.Kcuar \Kt4>r. jior*e» Madeirn*. *gf. procurai falar *7* mil grande farílid.» \* pact

AV P AlVII rt»0 apt 4»
mil c. 1SII mil de ant W mil am
*0 dlaa. 220 mil etn dai ano», c
3 qt» fino q de banho, q e 9t
t 4te ernp entrada de »er» inde

Endente 
Tratar Andrade Neve»,

, a 25 — |.e andar tl>e»ocupa
do no\inho am folha >

AIINÇAO MMIORIS P\'Pr»R
AIN>Rrt fcMPRItA* IRAN%PtIR

II ei» . tenho um predm cotmaal
.4»m raimr p4vith*o |ihI»c de ma»e
ria:. c»'m 

' a»m* .!> #s em."4d4» ard«
da» para cammhoe* iua4f para •» j
vrllono. cl» . e méi» 4 apar«4-*>«a> •» I
de frente, to<al | n'#m.' de área I *
v. n*rruida pomo .okcaaa- proaimo |
A», tarrapia a Vnl »U P*iria Pre

ç»> de ocauAo i ;tg) cn»i «*> com p«**-
, sihdidaéle* facilitar pane um 4no.
,» htm» ateasAéc. que e*ia pionrinh.»
I em rega daairo ewi dia» f ratar durta

mer'e de i #-feua em diaate, da»
ra» da tarde até 4 hora» aa A*
rge» Medem»*, t»f. com »i V,.

lor tétaa tlíl tl-asoi oOaar*af h.»
raiM)

(ISIIIIMAI Xl.todo é. .ar.
13* an* : fa prâtu»-. rápido e r»aio Mudn d'*

| fundukv no R"' e tm M- Piul»1 ^ta.
unal neceaaario «a.iuionado »m

pequano a*; d# madeira r,a >Ae<i»«
«t»> lran»r«»rte ^ * • rn4» t " •
uiraa. K .. Rla.l>„«i • 13- Spt.
¦ O J

F>m>A »» ,
.4.. f.irmaa II
.rrar b»»IA** Ca
ia ab«rta K o

ameruni: •. Hu.c B«
iant l"1l apa -'

fal
qum

• »d Ra:.
f a »

ir*
Rorg

NBOCIOS &

APARI SMI Mllt PRIIN !"S
(vaio o Hospital Pf.*nto V>H«»fr»* me-
la quadia cA» b»md< ótima bKali/a- .
(to. com elevador, pievo de»de i"»a |
md, parle a vi»ta e parte íjiun. ta-
do fraur d«arumente a partir d«

CIUADC BAIXA

TOALHA» PIAITICAI .iran
dé s.»rtlmrnto em core» e padro
nagena Progot ttfOCtlU pera re
criiriettor» * Atende a# por reem
t». »•• Falando eoi pltattcoe em ge
rat procure J Abreu Com

I • (rira du '

de ate 4 ho
deiroa. ?•**.
NVioe t 4v *'

4» 2 h«»r a* c
na A*. R«»tee

,c §991. pr.vur
4»hacsar botart>

Ind

APARTAMIN^f ent mn»tru

Cto. edifício de lffnndare» c 7 pe-
çaa cada apt 3 qt» levlng, preço
lto mil Rto iam entrada Inicial que

ar. Vktor, lona 6t9l, , Bocrttorio Bra»ilelrn Guerra I>e-
————— ! parlamento Imobiliário Alt» (V.

I retagem S -te ppoprta Crtatorlo
rol mb»» 300 andar — ap'o.
I. Da. 14 4. 17 horaa

rr«ir>rv-iA conportav*!,
i — Vende-ae A rui Dr. Fl -t-n lo

| fgartua. com 9 dorm», 3 aalaa e j f'
| ma « d*p Garagem Pr» . . Cr|

\ iiai Ora- '10 |'» 'it»M llraaMpIro
I Guerra ÍVpartamento Imobllsa*
j r A!»4 Corr«tng. 'u S i. pro-

prta CrUtovI C» lombo —
!»• <»d apto II — D» lé »•

horaa.

de p.aattcoa. rua Dr. Florea, II — 
j g pago em pre»taç0e» durante

t.r1n andar

_^r _¦ agf^onpll arinw com r« "If

IVaaornri LCvary£S.'i 
¦

: 
XCSEPEL 

Eft'SSSsI'
Vr ¦KVUIMUA ttaMAa a»om«»»l-s 

—

I —A. Oi "KWIRWS I ,mrtt9Sli4 emrada» r

I fll,f't* 
*a «'ev. ! ie Ja-

/ ' [ I^im c^yagowRW 0M / 
dr> ****<¦ fn",»4 um* \~. 

J<\ ,>"C?\Ma»*inM ' «•'" Vr>" o."' p> ' V.H.l"j,;

I yl^ meme a partir de I ' cira du *
¦JL  1 i*-r da. * !«•. da ' ? ai« a K..,..

iralar sO*a o *anh- r \uuu, no pto- j

I c. IS HP V 

"TTV 

jjj I ^1

Rodaa la. II- 1 / | rT*J
ave.« com m Vv / lT a
r0 JPOalt \ 

/ MI
¦ It. Tan<«ua W'vX. B >1# *h
.«. far. i» V >1 CM

II liiraa %
"• X. /'/
»«'UlM »a n

¦. i taa4« < • » ma

iconatrueto Entrega em 20 meaeg
•t«o t rtu iog.» Telia» tr»-a l»?n
tdem r»ia Felipe r amarto na» me»
ma» condiçoe» d«» edifício da rua
Joio Telle» porem com trea de
122 I0m2 cada apt I ratar Andrade , ?. » 1 il& — 5 » andar aa ia 101.
Sa.aa. K> Sala U t* andar.

IPAMTAM»KTOR t ON GARA
(.1 M VrMdt-lii-ae c. 1 2 e 3

l trm.»Ari. » e d "«nela peca» Inclu*
»)c- -t-pa-rwtriu ia» p empregada.
Pfé»^.* h paritr dr Cr| miL r.
i • am la manta a longo praao. Tra*
t - na lm bii *r a âat .ail R A .
A rua d< a Andradaa D • 1 155 —
! • andar ~* eala l"l.

t P \ M I A MI. b fõ PARA íãTI .
1MM»A ARTF.a II». II l>l. I)F.- 

'

f l HBIO \ . i. om a 3
d Tfiü»Arj..a e dpmaia P*%ea in«lu*
• d* ¦ »i a» •» » mp*«-gada
I* 44.4I Cr| «ao ml!, e ftnanru-

• Tiatar n® Imohiligria 8a*
S A a tua do« Andradaa

AV P ALVII Apt r I «I.
dama!» pça. conforta»ela. 40ii mil c
i|ü mil de ent aaldo lto mil em
!0 anos Tratar Andrada .Neve»,
ia) sala 25, 2 n andar 

( ASA NoN A. proaimo hoede. iun
liam» c tUegto Amerii 4ns>, una t d«»»m
2 «ala», copa. «onnna. <2 banho fl-
Ai**!•*»«'. IJ para empregada e NA( .
Ciaranem fino asaOamento, *csv *¦
siu(vc»buc« égua qoeoit eu . pre^o
iSO m*: tem 420 mil tinAns.iatl«'» »
ai»o* Iratar dunamenit a partir de
» • («Ha dia l't, Ja» ' a ' 4 h
a* da larile aa A». R*11»c» MedCi

»av pto»urar ar. Vhio»

CONFORTÁVEL RW>IDtN''!A
— Venda-ae. com earluaiv dada
tarefa rom 3 doam» • demau de-

pender, aa Garagern P:*«:«» «*r|
^i«i mil. Fntr Cd s.*' r» »mh
Faeritor < Brnaiíairo Gv.-rr» D*-
partament> Imobilur a*» >'rr-
r-tapem Re<4e proprta. Crl«to*lo
Colom «o 3»» — •* amlar — apto
31 — Da» 14 I» 17 hora»

HARHAÜ \
tar Vende-s
uai. para c a\
a'rra/ent P'asa
dar Apto *

TjJiT

VfNDI II ima maquina ragi
tradora 

' Sationgl" em perfeito ec*
tado c- m t gaveta». *eodo * da
registro Tratar t a»a da Seda» —

Andrada» !|45

i<

AlfN^AO fino- ivto aparlamrnto
de freeie na Rua V»nto Anr.-n ••
t"?a meia ..j*%tra da V< •»
Aranha .OBl pi-.' r1"'1

TLOnEHTA

CANA CtUrisSAl. re^em termina
da v4»m cai age aiUiada í»»1 nceti»'
d aA PmH4»i«» Al»a» c¦ '** 1>t rr
de area »onstjuida. s»»m l dorm . li
«ma uh» lareira a ft»'raira. vi»
/inha. Obaaho enorme, dua» entrada»
quarto grano* para ampregatU e A
t f »a*U» funcional, pr«^ • para »en

, der u?gea»e mt! a Mata t'j«»

IPtMMt — Grande eportua'd» » cha e» diarumenia a pano ile a

gr _ fliim.a t«>ie» p*o«im4H a prali teir» d>a y. U-»» 2 *'* * h»'ta»

,,.m uíS.mtaclo ,—pl.ia V a«da. lai-lc «a A' Í4«. .- oi

aem Inte»me »ia' » Pio em * aao» ' 1 * ' ' •

grm hir.v» 1 raur A». J4Mo *te f a»

IPANEMA

tllbé»»,
«1

d»« ao

tll i*i peioa fone* ai ti
4Í. » lO.-na pa-st » de >e

Ma.or da ll<
I MO RPM a
aalatld.da.
mania dealo<
ato. diaal.i
Iraaana 311
cem rapa id
lll»«é Canauma
Hfg 1®0 Uma

áada da U m

• mm % .a»pi.*a a«.a»»a da paaa. a

«a-- a ta*a*»'<* »•'*• éaijé Uél»nr*»<

A1fH4f1 Na rua Santo Amoa..»
ttt. mr t quadra do lv-ade Ki«t<' a |
Oa A'anha tenh » j, l% apartamea
t»«a u«n ici'a»' pequeao, e .'»nro
granei* no ' " P" »mN»* c»»m ta-
Ulida.lea pa. ate •» »*a pee.«»
l Ui r 4'o mil I • »o de^Kup.».' •»

1 pt»»aM » p#'« «»cup*' Ser e iraur o.» j
p»op(K' bnel. durameme a parir'

'de * * leoa da» 4 hora» da urde
| et# •» hoi as p«n*urar falar n«»» o |

«i S hi<" l«mc a»20. I01K c*b«cr-
j »ar boiara»

Ali AO Na rc»a Ramtro Ra'-
¦ i»U.*s tumo o ao leig. n»e>a «auedra
• da A» ( h A*anha tendo mata» "lho-

tm apa'Ur»»eai.» pioiurv» n<m eleia-
10<sé pre\4»« »va md 440 mil e «**

mu parir A »«»ta pane ftnamudo»
S akr a pena de *e«. s«»ta»irw*to fiaa

I pem UK.4i»iad« p*e»4» »i<n»idati»o
Se» a iratar an p»op»u» Una dia
rumaata a pariu de I • feira o a

| 2* e daa * Ma» aie II hof a» da
«aaant. ao piopea» Unal. *-»m ai. I

j % n ane  I

(flirolTItll APtltt AMI af.

tad de
I 1 -*«l
lU de

mmilMM IMIUCAIA 11 111111

*1 ae lt

4 NA») IIF 'aa Mil. — Com
te |tP4, magn>fur»i bar ga a d«

i- 'a. pá redra dupla» pintado
ir.nv • * »n *t ruiff*1 c 7

a, inat, aaiutgiiaa completa a.
to a l# p a Kn* rega

a Al uuadraa do t>»nd*.
1 In »> H' g pi Andradaa
1ÜV.9 11 a nnd»r — aala ll<d

% H4a> IIP «na Mil. - OmM
f* d» 5»r<V magnifba reatdencta 1
le matai tal. c I dorm e demata ,!• p. inat. aamtgria» < ompletaa I
tninada, ajardinada. Attma |

a i A" t parquat * ent. p
Kntrega deeor-ipada A !'¦»

m*a do Hti.nde Tr. Imnh Regina
Andradaa Utt —II* andar —

«a la 1**

IPARTAMI > TOn — Vendam-
1 d»<rm • aala» amai» dep.

x. aab Proa Igreja R Pe-
V'fx.0 Cr| tio mt! Cr| 4.90

a?> ent »hav-« <Mar».o Mi,
Raid-» tm lt an»>a. Racritortu Ira*

. ro t»-o i « — Dept. Imob.
Alta Cnrreiag«*m iede proprto

r Col< a.b», J00 — é • and.
Apt 31.

AM A PARA ISIU aTBIA —
9' * . ae unia »*.lAa O" Paaaes
da Mana j-iro junto t Av A»* •
B'«ait - un - 044 metroa quadra*
¦1 a. tend» uma fregKO de M me*
tr. • |*i• » ?*n» mil »• fa»tiidade
T atar na lm «.li ana »aMall
S A é >ua d.a A'.rf-adaa a •
1 lU — »• andar — .a a lul.

-T

• I.IPKIIt .ASA». —
paaa. . .nfoi|a»e| *m|»r »adtn»en-
i ailuado a A» Ama-i-a du»a«*
0«- prtté- o» matna da R- i4 ai um
apartamento < 3 a«»nfi»etn»e4«
d pfitt. etoa a dam • depei» n a*

t. « p eei*p<eg«da Pr»q«»
i % 4A»» rnt|, fiaan» iamei#<» a

*• a» - T'atar na ln»'bil*â-
» - Ra .»•! 0 A t »' » d .» An»
t» «da» a * I III — I* andar —•

Ml 4 . 4.MHMR4» — ».ada —
, . » .«^»f Ap« de f*en«e nm»> nt*'

, m t «Mi* à «ela* • "»•»
* m i.«iag am An ífl»*m. P»li"

< i etp .»tl I a» «n » a| anoa
»Ku. »... ,.i" i •¦*><« nt#
-a i» a»«a i » auat# Ioda P
t. » t t i .. •> .»a» a • aad

Um it a il Paa.

MENINO Ul.Ub

» l»lI la la» ( ORAI. - V* ndetn-
a*» apar*ament a ç. I 3 a 1 d"f*
milArtoa » demaia pe In» lua *a
d« pendem-»a* p. empregada e ga.
rag* m. Pre<o a partir de Cri '.*'5

mil. financiamento a longo pra*
a Tratar na Imobiliária flatu-
gi! R A A rua d •» Andradaa n.*
1 155 5 » ar.dar — aala M.

LCXUOCA P KRIDCNCIA —
Vendq.ae, com 2 ptgo» I i »rms .
living com lareira, bar, aala da

jantar 3 banheiros ao> laia. < •«'.*

nba americana »'« j» emp Gara.
I- m A rra .4-"ml Proa C <! r »
Arnericai»" D»» < ipada Preç I
li»* •¦'»X t't$ 700 mil a . -mb.
n<» praao da 3 ano» Ral-t »-rn
J1 an-•« Negocio rap lo. K.» r
rio BraaUetro Guerra Departa»
m.nto Imobiliário. Alt. Cnrr'ta.
gem iede própria Cruto*io Co»

>mbo - I* an iar — apt«».
II Da» 14 Aa 1? h*ot*

A 11 Nt, vlI lenho aa' i pronta «a
wrua a.' I «l»r Marau* um '^'i.aim»"

4P«rtameni.» n«» to and»r de fr»a>e
. a» 2 eloaahcre». t'an»»r »omodida-

,ics prev da wnilt* R*»a n*0 mil
rn.l - '"o » si«ia restante pe a C ai»a

III IMN pre»ta,'V* 4 mil po» m4»
lrat.4' c .ha-e» diarumenu i paru-
de l • feira d»a JM. da> 2 h.>ra» da
tarde «u 4 horai na A« Ror.es
je Me.'eo««a *aa procurar fa'at 4.4-01
«r \ . -oi I -me Ain

ai» si, 4(t I»ah" par. p»-a'.
trega m* a^llhoao» apéftamea'n aca

a quadra do P'o«t» Worro pra*««»
ecetetomk»'» i"« ale» «Jor -«m par
te finaiHiadna P*e\o » r»*" *•
md »aie a pena de »at I»a'*r dia-

ameai# a partir «fcv du 2*4 tt4-
lalr.> da. : Sr»a< d. t.»da 4
hora» na A> iorge* de Medeirn»
* »e »om »r S i ipr

VIN0I-II uma maquina re : -"a-

dora "National" em peife'* - e»ta-
d.i com I gaiata», «endo A de re*

giatro 1 rolar t a»a da» «da* —

Andrad»a 13A5

PIANOS 

^

VARIAS ZONA*

PIAbilS C n.j a * ?¦* a
le qu* i J»r aa'«d d n'* 4'

» • t l » »» * 1 *•
e»tir » »•¦» .• r«» » I ' »

vuta Ten -em a ' t «_¦¦- *
taa 9o fita: • • l.» F«*» t da

1 . «l lUer luge ¦ q ie . • ,t procu¬
re do • dom cilto I at or r|- e?.« r»-«
*er pa>" *f La-'ano P'¦* Dr.
> (r. 14 ' ¦ t' i-f" *r p» » ®

muperil I ^5 ^9

AI
r«o«

ARTAWI^TU» I'a.aa »•'
» a-na» t'entr B«nt Fio*

Cidade Ra *• |n-iep#ndet a M
d» V«nto lloraata • Sl-i lei"
I . I, pra oi .. r.- 'II »'••'!• • '

Guerra Dep lm n 'a t ¦ 4 »

Corretagem R#de prop»ia '"Ha-

i..i|.. t -domb" >ai — I* andar
- apto. 11 Da. 14 »• 11
r aa.

PROFISSIONAIS

IMA»»IC(» »•'" dia». ia

pran«a Pr tiibrtel Paator. prof
eape«ialuta

PINOI PALACITI» < onfor'1
te.i, 2 « 4 qc* a*c«a*> «Wü**U &»*• - 
pe<e»»aru». gr terreno fac mau trada aaldo am II anoa Tratar
de 10 por cento Tratar Andrade
Ntin, M oaia U i" andar.

HAVEGANTr*

A RA»» »•»: «Ré — Mar.
n tf ira reaidemi*. » 12 p* a» tf»*
daa a* iriata!a».A«-» AtlntA con»-
• »u-.|o F'U-a-g.4 daaaoipaHo. Ter»
r*-n.» 22 a 44 tnta P % A».
F.duard" Tr
A t d'ada a 11
a*la 1HO

PALACITI Pntrua am 1»
'dlaa, 

c 4 qt» duaa »ala« levtng
fln » * da banho, q e N l d#
empregada, garago» |r patie hall

i Pee^s
aaldo am II

Andrade Nevea, 90 — Sala U
'2° andar

PALACITI Em fr.nta Calé|»a
Amert. ano eaoforttvot. r 4 qt»
fino q de hanh», q e W C de
empregada, levtng r>"»m c lareira.
cburra«d-arta gr quintal garage,
cor ameruana, luatrea, preço

1 «nn « Aon mu financiado 19 ano»,
também fa« a entrada Tratar

|ii b lt»••» — 
j \ndraOe Nevea, no — Rala 35

andar ~ | • andar

A Ré«r l»l W I »* Mil. —
Coro fa- duaa magntfua re-den-
riaa d- molertgl. om todaa aa
|na*alaiAea »ri|>RUi. d»*p. de
empregada N"a conatruci Fn
tregam »t,»«' ípa 1 » A^' »» n»**tr«'»
g.» bonde Tr Imoh K« gina —

A' l.ata. 1!%* IT a. I - a
1%»

• Ae

A BAlAO

aCNTa MARIA

O |«rnal da inalar »»ra

gem • penelrntào no mio-

rlar a* I >la4«

«I 4 I R*Cl. I Cl

i«Km *iJ».Mr t

I IIII IHCCI». R CRI T

III*» 19 ioda» aalo I Vê|

! PALACITI C 4 qta levtng
roem i lareira. le*o trabalhado a

I genao. ftno q de banho hall q de
1 banho a..amar armgrio» »«b r
]<ofro gr terreno, peeçu l ti» mil
' com too mil úr ent too mil em 13
Mieae» mil 20 ama» Rarbada

. Iratar Andrade N»»aa. M — Rala
25 3 " andar

rsiiitri mm i 11 »i
I t itmpia »»* mora», c 4 dorm 2

j aaiaa. * banbeir»>e aoecaia • ma ia
|d.,i n K a argaata • a
I i.ata l ».rit »ia «la-ileim Guer.

Dep Imop Alta Correia-
» R te popoa — Ca Ce-

»• .nd. Ari 11
D«p II la tr

TIIIIMI t.a I >41 IO
4IM..IMI 41.» r»M» lis» Rl
-II#» SI lt 9 I' ae v. I-

ANTES DE COMPRAR O SEU APARTA-

MENTO, VISITE O U XI OM):

Ediíício 

"São 

Mas Tadeu"

À Vendi os Últinos Apartameilis

aa h i. é .4141 » » • éétlémiimn

Pra«*4 a partir

4a Ca M» mil.

¦ •té MS. I/I tnt.

¦a»a. aéa »a»i»a4a.
l a é ampia. darmttar.aa
li.mg « lere»re
laia da lao».-
I banhe"es taona

•aeafpoa
elaaar.

v»aaa»i

Escritório Brasileiro Cuorro

Davi Iw* — aila Carr.t«a»m
Rl.HK rRaPRIA C. 4 a Iam ha. IM-C 4»éM — ArC II

Oaa lé t» II »•¦

ae4 I I

IOKOSCAL 4 a fortlfleanla Indicado oara aa

criança» cm Idade eacetar
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"DIÁRIOS 
ASSOCIADOS" OUVEM EM BUENOS AIRES O NOVO PRESIDENTE DA ARGENTINA

¦próximos 6 meses

„„„

convocara

gerais 

nos
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O monumento de Eva Peron será transformado em monumento aos heróis

da revolução, contra o peronismo 
— Perón continua na canhoneira 

'Para-

guay" e o general Lucero na embaixada da Nicarágua

BUENOS AIRhS.. -* (Do enviado especial do» Diários Associados, ciai d* distúrbios, por

Vedo Mendonça) — O presidente, general Eduardo l.onardi, declarou

que prettmk convocar as dn<ôes nos próximos sei» Ka<il'cou.

também, as declaracòc» aaunofe» d» que seu gabinete seu formado,

em sua maioria, por civil, nao havendo ódio* nem r^""rn" "" .
Uma camioneta percorreu o centro da cidade. PjJ* •'

falante»: 
"Não ha vencido», nem vencedores. Nto haverá odio», nem

tinnnyi»".
A cidade esta tranqüila, panean-

do a população pelas rua*. Os

Ianques, carros blindados e solda-

• IIHMIIMIHI

do» Vão deitando o centro, pouco
a pouco.

Esta manhã chegaram-no* ooti-

Lacradas ontem as urnas

da 61." zona eleitoral

Ausrnln os partidos políticos

O Juiz Jos' Silva, titular da 61.* »m eleitoral. Jurtadi-

elementos

peronistas c aliancisias, ha\emlo
noticias de metralhamentos, mas
sem confirmavão. Asmmi quando
cerca de uma ile/ena de caminhões
transportava gendarmes. provável-
mente para os losais dos distúrbio».
Trata-se, porem* de um movimen-
to sem importncia. que o gover-
no sufoca facilmente.

O diário "Democracia" saiu hoje
com noticiário da pov* do gover*
no pfoviaorio. Apresenta a vcjiinn-

te novidade; Sob o titulo "Demo-

cracia" não mau apareci o 
"slo-

»jn peronista 
"Melhor 

que di-
/er é farer, melhor que prometer

fio de Fôrto Alegre. fez com nur- ontem fossem lacradas as

urnas que servirão par.i terolher os votot naquela zona, du-

rante a eleição de 3 <i- outubro Estavam presente». além

do promotor  Boeita C.uedes, os funcionários 1 edro 
Ç 

il-

legaro eaciv io do . artorio reípectlvo, Zilmar Soarei Men-

dnnca. Valdomiro Cardoso. Zulma Hos.. Paulo Portlnho, Jor-

g« Oliveira <i:i Silva e Kuth Oliveira da Silva.

O DIÁRIO DE NOTICIAS pAde verificar que o« dlver-

gos partidos políticos om atividade na capital, mantiverani

íltlllMIMMOIMMMOOMIMOMMMtlMOtMIMMM»
» reali/ar — Peron'. Da mesma
forma desapareceu o retrato de E*
vita, que sempre aparecia no alto
da primeira pagina, num medalhão,

junto com estes di/cres: 
"Mil teria

feito por Peron c por meu povo «—

Eva' .
Todavia, seu noticiário é discre-

to. tra/endo a seguinte manchete:
"Anunciou o general Lonardi res

peito as leis iustas e pacto» inter-
nacionais", 

"Deu calorosa boa
vind.i a cidade júbilos.» e festiva
ao presidente da nação"*

Nt primata pagina, 0 mesmo
iornal public t uma informação, ie-

gundo a qual Hugo Diprieto, secre-
tano Kcrai da CüT. não se encon-
tr.i preso. afirmando que éle • a
í entrai Operaria go/am das mai*
amplas garantia» de parte do go*
vêruo.

O ex-presidente Peron continua a

Eleições, em Pelotas,

para a diretoria da A.

Médica Brasileira

Pl IOTA** 24 (Do cornipon- bordo da canhoneira 
"Parasuav e

I dentei — Ontem, na Sour.ladr de o iicnrrul I mero asilado na embai

Medicina dc Pelota». hou»c eki *ad.i dl Nicarafua.

soes para a diretoria da Asmki.i- <> monumento de Eva Peron terá

vlo Médica Brasileira, período de transformado em monumento aos

l»5li-l»?7. Nesta cidade, as uinas heróis da revohifio comra u peto-
' 

estiveram á disposição dos eleito- mamo.

rea desde ás horas da manha ate

PI.IS'10 SALGADO TRANSPOUI AÜO PARA O HOKPI-

/ ^ ! Al. — Com O rmto rom/ih lumt ate MMlit por MM ti>-<
bertar, o ar. PUnio Salgado, ftue eonfratae notiriawon
nofrtu lamentável acidentt nas //»• n-i mídaden th Rio Cia-
ro, *oii/ d< mora da Santa l'a*a d* Mi*crtcordta, paru o
Honpital Penido Bumter, dr Cau\pimos, foidt sr encontra
internado. O tmjtacto, rio rosfo, nnfrido no cl- que da
•*perua'* 

que o trazia dr Pirat icahat cau.vtu-lhe quaxe qi»
total denfuturarAn fiaionfimica. ('< ,>¦ a r»afa direita »"i*
ehurada e hintantc inrhada, olh> i fechado* aob »menua
eifunnone, lábio$ partido» e tamf» ni int hadnn c eovi »/».» #
trilhão mancha arroxeada >\a ta> • cs<fu* r ia, n nr. í"mio
Salgado, candidato do PRP à pr>s ameia da Pt puhl* t,

pediu ao repórter que nôo o iot--r -ifasnt »«• /<»/? s cor •

di\òen, poia t nfai a t"i*tantc /cr fo c ndo >t> • at«i qw o

/"»»«) o |*ÍMf ossi/zi. i)n ncun racau,,s as* ' ^ >•) , /.*/•»»•»-
tem qm etc * ;a i i.sifado. Xa foto '< .*> I'h»<o Salrjado
quando cheyai a ao Houpital Pt >> Jn H >'nu r. (Mrridiona'1

IsSw^lJUSCEUNO 
o ÚNICO CANDIDATO

QUE 
TERIA 0 APOIO DE VARGAS

do cartorio da 61/ zona que |co.W 
5 voto» dadov a chapa l niao

partidos em ocasiões semelhantes

guem... 1
Fomos informados, oulroisim, que demal* lona

torais da cidade se Ia rio as respecUvai urna* logo ao

«Ia semana

elel-
inicio

¦comício 
DEI

PUNIO SALGADO

NOTA OFICIAI.

i Caiu uin avião de
!>••« ¦ "-»»"¦ r*  .11 .,. ti t

senfem-sc m» deser de comunkar a população dei passageiros em Sao 1 alllo

j dl Classe.

Tirará no niesnto local

! a cru* de pau-brasil do
' 
Congresso Euraristico

RIO. 24 (Meridional) — J.« foi
removida da prava do Congresso

| hucarisüco Internacional ttxla a
1 madeira que sei\iu para t>s banco»

ilrstinados a milhares tle t»eis. res-
tarwUi tometite a cru/ feita de
"pau-brasil . Anuncia se que essa

! cru* nao vrá desprezada, devendo

l ter plantada numa praça, talvez
i no mesmo IikiI onde sr rcali/ou

j » maior lesta ^ atuiu a dc i>kí«*s » •>

i tempo».

Preferiu ser réprobo com o povo a ser um herói dos poderosos — Homem de

coragem e fibra, sente as necessidades do povo — João Goulart um jovem com

a experiência dc um velho — Integra da mensagem da sra. Alzira do Amaral

Peixoto

Ao contrario do que fni
twttciadti, a nra A!z*ra
Vartjaa do Amaral Pcirnta
mio vai falar no com*>0
tÍ0 encerrai o nto da ca )»•
tanha do* ara Jiucelinõ

Kubitteh*' * João (ioulart
no f\t > .Vo entanto, r«»g
"amujOM d* i,,i u j*n*. »<i*
ri<Ztw « *' nuintt m* ma>/ »,
ruf-> rmui >o o DIÁRIO DR
KOTICIAÜ jutflicoii «.n»
ft m;

Os Diretórios Municipal r Regional do Partido de Kepre-

«eataçao Popular e o ( omite iMadual pro-caodktatura ri IMO

SAI GADO sentem-se ao dever de comunicar à população d»

Pôrlo Alegre e ao poso gaúcho que. etn f«c« do oddaot» que J 
¦ s pAUl O. 24 (Meridional! -

aofreu o sr. PI IMO S\Ií;AD<». o mesmo, por pfoMfâo ¦«?- | |C«u um aviao de paswgeiros no

dka Mídani presente ao CíRANDf COMÍCIO «¦ pe^- da 
Cantareira precisamen

! .-a . l fniiHrfU da ReauMtca nu ae i ic a V quilomeiroa distante desta
¦anda de sua candidatura a fretfdeaciada " 

c.p,ul As 1>horas sraui.wn
rea liara, hnpreten» elmeMe. HOIF. à aoHe. ao I.ARC.I» l»A g 

car
PRFFFin R \, nesta capital. > i.» dl Radio Patrulha, do ( orpo

Para representar PI.IN IO SAIXJADO t coaM» portadores | ^ Piwntiriri i e «nitrt»» socorro»

de ama vihrante mensacem ma. eidarao preseale* as comício ( ! Desconhecem »e o«tros pormc«o

altos dirigentes nacionais de sua campanha, qae falaria ao po- 
DOIS 

MORTOS

so. transmitindo o pensamento e o programa de PI.INIO SJ | 
RAO pAULÜ iMerldlo-

GADO, cuja campanha sem lesada com entusiasmo « redobra- \ n||t — desaatre dv aviaçao

do erfórfo ate a vitoria de i de aatahro. J ororrido ai 18 30 horas de ho-

Aproveitando a oportunidade, estasidaiuos a popsOaçno , j, na Serra da Cantureira

porto-alegrense para í OMPAMFCFJI AO COMK IO MONS- morreram o piloto Hélio Mo 
, . . .

KH, PR^-PI.NuTsaM.UXI. pr«U-do serdadelra csh— relra P^do . o 
^ereUrioi 

ge-

graçâo ao grande líder aartondlMa t artrtão. ral do TrllKinal R^.on.l FA, a „» mal. - ora

Porto Alegre. 25 de aHea*ro da MSS. P«ul°- *• ,b-'n * »!.<«

«Babituei-m*' a e«»n*l«t« r*r d»-«-
t» mu» »*ir» todo o povo braal-
l«*lpo, 1*0+ p».t" ge nfr'«a<» e
ít* quem ai«*ti l»ai »»»nipr« íol e«-
cravo.

&f #ti o :n» c*js-i' *ata« pala-
vr** corri a trado "•*•! eV'»«*açâo
qu" \nt.ia* vljra .<u\ m"« junto"
eBrS-dl'' Trabalha<1«»r#-i »to

F pn>*ftvp| qii*« «•'ntia»'-
iaa- r» a tvi«*ama i».oidad* qu** eu

t-nh-» ¦**mpr* 4^ as Mfif, 'litaa

j p r outra v
M- aniitr •* «â ^ t'"l»ia aqu#-
• n jr foram t^u r> *A rt**

•• Varram. K' a qu«* mr
! dirijo

Otmi;h<t * rrtir! # O «l>-atin<>
ri va iramlM

a lOêlf
t»»naa
v|t Io.
b>câ<>

« qu«- te rs 1 p« r'
c ativam* ntf d*"
f<»nuinaaiii da ir-
da r^allaar <•* a dr

Manso. I to. V.
1* *

hf-^audo diflefl j*am
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Aco«f>o«bcn^o o doseovo^vimooto Indut*

trio! do noivo Evtodo, a poro malhar servir

• nosso 'ragweno, construímos è rua Dr. torrai

Cossol 68. um adiftcío práprio, com éreo útil

da 971 at', dapandtnòot omotos a instolg-

{1.1 nsodemisjimos.

Achom-sa olt o nono ascritório, o bokõo

éa vendai a varejo a o nono depósito. Neste

último, que ocupa uma área de 615 m1 , a

d dotado de prafeleirat numa axtanaão do

1280 metros corridos, encontra-se o maior a

mau voriado «stequo do rotamootot oai«ton*

te no Sul do Pois.

Além do notso produto principal — ro'a-

monto* — distribuímos, tombem, outros pro-

dutos suecos de olta qualidade, que repre-

«ar'imos ha dezenas da anos, tais como:

máquinas e aparelhos elétrico*

em geral.
motoras moritímot a gasolina
centrifuga» a intercombiadoeai

de color
turbinas o vapor

turbinas hidráulicos

cabos de alumínio.

'montemoi 
grande o variado estoque

um poro ilwjiHo err d«»r>. <t
*i nir«mo q«.n.» d > p*Al»* • • •*
tm". Ainda üm" dift >l <¦ • i. u
maM • iu«l, quando u * In
d«* «anaur. «e jui.tain •»# I' um
pmfuit.t af-td um. i- i' ;.i

nutri 1 « |»* 's «i»a
i«t riir*iii<> td**al. a <* no-u
dratitísi

A *Un i d » ln'111" q • '• t. r t
ct»m humildada e drn.an j>*m
ria.» a»*ra«:A»*a. Ha*ta i»«*. ap--na-'
a «rgurarua d»1 aatw-r u*\ N>

fim. com r<iraff*-m r honra i» •
Por laini c®!*t tanto trmi' it<>r

taiMi voa fal- hojr. S» »N»rr •> -i" •
mu-ta, n*^tr iniitant* 4«< v
m*u ailêncto »« ria uma c«.\»rd. t
Nlo teri# aabl»t<> lutar i .i drf.
«a doa Mm* q-»»* n- « u» • m
Io «anfu- qu«* Varira-» d* ¦ * *:i
p«»r «eu |H»it>, e qu« * o m- -.jr

qu«* m« ofr«¦ r»a< \r.»« K«* ^*i
lOif n»m tornou mal* Ir - i *
quo nunca; i» la .-aj>. mn. » «
mum p*U orfandad»

B**m i qu* mir pji!.i\r-
— aimpira palatra« ditada
ilro r • j)- ¦ ' >mcâ" •• A
figuradas. d*-»torc:daa • x. i-
da.^ por aqu^ir» qu« •• " - i u
|»«r r«fru*tea. por anil» * A.. <J.
TMt.do .iví p«»r ignoran n a fi
%fr [»art«- d*- »»'>#«'a familta M-
•iianclo nâ<> impeliria . . «
h^m errta dlaao tu*- os abutre-
na aase*wea» 4a a«'oa. t> >?»•«•
'npaèlar «èbot* as dif ^ildat
<>u# atras— a amo* *¦ de«a!-nt
"io# Arfl -« qua atuariam V-v
k*a rsk<l'>a o IWtMIr d»* a ti* r
d»nçá".

O m»u a*l/ne»u aoria A
P^rqu*- a*r how»'.n >»é 4- ^
•lat^r-i" dr apr»>pria<.â
?a do h*m ma*»*r.al d»- ¦ ut < n
bem matrnal ainda * •* .* »» .
n«»a Importa. f**r honr-»* c
riM>rvnta conaigo prApru*. f«»m
auaa id#iaf • *m - «a «...i j
honeat<f é ainda nl »
difnidad- alh- .a h»

k • mrfttlr »)A" !• ' ;¦ « I j
dada. H»r hoiiMlo * ? \ • Ia hr
p r m-loa a d* • rj * I

a V nto usar a n..« f« i
a fraud> NA «•

¦nar d* h->n> «io« aqu**l«*« qu«- I
j ' â'» aA lra:s nrra a • p «H»

I N#m aq4* l"4 qu* nê'> aA" «
rirr* nrm por am * a »» ¦ ' 11r.«
snfa» **/ • •• r*J*-tida \«»i a

. irfrn qur nâ<> aAo f»#id
i«to» ft #• U í«r i;irn |.a« « :
Jamau pertt-n» i a j ar' ¦* sv>

! • dr qualquer eajv j« * -

J t»r>mrti o que n|o j t' 
prjr. Janta » m- pr» n«t A
nr >miaoa aMm dr minhas fôn.4*
Jamaí» Jurei rm

I*t11 », nt« I a
dr táa lisrr dr p«-ta« tnd t" h l«;
I* e *rm !»¦«!• ft* ' ;•* ¦» S
« que pena" e r*-ap« nder a • n -- i-
amif"« ai perguntas que me têm
1.1 teu»

um íAMHi>%rna

quatro os • *' t lat •
*• apreaantam ?ant« i a* Qu«i-
trs• nrvt»nd<ntea a aupr*-fua a
K atraturft ua Na«.A ¦ W i'
I' rança* i/uanta- d' • *

O n»m- «laqurlt -jur <•¦< !: j v
ra preaidente, e«t. j * •
mente «cria. teria s ar « s.

t »u pai. NA - o lif . ja í '
tem

ante». • sufr. « ar < «
I t r•»• ' oi f t •

at:tud«a jiata «•>m Uetul-o \«
(*»

U« m rtteu de nt-u pai ' 1 •
ou qaase t «d. d»|M i- d«
» ;a rarreira A ; ma * cj.» •
d |*>r d»»a» %#/• « a n-.i f t •
tuna! he »>a'« u a» p- ita» f
meam ¦ Ostul <' V* g«a q*.
Ir Sou a«' dt#s «P- rn ~ qu-
tttfreu e o ajudou »«m • -j. tnr
* qii' r, uma paíana de agra i) •

rlieaiaA
au rança
t- d« in<
l>ara ! <»
gtOl Ui|-

K«te m

ia p«
awial

a. A- I
lUkqilr

aita ar-
inatan-

t,»«. trv coraft-m
a ultima bsim- na-

madruKa-l i 24

Diaem que fie é analfabeto
Neaae ca»«« ou também e «nu com
alicuna milhares de bacharela em
riAneiaa Juriduan e Sociaia. qu»
flite tarn o meamo eurao qur nA1*

Dizem quo á drmaaiado Jovem
inexperiente. Lembro-me que

quando aoa vinte e poucoa anua
de idade perdeu aeu pai e asau*
mlu oh «ncartr-H d.- niumi -i f;i-
ml lia a de um patrimônio r«»p»i-
l|Vi'l, d«* tal maneira «e houve
que n§ velhos «te» rninha terra
eloaoa de aua p<»ai'io - de j«uh

aporiAm ia, o a< atavam e ou
viam.

Dizem que A demagogo. N»-«t.
ra.-- nl u • impr m- nt< p- • t»
pf»-to em v-ij,i a niodi do nio-
no nto.

Diz* m que quando mu ,^tio .i.i
Tr»it>.íl i »l u- i «¦< verha« do 1
Fundo Rindii al. Conf*^ao nâo '•()¦ I
nhe. #-r a documenta».Ao eom que
,t a'u.«»m Mas *«i que o Im-
po«to Sindical t a P"«li.» de •

andalo A dignidade de todo# o a
ministroa d<» Trabalho. I' i qu-

^raparia J< A" Cknilart A ifgrn ' 1
Di/.em finalmente, que t> . .rtni- 

j
niata. N*'«ta h«oa u ml-iu»! pre-
textos - i vio adi • ,'i Mo. S
ft*)-»^»>. jn«rA que iria ioj- ir ao* p<"*
•Io fu ro • e*clarecido pr« «1o
que f o • In-po .it 1'Arto Al
Kf»- na heim A ¦< «fo DeUS p ila o '
-•mi l«r* W';ind" •*" 'ala em co. 

jniuni.-rno. um natural arr pio d»
horror p*T« tirt' n» r\•¦* de t.. '
da U'nt a<»hretii io porque a>o-
<l»m a nienittria o« fatoa de I9d.">.
Man niiieu »'m •• l»*n»t»ra. nAo .«• i •

píir que -i n lll t«» «(Ue repre-
senta u in»• ui iliamo.

Respeito o adniÍ! ' a ; o i -a que
tombaram »'ni r»t.v Ai>>mpanho
com os meamos sentimentos d»
noa ao poi t »*\« A que dêl»-

f*/ M t - p< r «4 .
aquele* hum<!d - »|U» efn Idfntic.t*

• •n iHinitein f rnm - t ¦ fi-
¦i• l¦ - im tf f* «t d- um ifl • o lar

I. um ihefe de Eatad" •» lar d»-
U»tulio Vargas em IfWJs

Comunista por que.' <*oinui!Í*ta
por que trabalhista?

?>queeem por aea-" que o Tar-
tid.« Trahalat«t » exist- para que

pndetariado hra- ;• : • a ••*-
pre t « . t- r> . ir.do a« A» - f<--;»
d' « • itreriii-ni"* d - direita ou de
-S.|U'ldH K-querem que nâo f
iestrói un i ide ia nem com-
bato um» d utrina e*»m violências
e sim amenlaando as causas de
perturhacAo ao« ial - • ¦«•iu»m . rn, fi- 1
nalmente que mtiguAn sofreu mais
tanta hostilidade de parte d i
e*t r« mista* de e«qt|orda dl-
reita do que Oetulio Vargas?

OI.ICiARqi IA h»XhTt:\TK

squ» les a>lr» r*A' ioa n- • •»«.
ju«> .-A - h »nes t a m »¦ n t e. que
cr--yiro apema* • ni um» • <<.--* A
rU-u;Ao de Juaealino XuMIkMi a
J iA • fíoulart, iiAm r» ;¦ - • -• r.' ?. »m
absoluto t|r modo algum, aquilo
qu< • 'i^ tanta ti.pr pi :edad-, oba-
tina A^e perfídia d« i «im nim »
continuação da «oligarquia Var-
ga<» O \efdadeirm. n.?>rt>s d <-
*h família - p" - » - .u:irquia
isunra esiatitt — •/% d* -ejun ter o
direito de continuar a cultuar o
s«» u grande chefet pem am» a«.a*.
m-di < nstrangun' nt . n-m caiu-

p. • em f
u lhe «ir»*

tífi'
idq

•aba

J uai
lhor
¦
de corag
IA » r»e.
perturba»;
sabenion
aeeoasida

Kub.
r na nt

tamMm
•abenu»*

é P-*

pa-a
pie Ale e

•ie fihra,
a- nesta

de dea.
Ale «ent»

d»» p«»vo,
um»

ape
nas > n»r«

amigo*
que m«

. »**-• sig-
H.gnifit a

At. dr- qu.
prA •» n»r
k**«> pala
um homem
qualidad

época «te
ntr.de. J A
0 vive a

porque #l
nó*. F. ]
1" rm rei

> da «aus
bretudo. qit

ie pr«>ciamar-Sr a<1epto
er ;dsde» — palana qu

* ultirtvs tempoe tA-
•d signifca^Ao — ale mntlniMrA

% s-r «t qtir irm «ido até a*'»ra
I v no. b !o ,sto v Nm.

ilOi.MlS A Jiilti í.llt I %KT

Os 
presos

no regime

de Perón

Revelações do Monse-

nhor Krancheschi aos
"Diários 

Associados"1

BUENOS AIRES 24 10. Y.-
do Mendonça, enviado atpa«
ciai dos Diários Associados)
— Monsenhor Gustavo Fran*
cbeschi diretor da revista reli*
giosa Critério . prelado do-
mestiço de S. Santidade, fixou

para os Diários Associados o
ponto de vista do catolicismo
em face da queda do general
Juan Peron:

Tenho o coração cheio da
esperanças, porque a fe saiu
roDustecida des*a luta. Creio

que o povo argentino a oa
dtma.s da Am.rica epr.nde-
ram quanto facilmente se per*
de a liberdade e quanto cuata
recobra-la. Que mais posso di«
ser? Que existe liberdade. O

povo argentino c o mpreende*
.malmente, a palavra de La-
cardaire: Liberdade não ao

pede, toma-se".
Monsenhor krancheschi reve*

lou que em junho, juntamont#
com canto c se ia outro* sacer»
dotes, fora encarcerado tenda

presenciado uns processos po-
roniftas. dormindo como ura
cão, s«*m comer, dormir ou be«
ber água.

Revelou-me a seguir, que pe-
l.i primeira vez n.i historia ria

Igreja na Argentina, um leigo
deu comunhão aos sacerdotes.
Foi o caso do advogado Puigros,

que era defensor de cinco sa-
cerdotes, e tieu a comunhão deu
tro da penitenciaria devidamen-
te autorizado pela Curia E con«
ciuiu, monsenhor Francheschi:

Salvamos a honra da Igre*

ja. O povo recobrou aua Vitaii*
ilade religiosa".

maa
NAo

JM.1-. i
porqur
po eu

nA" qu- "I
getulista .

porqn
ia

a'

irigamoa o
Kle t. A

quer,

Com malici.ts
pret» n<trm algu
pua.ôes pop«i
ambli.Ao e néd
gtupo vargu.ata
nAot um eu fi« ado
tanto tempo.

Ir

d-

ifuí.dir a

P*vd-r d«

alada p»

om im-Insinuam ainda mais
prea.mtant» lnatnr«ridad« qu- a
magntf. a • -A . d ¦ leit-.rad -
em tom» d"a candidatos do P.
H D e do IV T. B é um fat-.
aenttmental, uma pracAria nuim-
featacA" «te saudade. i'"m<» se- en-

\A i i- r• m r»- nh r
drp|or|- JtJ#, j;.qui!.i Va gi« tem tosto dl-

{ retto de partici(iar denta luta dl-
I retamente K «4le . pr» sente
I Sua influência nAo * wp» nas aen*
I ttmental »• n-mantUa. Kl** « mar-

iw»u d» tal iii»m|o os entim*-nto d«»
^Mivt» bra- l* im, vibrou Com Ale,
aofreu p>>r êl* viveu e morreu
por éle. para que #le eonifuaaa«-
a a»r • que é um je»vo indepen-

( dente « llx re Kis pitniue Qe. tullo
I Varicaa. tranaf 'rm'.u-s.- em atmbo-

ita para fa-
nheir»» <t*- «lia-

N ¦« .. !>ai«
»«a* inêej» «Ao
onheco pr&tUa-
naa* ¦ u.

MEIO MILHÃO PÁRA COBRIR 0

DÉFICIT DA VIAÇÃO FÉRREA

RIO. 24 Meridional' A Comissão dr finanças da C amara, nu
ma de sua» ultimas reuniões, aprovou o projeto, oriundo da men-
sa.im do Executivo, autorizando a abertura do credito de Crt
i«2 fuá! oon.oo dc^tuwio a r«»brtr o déficit' da \ taçao Kerrea do
Hio cirande do Sul no exercício de 5ó

(l relator d<» projeto, deputado Edgar Schnetder. declarou que
i prupo*í<;ao nao •»«» merece aprovação, como ainda rápida trami
ta»,ao lev;is|ati\a, pois deveria ser pago em dooderimos, a partir de

•neiro, c JA transcorreram oito longos meses .

lo d- n 'OH |k •' ute, p.f l -• •

nhor de aeu próprio triunf -
Pa» i 'i ¦¦ iii ' ai. u ta: 1 • , v

JA fai» i 0 «ufkíeute Quero fllK
ji, un-, .» termina-. p»-dr « p •

i vo brasileiro que rv- üa .t ia
nutubi . d* p 'Sítand •• ¦ iot . s
urnas »• !• mbre nA > s.Mie nt da

túlio Va' s. i «u . • ». t I
maf'»r amig pie Ih»* i
.» diretor a urna sida d« > eu a
llgt .t IJ I• as lembr* a• !>!' ' ¦ '.
, . t . .ntií . i i . da •>»»• » a .*

| fie deiX"U incompleta pelas cira
ijii. i i¦ ¦ i l < •

t„ ..i p , -er niaii ! * • • »•

[bala p»»r aquelea que *e proptVr»V
om > ra»iein . h- t • . íh i- a < •

tinuar trabalhando peb» p.o ;
IJ .^tiUno Kubitachek c- J A<.> G«o'
1 lart.

Violrnlo incêndio

no subúrbio de

Casradum. no Rio

RIO, 24 (Meridional) — Vfo»
lento incêndio, cuja» cham.n

foram vista* a quilômetro» re

ilután ia, abalou, na noite <K

ontem, o bairro «uburbano <1«

Caacadura. de»trulnd" o» k*I-

póes. e um depósito de niAd*l«
ra* da serraria "Moderna", «•
ta à rua Miguel Hangel. Hou-

ve pânico, e a falta rtagu* pr»-
jusllcou a »Ç*o dos komnet-
roa Ai vttima» alegam prsiiu»-

Trocas de notaac ntre

Brasil e Iugoslávia

RIO, 24 (Meridional! — Oi |d»
vemos lio Brasil e da lagoslasia
trocaram, hoje. notas, decidindo

prorrogar *te 24 de de/embr«i de
|m<* a troca de not.is estahele ida

em 2t> de junho tie 1^'^ * deu-
•saii decorre do fato tle não haser
tido ratificado por ambai as par-
;ea o acordo de comercio entre os

i dois pai%es concluído em 19*4.
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MYRIAN GARCEZ

"la 
mujer de fuego" — "la 

reina de la rumha"

IÕE PERNIfl

cômico imitador em números espetaculares

e as ultimas apresentações de

Outi

?¦TT199 

p6«to auoai

Awo Or. Afros Conel, Postol 643

a dr negt u »»m a r- ¦
le»and^»•«• a *nu < « p i

intar»i'. a<>« pimar*Mi da ! ta
De« <-p< tonado p^ir ambu-V# 1» *»

sfr,!a* n» un fKte O lealunti* 1 |
« acra - armpra Miur<*«-
— vidta a rb ctai o a«>t» • i» u '•

• ps rmittu e»t«ttr vner « p j
seguir cwi»" tnstituKAo

O tereelrs» N tirado d*» ano* j
ntmat" dr «oide nun«'a teria sai-
•t" por a-, a,-. A is»» reapond«u |
t«»neifand«» |n.r tlW VfMO aeu ben*
f#»tt< r. Ü*mprr *-lta*a quand-> »
mar# de ps>pularldaâ* de m < i -•
rea alta H*-nip»e fu» . n<># n» -
moinentoa B>.e.a herdar o que
nâo lhe |»ertenes .

J1 M KI.IMI n 1 tMlIlItTII
li» VAIbAA

Rnia um Aquele uue te.
'A «' meu *ott- Aqu-le ¦' '
da d*i« direfamenta a tietul
Varga* aborte que tem »..frid<>
quaae laat' quanto meu pai p« r
a«l>r| O <|U# quer # O qur 4»**
fnaer em tt»nefteia d«» p>o-< bra
•liriro; aquele que •• tiou- a-
r^iit» aer «» candidata «te iaiA»>
ua« H.eal a^ria b«»)e um ho^i n
rtA«• um renenía t d • p d • «;
aquele que preferia #er rípn bst
. - m o po*" a »epre>a.-ntai uma
fí.câ* aouele q«** p**f«n « ¦*
ftrl *• tU M A de* <.A •
' ~n* a p**tlt»«a de lidai nmfto
4« que parti'i|Mir a • ultaiA".
da «eodagem, da •»pbo» A <1 .
eapaliamnei.. 4e Cetulf- »i»a;
It*arei.an KutMt** io k

R' pa.r lat* que mu e*»w Al*,
p.^erta e deteria ia* ar ra»
.. alioseoia # « u« • u ter a I
*1# quem lirt • a 1,1 li

iSm—, „
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AMANHA ÀS 20,30
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SIQCKIKA CAMPOS, 12-21

Ingressos, amanhã, até às 18 horas
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